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RESUMO 

FERREIRA, Ana Paula Alves Pereira. Formação Continuada de Formadores Técnicos de 

Secretaria de Educação. 2017. 184 f. Dissertação (Mestrado Profissional em Educação: 

Formação de Formadores). Programa de Estudos Pós-Graduados em Educação: Formação de 

Formadores. Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, 2017.  

Esta pesquisa tem por objetivo investigar os processos de formação continuada dos formadores 

de professores e CPs da Oficina Pedagógica da Rede Municipal de Ensino de Francisco Morato, 

tendo em vista que os formadores, assim como as demais pessoas, são seres inacabados também 

em seus exercícios profissionais e, que ao mesmo tempo em que desenvolvem ações de 

formação de professores, precisam se formar. Para tanto, a pesquisa é guiada por questões 

como: Quais ações de formação continuada os formadores têm vivenciado? O que a Secretaria 

de Educação tem feito em prol dessa formação? Quais aspectos dificultam a formação 

continuada dos formadores? A Secretaria Municipal de Educação mantém um Núcleo 

Pedagógico responsável pela formação continuada dos professores, composto por Assistentes 

Técnicos Pedagógicos que são os formadores de professores e coordenadores. Para refletir e 

explicitar as ações de formação continuada às quais os formadores submetem-se e/ou são 

submetidos, faz uso de depoimentos de seis formadores entrevistados. O trabalho orientou-se 

também pelos documentos oficiais municipais, buscando indícios que definissem o papel do 

formador de professores, a fim de que estes possam delinear seu trabalho e assegurar a formação 

continuada dos profissionais da Rede Municipal de Ensino. Os conceitos abordados nesse 

estudo são aprendizagem do adulto, formação continuada, autoformação e saberes 

profissionais, sustentados pelo referencial teórico de Barbier (2013), Freire (1996), Galvani 

(2002), Marcelo Garcia (1999), Imbernón (2010; 2012; 2015), Josso (1988; 2004), Vaillant e 

Marcelo Garcia (2012), Nóvoa (2009), Pineau (1988), Placco e Souza (2006) e Vaillant (2012). 

Os dados produzidos nas entrevistas foram analisados a partir de seis categorias: concepção de 

formação, aprender com o outro, aprender sozinho, aprender na profissão, aprender a partir de 

proposições institucionais e dificultadores à formação. O trabalho permitiu constatar que a 

formação continuada dos formadores é efetivada muito mais por iniciativas pessoais do próprio 

formador do que por iniciativas administrativas, e que sua aprendizagem se dá nas interações 

com os pares e com os formandos, nas leituras e nas atividades formativas das quais participam. 

A instituição assegura algumas ações pontuais de formação que contribuem com a 

aprendizagem, mas poderia fazer mais. O trabalho conclui, ainda, que o formador de 

professores e de formadores também é um profissional que se percebe na solidão ao realizar o 

seu trabalho e formar outras pessoas. Há muito a se caminhar em direção a um trabalho deveras 

em equipe. 

Palavras-chave: Formação de Formadores; Formação Continuada; Autoformação; 

Aprendizagens; Aprendizagem do Formador de Professores.  
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ABSTRACT 

FERREIRA, Ana Paula Alves Pereira. Continuing Education of Technical Educators of  

Secretariat of Education. 2017. 184 pages. Master Thesis ((Professional Master. Postgraduate 

Study Program in Education: Teachers Formation) – Pontifícia Universidade Católica of São 

Paulo, 2017. 

This research aims to invetigate the processes of continuing education of teachers educators 

and PC of the pedagogical wokshop promoted by the Francisco Morato Municipal Education 

System, considering that the educators, as well as other persons, are uncompleted individuals 

also in their professional practices and, while developing teachers education actions, they too 

need to be educated. For that, the research is guided by questions such as: Wich are the 

continuing education actions that the educators have been experienced? What has the Education 

Secreteriat done on behalf of this formation? Which aspects may complicate the educators? The 

Municipal Education Secretariat maintain a Pedagogical Center responsible for the teachers 

continuing education, which consists of Pedagogical Technical Assitants whom are teachers 

and coordinators educators. In order to reflect and clarify the continuing education actions to 

which the educators undergo and/or are submitted, this study uses the statement of six educators 

whom were interviewed. The study was also guided by official municipal documents, in order 

to search for evidences which could define the role of the teachers educator, so that they may 

outline their work and assure the continuing education of the Municipal Education System 

professionals. The concepts covered in this work are adult learning, continuing education, self-

learning and professional knowledges, supported by the theoretical background of Barbier 

(2013), Freire (1996), Galvani (2002), Marcelo Garcia (1999), Imbernón (2010; 2012; 2015), 

Josso (1988; 2004), Vaillant and Marcelo Garcia (2012), Nóvoa (2009), Pineau (1988), Placco 

e Souza (2006) and Vaillant (2012). The data from the interviews were analyzed according to 

six categories: conception of training, to learn from each other, self-learning, to learn inthe 

professional practice, to learn from institutional propositions and the formation obstacles. The 

work was able to determine that the continuing education is much more realized by personal 

initiative of the own educator that by managment initiatives, and that their learning happens 

from the interaction winth the peers and trainees, during the reading and the formative activities 

of which they take part. The institution allow some formative specific actions to its educators 

which contribute with the learning, but it could do more. The work concludes, in addition, that 

the teacher and educator’s educator is also a professional that feels lonely performing her or his 

work and educating other people. There are still a long run towards an in fact teamwork. 

Keywords: Educators Formation; Conituing Education; Self-learning; Learnings; Teachers 

Educator Learning. 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

Mire veja: o mais importante e bonito, do mundo, é isto: 

que as pessoas não estão sempre iguais, ainda não foram 

terminadas – mas que elas vão sempre mudando. Afinam 

ou desafinam. Verdade maior. É o que a vida me ensinou. 

(GUIMARÃES ROSA, 1994, p. 24) 

Empresto de Guimarães Rosa (1994, p. 24) a afirmação de que as pessoas não estão 

sempre iguais e de que ainda não foram terminadas, exatamente porque é essa a ideia que me 

move nesta pesquisa. 

O fato de não sermos acabados e iguais, mas de estarmos em constante mudança tem 

relação direta com o propósito de investigar os processos de formação continuada dos 

formadores de professores de uma Rede Municipal de Ensino (RME), tendo em vista que os 

formadores, assim como as demais pessoas, são seres inacabados também em seus exercícios 

profissionais. 

No ano de 2003, passei a compor a equipe pedagógica da Secretaria Municipal de 

Educação (SME), do munícipio de Francisco Morato, região metropolitana do Estado de São 

Paulo. Como membro dessa equipe, minha responsabilidade profissional era a formação 

continuada dos professores de Ensino Fundamental – do 1º ao 5º ano, da Educação de Jovens e 

Adultos (EJA) e da Educação Infantil. Na função de formadora de professores atuei por mais 

de 10 anos. 

Nesse mesmo ano, a Rede iniciou um processo de grande impacto, visto que estava em 

vias de consolidar a municipalização do Ensino. Até então, o município responsabilizava-se por 

poucas Unidades Escolares de Educação Infantil, situação que mudou com o início da 

municipalização, quando a Rede passou a ter, sob sua responsabilidade, mais de 20 outras 

Unidades Escolares com alunos distribuídos de 1º ao 5º ano. Era um novo momento, com novos 

desafios em números: mais escolas, mais alunos e uma nova modalidade de Ensino em diversas 

séries. 

Antes mesmo da municipalização do Ensino, a SME mantinha um Núcleo Pedagógico1 

(NP) – Oficina Pedagógica – específico para a formação continuada de seus professores, o que 

denota, a meu ver, o empenho e a preocupação dos gestores municipais relacionados à qualidade 

                                                           

1 Oficina Pedagógica é a denominação institucionalizada para as atividades promovidas pelo Núcleo Pedagógico. 
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da Educação escolar. No entanto, por mais que o Núcleo esteja mantido e os gestores municipais 

reconheçam e favoreçam a manutenção dessa Oficina Pedagógica, há indícios de que a 

aprendizagem dos alunos ainda requer muito zelo, a fim de que os resultados do trabalho 

docente possam ser constatados e reconhecidos.  

Menciono resultados sem fazer referência a oportunidades eleitoreiras, mas no sentido de 

bons resultados para formar cidadãos capazes de analisar criticamente os fatos sociais e agir 

sobre esses, para que o bem-estar social seja mantido. 

O trabalho desenvolvido na Oficina Pedagógica procura zelar a formação continuada de 

seus mais de mil professores, organizando e executando inúmeras atividades formativas, 

mesmo considerando que a análise dos resultados não evidencia a efetividade das ações. 

Os índices de aprendizagens evidenciam que os esforços da Oficina não têm alcançado 

os resultados esperados, ainda que seja estabelecida uma meta mínima, foram os motivos 

iniciais da proposta de realização desta pesquisa. No primeiro momento, essa intenção surge 

imbuída pelo desejo de investigar as razões pelas quais as ações formativas não têm produzido 

bons ou melhores resultados refletidos nos índices de aprendizagem dos alunos. 

O quadro que se tinha, até a data das entrevistas, era de uma Oficina Pedagógica planejada 

para executar ações formativas para Coordenadores Pedagógicos das Unidades Escolares. A 

intencionalidade era de uma formação de Coordenadores que subsidiasse as Horas de Trabalho 

Pedagógico Coletivo (HTPCs) para que as ações formativas produzissem efeitos positivos nas 

salas de aula e efetivas aprendizagens aos alunos. 

Como esse movimento formativo, a nosso ver – meu e dos demais formadores - não 

demonstrou avanços nos resultados, nos indignávamos para entender o que estava ocorrendo 

com as ações formativas que não adentravam às salas de aula, pois em nossa autoavaliação, 

concluíamos que o nosso fazer havia sido bem feito.  

Os nossos olhares, meio que inquisitórios, miravam os Coordenadores Pedagógicos; 

conjecturávamos, mesmo que oficiosamente, que estes pudessem ser a pedra na engrenagem 

que impedia o desenvolvimento do processo. Entretanto, no decorrer das aulas do curso de 

Mestrado Profissional em Educação: Formação de Formadores (Formep), outra hipótese foi 

sendo delineada. Passei a questionar as minhas atitudes nas atividades formativas e a refletir 

sobre a possibilidade de que a pedra na engrenagem não fosse o Coordenador Pedagógico, mas 

sim o trabalho formativo realizado. E assim, a minha reflexão passou a ser: as atividades 

formativas poderiam legitimar-se, de fato, em ações formativas? 
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Essas inquietações redirecionaram o meu olhar para novos objetivos e questões para esta 

pesquisa: os meus saberes, as minhas propostas e decisões na ação formativa são, de fato, 

formativas? Que formação continuada tenho eu e cada um dos meus colegas formadores, capaz 

de contribuir com a formação continuada de professores e Coordenadores Pedagógicos (CPs)?  

Canário (1998) destaca que a Escola é o lugar onde, efetivamente, os professores 

aprendem. Desse destaque podemos inferir que a formação continuada do professor é necessária 

e são os desafios do cotidiano escolar que, certamente, formam esse professor. Mas e a 

formação dos formadores de professores, considerados técnicos da Secretaria de Educação? 

Como é esse processo em que os formadores se formam e, ao mesmo tempo, precisam zelar 

pela formação de outros, neste caso professores e CPs da SME de Francisco Morato?  

Nessa perspectiva, coloca-se como questão de pesquisa: como é a formação continuada 

dos formadores de professores e CPs na Rede Municipal de Ensino de Francisco Morato? 

Objetivos da pesquisa 

Definidos lócus e sujeitos da pesquisa e compartilhado inquietações e reflexões, 

estabeleço como objetivo geral do estudo: investigar os processos de formação continuada dos 

formadores de professores e CPs da Oficina Pedagógica da Rede Municipal de Ensino de 

Francisco Morato. 

E como objetivos específicos são propostos: 

 Identificar as ações de formação continuada vivenciada pelos formadores. 

 Apresentar as ações de formação continuada institucionalizadas pela Secretaria 

Municipal de Educação. 

 Apontar as contribuições legislativas municipais que identifiquem as atribuições 

do formador de formadores e os orientem em suas práticas formativas de 

professores. 

 Destacar aspectos contributivos e dificultadores do processo de formação 

continuada de formadores. 
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 Apresentar um plano de formação continuada para formadores da Rede Municipal 

de Ensino de Francisco Morato, por meio de uma proposta modelizadora2. 

Por ter atuado como formadora de professores e de CPs nessa Rede, sei que as atividades 

institucionalizadas de formação dos formadores da Oficina Pedagógica são escassas. Por isso, 

uma das hipóteses que levanto é de que a formação continuada dos formadores da SME se dá 

por movimentos de autoformação.  

Diante a essas considerações iniciais, a pesquisa está organizada em cinco capítulos, 

conforme apresento a seguir:  

No capítulo I são apresentadas informações que contextualizam o lócus da pesquisa, a 

Rede de Ensino e algumas de suas características; uma breve descrição do trabalho dos 

formadores e os objetivos por eles delineados; e o meu relacionamento com a RME de 

Francisco Morato.  

O capítulo II destaca os estudos teóricos que balizam esta pesquisa, conceituando: 

aprendizagem do adulto, formação continuada, autoformação e saberes profissionais.  

O capítulo III explicita o caminho metodológico percorrido, a fim de revelar as 

possibilidades de formação continuada dos formadores da Oficina Pedagógica.  

O capítulo IV constitui-se pela análise das informações produzidas à luz das teorias que 

embasam esta pesquisa.  

E o capítulo V, com o intuito de salientar o sentido do Mestrado Profissional, apresenta 

um delineamento de proposta para formação de formadores, pois não é produtivo apresentar 

somente problemas e situações já consolidadas. Portanto, pensar na produção de um plano de 

formação de formadores constitui-se em mais um passo na consolidação de boas práticas de 

formação de formadores. 

Finalmente, retomo o significado da formação continuada para alguém que foi sujeito 

ativo no contexto estudado, e apresento as considerações finais decorrentes de uma investigação 

que também diz respeito a minha atuação profissional. 

  

                                                           
2 Ou referências modelizadoras, conforme constatado nos Parâmetros Curriculares Nacionais (1997, p. 68): “A 

possibilidade de produzir textos eficazes tem sua origem na prática da leitura, espaço de construção da 

intertextualidade e fonte de referências modelizadoras. A leitura, por um lado, nos fornece a matéria-prima para a 

escrita: o que escrever. Por outro, contribui para a constituição de modelos: como escrever”. 
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CAPÍTULO I – CONTEXTUALIZAÇÃO  

Que é necessário sair da ilha para ver a ilha, que não nos 

vemos se não nos saímos de nós (...). 

(SARAMAGO, 1998, p. 41) 

Este trabalho investiga como se dá a formação continuada dos formadores da Oficina 

Pedagógica de Francisco Morato, composta por profissionais responsáveis pela formação dos 

Coordenadores Pedagógicos das Unidades de Ensino e dos professores da Rede. 

Por essa razão, destaco alguns aspectos pertinentes à Rede de Ensino e ao município, 

apresentando, de forma sintetizada, o trabalho de formação de professores realizado pelos 

formadores da SME de Francisco Morato. 

1.1 – A formação de professores na Rede Municipal de Ensino de Francisco Morato  

A Rede educacional, lócus desta pesquisa, está localizada na região metropolitana de São 

Paulo, em um dos municípios de menor Índice de Desenvolvimento Humano (IDH)3. Em 

decorrência de alguns fatores socioeconômicos, o município é caracterizado pelo constante 

crescimento populacional e, consequentemente, da clientela escolar. 

Aos gestores da SME, esse aumento da Rede de Ensino representa administrar mais de 

20 mil alunos, distribuídos em mais de 50 Escolas nas modalidades de Educação Infantil, 

Ensino Fundamental (ciclo I) e Educação de Jovens e Adultos (ciclos I e II).  

Com essa dimensão, é indiscutível que a formação continuada dos professores dessa Rede 

seja uma necessidade constante e reconhecida pela Secretaria de Educação Municipal que 

mantém um departamento específico para a formação continuada de seus professores: Núcleo 

Pedagógico/Oficina Pedagógica. O departamento é composto por professores efetivos na Rede 

e afastados do serviço pedagógico de sala de aula, a fim de planejar, desenvolver e reavaliar as 

ações formativas de professores, os Assistentes Técnicos Pedagógicos (ATPs).  

                                                           
3 O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) serve de comparação entre os países, com objetivo de medir o grau 

de desenvolvimento econômico e a qualidade de vida oferecida à população. Disponível em  

https://www.suapesquisa.com/o_que_e/idh.htm . Acesso em jul. 2017. 

https://www.suapesquisa.com/o_que_e/idh.htm
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As ações formativas dos professores, encaminhadas de acordo com a legislação municipal 

e viabilizadas por até 11 profissionais formadores do Núcleo Pedagógico, estão estruturadas da 

seguinte forma: 

Figura 01 – Estrutura da formação de professores 

 
Fonte: elaboração da pesquisadora. 

Nesse ciclo de formação, os ATPs formam os Coordenadores Pedagógicos das Escolas 

que, por sua vez, formam os professores em suas Unidades Escolares para um trabalho 

pedagógico nas salas de aulas, voltado para o processo de aprendizagem dos alunos. Dessa 

forma, procura-se superar a desproporcionalidade entre formadores da Oficina Pedagógica e 

professores, bem como manter e viabilizar a função formadora do CP entre os professores e em 

suas Unidades Escolares. 

Muito embora tal estrutura seja mantida no decorrer dos anos na Rede Municipal, a 

formação dos professores não está fadada apenas à responsabilidade do Coordenador em suas 

Escolas, mas também ao formador da Oficina Pedagógica, desde que solucionadas questões 

logísticas que favoreçam o encontro entre os formadores e seus grupos de professores. 

Nas Escolas, essas questões logísticas envolvem a substituição de professores que se 

encontram em formação por outros professores, a fim de que o calendário letivo e as atividades 

escolares sejam mantidas; envolvem também a adequação de horários e deslocamentos dos 

professores, visto que muitos deles acumulam cargo na própria Rede ou em outras. Há de se 

considerar, ainda, que nesse juntar de professores para momentos formativos se faz necessário 

um local adequado, já que as dependências da SME são pequenas e os espaços nas Escolas 

estão ocupados para aulas. 
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Inicialmente, esta pesquisa pretendia investigar o movimento contido nesse 

encadeamento formativo – formação pela Oficina Pedagógica e HTPCs, bem como sua 

funcionalidade, visto que os índices relativos às aprendizagens dos alunos não eram e nem são 

satisfatórios ao final de cada período letivo, mesmo diante aos empenhos dos formadores da 

Oficina Pedagógica junto aos professores e aos CPs.  

Conjecturava-se que algo acontecia entre o segundo item apresentado no quadro com a 

estrutura da formação de professores - coordenadores pedagógicos das escolas – e professores 

da sala de aula. Logo, a preocupação ficaria por conta de verificar o que acontecia e por que 

acontecia. No entanto, os estudos correlatos para o propósito inicial foram conflitantes e 

decisivos no direcionamento desta pesquisa e tornaram outros os propósitos de estudo, 

conforme relato no decorrer do texto.  

Retomando a figura 1, que ilustra a estrutura formativa dos professores da Rede, pode-se 

verificar que, aparentemente, há um vácuo nessa estrutura de formação, pois não há 

especificação da formação continuada para os formadores da Oficina Pedagógica. O que vem 

ao encontro das palavras de Guimarães Rosa (1994), na qual cremos piamente, que as pessoas 

não estão terminadas e que, portanto, estão em constante mudança. 

Ainda na figura 1, o espaço entre o título e a ponta, supostamente inicial, dessa estrutura 

formativa – formadores da Oficina Pedagógica – pode ser considerado amplo se analisarmos a 

proporcionalidade da disposição espacial dos elementos apresentados; é proposital, porque 

delimita o espaço de investigação desta pesquisa, que pretende identificar práticas contributivas 

com a formação do formador, que o auxiliam a desenvolver suas atividades formativas junto a 

professores e CPs. 

Foi assim que esse estudo passou a perseguir novos rumos, orientado pelo problema: 

como é a formação continuada dos formadores de professores e de coordenadores da SME de 

Francisco Morato? Afinal, é incontestável a formação continuada de todos os envolvidos na 

formação de pessoas. 

Para viabilizar este trabalho sobre a formação continuada de formadores, foram propostas 

algumas questões orientadoras de caminhos possíveis para se alcançar os objetivos propostos: 

 Que concepção tem o formador sobre formação? 

 Que ações de formação continuada têm feito parte de sua vida profissional? 
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 Que obstáculos são encontrados na manutenção da formação continuada dos 

formadores? 

 O que tem contribuído com a formação continuada dos formadores?  

As respostas a essas questões podem se constituir em indicadores a serem considerados 

no planejamento e na elaboração de planos de formação de professores e, obviamente, de 

formadores. Portanto, úteis à construção de políticas públicas de formação continuada na Rede 

Municipal em questão e, talvez, para outras Redes de Ensino. 

1.2 – Quem é esse que dormiu professor e acordou formador?  

Comumente, ouve-se nos âmbitos educacionais, sempre que há ingresso em alguma 

função de formação, “dormi professor, acordei formador” ou “dormi professor, acordei 

coordenador”.  

A frase pode trazer em si resquícios de humor, no entanto, na vida profissional vem 

acompanhada de receios, angústias, ansiedades e expectativas. Isso porque o dormir e o acordar, 

explícitos na frase, demarcam tempos bem próximos e decorrentes de uma mesma pessoa, com 

diferentes papéis e com breve intervalo entre essas duas diferentes existências profissionais. 

A angústia é justificável, pois para o indivíduo se tornar professor, afinal, houve o 

investimento de alguns anos de sua vida para exercer profissionalmente a função; por outro 

lado, geralmente, esse tempo de estudo, estágio e preparação não é concedido a um formador. 

Não se trata de ‘adotar’ a crença de que um curso e/ou período determinado de adaptação 

ao novo profissional sejam capazes de torná-lo, efetivamente, um formador pronto e apto ao 

exercício da formação continuada de professores e CPs. Caso assim o fosse, poderíamos 

também considerar que a formação inicial dos professores é suficiente para uma atuação plena 

e assertiva de um professor da Educação Básica em início de carreira. 

Assumimos o pressuposto de que as pessoas também se formam à medida que vão lidando 

com as situações que surgem, várias totalmente inesperadas. O mesmo ocorre com o 

profissional docente: 

Ser professor é compreender os sentidos da instituição escolar, integrar-se 

numa profissão, aprender com os colegas mais experientes. É na escola e no 

diálogo com os outros professores que se aprende a profissão. O registro das 

práticas, a reflexão sobre o trabalho e o exercício da avaliação são elementos 

centrais para o aperfeiçoamento e a inovação. São estas rotinas que fazem 

avançar a profissão (NÓVOA, 2009, p. 3). 
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Concordamos com Nóvoa (2009) ao afirmar que é na escola e por meio do diálogo que 

se aprende a profissão. Nessa perspectiva também é enfatizada a necessidade da formação 

contínua dos formadores: 

Deveria haver condições que tornem efetivas as oportunidades de aprendizado 

contínuo dos formadores, como por exemplo, tempos estabelecidos para isto 

como direito deles. É necessário pensar também em sistemas de financiamento 

que não representem uma carga maior ao formador que decida realizar estudos 

de pós-graduação (VAILLANT, 2003, p.38). 

Quando se é designado formador, o que se vive é exatamente a ideia de se dormir 

professor e acordar formador. Implícitos a isso estão outros conflitantes questionamentos: “E 

agora, o que fazer? Como começar? Como continuar? E se eu errar?”. Muitas vezes é assim que 

se constitui a aflição do profissional da Educação ao se apresentar para formar professores. 

Em Francisco Morato, a municipalização do Ensino teve início em 2000, entretanto, só 

em 2003 a expansão foi consolidada e, logicamente, mais impactante por abranger uma clientela 

muito maior. Desde o início desse processo, a SME, à época denominada de Superintendência 

dos Negócios da Educação e Cultura, demonstrou empenho em estabelecer um Núcleo 

específico para a formação de seus professores – a Oficina Pedagógica. 

No âmbito municipal, há duas leis que buscam, além de outras coisas, regulamentar a 

atuação, os direitos e os deveres dos profissionais formadores: a Lei Complementar nº 

144/20054, que corresponde ao Estatuto do Magistério Público Municipal, no qual constam 

planos de carreira e remuneração do quadro do Magistério público municipal; e a Lei nº 

2.233/20065, conhecida como Regimento Comum das Unidades Escolares Municipais por 

aprovar tal regimento. 

A Oficina Pedagógica e/ou Núcleo Pedagógico é o setor criado para zelar pela formação 

continuada dos professores de três segmentos: Educação Infantil, Ensino Fundamental I, 

Educação de Jovens e Adultos (Ensino Fundamental I e II). 

Para ser formador de professores nessa Rede é necessário o cumprimento de algumas 

exigências burocráticas, discutidas na análise documental e apresentadas um pouco mais 

                                                           
4 Disponível em: http://consulta.siscam.com.br/camarafranciscomorato/Documentos/Documento/2785. Acesso 

em jul. 2017. 

5 Disponível em: http://consulta.siscam.com.br/camarafranciscomorato/Documentos/Pesquisa?id=81&documen 

to=0&pagina=1&Modulo=8&documentos=148&Numeracao=Documento&NumeroInicial=2233&AnoInicial=2

006&NumeroFinal=&AnoFinal=&DataInicial=&DataFinal=&Situacao=0&Classificacao=0&TipoAutor=Todos

&AutoriaId=0&Assunto=&NoTexto=false#resultado-pesquisa. Acesso em jul. 2017. 

http://consulta.siscam.com.br/camarafranciscomorato/Documentos/Documento/2785
http://consulta.siscam.com.br/camarafranciscomorato/Documentos/Pesquisa?id=81&documen%20to=0&pagina=1&Modulo=8&documentos=148&Numeracao=Documento&NumeroInicial=2233&AnoInicial=2006&NumeroFinal=&AnoFinal=&DataInicial=&DataFinal=&Situacao=0&Classificacao=0&TipoAutor=Todos&AutoriaId=0&Assunto=&NoTexto=false#resultado-pesquisa
http://consulta.siscam.com.br/camarafranciscomorato/Documentos/Pesquisa?id=81&documen%20to=0&pagina=1&Modulo=8&documentos=148&Numeracao=Documento&NumeroInicial=2233&AnoInicial=2006&NumeroFinal=&AnoFinal=&DataInicial=&DataFinal=&Situacao=0&Classificacao=0&TipoAutor=Todos&AutoriaId=0&Assunto=&NoTexto=false#resultado-pesquisa
http://consulta.siscam.com.br/camarafranciscomorato/Documentos/Pesquisa?id=81&documen%20to=0&pagina=1&Modulo=8&documentos=148&Numeracao=Documento&NumeroInicial=2233&AnoInicial=2006&NumeroFinal=&AnoFinal=&DataInicial=&DataFinal=&Situacao=0&Classificacao=0&TipoAutor=Todos&AutoriaId=0&Assunto=&NoTexto=false#resultado-pesquisa
http://consulta.siscam.com.br/camarafranciscomorato/Documentos/Pesquisa?id=81&documen%20to=0&pagina=1&Modulo=8&documentos=148&Numeracao=Documento&NumeroInicial=2233&AnoInicial=2006&NumeroFinal=&AnoFinal=&DataInicial=&DataFinal=&Situacao=0&Classificacao=0&TipoAutor=Todos&AutoriaId=0&Assunto=&NoTexto=false#resultado-pesquisa
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adiante. Primeiramente, os candidatos devem ser professores efetivos da Rede, comprovarem 

três ou mais anos de exercício em sala de aula. Além disso, precisam ter formação em nível 

superior com licenciatura plena (ou Pós-Graduação) e habilitação específica na respectiva área 

da pretensa atuação. 

Sendo portador de tais requisitos, o professor candidato deve inscrever-se no processo 

seletivo simplificado para as classes de suporte pedagógico, o que, de acordo com a legislação 

municipal, deve ocorrer a cada dois anos. Desse processo de seleção destaco que a tensão dos 

formadores vai além das angústias que envolvem a preparação de formações, como por 

exemplo: o confronto com os professores, a aceitação de críticas, os momentos de reavaliação 

de ações e outros característicos da função. Soma-se a isso a tensão de, a cada dois anos, 

novamente serem aprovados em processo seletivo e aceitos pela administração vigente.  

Às vezes, e para ficar ainda mais tenso, em uma mesma gestão municipal há troca de 

gestão nas Secretarias Municipais, incluindo a Secretária de Educação, o que também gera 

tensões, porque embora o formador tenha sido aprovado por um processo seletivo, há questões 

ligadas à compatibilidade e à empatia com os novos gestores. 

Enfrentadas as questões legais, no dia seguinte, lá está o formador iniciante na nova 

função, para desenvolver o trabalho de formação de professores. É assim que se dorme 

professor e acorda formador na Rede Municipal de Ensino de Francisco Morato. Pode ser que, 

para quem não viveu o processo de se tornar formador de professores nessa Rede, fique com a 

ideia de superação dessas etapas e de que os novos formadores já podem diminuir as ansiedades 

e tranquilizarem-se. Mas a realidade se mostra bem diferente. 

Dizer, pensar e viver o “dormi professor, acordei formador, e agora?” não é exagero de 

principiante, uma vez que não há um procedimento de vivência para esclarecer ao formador 

iniciante as suas funções e quais são as possibilidades de desenvolvimento e execução. Nesse 

aspecto, Vaillant (2003) traz uma constatação a partir de estudo realizado no Uruguai, e que 

muito tem a dizer do Ser formador de professores em algumas Secretarias Municipais de 

Educação, tal como em Francisco Morato. 

Os dados dos questionários revelam que os futuros formadores encontram-se 

diante de uma imprecisão de papéis, ou funções. Pouco se conhece da figura 

do formador, seu papel não está definido, não existe uma construção prévia de 

um perfil para este ‘novo’ ator educativo. Os formadores são docentes, muitas 

vezes com status mal definido dentro do sistema e com dificuldades para 

serem aceitos como profissionais. Trabalham, geralmente, poucas horas em 

tarefas de formação docente e exercem uma profissão que a instituição ainda 

não definiu (VAILLANT, 2003, p. 22). 
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Ainda que se possa considerar que os primeiros dias na Oficina Pedagógica correspondem 

a um período de adaptação, conhecimentos e descobertas, há uma característica que é mais 

latente – a necessidade de ir a campo e entranhar-se nas ações de formação dos professores da 

Rede. Desafiador? 

Acrescente-se, ainda, o fato da equipe de formadores, quando completa, ser composta por 

11 profissionais para mais de 1.000 professores, quadro que não se mantém no período de 

realização desta pesquisa. Trata-se de um processo complexo, aparentemente ilógico e difícil 

de conceber quando se pretende que a formação continuada seja para todos os professores da 

Rede. 

É claro que esse formador é alguém que decidiu lidar com os desafios da formação de 

professores já com a consciência de muitos obstáculos, talvez apenas não imaginasse 

exatamente quais desafios e suas dimensões. Até então, o formador era um professor que estava 

na Escola, fazendo o seu trabalho com os alunos, mas motivado, por alguma razão, a participar 

do processo seletivo. 

No município de Francisco Morato o termo Formador é pouco usual e o termo 

disseminado para designar o profissional responsável para essa função de formar professores 

da Rede é o ATP, conforme descrito na legislação municipal. Essa dificuldade de especificação 

quanto à função não é uma realidade apenas neste município, conforme apontam estudos 

internacionais. 

É difícil analisar os estudos que tratam da formação de formadores devido às 

imprecisões destes conceitos – ”formador” e “formação”. Para alguns autores, 

a formação dos educadores e a formação dos formadores são quase sinônimas 

devido ao fato de que o interesse pelos conhecimentos e sua transmissão se 

assemelham, assim como ocorre com a evolução de suas funções 

(VAILLANT, 2003, p. 11). 

Acredito que os termos que designam o profissional formador acarretam diferentes 

concepções acerca da sua função; assim, compreendendo o profissional como ATP da Oficina 

Pedagógica adota-se uma expectativa de que a ação do profissional é muito prática, como um 

oficineiro, claro que sem desmerecer o trabalho de um oficineiro. A respeito dessa compreensão 

de nomenclaturas, Passarelli (2002, p. 105) elucida:  

A metodologia que vem sendo desenvolvida à larga em projetos, programa ou 

outras formas de educação continuada é a metodologia de oficinas. Temos 

uma sorte bastante significativa de adeptos de oficinas para esse tipo de 

trabalho. Podemos dizer que o próprio senso comum já nos permite entrar no 

aspecto nocional em relação à oficina, pois é lá que os nossos automóveis são 
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consertados pelas mãos de um mecânico, ainda que ele use algum aparelho ou 

máquina. Às oficinas também recorremos para que nos façam ou construam 

alguma coisa. A partir disso, estendemos a ideia e podemos dizer que uma 

oficina pedagógica se destina ao desenvolvimento de atividades práticas, de 

técnicas, de conteúdos específicos. Nas oficinas pedagógicas, portanto, a 

presença de aspectos práticos é uma questão sobre a qual não restam dúvidas. 

Mas se lidamos com o conhecimento e ele precisa do plano teórico, não 

podemos dispensar a questão teórica. Isso revela que não podemos ficar no 

plano exclusivo das práticas para o desenvolvimento dos conteúdos. 

Acreditamos que o termo formador remeta a um conceito diferenciado, retomando ações 

mais voltadas a leituras, estudos, discussões, processos e proposições, em lugar de prescrições, 

no entanto, isso não é foco desse trabalho e só foi considerado, nesse ponto do texto, porque há 

entre os professores da rede equívocos conceituais em relação à formação, conforme concluiu 

Prado (2015, p. 52): 

No aspecto relacionado à formação houve divergência de concepção, a 

professora Maria não considera o que recebe da Secretaria de Educação como 

formação, segundo ela, são orientações técnicas, quase uma receita sobre o 

que e como fazer, já a professora Eliza considera que sim, trata-se de 

formação. Para ela é possível, nessas reuniões, preparar-se, no sentido de ter 

as respostas necessárias ou ainda de saber como encontrá-las. 

Esse equívoco de concepção gera decepções entre os professores ao confrontarem suas 

expectativas com um encontro formativo. 

1.3 – Eu nesse contexto  

Saramago (1998, p. 41), em O Conto da Ilha Desconhecida, afirmou que “é necessário 

sair da ilha pra ver a ilha, que não nos vemos se não saímos de nós”. 

Fazer esta pesquisa tem relação direta com esse “sair da ilha”. Ao me distanciar do 

contexto de formação é que melhor consigo compreendê-lo, a proximidade faz de mim um 

sujeito envolvido no processo de formação de professores e dificulta possibilidades de análise 

de subjetividades, prejudicando uma análise racional, como deve ser quando se tem o propósito 

de reavaliar e redirecionar as ações e/ou de propor novas. 

Investigar a formação continuada dos formadores é também trazer à tona o meu processo 

de formação continuada, visto que, por mais de 10 anos fui parte integrante do grupo de 

formadores em evidência nesta pesquisa. 

Lerner, Torres e Curter (2012) falam sobre a tematização da prática, que corresponde à 

possibilidade de analisar, criticamente, a própria prática pedagógica. Os autores enfatizam que, 
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de fato, para que a análise possa ser produtiva é necessário um distanciamento da prática, o 

mesmo que propõe Saramago: sair da ilha. As pesquisadoras ressaltam que: 

A tematização sempre é produto de diversos distanciamentos: distanciamento 

da ação da sala de aula, ação que se desenvolve perante a vista dos professores 

por meio dos registros; distanciamento da experiência solitária do professor 

para participar de uma experiência compartilhada, que permite estabelecer 

comparações e obter complementaridades, pois a experiência de cada 

professor entrelaça-se com a de seus colegas e com a da formadora (LERNER, 

TORRES e CUTER, 2012, p. 127). 

Optar por um curso de Pós-graduação que discute a formação de formadores tem relação 

direta com minha vida profissional, como uma forma de buscar respostas aos insucessos e ao 

aperfeiçoamento de ações que possam ser consideradas satisfatórias. 

Em 2002, encerrei um processo de docência de mais de sete anos na Rede Pública 

Estadual Paulista, devido à expansão do processo de municipalização do Ensino Fundamental 

I, que é a área para a qual o curso de Magistério me habilitou em 1993. 

Havia em mim uma resistência em fazer parte do quadro municipal de professores. 

Mesmo com o tratamento desumano e distanciado oferecido aos professores pela Rede 

Estadual, especialmente quando se trata de atribuição de aulas aos não efetivos; eu tinha receios 

em me separar dos vínculos e das parcerias estabelecidas nas Escolas pelas quais passei. Ainda 

assim, e porque era a alternativa que me restava, participei do concurso para provimento de 

cargos de professores da RME e, em 2002, deixei a o cargo no Estado para compor o quadro 

de professores municipais.  

No início das atividades letivas desse mesmo ano, a Secretaria de Educação divulgou um 

processo seletivo para ATP e outras funções de suporte pedagógico. A diretora da Escola em 

que eu trabalhava, Escola Municipal Paulo Freire, em momento coletivo com os professores, 

apresentou os informes do processo seletivo e explicou brevemente o que seria um ATP. E 

então decidi, junto com uma colega de trabalho, participar desse processo. 

Começamos uma empreitada para escrever, individualmente, uma proposta de trabalho, 

eu para a área de Língua Portuguesa e minha colega para a área de Ciências. Aceitas as nossas 

propostas, fomos chamadas para uma entrevista com a Supervisão de Ensino e imediatamente 

convocadas para assumir o novo posto. Além de nós duas, uma terceira pessoa começaria 

conosco e responderia pela área da Matemática. 
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Foi assim que nós três, muito perdidas, começamos a observar o que faziam os Assistentes 

Técnicos Pedagógicos que já trabalhavam lá, para começarmos o trabalho de formação de 

professores. As demais pessoas que trabalhavam na Secretaria, cientes de nossa inexperiência, 

sempre que apareciam demandas nos colocavam para fazer qualquer trabalho que surgisse, 

fosse trabalho intelectual ou braçal. Assim iniciamos nessa função de formação de professores. 

Inicialmente não fazíamos formações propriamente ditas, fazíamos somente as oficinas, 

mas sempre preocupadíssimas em oferecer bons modelos de atividades aos professores, atentas 

para que os momentos fossem lúdicos, permeados de jogos e de dinamismo, inclusive com 

repertório de textos motivacionais, com a intenção de sensibilizar os professores 

emocionalmente. 

No Núcleo Pedagógico, embora tivéssemos um superior imediato que nos oportunizou 

estar ali e nos ajudou em várias questões, não se tratava de uma pessoa que nos formasse para 

formar os professores da Rede. Era uma pessoa que exigia dinamismo e que nos alertava sempre 

a colaborar ao máximo com as aprendizagens dos alunos. Contudo, uma questão não estava 

clara para nós, que era como fazer essa formação de professores, e não havia quem nos ajudasse 

nessa percepção. Ou não! Pois tínhamos a outros dois formadores, com experiência em 

formação de professores na Diretoria Regional de Ensino da Rede Estadual, como colegas de 

trabalho e, consequentemente, como referenciais.  

Passados alguns anos e com a instabilidade ocasionada pelas mudanças administrativas 

municipais, chegamos a um grupo aparentemente mais coeso e ciente de suas atribuições, 

entretanto com muitas questões relativas à atuação profissional e que precisavam ser repensadas 

no trabalho formativo. 

Em Secretarias como a qual fui integrante, arraigadas em municípios com baixo IDH, a 

formação continuada do formador não é prioridade, face a outras diversas demandas, menos 

ainda se essa formação depender de apoio financeiro. A preocupação maior é constituir uma 

equipe de formadores e, após isso, a formação de professores deve ser imediatamente iniciada. 

Uma das exigências para ser formador é ter uma graduação correspondente à área de 

atuação e a depender da lei da oferta e da procura. Quando não há pessoas com a formação 

específica de cada área para compor o Núcleo Pedagógico, faz-se um adendo às leis e o requisito 

que fica valendo é ser Pedagogo. Infere-se dessa situação a ideia de que a formação inicial de 

professores – a graduação – é suficiente para a atuação do formador de professores, entretanto, 

a prática mostra que não, e essa ideia não é exclusividade deste município. 
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Ocorre com este tema o mesmo que ocorre com o ensino: a crença de que o 

único que se requer para ensinar é o conhecimento do que se ensina – o 

conteúdo ou matéria a ser ensinado. Esta tem sido uma crença bastante 

difundida e que foi acompanhada de um déficit de consideração social a 

respeito do valor e da complexidade que a tarefa de ensinar representa. Pois 

bem, poderia parecer que qualquer um pode exercer a função de formador de 

formadores, desde que seja especialista em alguma disciplina. Nada mais 

distante da realidade, como tentaremos demonstrar (VAILLANT, 2003, p. 

28). 

Eu era formadora na área de Língua Portuguesa e tinha que lidar com questões de 

alfabetização, leitura, escrita, produção de textos, habilidades e competências e como orientar 

o professor para desenvolvê-las entre seus alunos. Realidade bem diferente do que era na sala 

de aula. 

Analisando o meu percurso pessoal com a formação de professores, tenho a impressão de 

que minha formação continuada ocorreu, em grande parte, por conta de minhas próprias 

investidas. Mas creio, também, que muito do meu desenvolvimento como formadora de 

professores ocorreu porque, a convite da Diretoria Regional de Ensino – órgão da Rede Estadual 

de Ensino para a Rede Municipal, participei dos encontros de formação de formadores do 

Programa Letra e Vida, novo nome dado ao Programa de Formação de professores 

Alfabetizadores6 (PROFA), oferecido pelo Centro de Estudos e Normas Pedagógicas (CENP). 

Posso dizer que essa formação oferecida pelo CENP – atual Coordenadoria de Gestão da 

Educação Básica (CGEB)7– me colocou em dois perfis de estudante, simultaneamente. Um 

como professor alfabetizador que lia, produzia, colocava em prática algumas propostas, 

registrava, estudava e refletia. Foi nessa formação que comecei a entender como as crianças, e 

não somente elas, aprendem acerca do nosso sistema de escrita; o outro perfil como formador 

de professores alfabetizadores, que precisava compreender antecipadamente tudo o que os 

professores deveriam aprender para, então, juntos, planejar como ensinar isso aos professores. 

                                                           
6 Programa lançado em dezembro de 2000 pela Secretaria de Educação Fundamental do Ministério da Educação 

(SEF/MEC) com o objetivo de oferecer novas técnicas de alfabetização, originadas em estudos realizados por uma 

rede de educadores de vários países. Esses estudos têm como base as transformações nas práticas de Ensino da 

leitura e da escrita ocorridas a partir de 1985 com as pesquisas de Emília Ferreiro e Ana Teberoski e a publicação 

da obra Psicogênese da Língua Escrita. Disponível em http://www.educabrasil.com.br/profa-programa-de-

formacao-de-professores-alfabetizadores/ . Acesso em jul. de 2017. 

7 Coordenadoria de Gestão da Educação Básica (CGEB), órgão da Secretaria Estadual de Educação responsável 

por implementar e gerenciar ações educacionais que norteiem o Ensino nas Escolas da Rede Estadual e a formação 

dos profissionais do Quadro do Magistério da Secretaria da Educação do Estado de São Paulo. Disponível em 

http://www.educacao.sp.gov.br/cgeb/coordenadoria/. Acesso em jul. de 2017. 

http://www.educabrasil.com.br/profa-programa-de-formacao-de-professores-alfabetizadores/
http://www.educabrasil.com.br/profa-programa-de-formacao-de-professores-alfabetizadores/
http://www.educacao.sp.gov.br/cgeb/coordenadoria/
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Foi uma experiência cansativa devido ao excesso de atividades a serem realizadas. No 

entanto, trata-se de um marco em minha trajetória profissional, porque foi com isso que passei 

a me considerar realmente uma formadora de professores. Até então, eu produzia oficinas aos 

professores, buscando sempre manter o dinamismo e a ludicidade em evidências. 

Algum tempo depois passei a priorizar o questionamento nas formações: com essa 

proposta ou com essa atividade ou, ainda, com essa metodologia, o que é que os alunos 

aprendem? Essa questão é o que me permitiu avaliar se as propostas formativas que planejava 

e desenvolvia poderiam ter alguma validade, visivelmente expressa, na aprendizagem dos 

alunos da Rede Municipal. Em conformidade com Imbernón (2009, p. 18): “É preciso analisar 

o que funciona, o que devemos abandonar, o que temos de desaprender, o que é preciso construir 

de novo ou reconstruir sobre o velho”. 

Ter sido formadora e formanda no Programa de Formação de Professores Alfabetizadores 

é o que me deu condições e segurança para decidir sobre outras formações; para decidir se 

determinada proposta vem ao encontro ou não da concepção que tenho acerca da aprendizagem. 

Depois do PROFA vieram outros Programas, dos quais participei da formação de 

formadores para formar professores da minha Rede: Ler e Escrever8, Programa Nacional de 

Alfabetização na Idade Certa (PNAIC)9, além de outras ações formativas desenvolvidas a partir 

de parcerias e de iniciativa da própria Oficina Pedagógica. 

Nesse percurso de formadora da Oficina Pedagógica, são muitas as aprendizagens acerca 

de suas formações e que estão implícitas e merecem submergir para contribuir com a formação 

continuada de outros. Imbernón (2010) faz uma análise histórica do processo de formação 

continuada de professores e sua conclusão acerca dos últimos 30 anos assemelha-se muito ao 

que vivenciamos no processo de formação de professores nessa cidade: “Avançamos muito, 

talvez não tanto como desejaríamos, mas fomos assentando pequenos conhecimentos teóricos 

e práticos que, graças a muitas pessoas, foram sendo postos em prática (IMBERNÓN, 2010, p. 

24). 

                                                           
8 Programa Ler e Escrever: conjunto de linhas de ação articuladas que inclui formação, acompanhamento, 

elaboração e distribuição de materiais pedagógicos e outros subsídios, constituindo-se dessa forma como uma 

política pública para o Ciclo I, que busca promover a melhoria do ensino em toda a rede estadual estendido às 

redes municipais conveniadas. 

9 O Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa é um compromisso formal assumido pelos governos federal, 

do Distrito Federal, dos estados e municípios de assegurar que todas as crianças estejam alfabetizadas até os oito 

anos de idade, ao final do 3º ano do ensino fundamental. 
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Desapontador nesse processo é constatar que o investimento da SME entre seus 

formadores é pouco representativo, conforme evidencia um dos formadores na entrevista, mas 

apesar disso podemos reconhecer desenvolvimentos nas trajetórias e que poderiam ser bem 

mais promissores se a formação de formadores também fosse questão de política pública no 

município. 

As decisões pessoais de cada formador em relação a sua própria formação continuada 

nem sempre recebem apoio da instituição, e não se pretende salientar apenas apoio financeiro. 

As iniciativas pessoais de formação continuada que demandam investimentos financeiros já são 

tomadas com a ciência de que esse investimento tem que ser do próprio formador. No entanto, 

o que se espera da instituição corresponde à flexibilização de horários a fim de conciliar carga 

horária de trabalho à carga horária do curso ou congresso, e mesmo isso nem sempre é possível. 

Prova disso é que minha decisão em cursar esta Pós-Graduação apenas procedeu porque 

pedi exoneração da Rede, uma vez que os horários de curso e de trabalho foram conflitantes. A 

estrutura formativa da Rede pretendia minimizar questões relacionadas à formação continuada 

dos professores por meio de uma formação aos CPs que deveria também ser transposta aos 

professores em HTPCs. 

A fim de que essa formação de professores via coordenador pedagógico fosse viabilizada, 

outras questões além das didáticos pedagógicas de salas de aulas também permeavam os 

encontros formativos com o intuito de que estes se reconhecessem, no papel de formadores de 

professores, questões voltadas para: estratégias formativas, acompanhamento de trabalhos 

pedagógicos e suas responsabilidades no espaço escolar, e para gestão do tempo, entre outros. 

Acreditava-se que todo esse empenho na formação continuada dos CPs se reverberaria 

em aprendizagens para os alunos. Paralelamente a essa formação dos coordenadores, os ATPs 

proporcionavam também formação aos professores da Rede. Claro que com frequência bem 

menor que dos encontros destinados aos coordenadores.  

Isso porque estar com professores implica tirá-los de suas Unidades Escolares, implica 

em deixar suas turmas sem aula nesse momento, já que o número de professores adjuntos – 

professor sem turma específica, que fica à disposição das necessidades da Escola – é 

insuficiente à demanda para substituir os professores ausentes, sejam os que estão nos encontros 

formativos, sejam os que se ausentaram por outras razões. 

Mesmo com todos os empecilhos, a Oficina Pedagógica sempre procurou garantir 

momentos formativos junto aos professores, até por ser uma forma de acompanhar o 
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desenvolvimento de propostas compartilhadas com os CPs. Nas conversas com os professores, 

era sempre possível constatar que a formação continuada em uma Escola era de uma forma, e 

em outra Escola de outra. Havia até relatos de casos em que a formação proposta não tinha 

sequer sido mencionada junto aos professores.  

Enxergamos nessas disparidades um problema que necessitava ser resolvido, mas não 

sabíamos como. Ao iniciar os estudos de Pós-Graduação nesse curso, Formação de Formadores, 

passei a relacionar o pré-diagnóstico que fizemos – de que faltava a alguns coordenadores 

vestirem a camisa da formação continuada proposta pela SME – como sendo um problema 

relacionado a atribuições e pertenças, rediscutidas por Placco, Souza, Silvestre e Benachio 

(2012, p. 170): 

Enquanto a atribuição corresponde à identidade para o outro, a pertença indica 

a identidade para si, e o movimento de tensão se caracteriza, justamente, pela 

oposição entre o que esperam que o sujeito assuma e seja e o desejo do próprio 

sujeito em se assumir determinadas formas identitárias. 

 Imaginei que faltasse a alguns formadores a assunção de pertenças quanto à 

responsabilidade na formação continuada de professores da Rede. Entretanto, no início da 

condução desta pesquisa, mais especificamente durante os estudos correlacionados, no qual fui 

em busca de produções acadêmicas que investigassem essa estrutura formativa, acessei o 

trabalho de Prado (2015) que, coincidentemente, foi por muitos anos minha parceira de trabalho 

na formação de professores do município. 

Lendo os seus estudos, mais especificamente os depoimentos dados pelos sujeitos da 

pesquisa – os CPs da Rede – passei a ter conflitos em relação aos propósitos da minha pesquisa. 

Isso porque notava, nos depoimentos, relativa insatisfação dos coordenadores em relação ao 

que vinha sendo proposto como formação a eles. 

Nas falas destes sujeitos, era possível perceber que os coordenadores sempre quiseram 

muito mais do que foi oferecido. Infere-se que as formações proporcionadas nunca foram 

suficientes para que eles pudessem lidar com o cotidiano de suas respectivas Unidades 

Escolares: “[...] se a gente pensar, em questão de formação, nós não tivemos. O que nós tivemos 

foram orientações e encaminhamentos de programas. Da Autoban, da Maratona de Matemática, 

do Ler e Escrever. Formação, pra nós... Não” (PRADO, 2015, p. 81). 

A cada trecho do depoimento dos CPs crescia, em mim, uma angústia. Era como se todo 

o esforço para pensar a formação continuada dos formadores coordenadores tivesse uma valia 

nula, confirmada no depoimento: “Nós, do Fundamental, não temos nada novo. O que temos é 
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reincidência. Nós já tivemos e continuamos tendo a mesma formação que temos no passado. 

Então, não é novo” (PRADO, 2015, p. 82). 

E à medida que me aprofundava nos depoimentos dos coordenadores entrevistados por 

Prado (2015), a angústia crescia e com ela a sensação de inutilidade. Claro! Tudo o que diziam 

estava intimamente relacionado ao meu exercício profissional, e também de outros. Mas muito 

mais de mim, porque eu fui durante muito tempo a formadora dos coordenadores. Eles até 

consideravam as formações, porém: “[...] acho que não é suficiente. Falta, não sei, falta uma 

pegada assim, falta outro olhar para a educação infantil. Não sei. Falta alguma coisa. Ainda 

acho que é tudo jogado” (p. 93). 

Até que, a certo ponto, deixei um pouco de lado a angústia e tentei compreender as razões 

pelas quais os coordenadores se sentiam tão desamparados. E então, ao invés de querer saber 

por que a formação dos professores não estava ocorrendo conforme proposto aos 

coordenadores, comecei a pensar sobre a formação que estava sendo oferecida aos 

coordenadores, sobre a pertinência e clareza. E cheguei a uma questão crucial: quem garante 

que a formação oferecida aos coordenadores era boa? Boa no sentido de dar conta do cotidiano 

escolar do CP. 

Atrelado a isso, passei a pensar qual diferencial tinham os ATPs, formadores da Oficina 

Pedagógica, que os capacitasse a decidir sobre a formação dos coordenadores e de professores 

a ponto de fazê-los ter certeza de que aquilo é o melhor para o momento. Quais respaldos 

tínhamos? E foi pensando nesse diferencial que mudei o foco desta pesquisa, ao invés de 

investigar o que emperrava o ciclo formativo da Rede. O foco passou a ser como é a formação 

continuada do formador da Secretaria, o ATP. A ideia foi e é sair da ilha para vê-la, conforme 

propôs Saramago (1998) em O Conto da Ilha Desconhecida. Até então, disposta a investigar a 

trajetória da formação de professores, desde a proposição dos ATPs até o que de fato ocorria 

em HTPCs era como se eu estivesse na ilha. Essa mudança de foco de pesquisa me permite 

dizer que será necessário que eu saia da ilha para enxergar e compreender parte desse processo 

de ciclo formativo. 

Parece contraditório não estar mais nessa Rede de Ensino, e ainda assim tê-la como foco 

da minha atenção acadêmica e como objeto de pesquisa na Pós-Graduação. No entanto, a 

relação de anos construída nessa função me move a desenvolver essa investigação sobre a 

formação continuada de formadores. 
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O meu desenvolvimento profissional, se é que é possível assim denominá-lo, se deu em 

razão dos desafios que enfrentei nessa Rede, pelos professores que conheci, pelas demandas 

que surgiam dia após dia. E ainda que eu não esteja mais lá, o que idealizo para essa Rede é 

uma aprendizagem verdadeira aos alunos. O sucesso do Ensino faz da minha trajetória 

profissional parte do percurso até ele. De uma forma ou de outra o desenvolvimento dessa RME 

ainda me afeta. Também pelo fato de estar atuando na Rede Estadual de Ensino, em uma Escola 

desse município. Embora minha atuação esteja centrada nos alunos do Ensino Médio, a 

qualidade do trabalho educacional desenvolvido nas Escolas da Rede Municipal me atinge 

porque meus alunos passam primeiramente por lá, para depois chegarem a mim. 

Muito do que esses alunos são e sabem é resultado do trabalho da Rede Municipal de 

Ensino. Mantê-la como objeto de pesquisa também se justifica pelo fato de retomar minha 

trajetória profissional e ter certeza de que posso e podemos, com meus colegas e com os 

subsídios teóricos e acadêmicos, contribuir com outros formadores.  

Mesmo que o grupo atual de formadores não seja o mesmo, pensar nos sujeitos que lá 

estiveram comigo e pensar na formação continuada de cada um é pensar em favorecer também 

outros contextos. De tempos em tempos, os membros do Núcleo Pedagógico largam esse posto 

e seguem em outras atividades. 

Estar como formador na Rede é estar em uma função de considerável rotatividade. 

Portanto, outros formadores virão e, quiçá, as experiências reveladas por ex e atuais formadores 

possam contribuir com a atuação dos futuros formadores. Os anos vivenciados nessa função me 

trouxeram poucas certezas e inúmeras inquietações. As inquietações propulsionam meu 

desenvolvimento profissional e me trazem até aqui. 

É preciso ressaltar, ainda, que a cidade é um lugar, embora com inúmeros problemas 

infraestruturais, a cada dia vai renovando sua população. E isso se reflete nas Escolas, que 

sempre estão recebendo novos alunos e, muitas vezes, excedendo o número de crianças nas 

salas de aulas em atendimento a determinações do Ministério Público. 

Além desse aumento na demanda da clientela, o grupo de professores também é bastante 

instável, já que consideram que na Rede não há valorização profissional. Os Referenciais para 

Formação de Professores do Ministério da Educação (BRASIL, 2002) consideram que 

valorização profissional se dá em três instâncias: salarial, condições trabalhistas e formação 

profissional. 
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Então, sempre que outras oportunidades são viabilizadas, os professores inscrevem-se em 

concursos e processos seletivos contratuais de outros municípios e acabam abandonando a 

Rede, na constante busca por valorização profissional. Por conseguinte, a formação continuada 

de professores tem essa característica de sempre recomeçar, ainda mais porque os professores 

que vão chegando à Rede são iniciantes na carreira. 

Até mesmo o grupo de coordenadores apresenta essa instabilidade de pessoas na função, 

não porque são retiradas do grupo, ao contrário: antes de serem coordenadores tinham 

expectativas que os fizeram querer estar nessa função; e estando na função, desencantam-se e 

desistem, retornando à atividade docente. Talvez esse problema possa ser investigado 

academicamente. 

A própria Oficina Pedagógica, que pode ter até 11 profissionais, em meados de 2016 

contava com apenas três: uma na área de Ciências – que é a mesma pessoa que iniciou jornada 

de formação de professores comigo; outra na área de Matemática e outra na área de Educação 

Física. Com toda essa complexidade, o Núcleo Pedagógico procura formar os professores, que 

atualmente totalizam mais de 1.000 pessoas. Para isso está estruturado em uma Rede formativa, 

na qual, como já dito nesta pesquisa, os formadores do Núcleo formam os coordenadores e, 

sempre que possível os professores, para que os coordenadores formem os professores com o 

intuito de que o Ensino oferecido aos alunos possa ser significativo e eficiente.  

Esse é o retrato da Educação municipal, objeto de trabalho dos formadores sujeitos desta 

pesquisa. Vejamos o que tal retrato, ao ausentar-nos da ilha, nos permite ver, assim como propôs 

Saramago. 

1.4 – A produção acadêmica sobre a formação de formadores  

Estudar a formação dos formadores de professores e coordenadores pedagógicos não é 

um episódio inédito. A literatura acadêmica apresenta produções que dissertam sobre esse tema, 

ainda que, segundo levantamento feito por Gouveia (2012, p. 27), “Não são muitos trabalhos e 

há aumento de sua frequência até 2009, no mestrado. No entanto, não há elementos para se 

avaliar esse aumento como uma tendência, uma vez que há diminuição desse número em 2010”. 

Curiosa essa constatação por ser uma das conversas mais habituais nos meios educacionais 

fazer menção à formação continuada, assim como também está contemplada nas propostas 

políticas de eleição. 
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Antes de apresentar os estudos correlatos é necessário que se faça uma caracterização 

enfática do tema proposto, uma vez que, ao pesquisar nos domínios do Sistema de Publicação 

Eletrônica de Teses e Dissertações (TEDE) ou Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior (CAPES), e demais domínios de assuntos acadêmicos, com o descritor formação 

de formadores, somos direcionados a inúmeros trabalhos que discutem a formação dos CPs, 

uma vez que estes são os formadores mais evidenciados na literatura acadêmica. 

Outro item a ser considerado na busca por estudos correlatos é definir, para esta pesquisa, 

a formação que nos importa – a formação continuada dos formadores. Essa consideração se 

justifica pelo fato de que as ferramentas de pesquisa nos sites que arquivam trabalhos 

acadêmicos, quando operados com o descritor formação de formadores, nos remetem a 

trabalhos que têm o formador de formador como sendo o professor dos cursos de graduação, 

do Ensino Superior, responsável pela formação inicial de professores da Educação Básica.  

Pesquisar produções que discutam a formação de formadores nos relembra, também, que 

a formação, embora seja um termo muito comum entre professores e demais educadores, não 

se trata de um termo exclusivo da Pedagogia ou da Educação. É uma consideração óbvia, mas 

que me chamou atenção, principalmente ao me deparar com pesquisas que discutiam, por 

exemplo, a formação de agentes de saúde. 

Tendo feito as considerações, as quais me são pertinentes, seguem os resultados das 

pesquisas de estudos correlatos ao tema que me proponho a investigar: a formação continuada 

de formadores de CPs e professores. 

A fim de ampliar a reflexão sobre a formação continuada dos formadores técnicos da 

Secretaria Municipal de Educação, foi necessário me debruçar nas pesquisas sobre essa 

temática; realizei um levantamento, em sites de busca como Google acadêmico e Instituto 

Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT), nas bibliotecas online de algumas 

Instituições de Ensino Superior de referência, como: Instituto Educacional Vera Cruz (ISE Vera 

Cruz), Universidade Federal de São Carlos (UFSCAR), Universidade Estadual de Campinas 

(UNICAMP), Universidade Estadual Paulista (UNESP), Pontifícia Universidade Católica de 

São Paulo (PUC-SP), Pontifícia Universidade Católica de Campinas (PUC-Campinas) e 

Universidade de São Paulo (USP). 

 As buscas concentradas em sites de consultas de trabalhos acadêmicos/científicos – por 

artigos, dissertações e teses – foram guiadas pelos seguintes descritores: formação de 

formadores; formação continuada de formadores; e, autoformação. Mais especificamente nos 
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domínios TEDE e CAPES, com o uso dos descritores formação de formadores e autoformação. 

Após a leitura atenta dos resumos dos vários trabalhos, foram selecionados seis estudos que 

dialogam com os propósitos desta pesquisa, conforme exposto a seguir:  

Quadro 01 – Estudos Correlacionados 

TÍTULO AUTOR ANO 

O diálogo como estratégia de formação continuada de 

formadores em serviço. 
MASUKAWA, Sayuri 2016 

A formação continuada de professores na concepção 

de agentes formadores em Oficina Pedagógica do 

Estado de São Paulo. 

SILVA, Wellynton Rodrigues da 2012 

Sentidos de Assistentes Técnico Pedagógicos (ATP) 

sobre seu papel como formadores de professores. 
ROQUE, Nancy de Campos 

Freitas 
2007 

A formação de professores formadores do Cefapro-

MT: desenvolvimento e identidade profissional. 
OLIVEIRA, Sílvia Matsuoka de 2015 

A formação continuada pela via do Coordenador 

Pedagógico. 
PRADO, Gilsete da Silva 2015 

Formação dos coordenadores pedagógicos em Boa 

Vista do Tupim/BA: o fio por trás das missangas. 
GOUVEIA, Beatriz Bontempi 2012 

Fonte: elaboração da pesquisadora10. 

Em O diálogo como estratégia de formação continuada de formadores em serviço, 

Masukawa (2016) propõe uma investigação acerca da formação continuada de formadores. 

Trata-se de uma investigação pontual de ação formativa, em que se acompanha o trabalho dos 

formadores a partir de orientações fornecidas pelos formadores de formadores. Desse 

acompanhamento produzem-se orientações mais específicas ao formador observado, e na 

sequência do processo analisa-se a eficácia das orientações dadas após a observação da ação. 

Como se pôde verificar esse trabalho buscou compreender a eficácia de uma ação 

dialógica; a formação dos formadores em questão é prioridade e alvo de efetivas ações. 

Silva (2012), ao desenvolver o estudo A formação continuada de professores na 

concepção de agentes formadores em Oficina Pedagógica do Estado de São Paulo, traz o 

elo com os propósitos da minha pesquisa, uma vez que investiga a concepção dos formadores 

de professores a respeito de formação continuada de seus professores. O autor afirma que a 

concepção de formação continuada abraçada pelos formadores diverge-se do que os teóricos 

têm estudado sobre o assunto. A ideia de treinamento de professores para que, por sua vez, 

treinem os seus alunos, ainda é muito presente nas práticas ditas formativas. 

                                                           
10 Quadro organizacional das pesquisas que possivelmente relacionavam-se a este trabalho; produzido pela 

pesquisadora. 
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A divergência conceptiva acerca de formação continuada tem influência da pouca 

autonomia que os formadores possuem ao proporem suas ações de formação, as quais 

prevalecem como determinações da SME, quase sempre pensadas a partir de outros interesses 

sem concatenação à concepção de formação.  

Muitas vezes, essa hierarquização, relação de poderes no organograma de uma Secretaria 

de Educação, impede que as pesquisas se apropriem de dados fidedignos, pois, cientes de ‘seu 

lugar’ nessa estrutura organizacional, cientes dessa verticalização de relações, as críticas 

relacionadas aos programas de formação propostos pela Secretaria ficam comprometidas. A 

tendência é elogiar tudo que é proposto, pela forma como está sendo executada. Há receios em 

se fazer críticas contrárias, que poderiam ser bastante contributivas às políticas de formação 

continuada de professores. 

Silva (2012) apresenta, na caracterização dos profissionais envolvidos em seu estudo, 

muitas semelhanças com o profissional colaborador com este trabalho, inclusive as situações 

trabalhistas. Embora ele não analise a formação continuada destes profissionais, o seu estudo 

estabelece um bom diálogo com minha pesquisa. 

O trabalho Sentidos de Assistentes Técnico-Pedagógicos (ATP) sobre seu papel como 

formadores de professores chamou a minha atenção pelo título, a considerar que o termo 

Assistente Técnico Pedagógico não é muito recorrente e, no entanto, correspondente ao termo 

utilizado para denominar o formador de professores em Francisco Morato, assim como em 

outros locais. 

Nesse trabalho, Roque (2007) propõe estudar o papel que o formador atribui a si mesmo 

e quais sentidos isso pode ter. Dentre os profissionais sujeitos da pesquisa, há uma atribuição 

deles para eles próprios, que os classificam como transmissores de saberes e que, apesar da 

intencionalidade de tornarem diferentes suas práticas formativas, as demandas de serviços 

acabam por fazê-los sucumbir e desenvolver suas ações dentro de práticas prescritivas. 

Essa pesquisadora também considera a pouca ou nenhuma autonomia dos profissionais 

formadores, destacando que o tempo é um empecilho aos formadores quando se pensa em 

reorganizar a prática formativa, o que perpetua esse caráter de transmissor de saberes. 

Outro dado importante trazido por Roque (2007) diz respeito às relações estabelecidas 

entre pesquisador e sujeitos colaboradores da pesquisa, onde, às vezes, para se preservar o 

respeito e não provocar melindres, a pesquisadora calou-se quando queria instigar mais. Nesse 

aspecto, o trabalho de Roque (2007) e minha pesquisa se aproximam, há momentos em que os 
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colaboradores se sentem acuados e acabam por revelar menos do que poderiam sobre seus 

percursos formativos. 

Oliveira (2015) traz grande contribuição ao campo de pesquisa sobre a formação de 

formador. Seu trabalho A formação de professores formadores do Cefapro - MT: 

desenvolvimento e identidade profissional tem como proposta analisar como os professores 

formadores se definem como formadores de professores e de que forma zelam por seu 

desenvolvimento profissional. 

Nesse aspecto, o trabalho se aproxima desta pesquisa por considerar que a forma como 

os formadores se vêm nos processos de formação continuada tem influência da concepção de 

formação que possuem, e isso instiga atitudes próprias de formação continuada porque 

enxergam a necessidade de uma formação contínua. 

Um dado relevante que esse estudo nos traz é constatar que, o que o formador sabe sobre 

a sua disciplina não é suficiente para atuar como formador de professores, uma vez que 

diferentes competências e habilidades convergem para o desenvolvimento profissional. Embora 

essa seja uma constatação óbvia, necessita de destaque, pois há em Secretarias de Educação, 

inclusive na que é lócus da investigação que proponho, a crença, mesmo que velada, de que 

para ser formador de professores é necessário possuir uma graduação correspondente à área 

desejada, mas somente isso não se torna suficiente para atender às demandas formativas de uma 

Rede de Ensino. 

Gouveia (2012) disserta acerca da formação de formadores de uma rede em Formação 

dos coordenadores pedagógicos em Boa Vista do Tupim/BA: uma experiência 

colaborativa, o fio por trás das missangas, e revela detalhes de um processo de formação 

estruturado em uma rede colaborativa entre municípios. A experiência mostra-se muito bem-

sucedida e fornece contribuições pontuais para que redes colaborativas possam ser 

desenvolvidas em outras regiões. 

O foco da pesquisa aponta para ações pontuais que encaminham a formação continuada 

de formadores de acordo com as especificidades de cada área de atuação. Mesmo se tratando 

de diferentes Municípios e diferentes Escolas, a Rede se responsabiliza por problemas e 

dificuldades enfrentadas em cada uma das Escolas e pela aprendizagem de leitura e escrita de 

cada um dos seus alunos. 

O destaque desse trabalho é que há para os formadores, nesse caso os CPs das Escolas, 

uma formação específica com acompanhamento constante. Portanto, a formação de professores 
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é uma preocupação e também um aspecto das políticas públicas. Para tanto, é fundamental a 

formação de seus formadores. 

Os estudos selecionados como pertinentes para compor o levantamento de estudo 

correlatos desta pesquisa nos apontam que a publicação sobre formação de formadores ainda 

ocorre de forma bastante acanhada. Pode até ser que a expansão de um curso de Pós-Graduação 

de Formação de Formadores, possa contribuir para mais publicações de trabalhos voltados a 

essa temática. 
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CAPÍTULO II – TEORIAS E CONCEITOS QUE BALIZAM ESTA PESQUISA 

A maior riqueza 

do homem é sua incompletude. 

Nesse ponto sou abastado. 

Palavras que me aceitam como sou 

— eu não aceito. 

Não aguento ser apenas um sujeito que abre 

portas, que puxa válvulas, que olha o 

relógio, que compra pão às 6 da tarde, que vai 

lá fora, que aponta lápis, que vê a uva etc. etc. 

Perdoai.  

Mas eu preciso ser Outros. 

Eu penso renovar o homem 

usando borboletas. 

(BARROS, 1998, p. 79) 

Para identificar e compreender as formas de formação continuada pelas quais passam os 

formadores da Oficina Pedagógica faz-se necessário nomear e esclarecer conceitos 

relacionados a esse processo. Discutir formação é uma prática comum, no entanto, qual 

formação estamos considerando essencial aos profissionais – formadores – responsáveis pela 

formação de outros? 

Sabemos que a Educação é um tema que vem sendo amplamente discutido, mesmo por 

pessoas que não zelam por sua qualidade e não buscam compreender os seus intensos dilemas. 

A comunidade fala de Educação, o economista também; o padre, o pastor, o candidato, o 

jornalista, a blogueira, as cientistas e os políticos, são muitas pessoas e muitas opiniões. 

É relevante que a sociedade se aproprie das questões educacionais e passe a zelar por sua 

manutenção e melhor qualidade. Entretanto, o que ocorre é que muitos falam e opinam a 

respeito, mas poucos, de fato, contribuem. E com a formação de professores não é diferente. 

Muitas pessoas para criticar e opinar, e poucas para contribuir. 

As falas coadunam-se no aspecto relacionado à formação do professorado quando 

mencionam que é necessária uma melhor valorização de seus profissionais. O fato é que muito 

se diz e poucas são as ações postas em prática. Pouco do que os teóricos dizem e propõem tem 

sido usado, efetivamente, para promover a valorização que se almeja para os profissionais da 

Educação. 

O poeta Manoel de Barros (1998) traz, nas belas e simples palavras, a certeza da 

incompletude humana e tal citação abre este capítulo porque estamos dando ênfase à formação 
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continuada de formadores, prática que se justifica porque cremos no que o poeta nos diz: o ser 

humano é incompleto. E ser incompleto não torna ninguém inferior a nada, nem a outrem, muito 

pelo contrário, é nisso que reside a nossa riqueza enquanto ser humano. É isso que nos move a 

buscar e  completar-se. 

Para analisar a formação continuada de formadores de professores e de CPs, optamos por 

delinear teoricamente alguns conceitos, os quais temos convicção de que estão intimamente 

relacionados à formação dos profissionais. Por essa razão, vejamos o que a literatura acadêmica 

nos diz sobre: aprendizagem do adulto; formação continuada; autoformação; e saberes dos 

professores. 

2.1 – Alguns conceitos que permeiam a discussão 

Sempre que lemos, pesquisamos ou nos atentamos a congressos, jornadas, simpósios e 

seminários que discutam a formação de professores é certo que ouviremos os termos reflexão 

e autonomia. 

Os discursos, comumente, apontam para aspectos aos quais toda ação de formação 

pretende dirigir o profissional.  

Pretende-se, então, a partir da dialogicidade estabelecida entre profissionais e formadores, 

que o profissional possa não somente se voltar para o cotidiano da sala de aula com 

possibilidades e modelos do que fazer, mas, principalmente, que possa criar outras situações e 

possibilidades que conduzam seus alunos a aprendizagens. 

No que concerne à formação continuada dos docentes, a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional11 (LDB) (BRASIL, 1996) estabelece que é de responsabilidade da União, 

do Distrito Federal, dos Estados e dos Municípios. Complementar a isso, o art. 67 desta Lei 

responsabiliza também os Sistemas de Ensino no que tange à valorização dos educadores e 

delineia o compromisso com o aperfeiçoamento profissional continuado. 

É ainda importante que professores e formadores tenham sempre em mente o que é uma 

formação que possibilite a reflexão e a autonomia de profissionais. Faço essa ressalva porque é 

muito comum ouvir de professores após momentos formativos e quando retornam às suas 

Unidades Escolares, que o encontro foi o mesmo de sempre e que não trouxe nenhuma 

                                                           
11 Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9394.htm. Acesso em jun. de 2017. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9394.htm
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novidade, compreendendo novidade como algo que possa imediatamente ser aplicado a seus 

alunos e que desponte bons resultados. 

Tal frustração ocorre porque há uma assimilação de que encontros formativos, para serem 

produtivos, necessitam apresentar atividades práticas que possam ser desenvolvidas com 

alunos. Talvez, essa incompreensão ou equívoco conceitual, somados a outros fatores, possa 

dar indícios de respostas aos questionamentos de Vaillant e Marcelo Garcia (2012, p. 31): 

[...] por que a maioria das ações de formação das quais participamos, cedo ou 

tarde, estão condenadas ao fracasso? Por que custa tanto convencer alguém 

(seja uma pessoa ou uma instituição) a atrever-se a mudar, a introduzir 

inovações em sua prática habitual? Qual é o elemento chave que determina 

que as ações de formação sistematicamente sejam absorvidas ou digeridas pela 

realidade cotidiana, pela rotina? 

É possível que a pouca mudança alcançada no contexto educacional, ao longo dos anos, 

possa também estar relacionada à concepção que se tem de formação. 

Entendemos que a proposição de atividades práticas não se constitua um problema, mas 

também entendemos e defendemos a ideia de que, quando a atividade prática se esgota, uma 

boa formação caracteriza-se por permitir e dar condições para que o professor reflita sobre os 

resultados alcançados por sua turma e crie novas proposições que possam desenvolver, 

progressivamente, as aprendizagens dos alunos, indo sempre além do que lhe foi apresentado 

como atividade nos encontros formativos. É essa perspectiva de formação que adotamos neste 

trabalho.  

Gimeno Sacristán e Perez-Gómez (1993) distinguem três perspectivas de formação de 

professores: artesanal, técnica e crítica. Diante ao exposto, o que compreendemos como 

formação relaciona-se à perspectiva crítica, que tem o docente como um profissional autônomo 

e que investiga refletindo sua prática e as ações de seus alunos. Também nessa perspectiva, é 

que enxerga a possibilidade de desenvolvimento profissional se houver o desenvolvimento da 

reflexão crítica. 

Sobre ser um profissional reflexivo, Schön (1992, p. 3) destaca fases nesse processo de 

constituir-se: 

Existe, primeiramente, um momento de surpresa: um professor reflexivo 

permite-se ser surpreendido pelo que o aluno faz. Num segundo momento, 

reflete sobre esse fato, ou seja, pensa sobre aquilo que o aluno disse ou fez e, 

simultaneamente, procura compreender a razão por que foi surpreendido. 

Depois, num terceiro momento, reformula o problema suscitado pela situação; 

talvez o aluno não seja de aprendizagem lenta, mas, pelo contrário, seja exímio 
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no cumprimento das instruções. Num quarto momento, efetua uma 

experiência para testar a sua nova hipótese; por exemplo, coloca uma nova 

questão ou estabelece uma nova tarefa para testar a hipótese que formulou 

sobre o modo de pensar do aluno. Este processo de reflexão-na-ação não, 

exige palavras. [...]. Por outro lado, é possível olhar retrospectivamente e 

refletir sobre a reflexão-na-ação. Após a aula, o professor pode pensar no que 

aconteceu, no que observou, no significado que lhe deu e na eventual adoção 

de outros sentidos. Refletir sobre a reflexão-na-ação é uma ação, uma 

observação e uma descrição, que exige o uso de palavras. 

Ora, se o que se pretende é um profissional reflexivo, logo, as ações formativas têm que 

caminhar ao encontro disso. 

Imbernón (2011, p. 51) aponta para a necessidade em se adotar uma concepção de 

formação que “[...] consiste em descobrir, organizar, fundamentar, revisar e construir a teoria”. 

Essa concepção implicará em não haver choques e frustrações por parte dos formandos, quando 

a ação formativa não estiver pautada apenas pela apresentação de modelos de atividades a serem 

aplicadas. 

Outro aspecto recorrente nos discursos e que pautam a formação de professores é a 

dialogicidade. Já se é ponto consensual que uma boa formação não se trata de um discurso em 

que o formador expõe seus conhecimentos, pontos de vistas e propostas de ações para os alunos.  

O que significa que, nas ações formativas, há que se ter como premissa o ato de dar voz 

aos professores, ouvi-los e dialogar com suas inquietações, provocações, dúvidas e 

contribuições. Dessa forma, não se corre o risco de o formador pregar algo que não faz: insistir 

para que os formandos deem voz aos seus alunos e, paradoxalmente, não estabelecer diálogos 

na formação com os professores. 

Desse paradoxo advém a ideia de formação prescritiva, pois se o formador estabelece um 

monólogo com seus formandos, há uma coerência em se esperar modelos de atividades para 

serem aplicadas entre os alunos, visto que o formador se mostra detentor de saberes e, portanto, 

somente ele fala. Logo, ele decide o que fazer para desenvolver as aprendizagens dos seus 

alunos. 

Placco e Souza (2006, p. 7) salientam que os adultos aprendem nas interações com outros 

adultos, sendo que essas possibilitam trocas de experiências e, ao serem interpretadas, 

habilidades e conhecimentos são adquiridos e ações são desencadeadas. Portanto, se 

assumirmos que a interação é fator essencial à aprendizagem, o diálogo com professores 

constitui-se em importantíssimo elemento compositor dos processos de formação. 
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2.2 – Formação Continuada 

Em minha trajetória como formadora de professores, sempre busquei, de uma forma ou 

de outra, esclarecer aos formandos que a formação continuada de cada pessoa também ocorre 

por determinações subjetivas; que a formação continuada é dever das instituições educacionais, 

mas não se dá somente por iniciativa de outros. 

Por possuir um condicional subjetivo é que podemos afirmar que a formação continuada 

se caracteriza por iniciativas do próprio sujeito, e que tal iniciativa não decorre de um processo 

místico e sobrenatural, ela decorre de uma necessidade pessoal que cada profissional possa ter: 

[...] ter sucesso numa formação, é tentar munir-se de meios para obter 

mutações culturais de que dependem a nossa sobrevivência a: encontrar ou 

preservar um emprego e uma personalidade; redefinir opções de vida; 

desenvolver competências ou capacidades técnicas e socioculturais que 

contribuam para imaginar soluções, alternativas, respostas para a 

solidariedade social ameaçada, para os conflitos que se exacerbam, para a 

miséria que cada vez mais atinge os homens, qualquer que seja a região do 

globo (JOSSO, 2004, p. 241). 

Barbier (2013, p 30) endossa: 

[...] o engajamento de um assalariado em uma formação pode ter sentido tanto 

em relação ao cargo que ele ocupa atualmente, a outro cargo visado, a cálculos 

de valor no mercado de trabalho, como também em relação à sua valorização, 

seja aos olhos do seu círculo de conhecidos seja aos seus próprios olhos.  

Há no Brasil, desde 2002, os Referenciais para a Formação de Professores, um documento 

que se vale do ideal de valorização do educador para estabelecer referenciais às Secretarias 

Estaduais de Educação e às Universidades que lidam com a formação de professores. 

A valorização profissional do professor indicada no documento manifesta-se em três 

eixos: valorização salarial, adequação das condições de trabalho e formação profissional. 

Nos Referenciais faz-se menção às modalidades formativas do professor, definindo 

formação continuada como uma:  

[...] necessidade intrínseca para os profissionais da educação escolar e faz 

parte de um processo permanente de desenvolvimento profissional que deve 

ser assegurado a todos. A formação continuada deve proporcionar 

atualizações, aprofundamento das temáticas educacionais e apoiar-se numa 

reflexão sobre a prática educativa, promovendo um processo constante de 

autoavaliação que oriente a construção contínua de competências 

profissionais. Porém, um processo de reflexão exige predisposição a um 

questionamento crítico da intervenção educativa e uma análise da prática na 

perspectiva de seus pressupostos. Isso supõe que a formação continuada se 
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estenda às capacidades e atitudes e problematize os valores e as concepções 

de cada professor e de cada equipe (BRASIL, 2002, p. 70). 

Embora os Referenciais sejam orientações destinadas às Redes de Ensino públicas e 

estaduais, também recorre-se a eles por compreender que as contribuições do documento podem 

ser orientadoras às equipes formadoras de instâncias municipais. 

Sobre a formação de formadores, os Referenciais caracterizam a função: 

Os formadores de professores têm diferentes inserções profissionais: atuam 

em escolas de nível médio, em institutos superiores e universidades, nas 

secretarias de educação e nas próprias escolas do sistema educacional. 

Ninguém nega a importância de preparar esses profissionais formadores para 

viabilizar transformações na formação de professores. Sua tarefa não é fácil e 

precisa ir sendo revista ao mesmo tempo em que as discussões sobre formação 

evoluem. Isso significa que eles também necessitam inserir-se em processos 

de desenvolvimento profissional contínuo, ainda que a discussão acumulada 

sobre a especificidade de seu trabalho e de sua formação esteja relativamente 

pouco avançada, alguns pontos são consensuais (BRASIL, 2002, p. 76). 

Considero que, em uma perspectiva generalizada, as iniciativas subjetivas de formação 

continuada são decorrentes muito mais da necessidade de uma valorização pessoal de si sobre 

si mesmo e também da inconstante busca em prol das aprendizagens dos alunos, do que de 

outros fatores considerados por Barbier (2013). Haja vista a desvalorização dos profissionais 

educadores por seus governantes no cenário social atual em nosso país.  

Placco e Souza (2006, p. 19), embora discutam no fragmento a seguir aspectos da 

autoformação do professor, também dão destaque à subjetividade na formação continuada de 

cada pessoa: 

[...] pode-se dizer que a aprendizagem decorre da consciência da necessidade 

de mobilizar recursos pessoais e sociais, internos e externos para atingir 

determinados objetivos claramente definidos. [...]. Essa ideia se aproxima do 

conceito de autoformação de Garcia (1999), visto que o adulto nesta condição 

reconhece a necessidade de inter e heteroformação, ou seja, de se engajar em 

grupos de discussão em seu ambiente de trabalho, de participar de cursos, 

seminários, congressos e demais espaços de reflexão. 

A formação que este trabalho tem por discussão é a formação continuada de formadores 

de professores, para a qual apresentam-se duas justificativas: 

 O primeiro ponto considerado é que, devido às urgências dos âmbitos educacionais 

desenvolverem ações formativas entre seus professores, não há uma – pré – programação para 
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que se possa preparar os profissionais da Educação que exercerão as atividades de formação 

de professores. 

 Outro ponto em questão diz respeito ao formar-se dentro da profissão e, guiando-se por 

essa premissa, afirmamos que, mesmo se tornando possível uma – pré – programação que 

capacitasse pessoas para lidar com os desafios da formação de professores, não seria possível 

garantir como resultado profissionais com eficiência pontual para resolverem os problemas de 

aprendizagens da Rede de Ensino. 

Acreditamos que se torna formador, e bom formador, exercendo, lidando com as 

demandas formativas do cotidiano.  

Freire (1996, p. 25) expõe a Escola como espaço essencial de formação, tanto para os 

professores como para os demais sujeitos da clientela escolar: 

[...] quem forma se forma e re-forma ao formar e quem é formado forma-se e 

se forma ao ser formado. É nesse sentido que ensinar não é transferir 

conhecimentos, conteúdos, nem formar é ação pela qual um sujeito criador dá 

forma, estilo ou alma a um corpo indeciso e acomodado. Não há docência sem 

discência, as duas se explicam e seus sujeitos, apesar das diferenças que os 

conotam, não se reduzem à condição de objeto, um do outro. Quem ensina 

aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender.  

Creio que essa explanação de Freire (1996) possa corroborar com uma justificativa da 

não existência de uma pré(paração) para os futuros formadores. Pois, constituir-se formador 

ocorre no ser/estar formador, nas interações com formandos. Não se pode crer que se é, em 

determinado tempo de exercício, formador em sua plenitude e que não há nada além do que já 

se tem de conhecimento acerca da função que possa ser agregado. Sempre haverá o que ser 

aprendido e, por isso mesmo, a formação de qualquer ser humano não tem um prazo definido 

para encerrar-se. 

Placco e Souza (2006, p. 21) dão aval ao que acabamos por afirmar que “a aprendizagem 

não é um tempo de preparação para o exercício de uma atividade ou modo de funcionar no 

futuro. Ela é condição para a ação, para o pensar e, muitas vezes, para a própria sobrevivência 

do educador”.  

Por isso, novamente, enfatiza-se que a formação desses profissionais formadores de 

professores deva ser valorizada e efetivada, de forma contínua. Portanto, estamos procurando 

evidências da formação continuada dos formadores. E, assim sendo, esse é um conceito que 

precisa também ser compreendido à luz dos referenciais teóricos. 
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Imbernón (2010, p. 115) define formação continuada de professores como: 

Toda intervenção que provoca mudanças no comportamento, na informação, 

nos conhecimentos, na compreensão e nas atitudes dos professores em 

exercício. Segundo os organismos internacionais, a formação implica a 

aquisição de conhecimentos, atitudes e habilidades relacionadas ao campo 

profissional. 

Ele ainda nos fala de provocar ação no exercício profissional, logo, inferimos mais uma 

vez que não há um tempo definido para que essa formação ocorra a não ser que definamos o 

início e o fim da prática profissional. Aí sim teremos um prazo determinado para que o 

desenvolvimento profissional e a formação continuada acerca da profissão ocorram. 

Benachio e Placco (2012, p. 61) apropriam-se de abordagens de Cristov (2001) e Marin 

(1995) para definirem formação continuada:  

À expressão formação continuada de professores subjaz a percepção de que o 

professor não está pronto, vai se construindo. E o qualificativo continuada 

sinaliza que a formação não pode ser concebida senão como uma ação 

contínua, um processo, sem períodos prefixados para terminar e tem como 

objetivo ajudar os profissionais a incorporar tal vivência no conjunto dos 

saberes de sua profissão e, assim, participar ativamente do mundo que os 

cerca. 

A concordância com a afirmação de que o professor “não está pronto, vai se constituindo” 

é o que nos levará a exigir a formação continuada dos sistemas educacionais.  

Concordamos que o professor ou outro profissional não está pronto, não no sentido de 

julgarmos que sua formação inicial tenha sido insuficiente e deficiente, mas no sentido de 

reconhecer que o que aprendemos hoje, pode ser revisto amanhã e invertido futuramente; as 

incertezas nos regem em todos os campos de nossa existência humana. O que nos parece perene 

hoje, nos é efêmero logo a seguir e, por isso, a necessidade de formação continuada. 

Se relembrarmos da nossa formação inicial, facilmente notaremos, por exemplo, que o 

aluno daquela época é bastante diferente do aluno de hoje, em vários aspectos. Isso porque, 

com o passar do tempo, a sociedade, os valores e as pessoas mudam. E ainda bem!  

Todos almejamos por uma educação de qualidade. Mas, sem o incentivo 

sistemático à educação continuada dos professores, não teremos como 

combater a problemática que envolve os professores em serviço, como as 

contradições detectadas entre o discurso e a ação, a ausência de isomorfismo 

entre as teorias e a prática pedagógica e a reprodução do que se tem sob o 

rótulo de ‘ensino tradicional’ (PASSARELLI, 2002, p. 15). 
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A formação continuada, portanto, trata-se de uma prática adjunta às práticas profissionais 

de cada pessoa, uma vez que lidamos diariamente com imprevistos que urgem ações a serem 

resolvidas. A imprevisibilidade é um caráter das ações cotidianas que demandam reações não 

prescritas, mas nem por isso de menor importância. Muitas delas fundamentais à dignidade 

humana. 

2.3 – Autoformação 

A apreciação das entrevistas concedidas a este trabalho permite verificar, nas palavras 

dos próprios formadores, que não há, no município, uma prática institucionalizada de formação 

continuada de seus formadores que seja suficiente ao atendimento das demandas formativas 

dos professores da Rede. O que há é a proposta de algumas atividades isoladas, realizadas por 

institutos de formação de professores e estendidas aos formadores. 

Por essa razão, faz-se necessário colocar em relevância o conceito de autoformação. Para 

elucidá-lo, nos apropriamos das contribuições de Pineau (1998), Marcelo García (1999), 

Galvani (2002) e Vaillant e Marcelo Garcia (2012). 

A palavra autoformação nos remete à ideia de formação ‘pelo’ e ‘para’ o próprio 

indivíduo, de si para si: “A autoformação é uma formação em que o indivíduo participa de 

forma independente e tendo sob o seu próprio controlo os objetivos, os processos, os 

instrumentos e os resultados da própria formação (MARCELO GARCIA, 1999, p.19). 

Pode-se, ainda, inferir dessa palavra a ideia de uma formação independente, de iniciativas 

e investimentos próprios, o que, portanto, nos remete à sensação de solidão. Galvani (2002, p. 

96) contraria tal pensamento e afirma que: 

A autoformação não é concebida aqui como um processo isolado. Não se trata 

da egoformação propalada por uma visão individualista. A autoformação é um 

componente da formação considerada como um processo tripolar, pilotado por 

três polos principais: si (autoformação), os outros (heteroformação), as coisas 

(ecoformação). 

 Vaillant e Marcelo Garcia (2012, p. 38) complementam essa afirmação: 

[...] outra vez se propõe a ideia de que a autonomia na autoformação, ou em 

qualquer outra atividade do ser humano, não deve ser entendida como um 

processo de isolamento em busca de identidade pessoal, mas sim que é na 

interação onde realmente se produz essa identidade. 
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Pineau (1988, p. 65) especifica a formação dos indivíduos por meio de três forças: hetero, 

eco e autoformação, compreendendo heteroformação como a formação proporcionada por 

outros; a ecoformação como a proporcionada pelo meio; e a autoformação como uma ação 

consciente do eu para si: “a apropriação por cada um do seu próprio poder de formação”. 

Dessa forma, a autoformação pode ser compreendida como um processo de 

empoderamento do indivíduo no comando de sua própria formação; mas não se trata de um 

processo necessariamente solitário, já que é uma etapa da formação que também pode ocorrer 

em grupos. 

Pineau (1998, p. 67) ainda dimensiona a autoformação como um processo de dupla 

apropriação da formação: 

[...] é tomar em mãos esse poder – tornar-se sujeito –. Mas é também aplicá-

lo a si mesmo: tornar-se objeto de formação para si mesmo. [...]. Cria-se um 

meio, um espaço próprio, que oferece ao sujeito uma distância mínima que lhe 

permite tornar-se e ver-se como objeto específico entre os outros objetos, 

diferenciar-se deles, refletir-se, emancipar-se e autonomizar-se: numa palavra, 

autoformar-se. 

Essa definição de Pineau (1998) nos permite compreender a complexidade de ações 

envolvidas no processo de autoformar-se. As relações estabelecidas no processo de 

autoformação vêm ao encontro da caracterização de professor reflexivo proposto por Schön 

(1992). 

Abro aqui parênteses para destacar que, aparentemente, a autoformação é um processo 

que todos esperam de todo mundo, por exemplo, os gestores educacionais esperam de seus 

professores. Mas, ao mesmo tempo, é um aspecto da formação muitíssimo desvalorizado, uma 

vez que, o que comprova a formação e a qualificação de um sujeito em âmbitos profissionais 

são as formações comprovadas por certificados, portanto, institucionais. O que é muito 

contraditório. 

Ora, se a autonomia do profissional, se a necessidade e a decisão pessoal são tão 

essenciais ao sucesso da formação continuada dos sujeitos; se a autoformação influência o ser 

profissional, que valorização se dá à pessoa que opta em buscar saber mais sobre determinado 

assunto, para que possa melhor usá-lo no cotidiano profissional, que faz pesquisa não 

acadêmica, que compra livros, que lê em sua casa, que leva para comentar e compartilhar ou 

mesmo para tentar entender melhor entre colegas? 
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Os processos de evolução funcional da carreira de professores e de demais profissionais 

não levam em conta os processos de autoformação não institucionalizados, porém tão presentes 

no dia a dia de professores, formadores e outros. 

 Retomando a autoformação, o tornar-se objeto de formação para si mesmo é um 

momento para que o indivíduo possa refletir sobre suas próprias ações e isso só se torna possível 

porque foi proposto um distanciamento que o permite ver-se. 

Pineau (1998) relaciona autoformação à autonomia, aspecto primordial aos processos de 

formação, porque se espera, de maneira progressiva, que o indivíduo desenvolva habilidades 

que o tornem cada vez mais competente para lidar com as questões do dia-a-dia, bem como 

com as imprevistas, mas que lide de modo eficaz. 

E Josso (1998, p.38) esclarece a postura de autonomia como: 

[...] um dos objetivos da formação contínua deve ser o alargamento das 

capacidades de autonomização, e, portanto, de iniciativa e de criatividade. 

Neste sentido, preferimos a ideia de que a educação dos adultos se caracteriza 

por uma pedagogia que tem como objetivo “aprender a aprender” e que 

concederá um papel de destaque à reflexão sobre as experiências formadoras 

que marcam as histórias de vida. 

Pineau (1998) e Galvani (2002) identificam a formação como resultante de três processos 

e acrescentam que, para a ocorrência de cada um desses, existe a necessária condição de tomada 

de consciência e retroação. 

Três forças nos processos de formação já consideradas por Pineau (1998) e Galvani 

(2002) também são identificadas por Vaillant e Marcelo Garcia (2012, p. 30): 

A autoformação é uma formação na qual o indivíduo participa 

independentemente e tem sob seu controle os objetivos, os processos, os 

instrumentos e os resultados da própria formação. A heteroformação se 

organiza e se desenvolve “de fora”, por especialistas, sem que seja 

comprometida a personalidade do sujeito que dela participa. Por último, a 

interformação se refere à formação que se produz em contextos de trabalho 

em equipe. 

Vaillant e Marcelo Garcia (2012) caracterizam a ecoformação proposta por Pineau 

(1998), chamando-a de interformação e associando-a especificamente a contextos de trabalhos 

em equipe. Podemos acordar que a formação, compreendida como experiências de 

aprendizagens, necessita de decisão pessoal e de processos de retroação, o ver-se como objeto 

específico. 
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Barbier (2013, p. 20) considera que as ações propostas em momentos formativos são 

atividades que pretendem reverberar aprendizagens nos indivíduos e destaca: 

Aprender é, na verdade, fazer as coisas de forma diferente, quer se trate de 

atividades mentais, discursivas, físicas ou as três ao mesmo tempo: na maior 

parte das vezes, apesar da distinção realizada entre saber, saber-fazer e saber-

ser, trata-se, com efeito, de associações desses três tipos de atividades, e são 

essas associações que são transformadas. 

Pelo que as considerações teóricas nos colocam é possível compreender que 

autoformação, embora seja uma atividade comumente compreendida como simplificada e de 

pouco valor no âmbito profissional, é um processo complexo, permeado por etapas e que visa 

a aprendizagem dos indivíduos. 

É necessário ressaltar que embora a autoformação seja um dispositivo de extrema 

contribuição com a formação continuada dos indivíduos, ela não é dispositivo único. Portanto, 

outras iniciativas de ações formativas concorrem para a formação do sujeito e são tão 

primordiais quanto à autoformação. 

Uma Secretaria de Educação que realmente preza pela formação de seus professores e 

que por isso mesmo zela pela formação de seus formadores, não pode esperar que a formação 

inicial do profissional e as iniciativas de autoformação bastem como garantia de formação 

continuada de seus formadores. Pois, 

[...] independente da necessidade do contexto, do ambiente, do grupo, há um 

fator que determina que uma pessoa aprenda ou não. Esse fator é a vontade de 

melhorar ou de mudar. A motivação para mudar é o elemento que determina 

que qualquer indivíduo se arrisque a olhar para o outro lado do espelho. E no 

surgimento e manutenção dessa motivação assumem um papel fundamental 

as ilusões, os projetos pessoais, os outros, os contextos vitais nos quais nos 

desenvolvemos e crescemos (VAILLANT;  MARCELO GARCIA, 2012, p. 

31). 

Melhorar, mudar e aprender não são vontades somente de formadores, mas de todos os 

funcionários de uma Secretaria de Educação, sobretudo de seus gestores. E, a esses, não são 

somente vontades, mas obrigação. Pois, estamos a serviço da Educação, e de uma melhor 

Educação. 

 

 

 



53 
 

2.4 – Aprendizagem do adulto 

Outro conceito bastante pertinente à formação continuada de formadores é a 

Aprendizagem de Adultos que, ao ser considerado no contexto de formação de formadores, é 

possível que possa ser compreendido sob duas perspectivas: 

1) O formador de formadores e de professores é um representante profissional da 

formação de pessoas adultas. Dessa forma, faz-se bastante pertinente e justificável 

que o formador saiba como ocorre a aprendizagem para esse público específico, 

e assim, organizar melhor as situações e as propostas formativas. 

2) O formador de formadores e de professores é um sujeito também em formação e 

carente de ações de formação continuada. É um sujeito que decide para si ações 

de formação continuada e de autoformação e que, portanto, precisa saber da 

aprendizagem do adulto, porque compreende aspectos de sua própria 

aprendizagem e melhor gerencia ações formativas para si. 

Pois bem, neste estudo, a proposta é discutir a aprendizagem do adulto. E aqui, o adulto 

é necessariamente o formador de formadores e de professores. Mas a literatura, a qual mantém 

o aporte teórico para estas considerações, necessariamente tem como adulto aprendente o 

professor. Muito embora Vaillant (2003, p. 29) considere que:  

A formação pedagógica dos formadores de adultos compreende conhecimento 

sobre técnicas didáticas, estrutura de aulas, planejamento do ensino, teorias do 

desenvolvimento humano, processos de planejamento curricular, avaliação, 

cultura social e influências do contexto no ensino, história e filosofia da 

educação, aspectos jurídicos da educação, etc. 

A autora, em Formação de Formadores: estado da prática, faz uma análise das 

políticas públicas de formação continuada de professores e de formadores a partir de 1990, 

destacando as principais iniciativas na América Latina e no Caribe, e em um dos aspectos 

abordados considera os conhecimentos que os formadores devem possuir. 

E buscaremos, então, transpor aspectos da aprendizagem do adulto professor às 

necessidades formativas dos formadores, para traçar uma caracterização dos processos de 

aprendizagens pelos quais o adulto –formador – pode percorrer ou estar condicionado. E para 

elucidar aspectos da aprendizagem de adultos, nos utilizamos das contribuições de Freire 

(1975); Marcelo Garcia (1999); Vaillant (2003); Josso (2004); Placco e Souza (2006); e Vaillant 

e Marcelo Garcia (2012). 
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Para o início das considerações, proponho uma provocação: por que pensar-se em 

aprendizagem de adulto – especialmente entre professores, profissionais já constituídos – se 

estes já possuem formação e atuam na aprendizagem de outros? 

Para pensar em uma possível resposta, novamente recorro a Benachio e Placco (2012, p. 

61), que já nos disseram que “o professor não está pronto, vai se constituindo”. Assim, 

entendemos esse processo de constituição como um processo de formação continuada, logo, de 

aprendizagem para o professor. 

E Freire (1996, p. 26) anuncia de modo retumbante, dado o valor e profundo significado 

contido na citação, que “a formação de adultos é um exercício de liberdade, é o instrumento 

político por excelência da revolução social”. Compreendendo a aprendizagem do adulto de 

forma tão revolucionária como a descrita é que proponho mais uma provocação: que adulto não 

quer, para si, liberdade? Mas para essa liberdade é preciso conhecimento, aprendizagem e 

formação.  

Freire (1974, p. 27) justifica que “A finalidade da aprendizagem do adulto é a 

conscientização, quer dizer a criação de uma consciência crítica no adulto para que possa 

transformar a realidade. Segundo essa teoria, a educação dos adultos deve tender a formar um 

homem novo”. 

Conscientização, criticidade e consciência crítica são expressões bem comuns no dia a 

dia dos educadores, são capacidades adquiridas, ampliadas e revistas no cotidiano, ou seja, no 

lidar com o objeto de trabalho. 

A aprendizagem de adultos é um conceito também abordado por Josso (2004) que a 

descreve como: 

A modalidade mais corrente do ato de aprender é sem dúvida aprender sem o 

saber, quer em situação de formação, quer na nossa vida quotidiana: aprender 

gestos, aprender comportamentos, aprender posturas de corpo, sequências de 

interações sociais, fragmentos de conhecimentos, de competências (JOSSO, 

2004, p. 237). 

E provoca “Qual formador, hoje em dia, duvidaria de que o ato de aprendizagem é 

acompanhado de desaprendizagens?” (JOSSO, 2004, p. 238), sugerindo que aprender é 

desaprender, uma vez que, na condição de adulto, é fazer algo de outro modo, desaprendendo, 

deixando de lado algo que se tinha por prática fazer. 
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O protagonismo dos aprendentes é outro fator considerado por Josso (2004, p. 239), no 

qual os aprendentes são os formadores em contínuos processos de aprendizagens: “Há, 

finalmente, muito poucas pessoas em formação que partilham a ideia de que são o ator principal 

de uma aprendizagem a negociar, em que estarão em jogo as suas capacidades de 

responsabilização, de implicação, de distanciamento e de autonomização”.  

Retomando a provocação de questionar a necessidade de um adulto empenhar-se em 

aprender, Josso (2004, p. 241) explica que os percursos formativos: 

[...] devem ser concebidos para responder às necessidades de uma sociedade 

que não sabe ela mesma para onde vai. Assim, o aprendente deve gerir de 

forma coordenada a sua lógica pessoal e a dimensão social do seu empenho. 

Formar-se e transformar-se como pessoa, formar-se e transformar-se como 

profissional e/ou como ator sociocultural. 

Acrescenta que “Aprender não é apenas aprender isto ou aquilo; é descobrir novos meios 

de pensar e de fazer diferente: é partir a procurar do que poderá ser este ‘diferente’” (JOSSO, 

2004, p. 241). 

O termo andragogia define o que é a aprendizagem de adultos segundo Marcelo Garcia  

(1999), conceito também retomado por Vaillant e Marcelo Garcia (2012, p. 28) “[...] em outras 

palavras propõe que uma pessoa adulta desenvolva uma concepção sobre si mesma, que utilize 

suas experiências como recurso para sua aprendizagem e que se motive a aprender em função 

dos papéis sociais que desenvolve”. 

Ou seja, a aprendizagem do adulto ocorre em razão do papel social exercido por esse 

adulto. Os percalços das trajetórias, as boas práticas, as experiências vividas e as reflexões sobre 

o que se passou e o que ainda está por acontecer são etapas dessa aprendizagem. 

Quando destacamos a etapa reflexão nesse processo, não se propõe, de modo algum, uma 

atividade solitária: 

[...] a aprendizagem do adulto se dá, primordialmente, no grupo, no confronto 

e no aprofundamento de ideias pela escolha individual e comprometida com o 

evento a ser conhecido. Esse evento, que se apresenta em sua multiplicidade, 

se ancora na experiência do aprendiz, significada pela linguagem (PLACCO; 

SOUZA, 2006, p. 24). 

A reflexão, etapa que consideramos imprescindível à aprendizagem do adulto, ocorre no 

grupo sendo que cada qual pode apresentar as suas impressões acerca da ação considerada, e 

juntos buscarem arcabouço que aponte para alternativas e avaliações possíveis. 
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Placco e Souza (2006, p. 18) discorrem uma série de situações cotidianas que 

proporcionam a aprendizagem. Destacam que aprendemos no confronto de ideias e ações; 

experimentando, acertando e errando; ouvindo experiências alheias; recorrendo à memória do 

que conhecemos e vivemos; estudando teorias, questionando, clareando posições; escrevendo 

sobre dado assunto; dissecando o novo, subdividindo e juntando-o de outra forma (análise e 

síntese); exercitando e refletindo sobre a prática; acumulando ideias e testando-as; pesquisando; 

e, finalmente, refletindo sobre nosso próprio modo de aprender. 

Em outras palavras, ser adulto não significa, nem de longe, que não há mais o que ser 

feito para se aprender. Há muito o que se fazer, há muito para aprender. E ciente dessas 

considerações, os formadores podem melhor planejar as formações, especialmente para que 

venham ao encontro das expectativas de seus professores e constituam-se, de fato, formativas. 

2.5 – Saberes profissionais 

Outro conceito relacionado à formação continuada dos formadores ou, ao menos, à 

atuação continuada destes, diz respeito aos saberes docentes. E, muito embora, saberes 

docentes, conforme definido por Tardif (2014) trate dos saberes necessários à atuação docente 

e não ao exercício do formador do docente, é um conceito extremamente pertinente às práticas 

de formadores. 

A utilização desse conceito justifica-se no fato de que, necessariamente, na Secretaria de 

Educação de Francisco Morato, assim como em outras, ser formador está condicionado a ser, 

antes e minimamente por três anos, professor efetivo da Rede. 

E são esses saberes adquiridos na formação inicial e em outras atividades formativas, e 

também no exercício docente que, no início de sua atuação de formação, guiam a prática do 

formador iniciante e consolidam-se em saberes também essenciais ao exercício de formador. 

Portanto, compreendamos nessas considerações teóricas a infusão de dois profissionais: do 

professor com o formador. 

As atividades e as metodologias propostas pelo formador iniciante são, muitas vezes, não 

por coincidência, atividades e metodologias já experimentadas, postas em práticas em sua sala 

de aula e, logicamente, em seu entender, tais metodologias e atividades são eficazes, produzem 

bons resultados. Exatamente por isso que o formador as reutilizam nesse novo contexto de 

atuação profissional. 
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Há uma obviedade nisso: os professores que vão para momentos formativos esperam sair 

com propostas de atividades para seus alunos, atividades essas que possam minimizar as 

dificuldades encontradas nas salas de aulas. E, se eu como formador, tive quando professor uma 

prática diferenciada e interessante, que inclusive possa ter influenciado a decisão de gestores 

municipais para que esteja atuando agora como formador de professores, que possa estar 

relacionada a alguma expectativa de aprendizagem dos alunos eu levo essa prática, essa 

atividade aos professores. Pois, na minha avaliação, deu certo com meus alunos, pode também 

dar certo com os alunos desses professores. 

Talvez possa parecer ausência de coerência citar aqui que o formador iniciante lança mão 

de atividades por ele consideradas produtivas, ao mesmo tempo em que este trabalho já 

apresentou crítica relacionada às expectativas dos professores em obter, nas formações e boas 

atividades para desenvolverem com seus alunos. 

E embora a crítica seja mantida, porque apresenta equívocos de concepção de formação, 

concordamos com Barbier (2013, p. 20) que define “as ações educativas, das quais a formação 

faz parte, são, na verdade, organizações de atividades que têm, como intenção específica, o 

surgimento de aprendizagens que, por sua vez, são definidas como transformações valorizadas 

de hábitos de atividades”. 

 E ratifica: 

[...] podemos definir o campo da formação (...) como um campo social de 

organização de atividades que tem, especificamente, a intenção de provocar 

nos sujeitos humanos aprendizagens transferíveis para outras situações além 

da formação, e que atinge sujeitos já envolvidos em atividades econômicas e 

sociais (BARBIER, 2013, p. 35). 

Sabemos e acreditamos que todo ser humano é dotado de inteligência, logo, sujeito 

cognoscente. Tardif (2014, p. 31) reforça essa noção ao falar sobre a classe docente: “Parece 

banal, mas um professor é, antes de tudo, alguém que sabe alguma coisa e cuja função consiste 

em transmitir esse saber a outros”. 

Talvez possa haver discordâncias quanto à utilização do termo transmitir. Freire (2015, 

p. 47) foi enfático com respeito a isso e explica que: 

É preciso insistir: este saber necessário ao professor – de que ensinar não é 

transferir conhecimento – não apenas precisa ser apreendido por ele e pelos 

educandos nas suas razões de ser – ontológica, política, ética, epistemológica, 

pedagógica -, mas também precisa ser constantemente testemunhado, vivido. 
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Desconsideremos, por ora, a utilização do termo transferir – até porque é bem provável 

que a utilização desse termo por Tardif (2014) não está associada à ideia de um professor 

detentor de conhecimentos – para nos atentarmos ao fato, o qual não se pode negar, de que o 

professor é um profissional do saber e um profissional do conhecimento. Tardif (2014) insiste 

na ideia de reconhecermos o professor e lhe dar credibilidade tanto quanto é conferido aos 

cientistas acadêmicos. 

Tardif (2014) considera o professor como um profissional portador de conhecimentos 

subdivididos em diferentes saberes: disciplinares, curriculares e experienciais. Os saberes 

disciplinares são discriminados como os advindos da formação profissional do professor, mais 

especificamente da formação inicial. 

Logo, de um formador de professores na área de Ciências espera-se que conhecimentos 

científicos específicos estejam presentes no aporte teórico deste profissional, assim como o é 

esperado do professor de Ciências. Mas somente saber dos conhecimentos disponibilizados pela 

disciplina Ciências não é o bastante ao exercício da função de professor de Ciências, tampouco 

de formador na área de Ciências.  

Para dar aulas de Ciências, para se formar professores na área de Ciências é também 

imprescindível que o profissional disponibilize de saberes pedagógicos que estão atrelados ao 

saber-fazer: “doutrinas ou concepções provenientes de reflexões sobre a prática educativa no 

sentido amplo do termo, reflexões racionais e normativas que conduzem a sistemas mais ou 

menos coerentes de representação e de orientação da atividade educativa” (TARDIF, 2014, p. 

37). 

Por fim, outro conhecimento descrito por Tardif (2014) é o saber experiencial ou saberes 

experienciais; são saberes bastante recorrentes na prática de formadores, muito mais quando 

esses “dormem professor e acordam formador”; sobretudo se não possuem formação 

continuada institucionalizada. 

Sem essa formação continuada formalizada, o indivíduo, de acordo com as necessidades 

que reconhece em si, busca formas de supri-las: “[...] a inconclusão que se reconhece a si mesma 

implica necessariamente a inserção do sujeito inacabado num permanente processo social de 

busca. [...]. Este é um saber fundante da nossa prática educativa, da formação docente, o da 

nossa inconclusão assumida” (FREIRE, 2015, pp. 54-57). 
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Por isso, o sujeito que dorme professor e acorda formador, dota-se de iniciativas auto, 

hetero e ecoformativas (GALVANI, 2002) em busca do que sente faltar-lhe ou ser-lhe 

insuficiente para seu exercício profissional na formação de professores.  

Muitas vezes tornam seus conhecimentos experienciais em recursos para lidarem com as 

questões cotidianas da formação de professores e de sua própria formação continuada. A tática 

já citada, de o formador iniciante transpor para a formação de seus professores, atividades por 

ele consideradas bem-sucedidas entre seus alunos, trata-se de uso de saberes experienciais: 

“Esses saberes brotam da experiência e são por ela validados. Eles incorporam-se à experiência 

individual e coletiva sob a forma de habitus e de habilidades de saber-fazer e de saber-ser” 

(TARDIF, 2014, p. 39). 

Cabe dizer dessa experiência que não está relacionada ao tempo em que se exerce 

determinada atividade, conforme nos diz poeticamente Larossa (2002, p. 21): “A experiência é 

o que nos passa, o que nos acontece, o que nos toca. Não o que se passa, não o que acontece, 

ou o que toca. A cada dia se passam muitas coisas, porém, ao mesmo tempo, quase nada nos 

acontece”. 

A prática de formadores que precisam investir em sua própria formação continuada é 

permeada pelo uso de saberes experienciais. E novamente me permito abrir parênteses para 

questionar a valorização aos profissionais, mas, dessa vez, para indagar que valor é conferido 

aos profissionais, em especial, aos da Educação, que guiados por seus saberes experienciais 

acabam por colocar em prática boas propostas e atitudes? 

O dia a dia e a experiência fazem o formador tomar decisões e assumir riscos de erros e 

acertos. Tais decisões são guiadas por esse conhecimento experiencial e revelam um 

profissional prático-reflexivo, como proposto por Schön (1992), pois as práticas e as decisões 

são revistas em virtude dos resultados. “Em suma, o professor ideal é alguém que deve conhecer 

sua matéria, sua disciplina e seu programa, além de possuir certos conhecimentos relativos às 

ciências da educação e à pedagogia e desenvolver um saber prático baseado em sua experiência 

cotidiana com os alunos” (TARDIF, 2014, p. 39).  

Freire (2015, p. 40) confirma a necessidade de refletir a prática: “É pensando criticamente 

a prática de hoje ou de ontem que se pode melhorar a próxima prática”. Concordamos com a 

idealização de profissional docente proposta por Tardif (2014) e, a partir dela, idealizamos 

também um formador de professores que seja capaz de tomar para si o anúncio de Freire (2015, 

p.52): 
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[...] já não foi possível existir sem assumir o direito e o dever de optar, de 

decidir, de lutar, de fazer política. E tudo isso nos traz de novo à imperiosidade 

da prática formadora, de natureza eminentemente ética. E tudo nos traz de 

novo à radicalidade da esperança. Sei que as coisas podem até piorar, mas sei 

também que é possível intervir para melhorá-las.  

Freire (2015), sobretudo, aponta para a necessidade em ser ético e em agir de forma ética. 

Somente assim, as intervenções de melhorias poderão, de fato, sê-las: “Ensinar exige 

reconhecer que a educação é ideológica” (p. 112). O discurso ideológico nos cega, é preciso 

reagir. 

Vaillant e Marcelo Garcia (2012, p. 41) acentuam a necessidade da reflexão nesse 

contexto de saberes profissionais: “É a reflexão sobre a experiência que permite que possamos 

aprender novos conceitos e prática, o que diferencia uma formação experiencial de uma 

formação baseada na impregnação ou no mimetismo”. 

Conforme bem nos apontam os estudiosos dos saberes necessários à prática educativa, o 

saber não é um produto pronto que você adquire facilmente e aplica-o ao surgir de prevista 

situação, os saberes constituem-se junto com os indivíduos que os buscam e os colocam em 

prática. 

2.6 – O formador de professores 

Cabe ainda nessas considerações teóricas, destacar o que é ser formador e o que se espera 

de um bom formador. Quem está inserido nesse contexto de formação de formadores e de 

professores consegue perceber, facilmente, que se trata de uma função na qual tem que se lidar 

com diversos conflitos diariamente: 

O formador de formadores é quem se dedica à formação de mestres e 

professores, e realiza diversas tarefas, não apenas na formação inicial e 

permanente de docentes, como também em planos de inovação, assessoria, 

planejamento e execução de projetos na área de educação, formal e informal 

(VAILLANT, 2003, p. 12).  

E, em meio aos inúmeros conflitos e demandas, não é difícil que o próprio formador 

experimente uma crise existencial e identitária, ainda mais considerando que os formadores, 

sujeitos desta pesquisa, não têm um delineamento claro de suas funções. 

Por essa razão, é válido destacarmos o que os teóricos têm a dizer sobre essa figura 

emblemática das Secretarias de Educação, tão envolvido com a formação continuada dos 

professores ao mesmo tempo em que tem que zelar pela sua. 
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A ideia de conflito no dia a dia do formador pode ser justificada nas palavras de Imbernón 

(2010, p. 23): 

[...] a ação do formador se dá em direção da solução de problemas dos 

professores, em vez de se aprofundar em um modelo mais regulador e 

reflexivo, como, por exemplo, com pesquisa-ação, heterodoxia, modelos 

variados, respeito à capacidade docente, didática criativa. Nesse caso, o 

formador ou assessor é mais um diagnosticador de obstáculos à formação, em 

que a vertente contextual, diversa e pessoal dos professores, tem muito a dizer 

e a contribuir. 

É bastante comum o formador ser definido por ele próprio como um ‘apagador de 

incêndios’, ou seja, ele trabalha de acordo com as imprevisibilidades. No entanto, o ‘apagador 

de incêndios’ não é a pessoa que resolve a questão como poderia inferir-se, por exemplo, de um 

bombeiro, ao apagar incêndios. Nesse caso, o formador vive de identificar problemas, mas não 

consegue construir e consolidar processos de solução. 

Imbernón (2010, p. 54) relativiza a pouca contribuição do formador aos professores: 

“Neste modelo, o formador é quem seleciona as atividades que se supõem ajudar os professores 

a conseguirem os resultados esperados, como por exemplo, explicação, leituras, demonstração, 

jogo de papéis, simulação, explicação [...]”. 

É uma caracterização desoladora para os formadores, como aponta o autor: 

Talvez, se começarmos a refletir sobre o que nos mostra a vidência da teoria 

e da prática formadora dos últimos anos, se deixarmos de seguir o que a 

tradição formadora nos diz e propõe e se colocarmos em xeque nossas ‘pré-

concepções’ sobre a formação, possamos começar a ver as coisas de outra 

maneira e a tentar mudar e construir uma nova forma de ver o ensino e a 

formação docente, a fim de transformar a educação e contribuir para uma 

sociedade mais justa (IMBERNÓN, 2010, p. 31). 

No entanto, são necessárias mudanças pessoais que influenciam no trabalho de formação 

de professores: 

[...] ainda predominam políticas e formadores que praticam com afinco e 

entusiasmo uma formação transmissora e uniforme, com predomínio de uma 

teoria descontextualizada, válida para todos, sem diferenciação, distante dos 

problemas práticos e reais e fundamentada em um educador ideal que não 

existe (IMBERNÓN, 2010, p. 39). 

Os constantes discursos educacionais apontam para a necessidade de um profissional 

ativo e reflexivo, hábil e competente e fazem desses itens aspectos a serem contemplados na 

seleção de formadores. 
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Não é necessário que o formador tenha todas as competências. Parece mais 

lógico apelar a toda uma equipe que a um indivíduo específico. Cada elemento 

dessa equipe há de desejar desempenhar suas funções em algum momento, 

mas também dedicar-se a um trabalho pessoal que lhe permita adquirir 

determinadas habilidades específicas (VAILLANT, 2003, p. 32). 

Amplo é o discurso atual sobre habilidades e competências, que procura enquadrar as 

aprendizagens dos indivíduos em padrões a serem adquiridos ao longo da formação continuada. 

No entanto, competências, saberes e habilidades não são perenes e, assim sendo: 

As competências estão em meio aos ‘saberes’ e às ‘habilidades’. O importante 

hoje é ser competente, que quer dizer saber fazer coisas, resolver situações. 

Porém, como as situações são cada vez mais complexas, ser competente 

requer, por um lado, muitos saberes teóricos e práticos e, por outro, muita 

criatividade (VAILLANT, 2003, p. 31). 

Parece-nos, então, que temos um ideal de formador apresentado na descrição a seguir:  

O formador requer por um lado, muitos conhecimentos teóricos e práticos e, 

por outro, muita imaginação e criatividade. Conviria definir quais as 

competências e capacidades genéricas e específicas que deve ter um formador 

que atue no âmbito da formação inicial e contínua dos docentes. Seria preciso 

determinar também, padrões genéricos de desempenho, estabelecendo, assim, 

a diferença entre um formador principiante e alguém de quem se espera um 

melhor nível de competência (VAILLANT, 2003, p. 38). 

São várias as incongruências que acompanham o formador na jornada de formação de 

professores. E essa constatação vem reafirmar a necessidade de investimentos na formação 

continuada deste profissional. Para tanto, Vaillant (2003, p. 39) defende que: 

Dever-se iam manter espaços de discussão, intercâmbio e produção entre 

especialistas e pesquisadores da região a fim de desenharem-se estratégias 

conjuntas na área de desenvolvimento profissional dos formadores. O 

formador e sua formação constituem, sem dúvida, um campo fundamental de 

estudo, precisamente como procuramos demonstrar neste relatório através dos 

escritos examinados e do relato das diversas experiências sobre formação de 

formadores. A melhora da educação e da formação passa, necessariamente, 

pelo incremento da qualidade do serviço que prestem os centros escolares e 

formativos. Para tanto, os formadores são os verdadeiros mediadores, os 

agentes de mudança que podem contribuir para a dinamização das instituições 

educativas, levando-as a processos de aprendizado e inovação. 

Em um contexto em que as demandas relativas à formação de professores e aprendizagem 

dos alunos são questões gritantes e que urgem ações, não priorizar a formação continuada dos 

formadores é não pensar na formação adequada e de qualidade aos professores da Rede. 
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É certo que, embora as Secretarias não proporcionem uma formação continuada de 

maneira diferenciada aos seus formadores, a formação desses profissionais não está estagnada, 

em razão de seus próprios investimentos e tomadas de decisões, contundo, uma SME não pode 

esperar apenas por isso. 

Como dizem Ambrosetti e Calil (2016, p. 228): “Tornar-se formador implica, assim, 

aprender a articular a prática do saber e o saber da prática, tendo como referências as finalidades 

da atividade formativa”. 
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CAPITULO III – METODOLOGIA  

[...] e fez a pergunta que o rei se tinha esquecido de fazer, 

Sabes navegar, tens carta de navegação, ao que o homem 

respondeu, Aprenderei no mar. 

(SARAMAGO, 1998, p. 26) 

Inicio este capítulo com palavras de O Conto da Ilha Desconhecida, de Saramago. O 

fragmento foi extraído de um momento da narrativa em que, tendo o homem conseguido que o 

rei lhe concedesse um barco, esse se dirige ao capitão que, por sua vez, verifica a habilidade do 

mesmo com navegações. 

“Aprenderei no mar” é uma boa metáfora para representar a trajetória vivida pelos 

professores que aceitam o desafio de formar professores, de dormir professor e acordar 

formador, o que representa, também, o meu percurso na formação continuada dos formadores. 

Temos os instrumentos, agora é saber como lidar com o que fazer vamos aprendendo no 

percurso. 

O trabalho aqui desencadeado assume uma abordagem qualitativa e os procedimentos 

metodológicos utilizados são entrevista semiestruturada e análise documental. 

O campo selecionado para esta pesquisa corresponde a um dos setores da Secretaria 

Municipal de Educação de Francisco Morato, denominado Núcleo Pedagógico/Oficina 

Pedagógica, que é um desdobramento da referida Secretaria, responsável pela formação 

continuada e institucionalizada dos professores da sua Rede de Ensino. 

Por se tratar de uma Rede relativamente grande quando comparada ao número de ATPs, 

os formadores costumam ter como público das suas ações formativas os CPs das Escolas 

municipais, a fim de que o trabalho formativo seja replicado, nas Escolas, junto aos professores 

e nas Horas de Trabalho Pedagógico Coletivo. 

Tornar-se formador nesta Rede, assim como em outras, costuma ser uma ação brusca e 

repentina, da noite para o dia, como tanto se diz. O que se tem, comumente, como formador de 

professores e Cps é alguém que precisa se virar para produzir um plano de formação, bem como 

desenvolvê-lo, pensando e selecionando estratégias que lhe pareçam, para o momento, as 

melhores para atender expectativas de formação do professorado e necessidades formativas. 

Conforme já enfatizado, a formação continuada de professores é fundamental e podemos 

afirmar que também se faz necessária na vida de todo o ser humano. No entanto, ser formador 
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de professores requer investimentos em sua própria formação continuada, o que é uma premissa 

para o exercício de suas funções formativas. Conforme Josso (2004, p. 235) “[...] as 

experiências de vida de um indivíduo são formadoras na medida em que, a priori ou a posteriori, 

é possível explicitar o que foi aprendido (iniciar, integrar, subordinar), em termos de 

capacidade, de saber-fazer, de saber pensar e de saber situar-se”.  

Dessa forma, o que se pretende investigar é como ocorre a formação continuada dos 

formadores de CPs e professores do Núcleo Pedagógico/Oficina Pedagógica da Rede Municipal 

de Ensino.  

Investigar processos de formação de profissionais de um lugar que não produz e não 

mantém registros de sua própria constituição, aparenta ser uma atividade com muitos 

obstáculos, muito mais se levarmos em conta a grande valorização aos registros e documentação 

como fonte de evidências. Mais ainda em âmbito acadêmico, onde o valor científico se faz 

presente a partir de constatações comprovadas. 

Entretanto, tal dificuldade não me demove da intenção deste trabalho, já que saber como 

se dão os processos formativos de pessoas responsáveis pela formação continuada de outros 

profissionais fornece indícios de sucessos e necessidades de uma rede de ensino e, sobretudo, 

nos permite uma ação-reflexão-ação (SCHÖN, 1992) num processo de autoavaliação de 

pessoas comprometidas com o ensinar e aprender de cidadãos.  

3.1 – O percurso até a seleção dos sujeitos colaboradores com a pesquisa 

Para concretizar a investigação foram planejadas várias etapas até obter uma versão 

viável. Algumas das etapas previamente estabelecidas foram abortadas, mas considero 

necessário mencioná-las e explicar o motivo de não realizá-las, pois nesse percurso se revelam 

aspectos do processo de formação das pessoas, sobretudo para mim, que durante bons anos 

exerci a função de formadora. 

Inicialmente, pensei que esta pesquisa pudesse constituir-se um registro histórico da 

formação de professores e de formadores do município de Francisco Morato. Imaginei, 

pretensiosamente, que a pesquisa pudesse se tornar um memorial das ações exercidas por meio 

do Núcleo Pedagógico/Oficina Pedagógica; e que, ao ler o estudo, as pessoas que atuaram nesta 

Rede, bem como as que ainda atuam, pudessem se reconhecer nas ações e nas reflexões 

descritas. Desse modo, além do valor histórico, a pesquisa agregaria, ao leitor e ao colaborador, 

um valor emocional. 
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Para tanto, fiz uma lista com os nomes de todas as pessoas (conforme a memória me 

permitiu, mas creio que não esqueci ninguém) que trabalharam com essa formação, no período 

de 2002 a 2016, totalizando mais de 40 nomes. Em seguida, elaborei um texto-convite, no qual 

informava as minhas intenções de pesquisa e solicitava a colaboração, de todos, para torná-la 

real. O primeiro contato foi por meio de e-mails e também chat de rede social, no entanto, 

obtive retorno de apenas sete pessoas. 

Insisti, reenviei e-mails e mensagens no chat; novamente obtive poucas respostas. Para 

os formadores que eu mantinha um relacionamento mais próximo, mandei mensagens via 

Whatsapp, e mais uma vez o retorno foi de poucas respostas. Insisti. 

Diante ao silêncio dessas pessoas que poderiam colaborar com informações para o 

trabalho, percebi que a ideia de documentar a formação de professores de Francisco Morato, 

por meio da colaboração de seus formadores, não teria êxito considerando que muitos foram os 

profissionais que passaram pela função e poucos se dispuseram a participar.  

Entretanto, o objetivo geral da pesquisa persistia e, por isso, busquei marcar encontros 

presenciais com as pessoas que haviam retornado ao meu contato. Ainda assim, a dificuldade 

permanecia, pois agora era necessário marcar encontro para fazer entrevistas com os 

formadores, e as pessoas que antes haviam dado um retorno positivo, passaram a esquivar-se, 

não respondendo às tentativas de contato. 

Mas, dois ex-formadores da Secretaria de Educação foram complacentes e responderam. 

Após esse retorno marcamos a data, fizemos o encontro e colocamos diversos assuntos em dia. 

A entrevista foi gravada e transcrita.  

Outra formadora sempre sinalizou sua colaborar com a pesquisa, mas toda vez que 

marcávamos o encontro, um imprevisto acontecia, sempre relacionado ao seu cargo atual de 

Supervisão de Ensino, por isso também não conseguimos nos encontrar, até o dia combinado 

para eu ir à Secretaria de Educação, uma hora antes do final do expediente, para conversarmos. 

No entanto, quando lá cheguei, ela estava atendendo uma professora com problemas a serem 

resolvidos com urgência. Precisei esperar e nesse tempo adentrei a sala da Oficina Pedagógica.  

Encontrei três colegas formadoras com as quais eu havia tentado contato, sem sucesso. 

Elas ficaram surpreendidas em me ver, pediram desculpas por não terem dado retorno e, então 

perguntei se elas concordavam em fazer a entrevista naquele momento. Elas aceitaram e 

conversamos sobre o nosso processo de formação continuada. 
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Nesse mesmo dia, consegui conversar um pouco com a supervisora, que em outros tempos 

foi formadora de formadores e de professores também no Núcleo Pedagógico/Oficina 

Pedagógica, mas ocorreram tantas interrupções que resolvemos parar e remarcar o encontro. 

Com nova data agendada, fui até a Secretaria de Educação para entrevistar a Supervisora, e 

enquanto aguardava, nas dependências da Oficina Pedagógica, conversei com as três 

formadoras entrevistadas anteriormente que, curiosamente, quiseram saber o meu parecer sobre 

o que haviam dito na ocasião. Essa nova conversa12 com as três formadoras – Adriana, Katia e 

Cecília – mostrou-se muito produtiva. O início se deu com algo parecido com “Ficamos 

pensando na nossa conversa e...”.  

As entrevistadas mencionaram que no dia seguinte à entrevista, retomaram as conversas 

em torno das perguntas feitas, repensaram o que haviam compartilhado comigo e concluíram 

que poderia ser feito muito mais em prol da formação continuada, principalmente no que diz 

respeito a desenvolverem uma parceria para estudo, planejamento e autoavaliação.  

Diante do relato das formadoras, nesse segundo encontro com elas, pode-se inferir quer 

o momento da entrevista também se constituiu em momento formativo para as formadoras. Essa 

constatação tem relação com o que foi dito nas entrevistas: a necessidade de ouvir o outro e a 

necessidade em ser ouvido. Elas sentiram-se ouvidas e isso foi significativo e oportunizou 

momentos de reflexões entre elas. 

Houve mais uma pessoa, também ex-formadora da mesma Rede, que concordou em 

colaborar com a pesquisa. Porém, apesar de quatro encontros marcados, ela não compareceu a 

nenhum, o que foi bem decepcionante. Não porque eu imaginasse que a pessoa não quisesse 

colaborar com a pesquisa, mas porque convivendo alguns anos com ela e sabendo de algumas 

passagens de seu processo de formação pessoal, considerava que seu depoimento pudesse 

revelar importantes aspectos do processo de formação continuada de um formador. 

Infelizmente, minha pesquisa segue sem esse depoimento valoroso. 

Esse foi o percurso para conseguir colaboradores para esta pesquisa. É preciso destacar, 

ainda, que dentre os convidados, havia três pessoas que atuaram como coordenadoras da 

Oficina Pedagógica, profissionais, teoricamente responsáveis pelas ações de formação 

desenvolvida na Rede Municipal. Incluí estes profissionais por entender que suas ações também 

interferem na formação continuada dos formadores. 

                                                           
12 A conversa foi gravada, no entanto, o áudio ficou muito prejudicado para que se fizesse uma transcrição coerente. 
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Com esses também encontrei dificuldades de comunicação, no primeiro momento as três 

pessoas se dispuseram a colaborar, mas somente uma participa desta pesquisa, em duas 

vertentes – como formadora de CPs e de professores e como coordenadora da Oficina 

Pedagógica. O seu cargo atual é de Supervisão de Ensino, no entanto, foi encaminhada à Oficina 

Pedagógica para coordenar as ações de formação continuada dos professores da Rede, 

identificada pelos formadores ATPs como coordenadora, contudo, desenvolve muitas 

atividades formativas entre os professores. Considero o seu depoimento fundamental por 

revelar processos a partir da vivência como formadora e por considerar necessidades formativas 

dos outros formadores. 

Com intuito de não expor os formadores colaboradores, embora a Rede Municipal esteja 

identificada, preservei seus nomes, substituindo-os por nomes de educadores e pesquisadores 

referências: Emília Ferreiro, Telma Weisz, Paulo Freire, Adriana Klisys, Katia Stocco Smole e 

Maria Cecília (uma professora de Geografia que faz parte da formação do Ensino Médio de 

muitos professores e formadores do município). Esses nomes foram estabelecidos como 

fictícios aos formadores porque, de um modo ou de outro, o nome tem alguma relação com o 

formador, ou por conta da área ou por qualquer outra correspondência significativa. 

Esclareço, ainda, que na Rede de Ensino de Francisco Morato, embora seja priorizado um 

Ensino holístico, a seleção de formadores de professores se dá por disciplina relativa à formação 

inicial do professor. Sendo assim, os formadores – dentre os quais dois, na data da entrevista, 

não mais atuavam como formadores da Secretaria de Educação – que concordaram colaborar 

com este trabalho, são identificados e brevemente caracterizados no quadro seguinte: 
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Quadro 02 –  Apresentação dos sujeitos da pesquisa 

FORMADOR 
FORMAÇÃO 
ACADÊMICA 

ATUAÇÃO 
TEMPO COM 

FORMAÇÃO NA 
OFICINA PEDAGÓGICA 

Emília 
CEFAM, Letras, 
Pedagogia, Mestrado em 
Educação. 

ATP de Língua Portuguesa; + de 12 anos 

Coordenadora da Oficina 
Pedagógica. 

1 ano 

Adriana 
Magistério, Educação 
Física. 

ATP de Educação Física. + de 12 anos 

Telma 

Magistério, Letras, 
Pedagogia, 
Psicopedagogia e 
Docência do Ensino 
Superior.  

Coordenadora pedagógica de 
professores de 7 escolas da 
rede municipal que, por 
acúmulo de cargo, não 
conseguiam cumprir HTPC 
em suas unidades escolares. 

+ de 2 anos 

Cecília 
Magistério, Biologia e 
Pedagogia. 

ATP de Ciências. + de 8 anos 

Paulo 
Magistério, Arte 
(inconcluso). 

Arte-educador que 
desenvolveu atividades 
formativas com grupos de 
professores e 
coordenadores. 

+ de 3 anos 

Katia Cefam e Matemática ATP de Matemática. 2 anos e 8 meses  

Fonte: elaboração da pesquisadora. 

  Para obter informações que pudessem revelar aspectos da formação continuada desses 

formadores, elaborei um questionário com 11 perguntas para conduzir a entrevista com os 

entrevistados, objetivando revelar concepções de formação e os percursos formativos: 

 Como foi que você se tornou formador? Quais expectativas você tinha? 

 Quanto tempo você ficou como formador da Rede Municipal? 

 O que é preciso para ser um bom formador? 

 Como é que você se formava enquanto preparava formação para professores e 

coordenadores? 

 O que a SME proporcionou para a sua formação? 

 Como foi o seu desenvolvimento como formador? 

 Qual a sua formação inicial e outras? 

 Que referenciais estiveram presentes (pessoas/autores) em sua prática formadora? 

Por quê? 

 Que desafios você enfrentou nesta função? Como enfrentou? 

 Que nota você daria a sua atuação? Por quê? 
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 Que recomendações você faria aos próximos formadores da Rede? 

Elaborei também outras sete questões destinadas aos coordenadores da Oficina 

Pedagógica, para que também pudessem revelar as concepções de formação de professores: 

 Primeiramente, quais são as responsabilidades de um coordenador de Oficina 

Pedagógica? 

 Qual é o papel de um formador da Oficina Pedagógica? 

 Que diferencial um formador precisa apresentar no deslocamento de função, de 

professor para formador? 

 O que deve fazer um formador a fim de que esse possa se aprimorar no 

desenvolvimento de seu trabalho? 

 Quais são as ações da SME para que o formador de professor possa ser cada vez 

melhor em sua atuação? 

Antes de buscar compreender, à luz dos aportes teóricos, os dizeres dos formadores 

colaboradores desta pesquisa, apresento algumas considerações que contextualizam essa parte 

do processo e constituem a metodologia na obtenção de dados. Algumas das situações ocorridas 

no processo de realização das entrevistas revelam, mesmo não intencionalmente, aspectos 

relacionados à formação de formadores. A análise dos dados não pretende ater-se aos aspectos 

implícitos em atitudes e situações, mas se propõe a revelar mais que o dito, permitindo alguns 

destaques.  

Não é possível nos desvincularmos do fato de que ser formador é também ser vidraça, 

como bem destacado no depoimento de uma das formadoras entrevistadas. Ao se tornar 

formador, espera-se do profissional que sua atuação tenha um nível de excelência. E, retomando 

o fato de que o início de uma profissão, função ou cargo gera tensões aos que se arriscam, 

especialmente por se tratar de uma atuação concorrente com a aprendizagem dessa nova 

atuação, parece-me incoerente deixar este profissional em situação de vidraça a ser estilhaçada. 

Se aprender é uma atividade passível de erros e acertos, como bem lembrou a formadora 

entrevistada Emília: 

Todos erramos, só não dá para continuarmos sempre nos mesmos erros 

(Emília / Formadora).  

E, lógico, se errar é uma possibilidade de aprendizagem, que aprendamos com cada erro 

a fazer diferente em busca de acertos. Muito embora, erros e acertos sejam elementos para 

serem analisados e refletidos, pois, não há uma resposta que possa somente ela ser considerada 

correta, há outros prismas e perspectivas que necessitam reflexão, explica Schön (1992). 
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Antes de discorrer sobre os aspectos apontados pelos entrevistados, é necessário 

esclarecer que a Oficina Pedagógica sempre foi um setor da SME subordinado a uma pessoa, 

com cargo legalmente sem nome e sem definição, mas conhecido como coordenador da Oficina 

Pedagógica. 

Para quem analisa exteriormente o contexto da formação continuada no município, 

facilmente crê que o coordenador da Oficina Pedagógica é um formador de seus formadores. E 

ter feito parte desse setor durante um bom tempo e ter trabalhado com diferentes administrações 

me autoriza a dizer que poucos coordenadores, que por lá passaram, atuaram como formadores 

de professores. E mesmo os dois profissionais que se preocuparam com essa função formadora 

dos membros da Oficina Pedagógica encontraram vários dificultadores que impediam mais 

engajamento. 

O dificultador maior, segundo nos revela a entrevista com uma coordenadora da Oficina 

Pedagógica, é o tempo e a demanda de atividades que urgem. Conforme já discorrido, a 

melhoria do processo de formação dos professores da RME é urgente; a dimensão da Rede é 

desproporcional ao número de formadores da Oficina Pedagógica.  

Por essas razões, a maior e mais constante preocupação dos formadores, bem como dos 

coordenadores da Oficina Pedagógica, é executar encontros formativos com a Rede. E, nesse 

ímpeto de propor e executar ações junto aos professores e aos coordenadores é que a formação 

continuada dos formadores, por parte dos coordenadores da Oficina Pedagógica, fica em 

segundo plano; a emergência vista pela Rede e por seus administradores é a formação do 

professor.  

Isso se constitui um paradoxo, uma vez que não havendo investimentos na formação 

continuada dos formadores, como se pode esperar que a formação proposta aos professores seja 

eficaz? É claro que as práticas autoformativas dos formadores acabam por camuflar ou 

minimizar esse oco formativo, mas não deixa de ser incoerente, visto que é ponto passivo entre 

os formadores entrevistados que querem estudar, que correm atrás e se preparam, mesmo que 

em horários e locais fora do trabalho.  

3.2 – A produção de dados 

A produção de dados para este trabalho se processa em três partes: 

1) Análise documental, na qual se procura colocar em evidência o que os legisladores 

propõem e asseguram para a formação continuada dos educadores do município. 
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Nesse aspecto nos valemos das Leis municipais nº 144/2006 e nº 2.233/2006 para 

explicitar os propósitos municipais em relação ao exercício do formador de 

professores e a sua formação continuada. 

2) Entrevistas semiestruturadas com formadores da Oficina Pedagógica da SME, 

sendo que uma das quatro entrevistas realizadas ocorreu em grupo, com três 

formadoras. As entrevistas aos formadores tiveram como objetivo investigar as 

ações de formação continuada realizadas por eles e para eles, além das realizadas 

pela instituição. O planejamento das questões foi pensado para também permitir 

que os formadores expusessem a concepção que têm de formação e de formador, 

além de revelarem os entraves que permeiam as trajetórias de formação 

continuada. 

3) Entrevista com o formador de formadores, função não institucionalizada, mas 

viabilizada pelo deslocamento de Supervisores de Ensino à coordenação da 

Oficina Pedagógica, na qual se procura destacar as ações pensadas pelo 

coordenador para a formação continuada dos formadores, revelando também 

concepções de formação e de formadores, bem como práticas institucionais. 

A entrevista semiestruturada, de acordo com Lüdke e André (1986; p. 34), “se desenrola 

a partir de um esquema básico, porém não aplicado rigidamente, permitindo que o entrevistador 

faça as necessárias adaptações”. Tal escolha se faz conveniente nesta pesquisa e nesse contexto 

uma vez que a própria pesquisadora teve envolvimento profissional com os entrevistados. Por 

conhecer o trabalho desses profissionais e os inúmeros obstáculos enfrentados, chamo a atenção 

ao fato de ter percebido que alguns destaques do processo de formação continuada dos 

formadores não foram mencionados pelos próprios.  

Durante a realização das entrevistas fiz algumas intervenções, quando necessárias, para 

que aspectos relacionados à formação continuada pudessem ser revelados na voz dos 

entrevistados. Mas com o cuidado pertinente para não interferir na resposta ou distorcer o que 

estaria sendo respondido pelos entrevistados; o foco das intervenções sempre com a intenção 

de contemplar os aspectos reveladores da formação continuada, conforme sugerem Lüdke e 

André (1986, p. 35) “o entrevistador tem que desenvolver uma grande capacidade de ouvir 

atentamente e de estimular o fluxo natural de informações por parte do entrevistado”. 

Porém, devo admitir que a inabilidade com a pesquisa acadêmica possibilitou que eu, em 

alguns momentos, conduzisse as entrevistas concentrada no roteiro, mesmo após todas as 
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recomendações da orientadora desta pesquisa, Profa. Dra. Lílian Passarelli, e tendo às mãos os 

apontamentos de Lüdke e André (1986). Essa é uma constatação que faço em relação às 

primeiras entrevistas, pois nas demais entrevistas a postura de quem deseja realmente esmiuçar 

o assunto já começa a aparecer. 

É até mesmo por isso que lamento não ter mais informações de antimodelos, apontados 

por dois formadores. Talvez, uma postura mais investigadora pudesse revelar aspectos das 

pessoas consideradas antimodelos, razões para que assim sejam consideradas. Como disse o 

homem do conto de Saramago (1998): “Aprenderei no mar”. Estou aprendendo, estou me 

constituindo pesquisadora. 

Foram entrevistados seis formadores, alguns não mais o são, e um coordenador do Núcleo 

Pedagógico/Oficina Pedagógica. Os formadores foram questionados sobre seus processos de 

formação continuada, e o coordenador do Núcleo a respeito das ações da SME e do próprio NP 

sobre as investidas formativas aos formadores. 

As entrevistas correspondem a cinco momentos de conversas, sendo que em um desses a 

entrevista foi com grupo de três formadores, enquanto que os demais momentos foram de 

conversas individuais, devido aos afazeres de cada formador. No total foram aproximadamente 

quatro horas e meia de conversa, em busca de indícios que revelassem possibilidades de 

formação continuada dos formadores colaboradores com minha pesquisa. 

3.3 – As questões para entrevistas 

As questões propostas como roteiro às entrevistas foram elaboradas de forma que os 

entrevistados respondessem o como ocorre o processo formativo. O termo como, nesse caso, 

necessariamente implica processo. 

Saber o tempo em que o profissional está na função de formador faz pertinente à pesquisa 

para revelar se esse tempo foi capaz de proporcionar experiências aos formadores, contribuindo 

com seus desenvolvimentos profissionais. Se compreendermos que “o conceito 

‘desenvolvimento’ tem uma conotação de evolução e continuidade que, em nosso entender, 

supera a tradicional justa posição entre formação inicial e formação contínua dos professores” 

(MARCELO GARCIA, 1999, p. 9). Isto porque a formação continuada tem essa intenção de 

proporcionar desenvolvimento profissional aos formandos. 
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Pedir recomendações aos próximos formadores pode ser um meio de mostrar parte de seu 

engajamento no processo de sua formação continuada e das idealizações de formadores de 

professores. Talvez possa ainda revelar aspectos formativos que faltam aos formadores. 

Propor recomendações é ainda uma ideia originalmente concebida pelo Programa de 

Formação de Professores Alfabetizadores, nesta pesquisa replicada por ter a intenção de expor 

concepção de ensino e de aprendizagem; pode também revelar concepção de formação de 

professores. Destacar a formação inicial de cada formador entrevistado é intencional porque, 

muito embora a Rede possua grande percentual de sua clientela escolar nas séries iniciais do 

Ensino Fundamental, do que, de certa forma, pode-se inferir que os formadores tenham a 

Pedagogia como formação inicial, é uma expectativa não comum a todos os formadores. 

Conforme pode ser constatado na análise documental, este não é um rigor para se tornar 

formador, logo, a formação inicial destes profissionais advém de áreas correspondentes às 

disciplinas a serem desenvolvidas nas aulas junto aos alunos. 

Sobre a entrevista a um coordenador do Núcleo Pedagógico, responsável por encaminhar 

e propor formações além de intervir nas mesmas, a sua inclusão ao rol de entrevistados se deu 

porque consideramos necessário saber das proposições da Secretaria Municipal de Educação 

em relação à formação continuada de seus formadores.  

Justifica-se, ainda, que o profissional entrevistado possa trazer grandes contribuições à 

pesquisa pelo fato de já ter atuado como formador de professores do Núcleo Pedagógico e por 

tratar-se de uma pessoa que compreende a necessidade da formação continuada dos formadores 

e tem capacidade de propor intervenção e continuidade à formação de seus subordinados que, 

inclusive, pesquisou a formação de formadores na Pós-Graduação. 

3.4 – Proposta de análise dos documentos oficiais do município 

Considerou-se necessário fazer, além da entrevista com questões semiestruturadas, uma 

análise dos documentos oficiais da Secretaria Municipal de Educação, buscando subsídios que 

caracterizassem o formador de professores da Oficina Pedagógica. 

Além da caracterização do profissional, buscou-se verificar quais suas atribuições e quais 

orientações lhes são fornecidas a fim de que conduzam seus trabalhos formativos. Entende-se 

que, se os documentos oficiais puderem ser referenciais, ainda que mínimos, para o 

desenvolvimento do trabalho de formação de professores, esses demonstram interesse, 

empenho e reconhecimento da importância do profissional formador. 
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Importante destacar que, nesta pesquisa, a análise documental é complementar à análise 

das entrevistas para revelar percursos formativos dos formadores. Mas, o destaque maior fica 

por conta da voz dos sujeitos entrevistados, conforme alerta Naves (2000, p. 43): “[...] é preciso 

ter claro que os dados contidos nos documentos não falam por si, bastando que o pesquisador 

os extraia e os organize. Será, pois, preciso interpretá-los e relacioná-los com outras formas de 

registro”.  

Enfim, com posse dos dados obtidos, segue-se à análise. Para tanto, recorro aos propostos 

por Lüdke e André (1986, p. 43) para categorização de tais dados: 

[...] faça o exame do material procurando encontrar os aspectos recorrentes. 

Verifique se certos temas, observações e comentários aparecem e reaparecem 

em contextos variados, vindos de diferentes fontes e em diferentes situações. 

Esses aspectos que aparecem com certa regularidade são a base para o 

primeiro agrupamento de informação em categorias. Os dados que não 

puderem ser agregados devem ser classificados em um grupo à parte para 

serem posteriormente examinados. Esses dados não devem ser desprezados, 

pois nem sempre a importância de um tópico pode ser medida pela frequência 

com que ocorre. Certas informações e observações. Aparentemente isoladas e 

discrepantes, podem vir a se constituir em importantes elementos na 

elucidação das questões do estudo.  

Entrevistar formadores, analisar seus apontamentos e contribuições e fazer relações com 

a teoria estudada possibilitaram que esse momento de pesquisa se tornasse também um espaço 

e um tempo de transformação para mim, muito embora atualmente eu não esteja na função de 

formadora de professores. 
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CAPÍTULO IV – ANÁLISE  

- No fim tudo dá certo... 

(...) 

- Se não deu certo, é porque ainda não chegou no fim. 

(SABINO, 1990, p. 201) 

A leitura minuciosa da transcrição das entrevistas realizadas possibilitou o destaque de 

vários aspectos pertinentes à formação continuada dos formadores, que são organizadas em 

categorias.  

No primeiro momento, as informações apontavam os seguintes subtemas: 

 Concepção de formação e formador. 

 Antimodelo. 

 Formação institucionalmente propiciada. 

 Aprender fazendo. 

 Sensação de solidão. 

 Aprender por iniciativa pessoal. 

 Referenciais na formação. 

 Dificultadores à formação continuada. 

 Desafios. 

 Aprender com o outro. 

 Formação inicial como base. 

 Responsáveis pela formação continuada. 

 O olhar do outro. 

 Ética. 

 Falar do formando e não de si. 

Por se tratar de uma extensa lista de subtemas, houve uma reorganização a partir da 

retomada do objetivo geral do trabalho: investigar como se dá a formação continuada dos 

formadores da Oficina Pedagógica de Francisco Morato, composta por profissionais 

responsáveis pela formação dos coordenadores pedagógicos das unidades de ensino e também 

dos professores. 

E tal propósito tornou-se orientador para delimitar e categorizar as informações 

sistematizadas. Assim, voltei à lista de sistematização dos subtemas nas entrevistas buscando: 
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o que, dentre esses vários aspectos, indica a formação continuada dos profissionais 

entrevistados? 

Guiada por essa questão, concluí que, saber como ocorre a formação continuada dos 

formadores implica em saber das suas aprendizagens ao longo da atuação profissional. Formar-

se, além de tudo, é aprender. Então, retomei as considerações dos formadores e relacionei-as 

aos conceitos teóricos abordados nesse estudo: aprendizagem do adulto, formação continuada, 

autoformação e saberes profissionais.  

Investigar processos de formação continuada de formadores significa investigar a 

aquisição de aprendizagens no dia a dia da função. Por essa razão, analiso as contribuições 

dadas pelos formadores a partir de indicadores de aprendizagem presentes nas conversas 

estabelecidas pelas entrevistas. 

Porém, torna-se pertinente, primeiramente, antes de precisar as aprendizagens 

consideradas pelos formadores, verificar a compreensão que têm acerca do termo formador; 

pois, tal compreensão determina iniciativas e investimentos que cada um proporciona para si, 

bem como os permite avaliar as inciativas proporcionadas por outras instâncias em prol de sua 

formação. 

Os depoimentos possibilitaram estabelecer uma organização das informações sob cinco 

aspectos ou possibilidades continuadas de aprendizagem, sem que as demais importâncias 

salientadas nas entrevistas fossem excluídas:  

1) Concepção de formador. 

2) Aprender com o outro. 

3) Aprender sozinho. 

4) Aprender por meio de iniciativa institucional. 

5) Aprender no exercício da função. 

Todavia, os formadores revelaram mais do que possibilidades de aprendizagem; 

indicaram também aspectos não facilitadores de ações para a formação continuada e que 

necessitam ser aqui expostos, por acreditarmos que, de uma forma ou de outra, esse estudo 

possa contribuir com iniciativas de formação continuada de formadores. Sendo assim, propõe-

se uma sexta categoria para análise, a qual explicitará os dificultadores das ações de formação 

continuada.  

A análise desenvolve-se em três momentos: 1º) reúne informações que revelam 

concepções do formador sobre formação e formador; 2º) compreende as possibilidades de 
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aprendizagens relacionadas ao fazer profissional; e 3º) identifica aspectos tidos pelos 

formadores como dificultadores da sua formação continuada. 

4.1 – O que dizem os documentos oficiais 

Com o intuito de explicitar a formação dos formadores do Núcleo Pedagógico/Oficina 

Pedagógica da Rede Municipal de Ensino de Francisco Morato, buscou-se abordar o que está 

instituído legalmente e que expõe a tratativa dos representantes municipais em relação ao tema. 

A legislação prevê que o Núcleo Pedagógico seja constituído por até 11 profissionais 

formadores, que devem ser especialistas em uma das seguintes áreas: Português, Matemática, 

História, Geografia, Ciências, Arte, Educação Física, Educação Especial, Informática e 

Multimeios, além de outros requisitos necessários. 

A Lei Municipal nº 144/200513, em atenção ao exercício da função do Assistente Técnico 

Pedagógico, versa sobre os processos seletivos simplificados, os quais definem quem serão os 

formadores de professores da Rede Municipal. Legalmente, é estabelecido que o acesso a essa 

função se dá por meio de concurso público, o qual também prevê, como obrigatoriedade, a 

realização de provas e apresentação de títulos.  

O concurso tem validade de dois anos, após esse tempo, a administração pública deve 

realizar novo processo seletivo, também aberto a outros professores da Rede e aos professores 

já afastados como formadores no processo anterior. Que darão continuidade ao serviço 

formativo se aprovados no processo seletivo e ainda se for do interesse da administração 

vigente. Aos formadores aprovados no processo seletivo que deve acontecer a cada dois anos.  

O processo seletivo simplificado, de acordo com a legislação vigente, é constituído por 

duas etapas. Na primeira, os candidatos realizam uma prova com caráter eliminatório sobre 

conhecimentos específicos que abrangem Legislação Educacional Federal, Estadual e 

Municipal, mais os conhecimentos referentes às questões didático-pedagógicas. 

Devidamente classificado diante dos resultados da prova objetiva, tem-se início a segunda 

etapa, na qual os candidatos devem entregar a SME uma proposta de trabalho contemplando os 

indicadores descritos na referida Lei. 

[...] justificativa; descrição e análise da situação educacional municipal; 

diagnóstico dos pontos críticos e das necessidades do processo ensino-

                                                           
13 Disponível em: http://consulta.siscam.com.br/camarafranciscomorato/arquivo?Id=2836. Acesso em jun. de 

2017. 

http://consulta.siscam.com.br/camarafranciscomorato/arquivo?Id=2836


79 
 

aprendizagem; obstáculos a serem enfrentados; objetivos e metas da proposta 

de trabalho; estratégias das ações a serem implementadas; propostas de 

atividades para superação das dificuldades apresentadas; sugestões de 

acompanhamento, controle e avaliação das propostas pedagógicas das 

unidades escolares municipais (FRANCISCO MORATO, 2005, p.5). 

Como se pode constatar, não é uma atividade simples submeter-se a esse processo 

seletivo, pois a elaboração de uma proposta de trabalho demanda tempo e conhecimentos 

específicos sobre o município e sua Rede de Ensino. Os itens a serem contemplados na proposta 

nem sempre são de fácil compreensão, ainda mais por professores iniciantes na profissão e na 

Rede. Além disso, em seu cotidiano escolar de sala de aula, o professor não tem uma visão 

expandida que compreenda a exata situação educacional no município; geralmente o seu 

conhecimento é restrito ao espaço da Unidade Escolar de atuação, que pode não corresponder 

a um retrato da Rede, conforme as solicitações da Secretaria na proposta de trabalho. 

Após a entrega da proposta de trabalho, a SME, junto ao poder executivo municipal, 

nomeia uma comissão de educadores não participantes do processo seletivo, para ler e avaliar 

as propostas entregues e selecionar as que venham ao encontro das suas expectativas. 

Embora nas Leis nº 144/2005 e nº 2.233/2006 não haja menção, alguns processos 

seletivos contam com uma terceira etapa, que corresponde a uma entrevista entre candidato e 

representante da SME, na qual verifica-se a disponibilidade do candidato para o cumprimento 

das 40 horas semanais de trabalho e outras questões relacionadas ao que foi apresentado na 

proposta de trabalho, bem como suas concepções. Somente após todo esse processo é que a 

Secretaria divulga os resultados e convoca os classificados a assumirem a função. 

O Regimento Comum das Escolas Municipais apresenta itens que podem auxiliar esse 

formador iniciante no processo de compreensão de sua função, para assim poder exercê-la. O 

art. 89 traz a definição do Núcleo Pedagógico de uma Escola Municipal e acresce, à organização 

interna pedagógica, a intervenção da Oficina Pedagógica. Essa menção reafirma uma das 

funções atribuídas ao formador de professores, que é orientar e acompanhar o trabalho 

desenvolvido por professores e CPs. 

O art. 93 do mesmo regimento versa que a organização funcional da Oficina Pedagógica 

e seus objetivos estão especificamente previstos nos arts. 114 a 118. Ao estudar esses artigos, 

nota-se a retomada dos artigos 89 e 90 que especificam as funções incluídas no Núcleo 

Pedagógico – a saber: o CP, o ATP e o Orientador Educacional; também delimitam seus espaços 

de trabalho, sendo que o coordenador e o orientador são destinados às Unidades Escolares, e o 

ATP para a SME.  
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O ATP também precisa estar presente nas Escolas, a fim de viabilizar ações formativas 

para os professores, acompanhar propostas desenvolvidas e intervir sempre que houver 

necessidade. Logo, o espaço deste profissional vai além do espaço físico da Secretaria de 

Educação, pois deve transpor os muros das mais de 50 Escolas.  

Uma curiosidade pertinente e a ser considerada é que houve ocasiões em que a Secretaria 

disponibilizou dois CPs para viabilizar a formação continuada, em horário de trabalho, para 

professores que possuíam acúmulo de cargo e, por isso, não tinha horário compatível com o 

horário de formação da Escola. Estes professores, provenientes de diversas Escolas, se reuniam 

nas dependências da SME, duas vezes por semana, para a realização do Horário de Trabalho 

Pedagógico Coletivo, desenvolvido por coordenadoras designadas.  

Essas considerações evidenciam que a formação de professores demanda de muito 

trabalho, consequentemente, a formação continuada dos formadores deve ser prioridade. Os 

objetivos e as atribuições dos formadores Assistentes Técnicos Pedagógicos estão explicitados 

no art. 115 do Regimento Comum, destacando o dever de trabalho conjunto com os CPs das 

Escolas para elaboração de planejamento e planos de trabalhos, tanto da Oficina Pedagógica 

como do trabalho pedagógico das Escolas. 

Outras atribuições são: elaborar documentos, planos e projetos a serem solicitados por 

superiores; acompanhar as atividades planejadas e desenvolvidas, avaliar os resultados e 

elaborar os relatórios com essas informações. É previsto, ainda, que o formador fique à 

disposição da Secretaria e da sua administração para eventos e atividades desenvolvidas, que 

nem sempre correspondem às atividades pedagógicas. 

O art. 120 é enfático ao determinar os âmbitos de atuação do formador, a fim de que atinja 

todos os níveis, cursos e modalidades de Ensino da Rede, muito embora houve entre os 

formadores, em algumas gestões, uma subdivisão caracterizada por modalidade de Ensino: uma 

turma com formação específica aos profissionais da Educação Infantil; outra específica aos 

profissionais do Ensino Fundamental.  

E é assim que a legislação municipal procura apoiar os formadores ingressantes ou não, 

a integrarem-se no trabalho de formação de professores. Muito embora a legislação seja pontual 

e objetiva em alguns aspectos descritos, há de se concordar que, ainda, que se tenha decorado 

todas as especificações discorridas, a incompreensão de como iniciar e continuar o trabalho 

prevalece. 
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4.2 – A palavra dos formadores 

As entrevistas com os formadores revelam crenças acerca da sua função e prática 

profissional, além de quatro importantes aspectos dos processos de aprendizagem na vida 

profissional, alicerçados em suas concepções de formação, e os obstáculos que dificultam a 

própria formação continuada. 

4.2.1 – Concepção de formador 

A maneira pela qual se compreende determinado conceito justifica ações e iniciativas 

realizadas em prol do mesmo. Por isso, investigar formas pelas quais se dão as ações de 

formação continuada dos formadores implica em conhecer o que os formadores entendem por 

formação, consequentemente o que entendem por ser o papel de um formador e, ainda, 

estabelecer ideal de formador. 

Passarelli (2002, p. 60) traz em evidência a necessidade de esclarecer as teorias implícitas 

à prática profissional, porque é a partir dessa compreensão que se pode propor alternativas 

significativas para uma efetiva melhoria da aprendizagem: 

No bojo da ação didática há uma teoria sobre o conteúdo a ser ensinado, uma 

teoria sobre o processo pelo qual ele é aprendido e uma teoria sobre a natureza 

dos procedimentos por meio dos quais esse conteúdo deva ser ensinado. Dar 

a conhecer, esclarecer, elucidar essas teorias em situações de observação e 

análise da prática da sala é um consistente instrumento com o qual podemos 

formar e/ou dar continuidade à formação do professor de que hoje sentimos 

falta que é o professor prático-reflexivo. Para tanto, não é uma questão de 

técnica, nem de aprendizagem de conteúdos apenas, mas, acima de tudo, trata-

se de um posicionamento, uma postura de si em relação a si mesmo como 

eterno aprendente, que se reverterá nos modos de ensinar.  

Weisz (1999, p. 55) reitera essa observação ao considerar que, mesmo quando não se tem 

conhecimento, sempre há, implícitas em nossas práticas, ideias, concepções e teorias. A 

elucidação dessas concepções e ideias pode contribuir com novos planejamentos e 

direcionamento às ações, buscando alcançar alvos.  

A formadora Emília define uma formação atrelada ao ser formador ou, melhor, ao fato de 

ser um bom formador: 

[...] formação é lidar com pessoas, isso inclui surpresas, inclui ainda que você 

se prepare muito você não sabe o que você vai encontrar. Mas eu penso que 

para ser um bom formador a gente tem que ter uma pessoa que goste de estudar 

muito, que se preocupe com isso que ache que isso é como o ar que respira, 
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porque se não aprender não vai conseguir. Então tem que ser uma pessoa que 

goste de estudar, tem que ser uma pessoa paciente (Emília / Formadora). 

A formadora destaca que formador tem que ser alguém preparado para o previsto e o 

imprevisto e que, portanto, tem que ser alguém disposto a desenvolver intensamente ações de 

formação continuada, que na concepção de Vaillant (2003, p. 12), vai além da formação inicial 

do professor: 

O formador de formadores é quem se dedica à formação de mestres e 

professores, e realiza diversas tarefas, não apenas na formação inicial e 

permanente de docentes, como também em planos de inovação, assessoria, 

planejamento e execução de projetos na área de educação, formal e informal. 

Emília enfatiza que esse alguém, além de gostar de estudar, precisa ter:  

[...] disponibilidade de alma para fazer a coisa, acho que precisa gostar de 

estudar, tem que ter muita paciência, tem que se colocar no lugar do outro, é 

um exercício muito difícil que é se colocar no lugar do outro para entender o 

que o outro esta dizendo mas não sair do seu lugar. Porque se você vê só de 

onde o outro está vendo, a formação não vai acontecer (Emília / Formadora). 

Essa formadora abusa da metáfora e não de forma exagerada, a expressão 

“disponibilidade de alma” dialoga muito bem com o apontamento de Vaillant (2003), no que 

concerne infindáveis tarefas como responsabilidades do formador de formadores. 

Outra importante caracterização atribuída ao bom formador está relacionada ao lidar com 

pessoas, a colocar-se no lugar de outras pessoas e ir além desse lugar para que a formação se 

efetive.  

[...] desafio de se colocar no lugar do outro é ainda um desafio sem ficar lá. Ir 

lá, visitar aquele lugar entender o que ele está dizendo e voltar para o seu lugar 

e falar “Então eu entendo isso, eu estou vendo desse jeito, mas vem cá você, 

fica aqui do meu lado, no meu lugar, vamos olhar desse jeito para ver se vai 

dar certo.” Como é um desafio fazer com que o outro se desloque, é difícil 

conseguir que o professor saia do mundo da sala de aula, para entender o 

mundo da escola, para entender o mundo da secretaria por exemplo (Emília / 

Formadora). 

Ao dizer que é necessário voltar à sua condição de formador, após ter se colocado em 

lugar de formando, Emília nos traz a reflexão de que o formador é o profissional do qual se 

espera um diferencial de saberes, para que realmente possa ajudar o professor com suas 

demandas de salas de aulas. Tal reflexão é complementada por outra consideração que aborda 

o ‘ter que ouvir os professores’ e, nesse ato de ouvir, ter possibilidade de aprendizagem: 
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Mas ouvir é uma coisa fundamental e aí tem uma questão que o professor 

precisa muito falar. Isso que você acabou de dizer que ele vem e vê o pessoal 

da secretaria e ele precisa falar tudo que ele não falou antes, tem que falar e 

você tem que ouvir. Ainda que você diga para ele “olha eu ouvi, mas não posso 

te ajudar, não tenho como resolver, mas vou te ouvir (Emília / Formadora). 

Ela faz referência a uma situação bastante recorrente nas atividades de formação de 

professores. Muitas vezes, essas atividades não são realizadas nas Escolas, e sim nas 

dependências da SME por, dessa forma, conseguir atender mais professores. 

Nesses encontros, o ATP – formador de professores – é visto como representante da 

Secretaria e não da Oficina Pedagógica, e nessa condição tem que ouvir diversas reivindicações, 

pois os professores não aceitam ou não concordam com muitas das decisões administrativas. 

Poucos são os momentos e as oportunidades que esses professores têm para reclamar a 

quem, de fato, pode fazer algo ou até mesmo responder-lhes com esclarecimentos de forma 

mais satisfatória. Então, no primeiro contato com qualquer representante da Secretaria, a 

oportunidade não é perdida, mesmo que o representante seja um ATP. Nessa situação o 

formador precisa ouvir e deixar claro quais são as suas possibilidades de ajuda, que geralmente 

são bem poucas. 

Em seus estudos, Vaillant (2003, p. 38) trata de algumas problemáticas existentes entre 

os formadores e destaca que: 

Os trabalhos considerados mostram que os formadores não têm, em geral, 

conexão com as escolas, deixando, por isso, de ficarem atualizados sobre as 

inovações e práticas dos centros educativos. Tampouco têm habilidades de 

pesquisa e hábitos de leitura que melhoram substantivamente suas 

possibilidades de manter-se em dia. 

E, de fato, Emília relata uma situação em que constata que os hábitos de leitura estão 

prejudicados entre os formadores. 

Tem uma coisa que eu acho engraçado, acharam um livro lá na Secretaria. A 

menina falou assim para mim outro dia, a Elaine e também a Regiane, “a Ana 

não está aqui, só pode ser para você”. Ou era para você ou era para a Ana. Só 

as duas compram livros. Ai eu fiquei pensando, em uma Secretaria de 

Educação... (Emília / Coordenadora). 

Ela se reporta ao fato de que leitura, especialmente de literatura, é atividade somente de 

profissional da área de Língua Portuguesa, uma crença bem comum até mesmo entre os 

professores. Chega-se ao ponto de acreditar que produzir um relatório ou uma ata de reunião só 

pode ser feito por alguém da área de Língua Portuguesa, o que é uma constatação incoerente, 
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uma vez que professores e formadores são profissionais que atuam com o conhecimento, com 

a língua, portanto, leitura e escrita são instrumentos de trabalho de todos os professores. 

Acrescenta, ainda, a necessidade de um repertório cultural quando se é um educador, 

sobretudo um formador de professores, pois isso é parte de sua formação continuada. 

A formação continuada não é só a formação que o cara faz lá na secretaria que 

ele faz em HTPC, formação continuada é o que você faz na sua casa, na sua 

vida, no cinema que você vai, no filme que você assiste, é um processo de 

autoformação. Então isso é uma coisa interessante, eu vi uns livros, eu trouxe 

e estava sentada na Supervisão e disseram “Ah eu nunca vi, aonde que você 

arruma essas coisas? Aonde que você conheceu aquela música? Como é que 

você viu esse filme? Eu nunca vi, aonde é que você arrumou aquele curta? 

(Emília / Coordenadora). 

As formadoras Telma e Cecília apresentam o mesmo apontamento feito por Vaillant 

(2003) ao expressarem que ser um bom formador implica, necessariamente, em ter sido 

professor e continuar sendo. Elas acreditam que se essa condição não estiver efetivada, há o 

risco de se perder a essência em se formar professores, pois o formador pode dizer coisas que 

não estão em acordo com as realidades das Escolas: 

[...] para ser um bom formador você precisa ter a prática na sala de aula, não 

é só você falar “olha faz assim ...”, se você não passou por aquela situação, 

tem que ter a prática e tem que ter a teoria aliada à prática, tem que ver bons 

textos, (...) usar bons autores... aliados à leitura de bons autores, porque não 

dá também para você..., tem que ter uma concepção pedagógica, em qual autor 

eu vou me identificar para trabalhar tal concepção, aliar a prática eu acho que 

é fundamental. Tem que ter e tem saber o que você esta falando, não adianta 

você falar só ler e achar que é legal que é bonito e querer passar (Telma / 

Formadora). 

[...] ser bom formador... Acho que ter o pé na sala de aula, saber a realidade 

do aluno, do professor, acho que é o princípio ativo para a gente conseguir, 

talvez, um dia, chegar de verdade nos pequenos. Porque, caso contrário, se a 

gente perder isso como referência, perde o sentido até de ser formador. Porque 

a gente começa a falar com as paredes e as pessoas não entendem, não 

interpretam, não conseguem chegar no menino. Acho que a maior 

preocupação do formador é essa (Cecília / Formadora). 

Telma destaca também a necessidade de uma concepção pedagógica que oriente a 

proposição de trabalhos. Para tanto retoma a questão e expõe sua definição de formador a partir 

da própria responsabilidade com sua formação continuada: 

Não esperar que seja obrigação de outra pessoa ou governamental. (...) enfim 

pensar que se é uma coisa que é para você, você tem que investir. Isso eu já 

falei. Primeira coisa é isso, acho que o principal. E depois gostar do que está 

fazendo, fazer com prazer. Porque se for só para fazer, hoje não dá para pensar 

que a educação é um investimento no sentido de retorno financeiro. Não dá! 
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Porque tem um monte de outras coisas que não dá o trabalho que a educação 

dá. Então, é não pensar no financeiro, ou se pensar, que seja uma 

consequência, que não seja o primordial. [...]. Investir na formação e se 

convencer de que é importante. A mesma coisa que a formação de aluno, como 

você quer formar cidadão, ou aquela coisa clichê, se você não é leitor, se você 

não acredita naquilo, é a mesma coisa. Como você vai formar um professor se 

você não acredita naquilo no que você esta falando? Primeiro você tem que 

acreditar naquilo (Telma / Formadora). 

Telma evidencia a necessidade de uma concepção relacionada ao fazer do formador como 

condição, para convencer os professores em formação, de que o que está sendo proposto é 

coerente com o que se fala e com o que se estuda; a necessidade de se estar convencido de suas 

proposições e teorias. 

O formador Paulo, por sua vez, evoca as boas coisas nas pessoas que admira para compor 

um perfil ideal de formador, que tem base e fundamento: 

Quais são as coisas que tem nas pessoas que eu admiro muito? Acho que tem 

uma paixão. Uma paixão avassaladora por aquilo que fazem, no sentido de 

serem radicais. Acho que um pré-requisito é radicalismo, não extremismo, 

mas aquele radicalismo que o Paulo Freire fala, o radicalismo de raiz, de quem 

tem base, de quem percorre alguma coisa que está alicerçada em um lugar 

mais profundo assim (Paulo / Formador). 

Ele enfatiza um fator sentimental atrelado ao fazer profissional, fala da necessidade de se 

apaixonar, sobretudo sem deixar de lado os aspectos teóricos que fundamentam o contexto do 

fazer educacional. Para ele, ainda que se sonhe, é preciso sonhar com bases. Já a formadora 

Adriana acrescenta o trabalho em grupo e a ética como características essenciais ao formador: 

Buscar bons exemplos, boas leituras; mas, acima de tudo, que eu acredito, é o 

trabalho em grupo e ética. Isso precisa. Ética acima de tudo. Bons exemplos, 

bons livros, participar de congressos, buscar mesmo lá fora, mas dentro do 

grupo eu acho que tem que ter esse... a mesma linguagem, a mesma 

comunicação, os mesmos ideais, metas em comum, objetivos em comum, mas 

acima de tudo ética. É o que falta hoje. Companheirismo (Adriana / 

Formadora). 

Ética também é um princípio destacado por Freire (1974, p. 34) ao dizer que “Não é 

possível pensar os seres humanos longe, sequer, da ética, quanto mais fora dela. Estar longe ou, 

pior, fora da ética, entre nós, mulheres e homens, é uma transgressão”. 

A entrevista permitiu que as formadoras Katia, Cecília e Adriana deixassem transparecer 

alguma insatisfação em relação a não constituição de grupo coeso e que trabalha por um mesmo 
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objetivo. Para elas, colocar a ética como um princípio necessário aos formadores não foi de 

forma tranquila, deixando transparecer a tensão. 

O formador Paulo – poeticamente – define formador e reinventa a Escola, e volta a 

esclarecer o princípio de paixão necessário à atividade profissional: 

Você lê, você é uma leitora, você precisa dos livros, se você não ler você vai 

ficar doente, vai enlouquecer, vai ficar muito triste. Então, você tem um 

potencial grande para trabalhar com leitura para as crianças. (...) Mas, quando 

a gente não é munido desse desejo, tudo que vem por cima, toda a casca que 

vem por cima, ela depois encraquela, ela depois arrebenta, pois você não tem 

a raiz, você não tem o desejo. Acho que o desejo que move a gente a fazer as 

coisas. Então eu inventaria uma escola ouvindo as pessoas em primeiro lugar, 

colocando o pé no chão com as pessoas que estão ali. Não achando que um 

professor ensina mais que um faxineiro, que a pessoa da cozinha, porque a 

gente está em um lugar. A escola é um ambiente onde todo mundo se forma. 

Todo mundo forma e todo mundo se forma. Eu acho que é uma ilusão esse 

jogo de poder que tem dentro das escolas, onde a gente não consegue trocar. 

Não é só dentro da escola; na nossa sociedade. Mas eu começaria 

questionando essas relações de poder, eu começaria tentando colocar o pé no 

chão com as pessoas construindo um projeto para o lugar. Cada lugar que a 

gente está pede um projeto, pede uma escuta. Eu inventaria uma escola com 

muito livro (Paulo / Formador). 

Nesse contexto de Educação idealizado por Paulo, os aspectos de desejo, escuta, “pé no 

chão” e livros são fundamentais. Assim como Canário (1998) afirma que a Escola é o espaço 

de excelência para que o professor aprenda, Paulo destaca que a Escola é o lugar onde todos se 

formam, todo mundo forma e se forma, pois crê que a formação se dá nas interações 

estabelecidas, e não distinguem categorias e funções para se inter-relacionarem. É na interação 

com todos que a possibilidade de aprender se concretiza. 

Os depoimentos dos formadores levam a crer que formação é um conceito relacionado a 

desejos, Escola, disponibilidade de aprender, estudo, paciência, homologia de processo, ouvir, 

conhecer a prática de sala de aula, ter iniciativas de formação continuada, assumir uma 

concepção de ensino e de aprendizagem, ter paixão pelo que se faz, ter bases teóricas e 

conceituais e, principalmente, ética. Por conseguinte, são aspectos pertinentes à figura do 

formador. 

De um modo geral, quando observam o tempo em que estão como formadores, eles se 

autoavaliam com um bom desenvolvimento profissional, mas reconhecem que há, ainda, muito 

a ser modificado em suas práticas: 

Eu acho que eu venho numa crescente, devagar. Porque é o que eu falei, a 

gente quando vem para a formação, quando vira esse formador de um dia para 
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o outro, não se tem uma noção do quanto você vai atingir, do que você fala, o 

peso que tem. E as pessoas já te olham como uma formadora, como se você 

tivesse anos de carreira; aí eu falo ‘não é bem assim’ (Katia / Formadora). 

Katia traz de volta a questão de se dormir professor e acordar formador, mesmo não 

transparecendo mais tanta tensão conforme descrito na contextualização desta pesquisa, apesar 

da certeza que tem de que os professores esperam muito de um formador. 

Em continuidade às análises das informações para este estudo, seguem considerações dos 

formadores e pareceres organizados de acordo com as categorias: aprender com o outro, 

aprender sozinho, aprender por meio de iniciativas institucionais e aprender no exercício da 

profissão. Essas categorias ajudam a sistematizar os dados produzidos e tratam das ações que 

se entrelaçam no cotidiano das atividades formativas. 

Por exemplo, atitudes de autoformação envolvem o ato de aprender com o outro, e 

aprender com o outro também acontece nas formações propostas institucionalmente e/ou no 

exercício da função. Apresentar essas informações de forma categorizada justifica-se porque 

são ratificadas pelas contribuições teóricas apontadas neste trabalho. 

4.2.2 – Aprender com o outro 

O dizer dos formadores aponta para uma possibilidade de formação continuada bem 

representativa: aprender com o outro. Placco e Souza (2006) salientam que aprendizagem do 

adulto se passa, necessariamente, no grupo, porque é nele que são favorecidos confrontos de 

ideias, discussões, reflexões, estudos, propostas e consensos. 

Nesse ponto da análise, apresentado como o aprender com o outro está relacionado às 

considerações destas autoras. Optou-se, então, por utilizar como categoria o ‘aprender com o 

outro’, mesmo falando de aprender no grupo. Alguns depoimentos ressaltam a ausência de um 

parceiro com o qual se possa trocar impressões, dúvidas e estabelecer diálogos producentes às 

próprias reflexões. 

Nos depoimentos dos formadores, o outro corresponde, em diferentes momentos, a 

diferentes pessoas, ora o outro está representado por colega formador, ora por professor em 

formação, dentre outros. 

Aprender com o outro não ocorre, necessariamente, dentro de formalidades. Também 

ocorre o contrário: são nos momentos informais que essa formação mais se faz presente e de 

forma bastante descontraída. O que vem ao encontro da afirmação de Josso (2004, p. 237), ao 
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explicar que “A modalidade mais corrente do ato de aprender é sem dúvidas aprender sem o 

saber, quer em situação de formação, quer na nossa vida quotidiana [...]”. 

Formar-se com o outro, na compreensão dos entrevistados, pode acontecer nas seguintes 

situações: 

4.2.2.1 – Com o professor, formando 

Os formadores entrevistados são unânimes ao afirmar que uma das formas de aprender e, 

portanto, de se formar, é ouvir o outro. O que é bastante interessante porque, muitas vezes, o 

outro é (são) formando(s). Interessante porque o que sempre se espera do formador é que haja 

um diferencial entre os seus conhecimentos e os conhecimentos dos professores, sendo um 

diferencial que não está a serviço da discriminação de colegas por se saber mais ou menos, mas 

porque é coerente, dada a responsabilidade em formar professores. 

Nas relações estabelecidas em situações formativas o papel de formando e formador se 

mistura entre as pessoas, e assim é possível ensinar e aprender. Nesse processo, a formadora 

Emília traz uma consideração importante, ao afirmar que para aprender é preciso ouvir. 

[...] o que faz a gente aprender é também ouvir o professor. Você lê uma coisa 

num livro, não entende direito, talvez não conseguiu alguém para conversar, 

que também faz falta, mesmo que a outra pessoa também não saiba, mas que 

você verbalize aquilo e que o outro te ajude a pensar sobre aquilo. É ouvir o 

professor. Que isso dá margem para você pensar: será que aquilo se encaixa 

com aquilo que eu li? Será que aquele autor quando disse que aprendizagem 

é uma interação estava falando disso? Ou dessa história que o professor está 

me contando que um aluno perguntou e outro aluno respondeu. E aí, o aluno 

entendeu? Será que é assim?”. Acho que ouvir nos ajuda a aprender (Emília / 

Formadora). 

A formadora chama a atenção para a dialogicidade e enfatiza que o companheirismo 

necessário não se basta em respostas corretas, mas na possibilidade de dialogar e, 

consequentemente, de pensar sobre o tema em questão. A fala da formadora destaca o saber 

ouvir para chamar a atenção para a necessidade que ela tem de verbalizar, portanto, de ser 

ouvida. 

O dialogar com outros, mesmo que não nos traga respostas e soluções imediatas, é uma 

estratégia também de reflexão. É o pensamento alheio, a ideia trocada que nos permite refletir 

mais e buscar saídas para conflitos e problemas, o que nos faz retomar o conceito de ação-

reflexão-ação proposto por Schön (1992). 
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Katia garante que ouvir o outro, além de uma possibilidade de aprendizagem, nos põe a 

refletir e ainda se constitui orientador nas próximas ações: 

E eu, como estou começando agora, eu quero ouvir o que as pessoas têm a 

dizer e a gente vai refletir. Então ajuda para gente refletir: o que a gente está 

fazendo aqui? De que forma a gente pode contribuir? (Katia / Formadora). 

A formadora também faz referência às avaliações não formais propostas pelos professores 

sobre a sua atuação formadora, reconhecendo, nisso, uma possibilidade orientadora de suas 

práticas, ou seja, Katia quer ouvir antes de propor novas ações. 

4.2.2.2 – Com colegas formadores 

As trajetórias dos formadores evidenciam que outros formadores, sejam colegas na 

função ou mesmo formadores que nos formaram, acabam por se tornar referenciais para a sua 

atuação profissional. Muitas vezes nos apropriamos do modo como os formadores fazem ou 

fizeram, e acabamos por fazer da mesma maneira. 

Eu acho que os nossos colegas, como formadores, contribuem para todo esse 

processo de evolução nossa. Como apoio, como referência para a gente se 

basear se eu não faria isso ou eu faria isso. Isso é o que vai moldando um 

pouquinho de como que a gente vai conduzir ou não. E isso é fato (Cecília / 

Formadora). 

A formadora Cecília reforça a contribuição dos colegas como referenciais na formação 

continuada, para se obter norte do que fazer em sua atuação formadora: 

Eu acho que, de todos os formadores, pelo menos eu, peguei um pouquinho 

de referência. Se eu disser que nunca, eu minto. Peguei como referência você, 

o César; peguei de referência a Gil, a Alessandra... De todos que passaram por 

esse período, os formadores que eu consegui conviver e compartilhar, foram 

eles as minhas referências. Fora as nossas oportunidades de ir ver palestras, 

de pagar cursos, de ter os nossos formadores (...) na formação também, foram 

os nossos referenciais. Acho que todo mundo acaba fazendo um sendo um 

pouco o seu ponto de referência e você consegue depois separar o que foi bom 

e o que não foi, “Ah! Isso é bacana!”, e aí você consegue fazer. Acha que 

acerta porque você está fazendo. Acha! Porque ainda existe a possibilidade de 

estar tudo errado e desmontar tudo e voltar ao processo de reconstrução 

(Cecília / Formadora). 

Quando temos pessoas como referencial para a nossa atuação formadora, para se ter ideia 

do que fazer, por onde começar e como continuar, não implica compreender que as pessoas 

atuem imitando outras que eles consideram atuar de maneira significativa, formando 
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professores. Estamos falando de referências. O processo de formação continuada é também um 

processo de construção de identidade profissional. 

O que um profissional bem-conceituado é decorre de um processo de desenvolvimento 

da sua atuação e do seu modo de fazer. É comum ter pessoas como referências para o nosso 

fazer profissional e, paulatinamente, adotá-las em posturas e identidade próprias: 

Você acaba imprimindo a sua identidade, porque por mais que você se inspire 

ou tenha o outro como referência, você lá na frente é você que vai falar. É o 

jeito que você conduz, é o que você conhece. (...) Mas é a sua identidade que 

acaba sendo mostrada, mesmo que tenha referências, sai o seu nome sempre 

(Katia / Formadora). 

Katia ressalta a necessidade do grupo para a efetivação do trabalho de formação de 

professores: 

Porque a gente precisa do grupo dos formadores daqui para gente fechar. 

Porque senão cada um vai caminhar para um lado que acha que está certo. E 

aí o grupo em si não fala com o professor, com o coordenador da forma como 

a gente deveria atingi-los (Katia / Formadora). 

O grupo, de acordo com os formadores, se faz necessário como apoio. É perceptível, nas 

falas, a contribuição da cumplicidade que se estabelece entre os formadores que estão em uma 

mesma atividade formativa: 

E outra coisa: o olhar do outro ajuda a gente amadurecer e corrigir muita coisa 

que fazemos de errado, ou que, não que seja errado, mas que fica feio para a 

formação. Por exemplo, quando vai dizendo ou vai conversando muito com a 

mão, a gente diz “Ó, tá falando muito com a mão!”, um avisa. Então, a gente 

mesmo acaba se policiando e dando um toque para o colega, ajudando (Katia 

/ Formadora). 

Eu fiz muita formação com a Ana. Então, o legal é que você dá muitos toques, 

tipo: acabou o tempo. Ou a troca de olhares. A gente se olhava e já entendia o 

que a outra queria dizer. Mesma coisa quando eu fazia com a Alessandra. Essa 

questão de compartilhar (o desenvolvimento da formação) em duplas ou em 

trios é legal de se ter essa cumplicidade, apoio. Aí você sabe se o outro está te 

mostrando através de olhares e de gestos “vai em frente que você está bem” 

ou “dá uma recuada, para um pouquinho que não está legal”. Então, essa 

cumplicidade para o outro é muito importante (Adriana / Formadora). 

Aprender com o outro, nas relações e nas interações é inevitável. Algumas vezes o 

aprender com o outro pode não ser uma experiência positiva e esse é um dado que as 

entrevistadas trazem para discussão. 
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O fato de estar envolvida profissionalmente com a Rede de Ensino de Francisco Morato 

contribuiu para que alguns aspectos da formação continuada dos formadores passassem 

despercebidos. Por exemplo, o caso de não antecipar que os formadores, ao falarem de sua 

formação continuada, trouxessem à tona a possibilidade de antimodelos, ao mencionarem 

referenciais para sua formação: 

Eu sabia o que eu não queria ser. Eu tinha em mente que eu precisava fazer 

alguma coisa para ser diferente daquilo que eu não queria. A minha ideia 

inicial era comprar todos os livros que eu podia e os que eu não podia pagar 

por eles inclusive, para conseguir lê-los e ver se com eles eu aprendia alguma 

coisa (Emília / Formadora). 

Não tinha bons exemplos do que eu gostaria de ser, tinha só o que eu não 

queria ser. E, embora eu tentasse não ser aquilo, o grupo caminhava para que 

fosse do mesmo jeito, ruim do mesmo jeito (Katia / Formadora). 

O contato de formadores com outros formadores que, em seus pareceres não se 

apresentaram como bons profissionais, possibilitou a construção de um antimodelo de 

formador, dando-lhes a certeza do que não fazer e de como não agir. Ter antimodelos, embora 

a situação em si seja desoladora, é também uma contribuição à formação desses formadores, 

pois aprenderam com outros como não ser, reconhecem atuações profissionais inadequadas e 

não as reproduzem nas metodologias delineadas para o trabalho que desenvolvem.  

4.2.2.3 – Com outras pessoas que nos formaram 

A formação dos seres humanos ocorre também de forma informal, não institucionalizada 

e sem pretensão de ser uma formação. Assim sendo, várias são as pessoas que, no decorrer de 

nossas vidas, podem ser reconhecidas como formadoras. 

As pessoas que nos rodeiam são nossos formadores, como por exemplo: família, vizinhos, 

amigos, entre outros; pessoas com as quais podemos aprender algo. Os formadores 

entrevistados mencionam essa possibilidade, como é o caso do formador Paulo que fala de suas 

referências: 

[...] minha avó é uma grande referência para mim. Também por uma questão 

muito parecida, a minha avó colocou coisas em mim que hoje vivem em mim, 

cresceram dentro de mim e fazem de mim o que eu sou. Eu a via mexer com 

planta, cuidar de planta, hoje eu sou doido por planta. [...]. E todas as pessoas 

que eu estou trabalhando hoje também são muito importantes, elas são 

referências para mim, as crianças do abrigo: o trabalho que eu penso é 

primeiro com elas, depois eu vou ler quem é o teórico, claro me embasar, 

pensar, refletir sobre aquilo, mas começa com elas. [...]. Os escritores, enfim 

é tanta gente (Paulo / Formador).  
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A formadora Telma traz como forte referencial para sua formação uma professora do 

curso de Magistério.  

E de professor eu tive uma professora que ainda no magistério e ela falava 

muito dessa questão de postura com o professor, eu me lembrei dela daquilo 

que você falou sobre do que não queria ser. O nome dela, eu nem sei se ela 

ainda está viva é Zuleiga. (...) E ela falava muito do que a gente não devia ser, 

eu nunca esqueci a frase que ela usava “Isso é antididático!”. Porque hoje 

infelizmente os professores esqueceram que tem que ter postura de professor 

(Telma / Formadora). 

Ainda busca, nas palavras daquela professora, um princípio para sua prática ao lidar com 

pessoas: a didática, considerada por ela um princípio que falta na formação de muitos 

profissionais.  

Outro dia eu conversei com um professor da EJA nosso lá que não é para você 

manter distância do aluno, não é isso, mas o aluno tem que saber que você não 

é coleguinha de sala dele. Então ela dizia muito a questão do que a gente não 

devia ser, eu nunca me esqueci das orientações dela, tinha isso e outras coisas 

que ela falava (Telma / Formadora). 

A aprendizagem, de acordo com essa formadora, também se dá por meio do discurso, 

desde que tenha utilidade prática no dia a diado profissional. 

4.2.2.4 – Com palestrantes, livros e autores 

O estudar é um ato que se faz presente nos dizeres dos formadores ao explanarem suas 

referências para formação e mencionam nomes de alguns estudiosos e escritores que 

contribuem para sua formação, como enfatiza uma das formadoras entrevistadas: 

O Paixão, por exemplo, que falou da neurociência, que é uma coisa nova, pelo 

menos para mim, e que algumas pessoas desacreditam dessa coisa. E eu, como 

estou começando agora, eu quero ouvir o que as pessoas têm a dizer e a gente 

vai refletir (Katia / Formadora). 

Katia faz referência a uma situação de formação proporcionada pela Secretaria Municipal 

de Educação e destaca o palestrante por ter explanado sobre um conteúdo não muito familiar a 

ela e que, no entanto, causou encantamento. É preciso reconhecer que, às vezes, o tema nem é 

novidade, mas o fato de ser retomado por alguém com experiência no assunto e conhecimento, 

e com boa comunicação, possibilita aprendizagens e significados aos ouvintes.  

Telma acaba por concluir: 
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A gente tem essa concepção que santo de casa não faz milagre e não é verdade. 

Mas, eu dou bastante valor ao tempo que eu estava com ela sim, porque a 

gente aprendeu até como se faz uma pauta, a elaborar uma pauta, tem a pauta 

do formador, a pauta dos professores, que a gente tinha que prever a fala do 

professor, antecipar, prever até o que ele poderia perguntar para você já se 

preparar para as respostas, tinha como se faz uma ata bem feita do que 

aconteceu e depois do início de cada da próxima formação sempre lia a pauta 

do encontro anterior para dar uma continuidade no trabalho, enfim eu acho 

que foi bem produtivo (Telma / Formadora). 

Telma fez referência a uma formação proporcionada em razão de parceria entre a 

Secretaria de Educação e uma Organização não governamental (ONG) que, embora se trate de 

uma formação por iniciativa institucional, a formadora dá ênfase ao fazer da sua formadora, 

que trouxe várias contribuições em sua prática formadora de professores. 

Os formadores destacam leituras realizadas que se fazem presentes em suas atividades 

cotidianas profissionais: 

[...] dos autores que eu gosto e que eu tenho como referência é o Cortella, 

gosto bastante dele, é isso que você está perguntando? Então, de autor tem ele, 

tem..., deixa eu pensar em outro, tem aquela Isabel Solé que fala das 

estratégias de leitura eu acho ela muito dez. Delia Lerner, assim... todas essas 

autoras, fora o Cortella que não fala estritamente de formação e não fala de 

alfabetização, porque ele eu acho que é uma questão filosófica, mas 

direcionado a formação mesmo mais as duas, a Solé e a Lerner eu acho 

fundamental (Telma / Formadora). 

Eu tinha lá estudado alguns autores, lá no magistério a gente já tinha um 

livrinho aqueles mais baratinhos da Emilia Ferreiro, da editora Cortês, que era 

pequenininho, mais baratinho, e com o Letra e Vida eu tive a chance de 

conhecer um pouco mais disso, ai eu comprei aqueles livros que eram 

indicados, serviam de base para o programa, Isabel Solé, Delia, o Cool aquele 

que fala sobre prática educativa, todos esses caras. Os que mais ficaram foi a 

Delia a Isabel, a própria Emilia Ferreiro desde a psicogênese, todos os outros 

uns que eu entendi, outros que eu não entendi ainda. Mas estão lá, de vez em 

quando eu leio de novo... (Emília / Formadora). 

Os demais formadores também citaram a importância das boas leituras, porém, não deram 

nomes dessas referências que os acompanham. 

4.2.3 – Aprender por iniciativas pessoais  

Das aprendizagens destacadas pelos formadores, podemos constatar que muitas das 

práticas se deram em razão de inciativas pessoais, nas quais o formador, considerando 

fragilidades e necessidades de aprofundamento em algumas questões, busca cursos, livros, 

eventos, entre outras possibilidades para suprir o que considera necessário. 
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E, muito embora, espere-se que as ações de formação continuada aconteçam por 

iniciativas da instituição - no caso, da Secretaria de Educação -, o que se percebe é que muitas, 

pelas quais os formadores passam, ocorrem exclusivamente por sua própria decisão, iniciativa, 

financiamento e demais ônus. 

Portanto, esta pesquisa, de forma alguma, pretende desprestigiar essa modalidade de 

formação, afinal compreendemos que o que se espera dos profissionais da Educação, por 

lidarem com o conhecimento e pelo fato do conhecimento não ser perene, é que realmente 

invistam em sua formação continuada, que sejam autônomos e tomem para si as práticas 

autoformativas, que assumam o protagonismo em suas próprias formações. 

Mas, faz-se aqui uma crítica a instituições que não têm a formação continuada de seus 

formadores como prioridade, uma vez que seus discursos versam sobre a qualidade da 

Educação, qualidade que pode ser alcançada por meio de iniciativas de formação continuada de 

seus profissionais, incluso entre esses os formadores de professores. Todas as carências, as 

demandas e as urgências da Educação desta Rede são compreendidas e, com isso, qualquer 

iniciativa terá grande valia se passar, inicialmente, pela formação continuada do formador na 

tentativa de minimizar os problemas da Educação. 

A categoria aprender por iniciativas pessoais pode ser compreendida a partir de duas 

perspectivas expressas nos depoimentos dos formadores: primeiramente, consideram-se seus 

esforços autoformativos: comprar livros, optar por cursos de pós-graduação, participar de 

congressos e seminários e inscrever-se em palestras.  

Emília fala de sua constante busca por compreender o que deveria ensinar aos seus 

formandos: 

[...] eu comprei aqueles livros que eram indicados, serviam de base para o 

programa: Isabel Solé, Delia, o Cool, aquele que fala sobre prática educativa, 

todos esses caras. Os que mais ficaram foi a Delia a Isabel, a própria Emília 

Ferreiro desde a Psicogênese e todos os outros. Uns que eu entendi outros que 

eu não entendi ainda. Mas estão lá, de vez em quando eu leio de novo... 

(Emília / Formadora). 

Já o formador Paulo, por trabalhar com arte e cultura diretamente e por, no início, ser 

novo na função e no município, também perseguia os objetivos do seu projeto, buscando 

aprender mais para realizar um trabalho coerente: 

[...] existia um trabalho de pesquisa, existia uma busca.  Eu não conhecia, eu 

também era novo em Morato em São Paulo; eu não conhecia as pessoas que 

trabalhavam. Eu queria trabalhar, eu queria, na verdade, trabalhar no começo 
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com o Bumba meu boi, - agora que eu lembrei especificamente - com o Bumba 

meu boi, eu comecei a pesquisar quem eram as pessoas que trabalhavam com 

Bumba meu boi e acabei chegando, por causa dessa pesquisa, num grupo 

chamado Cupuaçu, que esta lá no morro do Querosene. E essas pessoas do 

Cupuaçu foram me indicando: ‘olha tal pessoa trabalha com oficina, parece 

que é o perfil que você esta buscando’. Mas eu fui pesquisando, eu fui 

buscando as pessoas assim (Paulo / Formador). 

A outra perspectiva diz respeito à sensação de solidão vivenciada pelos formadores. De 

suas falas entendemos que ser formador também é um processo de ser sozinho ou um processo 

necessário em se estar sozinho. Necessário sim, mas nem sempre confortável ou estritamente 

necessário. 

Por mais que houvesse discussões, planejamentos e decisões em grupos, a ação formativa 

dos professores acaba por ser fruto de um planejamento e delineamento solitário: 

Embora a gente tivesse todas as formações, na hora de preparar a reunião, na 

formação, aí é você com você mesmo. Então eu me preparava, eu estudava o 

que tinha dentro na pauta, eu estudava semanalmente, lia bastante para ter 

propriedade do que eu ia falar, entender o que ia falar, então tinha sim que me 

preparar bastante (Telma / Formadora). 

Há tentativas de driblar essa sensação de solidão:  

Agora a gente está tentando fazer junto, mas até então é cada um fazendo sua 

parte, na sua casa ou aqui, no horário de estudo dentro da secretaria, mas cada 

um com seu cada um (Katia / Formadora). 

Emília fala que ser formador é ser um profissional solitário: 

Estamos sozinhos na sala de aula, estamos sozinhos na coordenação, sozinho 

na direção, sozinho na secretaria. Educar e aprender a fazer isso é uma coisa 

solitária, por mais que você consiga fazer com outro, em algum momento só 

vai estar você. [...]. No momento que eu estou na formação, eu posso estar na 

formação com outros amigos, mas sou eu que estou lá falando. Você fica 

pensando ‘E agora’ Será que o que eu estou falando eles estão entendendo?’ 

(Emília / Formadora). 

E Cecília enfatiza a individualidade de ser formador: 

A gente acaba compartilhando algumas coisas que acha que é bem bacana, 

mostra o que planejou, compartilha o que achou o que descobriu o que está 

dentro da linha do que pensa e aí acaba compartilhando. Mas é mais o estudo 

individual mesmo (Cecília / Formadora). 
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De acordo com esses formadores, aprender é um processo complexo e repleto de 

obstáculos, para o qual os esforços em superar essas barreiras e desenvolver a própria formação 

continuada são evidentes. 

4.2.4 – Aprender por iniciativas institucionais 

A Secretaria Municipal de Educação viabiliza oportunidades formativas a seus 

formadores, algumas iniciativas se dão por convênios com a Secretaria de Educação do Estado 

de São Paulo (SEE-SP), outras por Organizações não governamentais ou por contratação de 

institutos, eventos e palestras.    

Em 2003, a SME estabeleceu convênio com a SEE para a realização de parceria do 

Programa de Formação de Professores Alfabetizadores, inicialmente denominado de PROFA, 

e depois Letra e Vida, voltado para a formação de professores alfabetizadores.   

Em razão do convênio, os formadores da área de Língua Portuguesa foram contemplados 

com formação continuada para o desenvolvimento do Programa entre os professores, com os 

formadores da CENP, atual CGBE. 

Para os profissionais formados pelos representantes da CENP, pode-se dizer que 

realizaram uma formação dupla. Isso porque os encontros com os formadores da CENP eram 

de formação de formadores. No entanto, para desenvolver o Programa, o formador necessitava 

de momentos à parte para conhecer o passo-a-passo das atividades de cada encontro e as pautas 

a serem trabalhadas com seus professores. 

Apesar de gerar contradições e rejeições entre alguns professores e coordenadores, essa 

formação tornou-se um marco na formação municipal de professores: “O Programa Letra e 

Vida foi o maior, o mais longo e mais importante programa de formação que o município já 

realizou. A partir dele, as propostas pedagógicas do município foram se formando” (PRADO, 

2015, p. 43). 

Os formadores da SME reconhecem a importância do Programa na formação dos 

profissionais desta Rede: 

Fazer o curso Letra e Vida me ajudou muito, tentar manter um pé, não no 

sentido de fincar raiz, mas de tentar olhar de onde o professor estava falando 

porque era uma realidade que eu conhecia também, claro que com o tempo 

isso fica um pouco mais difícil, participar dos cursos e decidir que você precisa 

aproveitar seu tempo para aprender mais (Emília / Formadora). 
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Inicialmente esta formadora participou do Programa Letra e Vida como professora 

alfabetizadora e em sua Unidade Escolar, em seguida passou a ser coordenadora dos professores 

de uma Escola Municipal. E no processo, Emília começou a atuar como formadora de 

professores, ao mesmo tempo em que era formada pelos formadores da CENP. 

Essa trajetória de ascensão fincada no Programa Letra e Vida evidencia, sem dúvidas, o 

divisor de águas da sua atividade formativa: 

Uma coisa que foi interessante é que a secretaria acaba proporcionando 

algumas coisas. Por exemplo: Eu já vinha numa prosa com o Letra e Vida, que 

eu acho que é ponto divisor de águas, antes e depois, principalmente sobre 

alfabetização, acho que foi a formação principal em minha vida até hoje. 

Começou aí, aí eu descobria, cada vez que eu estava no curso do Letra e Vida, 

eu aprendia mais e mais. Não todos, mas a grande parte dos livros que eram 

indicados para o formador eu procurei comprar para poder ler. E toda a chance 

que eu tinha, eu pensava, me inspirava nisso muitas horas do dia (Emília / 

Formadora). 

Outras ações foram proporcionadas pela SME e são mencionadas pelos formadores como 

contribuições importantes nesse percurso: 

Tinha Letra e Vida, tinha formação que a gente tinha na Secretaria e ia para 

Caieiras para fazer formação lá com a Angélica. Depois quando foi o Rede In-

Formação tinha a Márcia que era uma formadora de uma ONG, eu aprendi 

muito com a Márcia, ela passava para nós formadores até o crucial, que às 

vezes o coordenador hoje não tem, não tem oportunidade de ter, até como se 

elabora uma pauta. Qual que era a nossa pauta. [...]. Tinha as reuniões que 

tinha com as ATPs que eram você a Gil, lembra teve um tempo que foi você, 

teve um tempo que foi você e a Gil. Eu cheguei a participar de uma formação 

com você e a Vânia, não sei se você lembra. Que foram as primeiras lá do 

Letra e Vida. Eu era dessa época, até que foi um pouco antes da coordenação, 

porque eu era, tinha auxiliar do Letra e Vida, você lembra? Eu era auxiliar do 

Letra e Vida e as primeiras formações foram com você e com a Vânia. [...]. 

Depois que eu fui para a Coordenação e depois que teve o Rede Informação, 

teve o Ler e Escrever, teve o Pró-Letramento. De todos. Eu participei do que 

teve, do que a rede ofereceu e eu tive a oportunidade de fazer todos. Eu fiz 

(Telma / Formadora). 

O Programa Letra e Vida constituiu-se um marco de imenso significado a formadores, 

professores e coordenadores. Ainda há na Rede, entre os educadores, pessoas que relembram, 

de forma saudosa, os encontros formativos realizados nos momentos de HTPCs. Por se tratar 

de um Programa muito bem estruturado, que necessitava de muito estudo por parte dos 

formadores, não somente os formadores da SME foram contemplados com formação, mas 

também os seus respectivos coordenadores.  
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Devido à extensa lista de demandas que o programa apresentava ao formador, somada às 

inúmeras tarefas do professor coordenador pedagógico dentro de sua Unidade Escolar, 

percebeu-se que esse formador da Escola necessitava de ajuda para desenvolver esse processo. 

E foi por essa razão que a formadora Telma diz ter participado do Programa durante o primeiro 

módulo, como professora auxiliar. Este professor14 era escolhido para acompanhar o 

coordenador nas formações proporcionadas pela SME, a fim de que esse se tornasse parceiro 

do coordenador para desenvolver o trabalho nas HTPCs. 

O Programa previa que o formador, além de realizar a formação em si, deveria 

acompanhar algumas atividades propostas aos professores. Além de ler as atividades escritas15 

dos professores e fazer as devolutivas. Deveras, o trabalho do coordenador mais que duplicou, 

o que justificava a existência do professor auxiliar – o parceiro do formador na realização das 

diversas demandas exigidas pelo Programa na Escola.  

Dessa forma, constatamos que o trabalho de formação de formadores, ao longo dos três 

anos de realização do Programa Letra e Vida, foi grande e exaustivo. No entanto, 

recompensador por ter se passado mais de 10 anos e ainda ser um trabalho relembrado por 

vários agentes da Educação Municipal, e uma lembrança sem referências a tristezas e/ou tempo 

perdido. 

Na gestão política municipal, no período de 2012 a 2016, a SME estendeu aos seus 

formadores outra oportunidade de formação continuada, essa realizada por um instituto de 

formação.  

A gente foi em dois encontros de seminários do instituto de formação de 

professores da doutora. No começo do 1º semestre teve um. Teve essa 

proposta. Esse ano foi em dois momentos: o 1º momento foi dividido em uma 

turma de coordenador, foi uma turma no primeiro momento e agora no 

segundo momento a outra turma que não tinha ido. E a proposta era que a 

gente também fosse, que os ATP, a Supervisão (Katia / Formadora). 

Ela defende a iniciativa: 

                                                           
14 Na realidade, dois professores de cada escola, um do período matutino, outro do período vespertino. Pois, 

professores do período vespertino têm HTPC em horário diferente dos professores do período matutino. Dessa 

forma, a cada dia de HTPC o coordenador realizava duas formações do programa, daí a necessidade de se ter dois 

professores auxiliares em cada escola. 

15 Denominadas trabalho pessoal. 
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Contribui para a gente fazer uma reflexão do que a gente tá fazendo aqui. 

Porque como é de uma forma geral, você é que tira aquilo que te cabe, aquilo 

que serve para você (Katia / Formadora). 

Cecília também se mostra bastante favorável à parceria estabelecida com o instituto, mas 

ressalta o que entende como condicionante para haver aprendizagem: 

[...] desde que você se coloque como aprendiz, a gente sempre vai pegar, 

agregar alguma coisa que você já considera, que você acredita; depende do 

ponto de vista. Isso é fato. Se você achar que sempre as coisas são ruins e você 

não tirar o que há de melhor, porque tem! Porque os caras estudaram como 

qualquer um, criaram as suas teorias... Independente de quem está, você é 

quem vai saber se aquilo que vai ser melhor, que vai te caber ou não vai te 

caber, isso você vai fazer a seleção. Mas, se por na condição de aprendiz eu 

acho que é um ganho para todo mundo (Cecília / Formadora).   

É perceptível no depoimento de Cecília que a formação proporcionada pelo instituto não 

se trata de uma iniciativa pensada em conjunto com os próprios formadores. Conjectura-se que, 

ir a esse evento formativo é ir com expectativas de surpresas, ou seja, somente participando 

para saber o que será realizado, qual é a proposta, e mesmo que as discussões propostas sejam 

ou pareçam de pouca relevância, sempre há uma contribuição com sua própria formação. 

A formadora Cecília condiciona, ainda, o aproveitamento do formando ao seu próprio 

arbítrio. O que é um aspecto para refletirmos mais por nossa condição de formador. Não é 

producente que planejemos uma formação com a crença de que a aprendizagem do formando 

dependa somente de si.  

É fácil compreendermos a razão pela qual não podemos contar somente com esse fator 

de aceitação e compromisso do formando em acordo com seu próprio interesse. Basta 

transpormos essa situação para a sala de aula, onde temos um aluno como formando e o 

professor como seu formador. Que professor que, ao constatar que um de seus alunos não tem 

o menor interesse na Escola e não manifesta nenhuma vontade em aprender algo, se voltaria 

aos demais alunos para ensiná-los, pois esses, sim, manifestam vontade em aprender? 

Há vários fatores a serem considerados durante o planejamento e a execução de atividades 

formativas de professores; e dentre eles o fato de que ninguém se forma se não for da sua própria 

vontade. Entretanto, como é difícil contemplar vontades em ações formativas, espera-se que tão 

somente o formador utilize algumas estratégias e recursos que possam cativar seus formandos. 

Pode-se até não existir vontades, mas essas podem ser despertadas. 
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Adriana também tem opinião favorável à inserção do instituto em sua formação 

continuada: 

É bom sim, muda a gente enquanto ser humano, essa relação interpessoal e 

que deveria se estender a todos os professores, muda mesmo. Mas cada vez 

que você participa de um encontro com Nino Paixão, como a Katia lembrou, 

é encantador; tudo que ele mostra, as possibilidades, se tem como você 

acreditar mesmo que pode ocorrer a mudança, mas a mudança primeiro da 

nossa prática (Adriana / Formadora). 

A formadora faz referência a uma das estratégias utilizadas pelos formadores do instituto: 

as pautas valorizam enormemente ações em que as pessoas interajam de maneira bastante 

amistosa. Por isso lança mão de músicas de apelos emocional, abraços, oportunidades de um 

olhar profundo ao outro para reconhecer nesse um parceiro, um amigo, e sobretudo um ser 

humano capaz de despertar os sentimentos mais saudáveis e pacíficos. Ressalta, ainda, que essa 

é uma contribuição de grande valia, por permitir que as pessoas se reconheçam e fortaleçam 

suas relações interpessoais. 

Além das relações interpessoais, o instituo contribui por propor momentos e palestras 

com pessoas reconhecidas no cenário educacional, e que acabam por trazer mais conhecimentos 

ou reafirmar conhecimentos que o grupo já possui. 

Mas eu acho também que se a gente pede para fazer alguma formação 

específica, se pedir também não tem problema. Eu acho. Acredito que não 

teria também. Mas por enquanto, tem oferecido isso para nós [...] (Cecília / 

Formadora). 

Como se pode constatar, a SME, junto à gestão municipal, buscou estabelecer algumas 

ações de formação continuada a seus formadores, o que reforça que outras iniciativas precisam 

ser tomadas a fim de essa formação possa ter continuidade e corresponder às ações profissionais 

dos formadores. 

4.2.5 – Aprender no exercício da atividade profissional 

Aprender no exercício da atividade profissional é uma expressão que pode facilmente ser 

substituída por outra mais recorrente: aprender na raça. Talvez essa seja a expressão que melhor 

caracterize o formador sujeito desta pesquisa, aquele que dormiu professor e acordou formador 

acaba por ter que aprender a ser formador na raça, o que na prática significa aprender a ser 

formador sendo. 

Essa possibilidade de aprendizagem é abordada por Passarelli (2002, p. 102). 
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Muitos professores dizem que só aprenderam mesmo quando foram para a 

sala de aula, quando começaram a agir. Daí o aforismos “na teoria a prática é 

outra”. [...] A estreita relação do saber e da ação reforça a concepção de que o 

professor se forma no ensino, quando passa a ensinar. 

A contextualização presente nesse trabalho faz bastante recorrência à expressão ‘dormi 

professor e acordei formador’. Para quem vivencia o contexto educacional, esse é um dizer bem 

corriqueiro, trata-se de uma expressão que muito bem representa o momento crucial vivido 

pelas pessoas que se deslocam de suas salas de aulas, de sua função de professor ao lugar de 

formador de professor. 

A ruptura na atividade profissional gera expectativas, inseguranças, incertezas e 

preocupações, sentimentos evidenciados nas entrevistas. A formadora Cecília esclarece sua 

preocupação em relação ao início dessa mudança de atuação profissional: 

O que nós íamos fazer de verdade, nós aprendemos na raça. Porque a gente 

não tinha muita ideia nem do que seria e como seria. Viemos com a cara e a 

coragem e o propósito de aprender como seria. Porque dizer que tinha pensado 

nisso muito bem, antes, não. Foi com a cara e a coragem, com o “Vamos, 

vamos!” E viemos. Vim, fiz a proposta. [...]. Uma descoberta na raça, na 

coragem, nos acertos, nos erros. E, mesmo assim, ainda capengando. Até hoje 

ainda continua esse processo, de aprendizagem contínua porque cada ano é 

uma novidade (Cecília / Formadora). 

Desses dizeres de Cecília podemos apreender uma razão, mais uma, para a formação 

continuada. Ela destaca que a sua opção por atuar na formação de professores se deu ‘com a 

cara e a coragem’, ou seja, não se sabendo o que fazer, no entanto, com determinação em 

aprender. Para ela, o que aconteceu logo que começou essa nova atuação estende-se até hoje, 

mesmo após oito anos, ainda são necessárias: ‘a cara, a coragem e a determinação em aprender’. 

Katia coaduna com as observações de Cecília e resume que, para ela, foi e continua sendo 

o aprender na profissão, o aprender fazendo. Ela ressente-se por não ter, em sua formação 

inicial, referenciais que a tornassem uma boa professora de Matemática ou formadora, mas 

aponta sua alternativa: 

Quando eu vim para cá, como ATP de Matemática, eu vim porque eu fiz a 

graduação de Matemática. Mas, na verdade, eu não atuei como uma professora 

de Matemática. A gente não aprende lá como ser formador; você não aprende, 

às vezes, nem como dar aula de Matemática direito na formação (inicial) que 

a gente tem, porque é muito defasado. E, se a gente não vai estudar, se a gente 

não corre atrás desse prejuízo, você não consegue passar nada, mas você vira 

uma referência porque você é o ATP, a responsabilidade da formação é tua. 

Então, essa responsabilidade, eu acho, que tem um peso muito maior, às vezes, 

do que a própria formação, principalmente no começo; aos poucos você vai 
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ampliando o seu olhar, você tinha um olhar restrito dentro da sua sala, dentro 

da sua escola, e vai ampliando para uma rede em que a responsabilidade é 

muito grande (Katia / Formadora). 

Emília sintetiza essa possibilidade de aprendizagem:  

Só se aprende ser formador sendo, no ato. Claro que eu acho que tem coisas 

que a gente poderia ter sido pelo menos avisado, acho que isso facilitaria 

(Emília / Formadora). 

Cecília tenta esclarecer como é buscar aprender algo que, em seguida, também deverá ser 

aprendido por seus formandos: 

A gente tem que estudar antes. Compra livro, dependendo do assunto que a 

gente vai abordar. Busca do livro, busca de material. Dentro daquela 

concepção que a gente acredita, a gente tenta montar o material da melhor 

forma para eles. É isso que a gente tem feito (Cecília / Formadora). 

4.2.6 – Dificultadores à formação continuada  

A formação continuada dos formadores é uma exigência e não há como negar sua 

necessidade e urgência. Não obstante, o percurso formativo não ocorre de maneira simples, pois 

a categorização de aspectos para análise de dados, nesta pesquisa, identifica alguns fatores 

impeditivos, muito embora eles estejam abaixo subdivididos, não significa que ocorram de 

forma separada.  

Trata-se de fatores que também se entrecruzam, assim como os dados pertinentes às 

possibilidades de aprendizagem, e as falas dos formadores apontam para dificultadores e 

empecilhos no percurso formativo, organizados em seis diferentes aspectos. 

4.2.6.1 – Falsa ou relativa autonomia 

Essa é uma constatação que podemos inferir da fala dos formadores. O que se nota é que, 

mesmo sendo autores das propostas de formação, há algumas iniciativas necessárias que, 

diversas vezes, o formador não pode tomar por si. É disso que Cecília se ressente: 

E a gente achando que está contribuindo de alguma forma até que você chega 

à conclusão de que não está contribuindo coisa nenhuma, nada de nada. 

Porque é isso, uma sensação de impotência. Não por não saber aonde você 

tem que ir. A gente até sabe, mas não saber de fato como chegar, como que 

faz para que aquilo, efetivamente, vá parar nos nossos meninos. [...]. [...] eu 

acho que estou vivendo um grande conflito, eu já disse, com vários conflitos 

de identidade, porque eu acho que evoluí, a gente evolui, graças à Deus. Mas 

não é honesto com uma porção de coisas. Falta ainda para o processo de 
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evolução melhor, não sei se seria essa a palavra, porque o formador tem vários 

aspectos, positivos, negativos e poder dizer ‘Ó, tá aqui, nós estamos errando, 

vamos reconstruir, vamos refazer, vamos retomar e nem sempre a gente 

assume essa postura de formador. E isso eu acho que é um conflito muito 

grande porque poder dizer ‘Olha, fulano, aqui não está dando certo porque não 

está acontecendo isso e isso. Nem sempre a gente pode, em todo momento que 

a gente quer dizer, e eu acho que em um ou outro formador isso ainda falta, 

fora uma porção de coisas ainda que faltam também. Eu acho que é uma 

questão que pega, porque você faz (Cecília / Formadora). 

Cecília faz referência à impossibilidade de argumentar com os formandos a respeito de 

suas práticas pedagógicas, em virtude de melindres e por não ter uma função que claramente 

possa intervir no trabalho dos professores, e continua: 

[...] ainda não tenho condição de fazer isso e me causa conflitos, porque eu sei 

que estou pecando, eu sei que não está certo, mas a gente sabe, enquanto 

grupo, que o grupo em algumas coisas, a gente teria capacidade de apontar 

para nós, isso é processo de construção mesmo, mas até que ponto a gente 

pode mesmo? Sem causar melindres. Esse é o problema. Porque não 

precisaríamos pensar em melindres, e a gente sabe que uma porção dos nossos 

desafios está emperrada aí (Cecília / Formadora). 

Por ser formadora e ter a função de orientar os professores em suas práticas pedagógicas, 

Cecília ressalta essa questão de não poder fazer os apontamentos necessários, o que já deveria 

ser um fator superado. Ela acaba por se culpar em relação a isso e reconhece ser uma 

aprendizagem que ela ainda não possui. 

4.2.6.2 – Tamanho da Rede de Ensino 

Já é de conhecimento que, em relação ao número de Escolas, de professores e de alunos 

da Rede, a quantidade de formadores é ínfima para que se possa atender às demandas formativas 

dos professores. Por essa razão, o tempo acaba sendo utilizado quase que exclusivamente para 

a formação de outros e não de si. 

Entretanto, esses formadores procuram se organizar: 

O esquema é mais ou menos isso, pegamos as séries, dividimos turmas de 

manhã e tarde, como o número de turmas costuma ser grande, porque a rede é 

grande atendemos dois dias da semana mesma série, na outra semana 

atendemos dois dias da semana a outra série, tem um dia que não pode chamar 

ninguém que é dia de HTPC que tentamos a duras penas prezar esse dia e 

deixar que essa formação aconteça na escola. Nem sempre acontece com 

formação, mas enfim é uma parte que é nossa, de preservar o dia que estamos 

tentando. Temos um dia de reunião aqui que acaba na verdade sendo uma 

preparação para as formações e na quarta e sexta a gente atende professor, 

segunda e terça para se organizar quinta HTPC e sexta e quarta é professor. 
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[...]. [...] o tamanho da secretaria em relação ao número de escolas e ao número 

de professores, de alunos, etc. É muito grande, mesmo que elas tenham 

vontade, têm muitos problemas para resolver com uma secretaria desse 

tamanho que não são só pedagógicos. O professor não está só relacionado ao 

problema de aprendizagem do aluno ele também tem uma vida, ele também 

tem um salário, tem uma lei que ele precisa cumprir, tem papel para preencher. 

Isso também acaba aparecendo lá (Emília / Formadora). 

4.2.6.3 – Problemas de comunicação entre as pessoas 

O grupo de formadores reconhece que para haver um bom andamento de seus trabalhos, 

é necessário que seus integrantes “falem a mesma língua” e que a não ocorrência disso se 

constitui em um problema não somente entre eles, mas também com outros profissionais das 

Escolas: 

Parece que as coisas que acontecem estão longe da realidade da sala de aula, 

e não estão. Por isso que tem um grupo que fala de ter a mesma comunicação. 

Por quê? Porque ele esqueceu sua origem que é a sala de aula. E um outro 

grupo que fala uma outra linguagem, por quê? Porque está distante. Então tem 

que fazer essa retomada mesmo. [...]. [...] a mesma linguagem, a mesma 

comunicação, os mesmos ideais, metas em comum, objetivos em comum, mas 

acima de tudo ética. É o que falta hoje. Companheirismo (Adriana / 

Formadora). 

Embora esse seja um dificultador não somente à sua própria formação, mas também à 

formação dos professores da Rede, a formadora vislumbra progressos: 

Mas eu acredito que a gente avançou bastante em relação a essa comunicação 

direta com o professor, facilitou muito, facilitou bastante. A gente vê as 

dificuldades sim, mas a gente sabe realmente algumas coisas que acontecem 

sim lá, resgatando tudo que a gente trabalhou nas formações é nas visitas, ou 

no conselho de classe em perceber ‘olha, isso ele absorveu, isso ele gostou, 

isso ele está usando’ seja de qualquer área de conhecimento. Então, nas visitas 

fica bem claro o que o professor gostou realmente e o que ele está trabalhando 

e o que ele está usando, se foi válido ou não (Adriana / Formadora). 

4.2.6.4 – Poucas iniciativas institucionais 

Conforme já mencionado, não temos aqui a pretensão de julgar e condenar a SME pelo 

que faz ou o que acreditamos deixar de fazer, o que se pretende, nesse momento do trabalho, é 

conhecer os dificultadores que os formadores encontram para uma efetiva formação continuada. 

Os depoimentos revelam que as iniciativas institucionais são poucas e precisam ser ampliadas: 

[...] se fosse depender só do que a secretaria faz, não, a secretaria conta muito 

o que as pessoas  tem de bom para acrescentar na rede, por exemplo, o que a 

secretaria fez é permitir que a gente participasse, até porque era 
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responsabilidade da função que a gente estava ocupando, por exemplo, do 

“Letra e Vida”, o PNAIC, do Pró-Letramento, do Ler e Escrever, essas 

parcerias que a secretaria faz com outros órgãos, tem que ter alguém 

responsável na secretaria, tem que ser alguém que esta envolvido com o 

professor com o aluno e com o que vai acontecer e acaba sendo formador. 

Alguns seminários, algumas coisas que não que a secretaria ofereça, mas são 

coisas que a gente pede e que a secretaria acaba fornecendo, ela não vai contra. 

Mas se a gente for pensar que possa existir um plano de formação para o 

formador nas secretarias, não existe e não está previsto em lugar nenhum, 

nenhum plano municipal de educação que fale disso, não tem lei municipal 

que fale disso, nem estadual, nem federal (Emília / Formadora). 

Porém, há quem acredite que as poucas iniciativas não se constituem impedimento à 

formação continuada do formador, por valorizar as iniciativas de cunho pessoal: 

Eu acho que é assim, igual quando você vai fazer uma faculdade, tem uma 

porcentagem de responsabilidade que é sua e outra porcentagem que é 

responsabilidade da secretaria, ela fez a parte dela no sentido de oferecer o 

que eles ofereceram de formação para nós, eu acho que quem tem que investir 

na minha formação sou eu, tanto que eu fui fazer, quando eu entrei na 

secretaria eu tinha o curso de Letras, depois eu fui fazer Pedagogia (nós 

fomos) e depois eu fui fazer Psicopedagogia e recentemente fiz docência do 

Ensino Superior e  quero fazer Direito Educacional, porque eu acho que quem 

tem que investir na minha formação educacional sou eu. Eu acho que a 

Secretaria tem que oferecer alguma coisa, tem que ter respaldo do órgão que 

você trabalha, mas eu acho que não é só a secretaria. Você não vai começar 

nenhum curso do Ensino Superior achando que você vai sair de lá doutor 

daquele assunto se você não fizer sua parte. Ou se você fizer só que o curso 

exige, “Ah então eu vou estudar esse texto deste autor porque é isso que vai 

cair na prova[...]” (Telma / Formadora). 

Telma supervaloriza as iniciativas pessoais de formação, embora considere que a 

responsabilidade na formação dos formadores seja tanto da Secretaria como de cada formador 

4.2.6.5 – Tempo para formação na organização de agenda de atividades ou excesso de 

demandas 

A quantidade de atividades, planejadas ou não, que recaem sobre os formadores da 

Oficina Pedagógica se constituem em empecilhos à formação continuada. Emília procura 

esclarecer: 

Você vai estudar, e saber que seu horário formal de trabalho vai ser das 8 às 

17 horas. Seu horário formal. Pode ser que você saia às 20h, às 19h, pode ser 

que você saia às 18h. Pode ser que você durma e acorde no mesmo lugar. E 

tem que saber que você está lá. Não penso que a secretaria vai escravizar as 

pessoas, mas que as oito horas que você fica dentro da secretaria não são 

suficientes para você aprender tudo que você precisa aprender. Até porque lá 

dentro tem a parte formal, você assina o ponto, faz o planejamento da semana, 

organiza isso... não vai dar conta de te ajudar na hora de você falar com o 
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professor. Vai estudar depois do horário. Eu e muitas pessoas que eu conheço, 

chegavam do trabalho e voltavam a trabalhar, só mudava de local. Você 

deixava de trabalhar na secretaria para trabalhar na sua casa, por isso que você 

teve que comprar um notebook, teve que dar um jeito de ter internet, 

impressora. Você teve que dar um jeito, porque você não trabalhava só dentro 

da secretaria. Você não estuda só quando você esta dentro da secretaria, aliás, 

ás vezes no meu caso mais eu estudava quando estava fora do que dentro, 

porque dentro você se envolvia com outras questões que não isso (Emília / 

Coordenadora). 

A formadora Emília deixa claro que a formação continuada é muito mais recorrente de 

forma externa ao ambiente de trabalho, devido às demandas internas. Logicamente que a 

demanda maior deveria ser a de estudar e zelar pela formação. Na Secretaria acontecem várias 

coisas, mas em última instância está o momento de estudo. 

4.2.6.6 – O olhar alheio 

Diversas vezes o “olhar do outro” é compreendido como a possibilidade de se receber 

uma intervenção alheia que possa favorecer a nossa própria ação. No entanto, o olhar alheio 

aqui se constitui empecilho à formação continuada, o que ecoa bastante contraditório, mas 

Emília explica: 

Porque as pessoas não acham que você esta trabalhando quando você pega um 

livro e começa a ler, nem quando você esta no computador. Elas acham que 

você pode estar no Facebook, menos estudando. Porque é engraçado isso, se 

você estiver no computador estudando, você não esta estudando, se você 

estiver com um livro na mão, você também não esta trabalhando. É meio 

confuso, elas não estão decidindo direito o que elas querem (Emília / 

Formadora).  

Reler as entrevistas por várias vezes me trouxe à atenção um fato, uma ligeira tendência 

em falar das atitudes dos professores e coordenadores formandos, das suas relações com as 

atividades formativas, em lugar de falarem de si e de seu processo de formação, como por 

exemplo: 

[...] o que eu acho é que eles não refletem dentro daquilo que a gente está 

dizendo para poder transformar, para poder transpor para a realidade que eles 

têm lá. Porque a gente fala de um ponto de vista, embora a gente tenha isso 

sempre... Ah! Não posso perder de vista a sala de aula, como é que é feito, 

como que se dá o processo por lá, a gente pensa isso quando vai fazer a 

formação. Mas, não atinge todo mundo, os jeitos de atingir as pessoas são 

diferentes e o coordenador que é peça chave nem sempre está tão aberto para 

escutar. Normalmente, ele se fecha naqueles problemas que ele tem e ele não 

te ouve. Não ouve o que você está propondo, não pega o material e 

simplesmente lê, simplesmente passa para os professores. E aí acaba indo para 
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a sala de aula também, o coordenador passa, o professor passa e acha que está 

ensinando (Katia / Formadora). 

Dessa tendência, infiro algumas hipóteses que, embora não sejam discutidas na análise, 

valem destaque, mas são tão somente conjecturas que ficarão suspensas, talvez apontamentos 

para futuras investigações: 

 Talvez, no momento da entrevista, não se tenha estabelecido um clima confortável 

que favorecesse aos formadores falarem de si. Mesmo tendo, a entrevistadora, o 

cuidado em explicitar objetivos e encaminhamentos da pesquisa e fornecer 

garantias da não exposição da identidade de cada formador. 

 Muitas vezes, nos encontramos tão absortos em nossas atividades profissionais 

que, ocasionalmente, não discernimos o que é formação dos professores da sua 

formação pessoal. Desse modo, as atividades profissionais acabam por assumir 

todas as preocupações e as atenções do profissional. Então, até se tenta falar de si, 

no entanto, há momentos em que os sujeitos e as ações se misturam. 

 Pode ser que seja essa uma estratégia de defesa, assim não se expõe fragilidades 

e deficiências, mas fica a impressão de que o formador fez várias coisas em prol 

da formação do seu professor ou coordenador, só que esses não deram os 

encaminhamentos solicitados. 

A situação pode parecer hilária: alguém que tem o conhecimento como objeto de trabalho, 

ter que provar que o momento que está no computador ou com o livro na mão também se 

constitui em momento de trabalho, e não um mero passatempo. A formadora Emília não fala só 

de pessoas que não fazem parte da Oficina Pedagógica, ela observa isso também nos colegas 

formadores. 

4.3 – A palavra do coordenador da Oficina Pedagógica 

As questões propostas na entrevista com o formador de formadores, ou oficiosamente 

coordenador da Oficina e oficialmente Supervisor de Ensino, possibilitaram que este 

profissional destacasse alguns aspectos relacionados à formação continuada dos formadores. 

É necessário considerar que o formador de formadores em questão é uma pessoa que 

também atuou como ATP e formador de professores. Dessa forma, suas contribuições são de 

muita relevância por falar dessa responsabilidade de ter que formar os formadores da Secretaria 

e já sabendo das necessidades que assolam essa área. 
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A conversa possibilitou constatar os seguintes aspectos já contemplados nos dizeres dos 

formadores, isso porque a informante respondeu questões pertinentes a duas atuações: formador 

de professores e formador de formadores. Dessas conversas, destacam-se: 

4.3.1 – A formação continuada precisa ocorrer além e fora do horário de trabalho 

A jornada de trabalho de quatro horas semanais na Oficina Pedagógica não dá conta de 

viabilizar a formação continuada dos formadores, portanto, estudar fora do horário de trabalho 

não é uma alternativa, mas a única possibilidade de viabilizar no momento. 

Até há preocupação em fazer diferente, porém, a demanda de serviço impede que isso 

ocorra: 

[...] precisava mesmo de um tempo para dizer, agora nós vamos estudar, 

porque na verdade se o coordenador não faz isso acabamos contribuindo para 

a solidão que eu falei tanto que era ruim (Emília). 

4.3.2 – Os formadores precisam ter cuidado com o que os outros vão dizer a respeito de 

sua postura 

Isso porque, possivelmente, poucos compreendam que ler e pesquisar ou estar com o livro 

nas mãos e a face voltada à tela do computador é trabalho. E essa é uma preocupação dos 

formadores para que sejam vistos como trabalhadores sérios, nem que para isso escondam-se, 

a fim de que ninguém os veja lendo ou pesquisando: 

[...] se você estiver no computador estudando, você não está estudando, se 

você estiver com um livro na mão, você também não está trabalhando (Emília 

/ Fomadora). 

4.3.3 – O trabalho de formação de professores e de formadores é um trabalho solitário 

Mesmo quando se é possível compartilhar com os pares, uma certeza o formador precisa 

ter, de que para uma ação de formação de professores, ele sempre terá que ter um bom tempo 

consigo mesmo: lendo, estudando, preparando, organizando e reorganizando. Muitas vezes 

porque é um momento necessário, outras porque realmente se está sozinho e a formação dos 

professores tem que ocorrer. 
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4.3.4 – Para que o formador se forme no dia a dia e com os outros é necessário estar 

disponível para aprender 

Reafirmamos que ser formador de professores é estar preparado ou, ao menos, ciente do 

previsível e imprevisível; daí a necessidade constante de estudar: 

Falamos na outra, na coisa da disponibilidade, eu acho que o diferencial é a 

pessoa estar disponível para poder aprender, está disposta a se arriscar a fazer, 

sabendo que vai errar vai acertar, vai chorar, vai sofrer, mas essa 

disponibilidade é uma coisa importante, mas não é critério para estar lá. Não 

foi (Emília / formadora). 

A fala desta coordenadora nos permite inferir que se trata de uma pessoa esclarecida, que 

compreende a necessidade formativa dos formadores, que elabora algumas propostas de 

formação para eles, mas também de quem encontra dificultadores para viabilizar tal formação. 

Parece-nos que ter sido formadora de professores ou ter estado na mesma situação em que seus 

‘subordinados’ se encontram, se revela como um diferencial entre os demais coordenadores de 

Oficina Pedagógica, especialmente por se ter exata certeza da necessidade de formação dos 

formadores. 
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CAPÍTULO V – PROPOSTA DE FORMAÇÃO DE FORMADORES 

Quem vive num labirinto, tem fome de caminhos. 

(COUTO, 2011, p. 130) 

Inicialmente é coerente esclarecer que esta pesquisa não foi elaborada com a intenção de 

modificar o trabalho de formação realizado pela Secretaria Municipal de Educação de Francisco 

Morato. Por mais que sejam apontados aspectos que podem ser modificados e/ou melhorados, 

não é possível, e nem é minha intenção, desconsiderar os esforços depreendidos pela Rede 

Municipal de Ensino imbuída de viabilizar a formação continuada de seus professores. 

O que se busca é discutir as práticas de formação continuada dos formadores técnicos 

dessa Rede, com o propósito de chamar a atenção das pessoas para o fato de que a qualidade 

educacional proporcionada aos alunos tem relação, também, com a formação que os formadores 

têm e oferecem aos seus professores. 

É por essa razão que considero não haver contribuição, enquanto tão somente se apontam 

aspectos a serem modificados, se não se apontam possibilidades de outros caminhos para a 

efetivação da formação continuada dos formadores. Sobre isso, tão sabiamente escreve Couto 

(2011, 130): “Quem vive num labirinto, tem fome de caminhos”. Não temos aqui um caminho, 

mas temos a possibilidade e disponibilidade de planejá-lo juntos. 

Somadas as contribuições disponibilizadas pelos estudiosos que fundamentam esta 

pesquisa, propõe-se estruturar um plano de formação de formadores que possa plantar a ideia 

de institucionalização da formação continuada de formadores. Nesse sentido, aponta-se para a 

necessidade de elaboração de um plano de formação continuada a todos os profissionais do 

quadro da Educação, e não somente aos formadores e aos professores, isso porque acreditamos 

na Escola como espaço privilegiado de formação, complementar ao espaço privilegiado que se 

tem na sala de aula. E assim, compreender que a formação continuada deve contemplar todos 

os profissionais da Educação. 

5.1 – Justificativa  

Essa proposta de formação tem como sujeitos os formadores de uma Secretaria Municipal 

de Educação, de um município de São Paulo, e orienta-se pelos seguintes conceitos: 
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desenvolvimento profissional, saberes docentes, atribuições e pertenças, identidade e 

socialização. 

Na referida Rede, os formadores são determinados a partir de um processo seletivo que 

envolve prova, produção escrita de proposta de trabalho e entrevista. De acordo com a 

legislação municipal, o candidato deve, além de ser professor efetivo da Rede, ter graduação na 

área a qual se candidata, muito embora, dificilmente, o quadro se mantenha completo. As áreas 

de História e Geografia são menos procuradas, talvez porque a Rede seja composta por poucos 

professores com graduação em História e Geografia. 

Conforme contextualizado nesse estudo, não há grandes investimentos na formação 

continuada do formador nesta SME. A formação continuada dos formadores se dá com 

investimentos de iniciativas próprias, no entanto, há um diferencial na formação continuada do 

formador de Língua Portuguesa em razão de haver com a Secretaria de Educação do Estado 

para parceria com os Programas PROFA e Ler e Escrever.  

Em decorrência dessa parceria, o formador de Língua Portuguesa sempre participou das 

formações organizadas pela CENP e CGEB, centralizadas nas diretorias e voltadas aos 

coordenadores formadores de professores. Podemos afirmar, ainda, que a formação continuada 

do ATP de Língua Portuguesa é garantida e melhor encaminhada por ter um apoio externo. 

Essas formações não tratam somente dos conteúdos de Língua Portuguesa, o 

planejamento também está voltado à formação continuada do coordenador, consequentemente, 

voltada para: concepção, metodologia, avaliação, movimentos metodológicos, estratégias 

formativas, devolutivas, tematizações da prática e intervenções, que são assuntos constantes 

nos encontros formativos. 

Sempre acreditei que essas discussões também são pertinentes aos meus colegas 

formadores da SME, e sempre defendi a presença deles nesses encontros. Mas, em razão de 

demandas e outros fatores, sempre participaram do processo os formadores de Língua 

Portuguesa.  

Na Rede costuma-se ouvir de coordenadores e de professores que a equipe pedagógica 

não fala a mesma língua, que enquanto um ATP fala “x” o outro fala “y”. E há razão nessa fala, 

embora muitas vezes usada como pretexto para justificar o que não dá certo, à medida que 

alguns ATPs têm sua formação atualizada e outros não. 
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Este trabalho apontou que a formação continuada dos formadores da respectiva rede de 

ensina consolida-se por ações autoformativas e de iniciativas pessoais e solitárias. Onde cada 

formador faz seus próprios investimentos sem estabelecer diálogos formativos com seus pares. 

Autoformação é um conceito bem latente na vida profissional desses formadores. De uma 

forma ou de outra, reconhecemos que autoformação é uma situação com bom andamento entre 

esses profissionais e, por essa razão, a proposta de formação adiante discorrida não dá ênfase à 

situações autoformativas, por acreditar que esta já é uma situação consolidada. 

A ênfase nesta proposta está na institucionalização da cultura da formação continuada de 

formadores em serviço e em grupos de estudos. Pois, instituição de formação em serviço e 

constituição de grupos de estudos são aspectos em defasagem no dia a dia profissional dos 

formadores, porém indispensáveis à formação continuada. É o que Placco e Soouza (2006, p. 

17) não nos deixam esquecer “A aprendizagem do adulto resulta da interação entre adultos, 

quando experiências são interpretadas, habilidades e conhecimentos são adquiridos e ações são 

desencadeadas”. 

É por esta razão que propomos momentos de grupos de estudos entre formadores, o que 

se faz fulcral ao desenvolvimento profissional do grupo, porque além de compartilharmos 

experiências formativas, podemos aprender colaborativamente, favorecendo a articulação de 

ideias, propósitos e concepções em nossas ações formativas, ainda que estas se constituam 

individualmente. E também por saber que a aprendizagem se dá nas interações possibilitadas. 

Acordamos com a constatação: 

Os que pensam a educação e os que a fazem precisam dar conta de que há 

outras alternativas de educação continuada que configuram uma versão talvez 

ainda não formalmente prevista pelas instâncias escolares, a partir de 

conversas entre companheiros que se estabelecem na escola, que acontecem 

também nos sindicatos e movimentos sociais.  O teor dessas conversas é 

amplo, na medida em que se discutem impasses e alternativas da própria 

escola, da eternamente inacabada formação do professor e da vida pessoal do 

professor em meio a tudo isso. Daí as tendências atuais que valorizam e 

reconhecem o pensamento e o saber da experiência do professor 

(PASSARELLI, 2002, p. 16). 

Orientamo-nos também pelas palavras de Passarelli (2002) para propor aos formadores a 

institucionalização de grupo de estudos pela formação continuada. Nóvoa (2009, p. 23) valida 

essa iniciativa de estudo e formação: “A única saída possível é o investimento na construção de 

redes de trabalho coletivo que sejam o suporte de práticas de formação baseadas na partilha e 

no diálogo profissional”. 
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Para esse primeiro momento de grupo de estudos, a proposta é estudarmos acerca da 

identidade do profissional formador, perpassando pelas questões de atribuições e pertenças em 

busca de desenvolvimento profissional. A escolha temática para esse momento de estudo é 

justificada pelo fato de considerar a ideia que norteia esta pesquisa: dormir professor e acordar 

formador. E, muito embora podemos constatar no quadro que caracteriza os sujeitos 

colaboradores deste trabalho, que alguns possuem um tempo bastante considerável no exercício 

de atividades formativas de professores, a rotatividade de pessoas na função de formador de 

professores é constante em razão de mudanças políticas administrativas, de mudança para outra 

rede de trabalho – que tenha um plano de carreira mais conciso ou salário melhor -, o desencanto 

na função, etc. 

Na rede, a ideia de se estar sempre recomeçando e sempre discutindo as mesmas questões 

é constante, em razão dessa rotatividade de profissionais. Por isso mesmo é que elejo como 

discussão inicial entre os formadores aspectos relacionados a identidade profissional de 

formadores; talvez seja essa uma forma de começar a organizar respostas para cada formador à 

respeito de sua função e dos trabalho a ser desenvolvido. 

Imbernón (2010, p. 80) referenda: “O domínio da formação passará a fazer parte da 

profissão, se os professores quiserem ser os protagonistas de sua formação e de seu 

desenvolvimento profissional”. E, transpomos as considerações de Imbernón (2010) ao 

contexto de formadores, convocando-os ao protagonismo de suas próprias formações. 

A proposta de organização de grupos de estudo tem essa intenção, muito embora 

Imbernón (2010) discorra sobre formação de professores, de maneira similar, a formação do 

formador se constitui quando estes assumem o seu protagonismo.  

Então a ideia é que os grupos de estudos sejam num primeiro momento assumidos por 

um dos formadores, o qual elegerá tema a ser estudado, as referências, os objetivos e as 

propostas. E, para o estudo de outro tema, outro formador fica responsável pelo 

encaminhamento e proposição ao grupo e, assim por diante, todos formam e se formam. 

Mesmo parecendo que um formador assume a posição de formador perante outros 

formadores para constituir a formação continuada do grupo, a proposta é que nessa primeira 

unidade, um dos formadores proponha a discussão junto aos demais. Nas unidades seguintes, 

outros formadores assumirão essa iniciativa, propiciando que todos possam contribuir com a 

formação continuada do grupo e todos possam ter acesso ao que o colega tem de conhecimento 
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contributivo. E assim, estabelecendo-se uma rede colaborativa de formação continuada entre 

formadores. 

Contrariando a constatação de Ponte (1998, p. 13): “Muitos professores [...] continuam a 

achar que o seu papel é receber formação, não se assumindo como os protagonistas que 

deveriam ser neste processo”. 

Esse movimento formativo aqui proposto pretende colocar o formador no seu papel de 

formador e também no papel de formando, isso à medida em que acessa diferentes saberes na 

formação proposta por seus pares e dissemina saberes na formação que propõe aos seus pares. 

Os professores sabem, decerto alguma coisa, mas o que exatamente? Que 

saber é esse? São eles apenas “transmissores” de saberes produzidos por 

outros grupos? Produzem eles um ou mais saberes transmitidos pela 

instituição escolar? Qual a sua função na produção de saberes pedagógicos? 

As chamadas ciências da educação, elaboradas pelos pesquisadores e 

formadores universitários, ou os saberes e doutrinas pedagógicas, elaboradas 

pelos ideólogos da educação, constituiriam todo o saber dos professores? 

(TARDIF, 2010, p. 31). 

Além disso, assumir o protagonismo da própria formação e da formação de colegas é 

formar-se continuamente: “Dar e receber ajuda não implicava, consequentemente, 

incompetência: era parte da busca comum de aperfeiçoamento contínuo” (FULLAN; 

HEARGREAVES, 2000, p. 63). 

O objetivo maior desta proposta é que o estudo em grupo possa favorecer a construção da 

identidade de formador em cada um dos formadores da Rede, entretanto, reconhecer-se como 

formador implica em desenvolvimento profissional e reconhecimento da comunidade de 

formandos. Nesse sentido, justifica-se porque: 

Através dos movimentos pedagógicos ou das comunidades de prática, reforça-

se um sentimento de pertença e de identidade profissional que é essencial para 

que os professores se apropriem dos processos de mudança e os transformem 

em práticas concretas de intervenção. É esta reflexão colectiva que dá sentido 

ao seu desenvolvimento profissional (NÓVOA, 2009, p. 21). 

É esse sentimento de pertença que precisa ser desenvolvido entre os formadores sujeitos 

desta ação formativa. É o sentimento de pertença que moverá o grupo ao fortalecimento das 

identidades formadoras concretizando uma rede colaborativa de formadores e em uma 

comunidade de formadores que ‘falam a mesma língua’.  

Pensar em formação aos formadores que priorize os conceitos de atribuição, pertença e 

identidade visando o desenvolvimento profissional destes formadores se faz necessário também 
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para a constituição de perfil de formador de coordenador e de professores. As demandas, os 

impasses e a não formação continuada destes profissionais transformam-se em “conflitos 

permanentes gerados pela tarefa nem sempre fácil de se alinhar expectativas individuais com 

as exigidas pela escola, pelos pais, e até mesmo pelos alunos” (PLACCO, 2012, p. 167), e 

acrescenta: “[...] alinhar expectativas individuais com as exigidas pelo sistema, inclusos aí 

gestores, supervisores e outros”. 

Esse alinhamento fica muito mais comprometido quando o formador se encontra em 

contexto solitário, no qual ele define encaminhamentos, desenvolve propostas e planeja novas 

situações, o que, sem momentos de reflexão em grupo, fica difícil de oportunizar uma análise 

crítica e uma melhor continuidade das ações. A proposta de formação de formadores em 

momento de grupos de estudo visa articular diálogos críticos formativos entre formadores, 

visando aprendizagens a partir da interação de uns com os outros.  

Não é segredo que o sentido do trabalho em equipe se constrói dessa forma. E esta 

proposta é um começo: 

É preciso começar. Parece que todos nós sabemos, e até concordamos, com o 

que deve ser o futuro da profissão docente. Mas temos dificuldades em dar 

passos concretos nesse sentido. Por isso, quis organizar este ensaio em torno 

da pergunta: Será que o futuro ainda demora muito tempo? (NÓVOA, 2009, 

p. 24). 

Com essa iniciativa de formação continuada de formadores por meio de grupos de estudo 

é que correspondemos à provocação de NÓVOA (2009, 37): “estamos parindo o futuro que 

começa agora” ou como diria Cortella (2009, p.158): somos partejadores do futuro.  

A objeção por grupo de estudo nesta sugestão de plano de formação apoia-se nos 

apontamentos de Fullan e Hargreaves (2000) que têm a Escola como organização aprendente, 

como condição de se propor uma Educação de qualidade. E para alcançá-la se faz necessário a 

instauração de uma cultura colaborativa:  

[...] o que caracteriza culturas de colaboração [...] refere-se a qualidades, a 

atitudes e a comportamentos difusos que permeiam as relações entre 

professores e funcionários, a cada momento, a cada dia. Ajuda, apoio, 

confiança e abertura formam o cerne dessas relações. Por trás de tudo isso, há 

um comprometimento com a valorização das pessoas como indivíduos e dos 

grupos aos quais pertencem (FULLAN; HARGREAVES, 2000, p. 66). 
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5.2 – Objetivo geral: 

 Propor um trabalho de formação continuada de formadores por meio da constituição de 

grupos de estudos em que os formadores deem continuidade a suas práticas autoformativas e 

que compartilhe isso com o grupo exercendo o protagonismo em sua própria formação bem 

como na formação continuada dos colegas formadores. 

5.3 – Objetivos específicos: 

 Propor uma ação de formação continuada em rede de formadores, por meio de 

grupos de estudo. 

 Considerar o perfil formador-estudante em atendimento às demandas formativas 

de professores e coordenadores para assunção de pertenças. 

 Refletir sobre as contribuições dos referenciais e das pesquisas que discorrem 

sobre atribuições, pertenças e identidades ao desenvolvimento profissional do 

formador. 

 Considerar saberes experienciais e curriculares dos formadores para a construção 

de um movimento formativo viabilizado nos grupos de estudo. 

 Articular concepções e práticas de formadores provenientes de diferentes áreas de 

atuação para desenvolver formações coesas e coerentes aos professores e 

coordenadores. 

 Institucionalizar a prática de grupos de estudos como parte constituinte da 

formação continuada dos formadores; 

 Instituir o protagonismo formador de seus pares através do acordo de 

responsabilização por cada módulo de formação. 

5.4 – Notas sobre a estrutura proposta para formação  

O desenvolvimento da proposta formativa para um primeiro módulo procura seguir a 

estrutura que se mantém do primeiro ao quarto encontro. A determinação de quatro encontros 

pra tratar de tema como identidade profissional é completamente maleável, podendo estender-

se para tantos encontros mais quanto forem necessários para que os formadores apropriem-se 

de tal conceito e possam organizar-se e compreenderem-se como formadores. A organização 



117 
 

segue o que o meu saber experiencial (TARDIF, 2010) me permitiu construir nas pautas 

formativas.  

Esta presente proposta apresenta um diferencial em relação ao vivido por mim antes de 

iniciar o mestrado, visto que procura levar em consideração os processos multidimensionais na 

formação de professores, aqui transpostos para a formação de formadores, com especial 

destaque às dimensões estética e cultural, categorizadas por Placco (2008). Não que estas não 

estivessem contidas em minha proposta, mas o fato de eu estar como formadora específica da 

área de leitura e escrita implicava em tal dimensão estar contemplada em todos os momentos 

formativos, mas em formato único. Apenas a literatura era contemplada. 

O estudo das dimensões que envolvem o processo de formação de professores destacou, 

para mim, outras possibilidades das dimensões estética e cultural a serem mantidas. E é por 

isso, nessa vertente de formação de formadores, que proponho ir além do acesso à literatura ou 

apreciação de artes plásticas e fragmentos de produção cinematográfica, mas a possibilidade de 

reflexão e relação com aspectos da vida profissional e pessoal do grupo. 

Proponho para reflexão o conceito de socialização de Dubar (2005, p. 24), em que é 

compreendida como: 

[...] um processo de identificação, de construção de identidade, ou seja, de 

pertencimento e de relação. Socializar-se é assumir seu pertencimento a 

grupos (de pertencimento ou de referência), ou seja, assumir pessoalmente 

suas atitudes, a ponto de elas guarem amplamente sua conduta sem que a 

própria pessoa se dê conta disso. 

Creio que o sentido desse movimento formativo de formadores seja mesmo o de propiciar 

a socialização para a constituição de formadores. Esclareço, ainda, que essa proposta de 

formação está fundamentada nas referências bibliográficas que conheci a partir do momento 

que ingressei no Formep. 

5.5 – Avaliação da ação formativa 

A constatação da eficiência dos grupos de estudos revelar-se-á com o engajamento dos 

formadores, na continuidade da proposta, nas produções dos formadores, nos registros dos 

percursos formativos e nas propostas produzidas depois para formação de coordenadores e de 

professores. O quadro a seguir apresenta a estrutura proposta para a formação, organizada em 

quatro encontros formativos: 
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Quadro 03 – A estrutura dos encontros formativos 

CONTEÚDO OBJETIVOS 
ENCAMINHAMENTOS DO FORMADOR RESPONSÁVEL PELA 

PROPOSIÇÃO DO ENCONTRO: 

1
º 

E
N

C
O

N
T

R
O

 

Momento cultural: Leitura de crônica “O 
doido da garrafa”, Adriana Falcão. 

Perceber a emotividade que os fatos cotidianos podem 
nos causar a partir de um texto bem escrito e 
relacioná-los às práticas de formação de professores. 

 Formador propositor da pauta lê para demais 
formadores e propõe uma reflexão compartilhada a 
partir do questionamento: o que o enredo dessa 
crônica tem a ver com nosso dia a dia?  

 Ouvir o que os formadores têm a dizer; 
 Compartilhar suas próprias considerações. 

 

Apresentação da proposta de grupo de 
estudos. 

 Destacar a importância da formação 
continuada de formadores. 

 Implementar momentos de estudos coletivos 
ao grupo de formadores. 

 Discutir a importância deste movimento 
formativo como possibilidade de desenvolvimento 
profissional e fortalecimento da identidade 
formadora de cada formador. 

Conversa com o grupo, considerando: 

 Possibilidades e necessidades de formação 
continuada dos formadores da rede; 

 Investimentos feitos pela secretaria relativos à 
formação continuada de formadores; 

 O que, de fato, pode-se aprender através de um 
grupo de estudos; 

 O reconhecimento de que cada formador, dentro 
das suas possibilidades sempre pode contribuir com a 
formação dos colegas. 

Reflexão para o questionamento: o que 
é ser formador? 

 Identificar as responsabilidades de um 
formador de professores e de formadores; 

 Destacar possibilidades e obstáculos na 
função. 

 Discussão em duplas da questão proposta e registro 
das conclusões. 

 Socializar as discussões das duplas; 

 Mediação das discussões através de 
questionamentos aos formadores para que todos se 
manifestem diante a cada colocação feita pelas duplas. 
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Sistematização do encontro.  Registrar o percurso formativo do grupo. 

 Organização coletiva de uma síntese que nos 
permita recuperar o que foi discutido neste encontro. 

 Indicação de redator do registro do próximo 
encontro. 

Apresentação de tarefa complementar. 

 Ler, orientado pela busca de sentido à prática 
do registro escrito; 

 Repertoriar a fundamentação sobre 
estratégias de formação. 

 Leitura individual do texto A importância do registro 
na formação de professores, de Rosaura Soligo, Ana Paula 
Gaspar Melin e Eliane Greice Davanço Nogueira.  

 Levantamento das contribuições da escrita de 
registros à prática formadora. 
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2
º 

E
N

C
O

N
T

R
O

 

Momento cultural: Apreciação da tela 
Moça com livro, 1879, José Ferraz de 
Almeida Júnior (Brasil, 1850-1899); óleo 
sobre tela. Museu de Arte de São Paulo. 

Disponível em: 
https://peregrinacultural.files.wordpress
.com/2008/07/jose-ferraz-de-almeida-jr-
moca-com-livro.jpg?w=510   

 

 

 

 Conversar sobre as impressões que a obra 
pode transmitir; 

 Relacionar obra ao cotidiano, destacando 
contexto de trabalho e de vida social. 

 Retomar a importância da leitura como tarefa 
indispensável ao formador. 

 Discutir a questão de que a literatura não é 
encargo apenas dos profissionais da língua 
portuguesa e/ou da literatura e sim da humanidade e 
que, portanto, o acesso a ela é responsabilidade do 
formador de professores, independente da área de 
conhecimento em que se atua. 

Conversa com o grupo: 

 Quem conhece esta obra? 

 Quem já ouviu falar do autor José Ferraz de 
Almeida Júnior? 

 Que impressões esta imagem pode causar a você? 

 O que pode se passar pela cabeça da personagem 
retratada na obra? 

 O que estaria ela lendo? 

 É possível afirmar que esta leitura está sendo feita 
por obrigação? 

 Que relação podemos estabelecer entre esta 
imagem e a nossa função formadora? 

 Que contribuições a conversa sobre obras de arte 
podem acrescentar-nos como formadores? 

Escuta atenta do grupo para tomada de notas de 
comentários. Expor sua opinião acerca da obra, 
esclarecendo razões para tê-la escolhido. 

Compartilhar com o grupo informações sobre o autor da 
obra (http://www.cecac.org.br/Artes_Almeida_Jr.htm). 

Retomada do encontro anterior. 

 Ler para retomar o conteúdo discutido, para 
elencar novas dúvidas, intervir na escrita, ter ponto 
de partida às discussões deste encontro. 

 Garantir a sequência dos estudos. 

Leitura compartilhada do registro da sistematização do 
encontro anterior. 

https://peregrinacultural.files.wordpress.com/2008/07/jose-ferraz-de-almeida-jr-moca-com-livro.jpg?w=510
https://peregrinacultural.files.wordpress.com/2008/07/jose-ferraz-de-almeida-jr-moca-com-livro.jpg?w=510
https://peregrinacultural.files.wordpress.com/2008/07/jose-ferraz-de-almeida-jr-moca-com-livro.jpg?w=510
http://www.cecac.org.br/Artes_Almeida_Jr.htm


121 
 

Apresentação da proposta de estudos 
para este encontro. 

 Destacar a continuidade das discussões já 
iniciadas; 

 Organizar as atividades e discussões 
adequando-as ao tempo previsto, sem prejuízo às 
discussões. 

 Retomar o combinado de registro do encontro 
do grupo. 

 Enfatizar a necessidade em se produzir 
registros escritos que evidenciem o percurso 
formativo de cada um, independente do registro que 
será socializado. 

 Leitura compartilhada e apreciação da pauta. 

 Discussão que enfatiza a continuidade do encontro 
anterior bem como a relação com nossas atividades 
formativas. 

Retomada do texto: A importância do 
registro na formação de professores, de 
Rosaura Soligo, Ana Paula Gaspar Melin 

e Eliane Greice Davanço Nogueira. 

 Identificar no texto lido razões para se 
registrar os percursos formativos. 

 Elaboração de um texto coletivo intitulado: 
Registrar é preciso porque... 

 Disponibilização cópias da produção coletiva aos 
formadores para compor pasta/caderno de registro de 
estudos do grupo. 

Estudo do texto: Movimentos 
Identitários e professores em serviço: 

um estudo sobre atribuições e 
pertenças. 

 Identificar conceitos 
(atribuição/pertença/identidade) pertinentes a 
atividade profissional de professores. 

 Leitura compartilhada do texto proposto com 
discussão voltada para a conceitualização de: atribuições, 
pertenças, identidade. 

1. Apresentação de tarefa complementar. 

 Acrescentar elementos às informações e conceitos 
adquiridos a parti da leitura de Movimentos Identitários 
e professores em serviço: um estudo sobre atribuições e 
pertenças, de Vera Placco. 

 Releitura do texto sintetizando e registrando os principais 
aspectos considerados. 
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3
º 

E
N

C
O

N
T

R
O

 

Momento cultural: 

Apreciação do trailer do filme de Anna 
Muylart Que horas ela volta? 
(https://www.youtube.com/watch?v=Df
fs46VCJ_g);  

Apreciação do vídeo crítica do filme de 
Anna Muylaert. 
(https://www.youtube.com/watch?v=FB
4WCTQG7AI);  

Sugestão de leitura do artigo da 
historiadora Keila Grinberg, Ela não volta 
mais, disponível em 
http://cienciahoje.uol.com.br/revista-
ch/2015/331/ela-nao-volta-mais.  

 Conhecer parcialmente o enredo de um filme 
nacional de reconhecido sucesso. 

 Levantar as discussões sociais tão necessárias 
apresentadas no enredo por Anna Muylaert. 

 Identificar a relevância temática proposta pela 
produção cinematográfica. 

 Relacionar o papel de formador de 
professores na construção de uma sociedade menos 
injusta. 

 Questionamento: conhecem o filme, gostaram, por 
quais razões indicaria que outros assistissem? 

 Exibição do trailer. 

 Exibição do vídeo crítico do filme. 

 Distribuição do artigo de Keila Grinberg. 

 Recomendação de leitura do artigo. 

 Indicação do filme. 

Leitura do registro do encontro anterior. 
 Retomar o conteúdo discutido para 

estabelecer relação de continuidade com a 
proposta deste encontro. 

 Leitura do registro do encontro anterior pelo autor 
do registro. 

 Apreciação dos ouvintes: O que mais 
acrescentariam a este registro? Que aspectos não 
ficaram claros? Que aspectos considerados no encontro 
anterior necessitam de mais esclarecimentos? Sobre a 
elaboração do registro, o que podemos destacar? 

Retomada do texto da professora Vera 
Placco, Movimentos Identitários de 
professores em serviço: um estudo 
sobre atribuições e pertenças. 

 Identificar os conceitos tratados no texto e 
transpô-los À prática de formação de formadores e 
de professores.  

 Considerar a necessidade de se traçar 
pertenças para desenvolvimento profissional e 
formação de identidade de formador. 

 Exposição oral do grupo sobre o que 
compreenderam dos conceitos: Atribuição; Pertença; 
Identidade. 

https://www.youtube.com/watch?v=Dffs46VCJ_g
https://www.youtube.com/watch?v=Dffs46VCJ_g
https://www.youtube.com/watch?v=FB4WCTQG7AI
https://www.youtube.com/watch?v=FB4WCTQG7AI
http://cienciahoje.uol.com.br/revista-ch/2015/331/ela-nao-volta-mais
http://cienciahoje.uol.com.br/revista-ch/2015/331/ela-nao-volta-mais
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Produção escrita de um texto de gênero 
a ser determinado pelo autor/escritor, 
revelando sua identidade como 
formador de formadores e de 
professores, considerando atribuições e 
pertenças. 

 Registrar comprometimento com a formação 
de formadores e de professores. 

 Refletir acerca de funções formativas 
organizando-se para cumprimento das mesmas. 

 Discussão com pares sobre as demandas que 
envolvem o trabalho de formação de formadores e de 
professores. 

 Produção escrita do comprometimento individual 
do formador com as atividades de suas demandas. 

Apresentação de tarefa complementar e 
definição do próximo relator do 
encontro. 

 Concluir a atividade de produção de texto; 

 Revisar o texto objetivando clareza, coesão, 
coerência e inter-relação com o cotidiano 
profissional. 

 Combinar quem será o redator do próximo 
encontro. 

 Conclusão da atividade de escrita de texto de 
comprometimento com as atividades formativas. 

 Leitura atenta do texto produzido para revisá-lo 
adequando-o ao gênero escolhido a aos propósitos 
comunicativos. 

 Seleção do autor do registro do próximo encontro 
do grupo. 

4
º 

E
N

C
O

N
T

R
O

 

Momento cultural: 

Leitura do poema O menino que 
carregava água na peneira de Manoel de 
Barros. 

 Encantar-se com a prosa contida nos versos 
do, igualmente encantador, poeta brasileiro: 
Manoel de Barros. 

 Estabelecer relações entre o ‘carregar água na 
peneira’ e a formação de professores. 

 Formador lê buscando envolver os demais 
formadores nas palavras do poeta. 

 Conversa sobre a contribuição do poeta ao 
repertório cultural e de encantamentos de Manoel 
de Barros. 

 Reflexão coletiva sobre a questão: o que as 
atividades do momento cultural acrescentam à 
nossa formação e à formação dos formadores e dos 
professores? E à formação das crianças? 
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Leitura do registro do encontro anterior. 
 Retomar conteúdos, combinados e 

aprendizagens do encontro anterior. 

 Leitura do registro do encontro anterior pelo autor 
do registro. 

 Apreciação dos ouvintes: 

 O que mais acrescentariam a este 
registro? 

 Que aspectos não ficaram claros? 

 Que aspectos considerados no encontro 
anterior necessitam de mais 
esclarecimentos? 

 Sobre a elaboração do registro, o que 
podemos destacar? 

 

Socialização das produções escritas. 

 Compartilhar as assunções de atribuições e 
pertenças de cada formador. 

 Estabelecer a parceria crítica em atividades de 
escrita. 

 Apresentação do texto produzido, compartilhando 
as dificuldades no processo de escrita e de assimilação dos 
conceitos estudados. 

 Explanação sobre a escolha de gênero: razões, 
facilidades, entraves. 

 Leitura do texto sabendo que a tarefa dos parceiros 
formadores é ouvir e intervir na escrita buscando ampliar 
a capacidade comunicativa do texto. 

Sistematização oral das aprendizagens 
proporcionadas por estes quatro 
encontros. 

 Validar a atividade formativa, o conteúdo 
estudado e as aprendizagens em jogo. 

 Exposição oral das impressões de cada formador. 

 Destaque das estratégias formativas desenvolvidas 
nestes momentos de grupo de estudos que podem ser 
potencializadas na formação de formadores e de 
professores. 
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Proposta de continuidade do grupo de 
estudos. 

 Avaliar necessidades e expectativas do grupo 
para continuidade da formação continuada de 
formadores. 

 Definir encaminhamentos dos próximos 
encontros. 

 Discussões dos formadores para definição de: 
Formador responsável; Conteúdos/assuntos; 
Colaboradores; Autor do registro; Expectativas de 
aprendizagem; Possibilidades de recursos. 

Referências bibliográficas para os encontros: 

BARROS, Manoel de. In. LEITE, Maristela Petrili de Almeida e SOTO, Pascoal, (org). Palavras de encantamento. São Paulo: Moderna, 2001. v.l. (Série Literatura em 

minha casa). 

FALCÃO, Adriana. O doido da garrafa. O doido da garrafa. Rio de Janeiro, Editora Planeta do Brasil, 2003. 

GRIMBERG, Keila. Ela não volta mais. Disponível em: http://cienciahoje.uol.com.br/revista-ch/2015/331/ela-nao-volta-mais. 

PLACCO, Vera M. N. S. et al.; Movimentos Identitários de Professores em Serviço: um estudo sobre atribuições e pertenças. In.: PIZZI, L. C. (org.) et al.; Trabalho 

docente: Tensões e Perspectivas. Maceió, EDUFAL, 2012, p 167-188. 

SOLIGO, R.; MELIM A. P. G.; NOGUEIRA, E. G. D. A importância do registro na formação de professores. Disponível em: alb.com.br/arquivomorto/edicoes_ 

anteriores/anais14/.../C14048.doc.  

Fonte: elaboração da pesquisadora.

http://cienciahoje.uol.com.br/revista-ch/2015/331/ela-nao-volta-mais
file:///C:/Users/ANA%20PAULA/Desktop/PUC/Plano%20de%20Formação.docx
file:///C:/Users/ANA%20PAULA/Desktop/PUC/Plano%20de%20Formação.docx
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

No mistério do sem-fim 

equilibra-se um planeta. 

E, no planeta, um jardim, 

e, no jardim, um canteiro; 

no canteiro uma violeta, 

e sobre ela, o dia inteiro, 

entre o planeta e o sem-fim, 

a asa de uma borboleta. 

(MEIRELES, 1963, p. 32) 

Chegar, por ora, ao final desta pesquisa é possibilitar muitas outras reflexões. O processo 

foi muito inquietante, porque a práxis nos põe a buscar respostas na Academia, um espaço onde 

a gente pensa, pesquisa, lê, relê, escreve, reescreve, transcreve, parafraseia, ouve, diz, e tantos 

outros movimentos se estabelecem. Mas, ao final, são mais outras questões junto àquela para a 

qual se buscou respostas. 

E, quiçá, o sentido de uma pesquisa seja este mesmo: oferecer-te outras mil questões para 

que se busque e se reflita sempre mais. Talvez esse seja o processo de constituição continuada 

de um pesquisador: encontrar mais e mais questões, e persegui-las.  

Mas, por ora, devo destacar as contribuições que esse estudo me trouxe, retomando a 

minha condição de formadora, razão para trazer Cecília Meireles (1963) à abertura dessa seção. 

Na simplicidade de seus versos, a poeta evoca a oportunidade de se voltar às coisas que são de 

nosso chão e que são pequenas, mas constituintes de um universo. 

Desvelar ações de formação continuada de formadores permitiu estabelecer algumas 

constatações: 

 Os formadores fazem muitas coisas das quais não reconhecem como pautadas pela 

Academia, muito provavelmente por estarem imersos nas demandas formativas e 

educacionais do município, como por exemplo: práticas autoformativas, regulação do 

processo de aprendizagem, entre outras. 

 A legislação municipal contempla alguns apontamentos relacionados à formação de 

professores e à figura do formador – ATP -, contudo tais apontamentos não são 

suficientes na orientação do profissional que dormiu professor e acordou formador para 

o exercício dessa nova função. 
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 A autoformação é uma vertente de formação continuada bem latente estre os formadores 

que contribuíram com esta pesquisa. O que podemos considerar ser uma constatação de 

enorme importância se levarmos em conta que o primeiro passo para constituir a 

formação continuada é que os indivíduos queiram formar-se. E que indivíduo não está 

predisposto a ações de formação se tem a autoformação constante em seu dia a dia 

profissional? 

 A formação continuada dos formadores tem o privilégio de se fazer por intermédio de 

várias iniciativas de cunho pessoal, de cada formador. Fato louvável, mas que não isenta 

a Secretaria Municipal de Educação da responsabilidade institucional na formação de 

seus formadores, responsabilidade essa pouco privilegiada. 

 Cada formador, a sua maneira, encontra possibilidades de formar-se entre uma e outra 

atividade de formação de professores. 

 A solidão sentida e mencionada pelos formadores colaboradores é necessária para a 

preparação de uma determinada ação formativa; porque necessitam dar conta do 

máximo de expectativas de seus professores, mas estar sempre sozinho não favorece a 

formação do profissional formador reflexivo. 

 As ações propostas pela Secretaria Municipal de Educação apresentam grande valia aos 

formadores e à sua atuação profissional, mesmo quando essas não foram planejadas 

conjuntamente. 

 Alguns formadores, por sua atuação profissional, podem constituir-se antimodelos a 

outros que possam exercer a mesma atividade de formar professores. E, embora essa 

seja uma constatação negativa, ainda assim consideramos formativa por tornarem-se 

referenciais de ações a atitudes que não precisam ser repetidas. 

 A estrutura formativa do PROFA foi e é bastante significativa e orientadora aos 

professores, sobretudo aos formadores.  E, mesmo que este trabalho considere esse 

programa de formação como uma formação institucionalizada há que se destacar que a 

atuação da Secretaria de Educação na formação de seus formadores ainda é mínima, 

uma vez que a formação fica por conta dos formadores da Cgeb, ao passo que a 

Secretaria Municipal de Educação fica restrita à celebração de convênio. 
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 O outro poderá sempre ser orientador no ato da prática formativa, daí a importância de 

estabelecerem-se parcerias entre formadores e grupos de estudos favorecendo a 

aprendizagem continuada. 

 Que o formador se expor e falar sobre suas ações e proposições nem sempre ocorre de 

maneira confortável e, às vezes, fala-se dos outros, do que deveriam fazer, em lugar de 

falar de si. 

 O “dormir professor e acordar formador”, de fato, é desesperador, entretanto pode ser 

também uma situação de ampla possibilidade formativa por propiciar, mesmo que 

forçosamente, o aprender no exercício da função. 

Ao mencionar as iniciativas e os investimentos da Secretaria Municipal de Educação pela 

formação continuada de seus formadores, é importante destacar que poderiam ser mais, mas 

não se está diretamente solicitando apoio financeiro, muito embora essa seja uma condição 

indispensável. Algumas iniciativas simples e organizacionais são fulcrais para a ampliação de 

formação continuada destas pessoas, como por exemplo uma rotina semanal de estudos, no 

horário de trabalho e dentro da SME, com o grupo e com outros que possam somar. 

Diante aos expostos neste trabalho, o que se propõe é que se considere seriamente a 

possibilidade de constituição de grupos de estudos no interior da Oficina Pedagógica. E a partir 

de então, constituir grupos de estudos formalizados na agenda de atividades da Oficina 

Pedagógica, sem oferecer margem para que outras demandas assumam tempo e espaço 

específicos para o grupo. 

Essa alternativa está posta porque pode atender alguns apontamentos feitos pelos 

formadores, como diminuir a sensação de solidão, não deixar o estudo para ser realizado 

somente em casa.  

Além disso, o fato de formalizar e publicitar a instituição de grupos de estudos é aumentar 

a iniciativa institucionalizada em prol da formação de seus formadores. 

Enfim, nada nesse trabalho poderá ser levado em conta se os dizeres de Marcelo Garcia 

(1999, p. 21) não forem considerados: “Para que uma ação de formação ocorra, é preciso que 

se conduzam mudanças através de uma intervenção na qual há participação consciente do 

formando e uma vontade clara do formando e do formador de atingir os objetivos explícitos”. 

A proposta de intervenção de formação continuada aqui trazida não é mais que uma 

sugestão de discussões e ampliação dos conhecimentos dos formadores. Mais importante que 
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discutir a identidade profissional dos formadores é garantir espaço e tempo para que os 

formadores possam aprender e formar-se continuamente a partir de interações com seus pares. 
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APÊNDICES 

Apêndice A – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

 

Eu, _____________________________________, RG  ___________________, CPF 

______________________, residente ____________________________________________ 

__________________________________________________________________________________

___________________________, estou sendo convidado (a) a participar de um estudo denominado 

FORMAÇÃO DE FORMADORES: COMO SE FORMAM OS FORMADORES RESPONSÁVEIS PELA 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES E COORDENADORES, cujos objetivos e justificativas são: 

 Investigar os processos formativos dos formadores de professores e de formadores de uma rede 

pública municipal de ensino. 

Minha participação no referido estudo será no sentido de conceder entrevista ao pesquisador com o 

intuito de revelar processos de formação continuada para atuar como formador de professores e de 

formadores e, assim contribuir com outros possíveis formadores. 

Fui alertado (a) de que, da pesquisa a se realizar, posso esperar alguns benefícios, tais como: ter 

minha prática formadora reconhecida e referencial para pesquisas e outras práticas pedagógicas, 

reconhecer outras possibilidades formativas além das utilizadas por mim. 

Fui também alertado (a) sobre os possíveis desconfortos e riscos decorrentes do estudo, levando-se 

em conta que é uma pesquisa, e os resultados positivos ou negativos somente serão obtidos após a 

sua realização. Tal como perceber que o processo pessoal formativo possa ter sido deficitário e que 

algumas das práticas de formação exercidas possam não ser realmente formativas. 

Estou ciente de que minha privacidade será respeitada, ou seja, meu nome ou qualquer outro dado 

ou elemento que possa, de qualquer forma, identificar, será mantido em sigilo. 

Também fui informado (a) da possibilidade de recusar a participar do estudo, ou retirar 

consentimento a qualquer momento, sem precisar justificar, e de que, por desejar sair da pesquisa, 

não haverá qualquer prejuízo.  

A pesquisadora envolvida com o projeto é Ana Paula Alves Pereira Ferreira,  RG 24.731690-8, CPF 

199.977.488-40, vinculada à Pontíficia Universidade Católica de São Paulo e com ela pode-se manter 

contato pelos telefones (11) 4609 2083, 95554 5826, ou e-mail paullaferr@gmail.com . 

A mim é assegurada a assistência durante toda pesquisa, bem como garantido o livre acesso a todas 

as informações e esclarecimentos adicionais sobre o estudo e suas consequências, enfim, tudo que 

se queira saber antes, durante e depois da participação.  

Enfim, tendo sido orientado (a) quanto ao teor de todo o conteúdo aqui mencionado e 

compreendido a natureza e o objetivo do já referido estudo, manifesto livre consentimento em 

participar da pesquisa, estando totalmente ciente de que não há nenhum valor econômico, a receber 

ou a pagar, pela participação.  

mailto:paullaferr@gmail.com
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No entanto, caso haja qualquer despesa decorrente da participação na pesquisa, haverá 

ressarcimento na forma de depósito bancário na conta 17.334-7, na agência 6727-X do Banco do 

Brasil. 

 De igual maneira, caso ocorra algum dano decorrente da participação no estudo, os convidados 

serão devidamente indenizados, conforme determina a lei. 

Em caso de reclamação ou qualquer tipo de denúncia sobre este estudo devo ligar para o CEP PUC – 

SP (11) 3670-8466 ou mandar um e-mail para cometica@pucsp.br. 

 

Francisco Morato, _____ de ____________________ de 2016. 

 

Sujeitos da pesquisa: 

 

FORMADOR(A) 

Pesquisador: 

 

Ana Paula Alves Pereira Ferreira 

 

 

Testemunha 1 

 

Testemunha 2 

 

  

mailto:cometica@pucsp.br
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Apêndice B – Entrevista com Coordenadora de Formadores Emília 

Pesquisadora: Essa entrevista é você como Coordenadora da Oficina que eu sei e você vai 

explicar aqui, eu sei como que é que essa atuação. Não é, por exemplo, a mesma que a Ligia 

tinha quando era ela. A relação que ela tinha era mais de poder do que a questão formativa. No 

caso dela era a questão administrativa e ela podia decidir algumas coisas que, por exemplo, 

você e o César de vez em quando não conseguem. 

CF Emília: Quase sempre. 

Pesquisadora: Esclarece para a pesquisa para mim, o que é ser um Coordenador de 

Formadores, naquilo que você estava fazendo lá.  

CF Emília: É tudo bem complicado, porque primeiro que essa função ela não existe no papel. 

Não tem em lugar nenhum, não que isso também bastasse para desenvolver algumas funções. 

Pesquisadora: Mas facilitaria algumas coisas. 

CF Emília: Eu acho. Mas não tem escrito: olha vai existir um Coordenador, ele vai ser 

responsável por isso, isso, isso, não existe. O que aconteceu foi, surgiu a partir da necessidade 

de precisar do trabalho do Cesar que já estava lá, de precisar de alguém e eu acabei sendo esse 

alguém a ir para lá. Teve um momento de dificuldade, de eu faço o que? Controlar ponto das 

pessoas? Eu não vou controlar ponto de ninguém, eu mal controlo o meu. Eu vou saber onde 

que está, ou eu vou me importar com o que ela vai dizer? Que em minha opinião, já que não 

temos nada escrito, que um papel de um Coordenador de Oficina Pedagógica é se preocupar 

com o que as pessoas vão dizer e com a formação. As pessoas vão dizer o quê, a partir, de que 

lugar, para quem, de que jeito, com que objetivo, e o que vai dar depois? Eu também não tinha 

o referencial de ter visto isso em outro lugar, eu só sabia de novo aquela velha história, é só o 

que eu não queria fazer. Eu queria por a mão na massa e fazer, homologia dos processos, que 

acho que é uma coisa que funciona, demora um pouco, mas que funciona. Vamos lá, vou fazer 

também, daí quem sabe tem uma ideia, não quer dizer que eu acerte sempre, não acho isso, mas 

tem uma ideia de mais ou menos como é que faz para, claro eu já sei que o que eu faço hoje é 

muito melhor do que eu já fiz no começo. E eu não mereço dez, pensa no que eu mereci então, 

lá no começo. De vez em quando eu penso: ai meu Deus do céu! Ainda bem que a gente evolui. 

Então a ideia era fazer esse acompanhamento formativo e na questão pedagógica mesmo, de 

onde estamos falando, o que queremos e fazer junto. Era uma coisa que eu queria, não era dizer 

para você o que fazer, mas fazer. Porque é a parte que eu mais gosto, de ir lá e fazer. Claro que 

isso tem consequência de acertar e de errar, mas eu prefiro fazer a fazer junto. Foi um período 

fértil quando conseguimos fazer aquele trabalho juntos. “Olha, to pensando em falar disso Gil, 

o que você acha? Mostra lá os slides e aí...” Mas tem o trabalho, por exemplo, que não é só 

pedagógico de corrigir ortografia e dizer então, que tínhamos apresentação de slides, você não 

pode ter um slide desse tamanho com vinte e cinco linhas escritas numa letrinha desse tamanho. 

Slide é para que? Você coloca as coisas no slide para que? Para as pessoas enxergarem, 

enxergarem de onde? De longe! Então, pera lá vamos dividir isso, vamos arrumar aquilo. Então 

teve essa parte também. Essa preocupação com o que, com como, tipo de material, onde que 

ele ia estar acho que foi um tempo útil, tempo fértil, pelo que eu faço e pelo que eu gostaria de 

fazer, pelo que eu fiz que eu não faço mais. 

Pesquisadora: Não está mais? 

CF Emília: Não, começo desse ano depois de organizarmos um plano de trabalho com a 

oficina, a Edlene me chamou na sala e disse que eu tinha que voltar para a supervisão. 
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Pesquisadora: Qual é o papel do Formador da Oficina Pedagógica?  

CF Emília: Eu penso que temos que organizar a rede, tentamos fazer muitas coisas ao longo 

de muitos anos, mas com essa coisa do que deve como pode ensinar e ser formador. Essa ideia 

de formador dentro da secretaria não é uma coisa velha. Acho que muitas pessoas fizeram isso, 

mas não sabem o que é ser formador, ser responsável. 

Pesquisadora: Não acho que muitas pessoas tentaram fazer isso, mas que muitas pessoas 

passaram por esse cargo que deveria de ser o de formar, tentar é outra história. 

CF Emília: Se formos pensar bem, pensar muito. Abraçar essa responsabilidade é uma coisa 

difícil. De organizar o planejamento, por exemplo, de fazer escolhas de sentar com os 

professores e justificar, explicar e ouvir e retomar até se for preciso. Porque não acho que 

acertemos em todas as escolhas na vida, porque senão estaríamos ricas. Mas essa 

responsabilidade é uma responsabilidade que quando a pessoa se dá conta de que tem que 

assumir, assusta. Ela tem a opção de fingir que faz como alguns fazem, aliás, ela não tem opção, 

ela que cria esse jeito, sei lá. 

Pesquisadora: Ou que se insere no sistema, se adaptar também. 

CF Emília: Fica aquela coisa do sempre foi assim, vai ser assim, fica prolongando as coisas 

que ninguém sabe mais porque que foi, sabe? Tem um curta que fala não sei quem enfrentou a 

guarda. Era aquele negro que contava história no Bambalão. 

Pesquisadora: Tio Barnabé. 

CF Emília: É ele mesmo. É uma história que ele é preso por ser negro, ele apanha e pergunta 

“Porque estou preso? Por tenho que ficar aqui?” São ordens. “Ordem de quem?”. E ninguém 

consegue responder para ele de quem são as ordens, é mais ou menos isso, são coisas do sistema. 

E quem é esse sistema? O que é que sistema diz? Diz para quem? Diz quando? 

Pesquisadora: Porque tem que ser assim. 

CF Emília: Por que tem que ser assim?  

Pesquisadora: Em relação aos formadores que estiveram lá, estão lá. Sempre é necessário 

que eles tenham um diferencial em relação aos professores. Não um diferencial que diga 

que esse é mais e o outro é menos, mas um diferencial de saber, um diferencial para 

ensinar, porque ele vai trabalhar diretamente com o professor. O que você diria sobre 

esse diferencial? O que teria que ser a mais? 

CF Emília: Teria que ser, porque em relação aos que estão, o processo seletivo é uma escolha 

de quem pode, não foi uma escolha nossa aqui. Teoricamente, iríamos trabalhar com as pessoas 

e organizar a oficina, até porque eu cheguei depois, não ia ser mesmo. Falamos na outra na 

coisa da disponibilidade, eu acho que o diferencial é a pessoa está disponível para poder 

aprender, estar disposta a se arriscar a fazer, sabendo que vai errar, vai acertar, vai chorar, vai 

sofrer, mas essa disponibilidade é uma coisa importante, mas não é critério para estar lá. Não 

foi.  

Pesquisadora: Mas seria um diferencial. 

CF Emília: Seria um diferencial que faria diferença. Acho que a disponibilidade. Eu gosto 

muito quando eu entro numa sala e vejo que o professor e o aluno que eles têm uma relação. 

Que o menino levanta: “oh, prô, fala aí!”, e pergunta uma coisa para a professora, que a 

professora responde. E é uma relaçã, não uma relação que o menino tem medo de perguntar ou 

a professora já “xinga”, essa boa relação entre aluno e professor seria um critério bom. Junto 

com a disponibilidade, vontade de estudar, é claro. Mas seria uma coisa importante. Porque se 



138 
 

você já não gosta de aluno e vai parar dentro de uma secretaria vai achar que os que não gostam 

de alunos estão certos e aí estaremos perdidos no mundo. 

Pesquisadora: Essa disponibilidade e este estudo, retomando as coisas de autoformação. 

Essa disponibilidade implica em dizer que em horário que você estiver em casa... 

CF Emília: Você vai estudar, que seu horário formal de trabalho vai ser das 8h ás 17h, seu 

horário formal, pode ser que você saia as 20h, ás 19h, pode ser que você saia ás 18h, pode ser 

que você durma lá e acorde no mesmo lugar. E tem que saber que você está lá, não penso que 

a secretaria vai escravizar as pessoas, mas que as oito horas que você fica dentro da secretaria 

não são suficientes para você aprender tudo que você precisa aprender. Até porque lá dentro 

tem a parte formal, você assina o ponto, faz o planejamento da semana, organiza isso não vai 

dar conta de te ajudar na hora de você falar com o professor. Vai estudar depois do horário, eu 

e muitas pessoas que eu conheço chegavam do trabalho e voltava a trabalhar só mudava de 

local, você deixava de trabalhar na secretaria para trabalhar na sua casa, por isso que você teve 

que comprar um notebook, teve que dar um jeito de ter internet, impressora, você teve que dar 

um jeito, porque você não trabalhava só dentro da secretaria. Você não estuda só quando você 

esta dentro da secretaria, alias, ás vezes no meu caso mais eu estudava quando estava fora do 

que dentro, porque dentro você se envolvia com outras questões que não isso. Porque as pessoas 

não acham que você esta trabalhando quando você pega um livro e começa a ler, nem quando 

você esta no computador. Elas acham que você pode estar no Facebook, menos estudando. 

Porque é engraçado isso, se você estiver no computador estudando, você não esta estudando, 

se você estiver com um livro na mão, você também não esta trabalhando. É meio confuso, elas 

não estão decidindo direito o que elas querem.  

Pesquisadora: Até porque no momento que esta lá dentro, a gente pode pensar em uma 

pauta de formação, discutir o melhor jeito, mas acho que vai ter que precisar de um 

momento comigo, porque eu preciso me garantir lá.  

CF Emília: O que eu vou falar, como vou falar, baseado em que, por que. Mas sem duvida 

nenhuma é você com você. Você prepara seu slide, você lê o seu livro, você abre e recorta uma 

coisa, você lê, você imprime, você lê. Você faz a sua cola, que é uma coisa que as meninas não 

aprenderam a fazer até hoje. Também porque não quiseram. 

Pesquisadora: Culpa minha.  

CF Emília: Um pouco, mas também não é só isso, porque viram você fazer.  

Pesquisadora: Aquela questão de estar pronto e me empresta a sua, me empresta a sua é 

isso. 

CF Emília: Mas, cansaram de ver você fazer, eu fiz, o César fazia. Eram páginas e tal, às vezes 

a minha está um pouco mais concisa, por isso mesmo às vezes eu me perco, eu viro a folha e 

falo gente, espera aí o que eu tinha que falar aqui mesmo? Porque resumi demais para dar 

tempo, você não tem tempo, depois é super corrido, às vezes eu me atrapalho, mas sem duvida 

estudamos fora e muito. Tem uma coisa que eu acho engraçado, achei um livro lá na secretaria, 

a menina falou assim para mim outro dia, a Elaine e também a Regiane falou: a Ana não está 

aqui, só pode ser para você. Ou era para você ou era para a Ana. Só as duas compram livros. Ai 

eu fiquei pensando, em uma secretaria de educação...  

Pesquisadora: Que bom. Bom para a gente, para uma secretaria não.  

CF Emília: Então, para uma secretaria de educação duas pessoas compram livros, agora não 

tem mais duas... 
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Pesquisadora: A mesma concepção que está quando, por exemplo, numa reunião vem 

fazer a ata você que é de português, da secretaria que a gente estava falando de 

formadores. 

CF Emília: Você sabe que essa coisa da noite do Encanto foi uma experiência interessante 

porque eu sempre gostei de poesia, mas não escrevo na testa. Para fazer a formação da noite do 

Encanto que escolhemos o poema e tal, não conhecia o autor, não conhecia o gênero, não sabia 

nem ler. É difícil. 

Pesquisadora: Não sei para aonde as coisas caminham, tomara que caminhem para algum 

lugar. Como é que um formador se desenvolve, tem um desenvolvimento profissional 

razoável? Que tipo também. 

CF Emília: Essa coisa de desenvolvimento profissional é uma coisa interessante porque 

formador ainda não é considerado profissão. Claro que tem uma linha que sabe da importância 

e tal, mas, por exemplo, dentro da secretaria não tem essa importância. A Juliana falou uma 

coisa numa reunião, eu discuto muito com ela por causa da nossa diferença “teórica”, que é 

enquanto acharmos que nós trabalhamos e o outro não, teremos problemas. Isso se dá porque a 

gente não acredita que a pessoa que faz formação é um profissional. E tem um jeito diferente 

de trabalhar, o trabalho dele consiste em ficar lendo mais, ele faz outras coisas também, mas 

isso é fundamental, se ele não ler e se ele não estudar não tem condição dele fazer o trabalho 

dele que é formar as pessoas. Eu vou dizer por mim, por exemplo, eu comecei tímida, nunca 

gostei muito de falar, continuo não gostando para muita gente com microfone e tal. Então uma 

coisa que eu tive que aprender foi a falar para as pessoas, acho que eu aprendi, perto do que eu 

era eu volto a dizer melhorei muito. Tem coisa que eu ainda não aprendi, por exemplo, disfarçar 

minha cara quando eu não gosto, não entortar o nariz, eu consigo não falar, mas meu rosto... 

Pesquisadora: Denuncia... 

CF Emília: Não tem como, eu não sei como é que eu vou fazer, ao menos que eu abaixe a 

cabeça. 

Pesquisadora: Apesar de que quando abaixamos a cabeça assim dá para perceber que 

alguma coisa está errada... 

CF Emília: Mas eu já aprendi a não falar, ouvir e falar “Ai meu Deus”, falar com calma. Eu 

acho que eu aprendi, mas isso só no falar porque minha cara já diz que eu não gostei, já diz que 

não é bom, já diz tudo. Eu acho que até no processo de aprender a lidar com o público que é 

ouvir as pessoas estar preparado, estar melhor preparado para responder porque nem sempre 

está, tem pergunta que você nem vai conseguir responder. Porque temos que responder antes 

para nós eu acho, não tem que ter duvida sobre aquilo que eu vou falar, por isso que temos que 

estudar muito, muito e muito. Não que as outras pessoas possam não falar com propriedade, 

não é isso, mas já que você quer formar, quer dar para outro condição de fazer o trabalho dele 

melhor, o mínimo que você tem que ter é certeza do que está falando. E a pessoa tem que sentir 

isso na sua voz, tem que sentir credibilidade no que você esta falando. 

Pesquisadora: Tem gente que percebe muito bem quando a gente quer enrolar...  

CF Emília: Claro que percebe, nós percebemos porque o outro não ia perceber se tivéssemos 

fazendo isso? Claro que falar alto ajuda, mas isso não determina, porque a pessoa pode ficar 

gritando horrores e não conseguir te convencer, mas claro que quando ela fala um pouco mais 

alto, quando existe uma certa autoridade no falar pelo menos para você ouvir. Você pode parar 

de ouvir ou não se ela estiver falando bobagens. Mas ajuda, a questão da postura, eu sou 

formadora de professores, na hora que você fala isso para você olhando lá no espelho você fala 

e agora? Que medo. Eu sempre fiquei meio curiosa, “encucada” nessa coisa de desenvolvimento 
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profissional do formador, desenvolvimento profissional docente eu consegui entender melhor, 

mas esse desenvolvimento profissional do formador é uma coisa bem complicada. Nem acho 

que é um termo novíssimo, mas que aqui no Brasil, aqui em São Paulo e aqui na cidade que 

estamos essa coisa nem existe porque não é um profissional, esse cara esta ai preenchendo o 

tempo das pessoas falando. 

Pesquisadora: Figura decorativa... 

CF Emília: E se reclamam muito da formação inicial e não vai ser a formação continuada com 

esse olhar que vai dar jeito nas coisas, aliás, ela não daria jeito mesmo porque não vai substituir 

a outra ela teria que complementar, é uma complementação. A formação continuada não é só a 

formação que o cara faz lá na secretaria que ele faz em HTPC, formação continuada é o que 

você faz na sua casa, na sua vida, no cinema que você vai, no filme que você assiste, é um 

processo de autoformação. Então isso é uma coisa interessante, eu vi uns livros, eu trouxe e 

estava sentada na Supervisão e disseram “Ah, eu nunca vi, aonde que você arruma essas coisas? 

Aonde que você conheceu aquela música? Como é que você viu esse filme? Eu nunca vi, aonde 

é que você arrumou aquele curta? ” Eu fico pensando: meu Deus... 

Pesquisadora: Que mundo que as pessoas vivem? 

CF Emília: Que universo é esse e eu não sou melhor que ninguém, mas onde estão as pessoas 

que não viram Tarja Branca, por exemplo? Que ficam me perguntando, como não sabe, não 

ouviu falar, tudo bem não assistiu ok, eu perdoo. Tudo bem não assistiu, ok, eu arrumo para 

você mas não saber o que é... Não ter ouvido não ter ideia.  

Pesquisadora: Acho que isso é mais frustrante ainda porque a impressão de solidão é 

muito maior, porque você não tem com quem trocar a respeito daquele livro, daquele 

autor, daquele filme, daquela peça de teatro não tem. Ai aquela sensação de solidão, você 

realmente parece um ET. Porque eu sei disso, sei daqui... 

CF Emília: Ah, quer bancar a intelectual. Eu não quero nada gente! 

Pesquisadora: Mas não é ser intelectual, mas uma questão de estar antenado no que está 

acontecendo no mundo. 

CF Emília: Então isso é um processo formativo, o repertório, o ambiente, o repertório cultural 

interfere naquilo que você pode oferecer para os outros, vou dar um exemplo, eu escrevi outro 

dia na lousa para os alunos, eu não escrevo muito na lousa por causa da tendinite, eu entrego os 

textos, porque eles não gostam na EJA, tem um monte de problema. 

Pesquisadora: Eles não querem nem copiar. 

CF Emília: Eu escrevi NOTÓRIO. Eu perguntei outro dia, vocês acham que copiar ensina a 

escrever? Acho. Quando você vinha para escola antes quando você estudava, você copiava 

muito, você aprendeu a escrever? Eles olham assim para mim, arregalam os olhos e falam, não. 

Porque copiar ensina a copiar, a escrever não ensina, ensina a copiar, copiar eu tenho certeza 

que você sabe, você veio para a escola para aprender a copiar ou para aprender a escrever? É 

uma briga, mas essa fica para outra parte. Mas o repertorio cultural deles é ruim eu escrevi 

notório, não sabe o que é, nunca viu notório, mas não sabe de onde é nunca viu essa palavra, 

não dá para perceber de onde vem. Gente! 

(...) 

CF Emília: É professora essa fala é muito difícil, você quer que a gente pense. Meu Deus então 

vocês vão ter que trocar de professora porque eu não vou fazer diferente. 
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Pesquisadora: Eles reclamam um pouco quando eu vou escrever algumas palavras, 

“imprescindível”, “impreterivelmente”, mas o que é isso? E porque você não colocou mais 

fácil? Porque você nunca ia aprender as palavras. 

CF Emília: Um aluno perguntou isso, mas professora se isso significa isso. Eu falei: calma não 

é assim, significa, não é igual, não é a mesma coisa, porque ele falava é só colocar do jeito mais 

simples, não seu repertorio ele precisa dez palavras, estava bom. Eu falei para ele “gritar” e 

“berrar” é a mesma coisa? É. Mas é pior para você se eu gritar ou se eu berrar com você? Berrar. 

Mas não é a mesma coisa? Ele ficou olhando, não é a mesma coisa é o parecido significa que, 

mas uma pessoa que grita e uma pessoa que berra não esta fazendo a coisa na mesma intensidade 

e nem a agressividade de uma e de outra é a mesma não é? Ele não entende muito bem. 

Pesquisadora: Quais as ações da secretaria para investir nesse formador?  

CF Emília: Você está falando sério?   

Pesquisadora: Sim. Quais ações da secretaria para que o formador de professor seja cada 

vez melhor na sua atuação? 

CF Emília: Conseguimos participar de alguns encontros, seminários, outras coisas mas junto 

com os coordenadores e diretores, foi até uma proposta nem era o melhor, mas antes assim que 

em nenhum lugar, mas só. A oficina não, mas a supervisão participa de um seminário anual de 

um sindicato dos supervisores e a oficina participa desses seminários, encontros, mas não 

participa com grande frequência, um ou dois subsidiados pela secretaria. Se tivesse mais 

vontade talvez a secretaria aceitasse, mas também não tem muita não, as pessoas vão ao fim de 

semana e ainda tem coragem de perguntar se vai ter folga, eu juro para você que me 

perguntaram, você pensa na minha cara.  

Pesquisadora: Eu vou ter que ter uma folga porque eu estudei esse final de semana em 

casa.  

CF Emília: Pois é então não vamos trabalhar nunca mais nessa vida concorda, o que nós já 

estudamos. 

Pesquisadora: Mas também não iríamos evoluir nunca na vida, esse estudar em casa não 

é só preparação para aquele momento de formação. 

CF Emília: Mas é porque você é uma formadora, você forma, mas você tem que ser aquilo tem 

que estar em você não tem como você fazer só para o outro, você é aquilo, não esta 

desvinculado, está junto, não tenho duvida que nós somos formadores o tempo inteiro. Como 

você fala, como você se comporta, como você se veste, que ideia você defende se você joga 

lixo no chão, se você grita, se você despreza a pessoa que pede esmola lá na porta do  lugar 

aonde você trabalha, o tempo todo. Se você caçoa de alguém, se você ri dos outros, se você é 

preconceituoso na sua fala, o tempo todo, quer ser um pelos professores, pelos colegas de 

trabalho, quer na sala de aula e também com os colegas de trabalho de lá porque fica todo 

mundo falando, você pensa isso mesmo? Você faz isso mesmo? Mas a secretaria precisava de 

um plano mais efetivo e talvez de mais vontade também, não dá para dizer que é só culpa da 

secretaria, é claro que no organograma da secretaria... 

Pesquisadora: Era mais ou menos isso, o que mais o que eu quero mostrar é essa parte 

aqui da oficina pedagógica que os ATP’s não estão subordinados, agora não, não estão 

subordinados nem quando você estava lá não era uma espécie de subordinação. Que era 

diferente, por exemplo, quando a Ligia estava. 

CF Emília: Ela ficava em outra sala.  
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Pesquisadora: Diferente do Sergio.E ele foi assim, a pessoa que falou assim para mim 

“Vem cá! Eu vou fazer uma formação sobre isso e você vai entrar com língua portuguesa 

sobre isso. ”E lá fui eu assim, acho que eu tenho até hoje a primeira transparência lá 

bonitinha linda, mas lá na reunião eu ficava assim na sala do cinema sentada, na primeira 

fileira fazendo sabatina, mas ele foi a primeira pessoa a falar assim, vamos ver se não dá 

para coisa, acho que ele não pensou isso, mas foi a pessoa que falou assim, vamos lá!  

CF Emília: Isso é uma coisa legal de um formador, te lançar; que eu acho que é um pouco do 

que a gente tentou, eu digo a gente porque o César foi convencido a fazer, deixar as meninas, 

façam o planejamento, você não faz o seu em sala de aula? Mas eu vou falar para rede inteira... 

É fácil? Não é fácil. Mas você não tem princípios, não esta fazendo escolhas partir de alguma 

coisa você não tem condição de dizer a partir do que você esta fazendo essa escolha. Não tem 

problema voltar uma ou outra coisa atrás o que não pode também é voltar tudo, uma ou outra 

tudo bem. 

Pesquisadora: Eu acho que quem se propor a ser a coordenar a formação delas, tem que 

falar da parte inicial vamos tentar, vamos ler esse texto, o que pode falar dele ai vai. Acho 

que isso falta, fizemos pouquíssimas. Acho que essa coisa que esta faltando mais e eu não 

sei se isso resolve mas acho que falta. 

CF Emília: É verdade, eu acho que falta e acho que aí eu tenho um pouco de culpa no sentido 

de que como é tudo urgente, tudo para ontem, não dá tempo. O fato de querer fazer a formação 

com os professores eu tenho que dizer que eu fiz questão de fazer, por um lado foi bom por 

outro nem tanto, enfim. Acaba não te dando tempo para fazer a formação deles porque as duas 

coisas não dá porque eu também preciso me preparar para falar com o formador para direcionar 

o olhar dele, e é claro que eu preciso saber que não dá... 

Pesquisadora: E aí talvez esse momento de estudar junto, talvez eles criem autonomia 

para poder ir fazendo isso com mais segurança e com menos erros. 

CF Emília: Foi a nossa intenção, mas só ficou no plano das intenções, não deu para fazer não, 

acho que isso é uma coisa que a gente tem que assumir de que faltou. 

Pesquisadora: Que faz falta. 

CF Emília: A gente até fez uma ou outra lemos, no preparativo das formações da noite do 

Encanto aconteceu um pouco mais de falar do poeta, mas era direcionado para um assunto, que 

a ideia era convencer as pessoas de que poesia é legal. Mas só por isso. 

Pesquisadora: Mas ainda assim é bom, mesmo que foi, vamos falar sobre diagnóstico de 

hipótese de escrita, mesmo isso, porque mesmo nisso elas têm muita dúvida.  

CF Emília: Você tem razão, precisava mesmo de um tempo para dizer, agora nós vamos 

estudar, porque na verdade se o coordenador não faz isso acabamos contribuindo para a solidão 

que eu falei tanto que era ruim. 

Pesquisadora: Estabelecer uma rotina de estudo, uma vez por semana, uma hora, duas 

horas, aquele momento é dedicado para isto. 

CF Emília: Vamos ler esse texto, vamos conversar sobre isso. 

Pesquisadora: Você faz uma proposta, outra vez outro faz uma proposta, outra vez o outro 

faz outra. O que não pode deixar é deixar de acontecer.  

CF Emília: Porque não dá para jogar toda a culpa nas costas delas, de não se formar. 

Pesquisadora: Não é nem culpa é só de pensar na questão assim enquanto as pessoas que 

estão lá formadores deles pensar nisso que essa também é uma necessidade, um momento 
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de estudo, eu sei que a produção de pauta é um estudo também, eu sei que ela é muito 

formativa também, mas outro momento diferenciado. 

CF Emília: Fizemos um encontro com os coordenadores para falar de pauta, é bom quando 

você vai falando que você vai percebendo o que é importante ouvir e porque é importante ouvir 

o outro mesmo é mesmo, pode ser que na hora não fazemos isso, mas é importante. Fizemos 

uma reunião com os coordenadores inclusive para falar sobre pauta, o que aconteceu, pedimos 

as pautas para olhar, eu sabia que ia ter problema, mas eu estava mais preocupada com o 

conteúdo do que com a forma, mas tínhamos problemas em tudo na forma, no conteúdo, então 

tínhamos pautas com aquelas letrinha grudadas, pequenininhas numa tirinha de papel porque 

era para economizar, não atraia nem o professor aquilo, ele mal conseguia enxergar o que tinha 

lá para ele discutir. Aí você ia para o conteúdo que era sem dúvida o mais importante, piorava 

tudo e pauta de recado, para vamos falar sobre a pauta. Conversamos, conversamos, 

conversamos sobre a pauta agora você falando, veio uma coisa na minha cabeça que era as 

meninas falando, nossa a gente não sabia nada daquilo, os ATP’s. 

Pesquisadora: Mas não era para elas não saberem, porque o trabalho que foi feito com 

elas antes, junto com o César era exatamente esse.  

CF Emília: Então, mas elas disseram. Agora ouvindo, na hora você fala que legal você 

aprendeu, mas agora você falando precisaríamos ter sentado com elas antes e falar disso para 

elas também. 

Pesquisadora: Mesmo quando a Márcia fez com os coordenadores, isso aqui é uma pauta 

e coloca todos os itens, não isso não é uma pauta, para isso ser uma pauta e tem o passo a 

passo, é formativo também. É claro que a acreditamos muito naquela coisa de que eu 

vendo você fazer, prestando atenção eu vou aprender, mas eu vou aprender se eu tenho 

interesse. 

CF Emília: Interesse e se eu acho que aquilo é bom. 

Pesquisadora: Que aquilo é importante. Eu aprendi vendo outras pessoas fazerem, não 

porque outra pessoa falou vem aqui senta aqui que eu vou te ensinar a fazer pauta, mas 

acho que isso possa ser uma necessidade. 

CF Emília: E você falando eu lembro bem, nossa eu nunca pensei em nada disso para fazer 

pauta. Mas tem isso que é engraçado, por exemplo, a Mari é uma pessoa que tem problemas na 

formação dela como tenho eu, como tem várias, ela é uma pessoa que tem clareza disso, mas 

foi a pessoa que mais aprendeu nesse período, mais que a Katia, mais que a Cecília. Eu vi uns 

slides da Cecília eu olhei e falei o que é isso? 

Pesquisadora: É disso que eu estou falando, da disponibilidade de aprender. Porque a 

Mari aprendeu mais? Porque ela esta ali dá a cara a tapa, ela fala besteira ela vai ouvir o 

que você tiver que corrigir. 

CF Emília: Sim, isso é inegável.  

Pesquisadora: A Cecília não.  

CF Emília: A Mari é palpável você pega o primeiro e pega o último que ela fez para o 

planejamento, por exemplo, como ela organizou os slides, como ela preparou o material. É um 

crescimento assim de conteúdo e de forma, não só melhorou forma e esqueceu o conteúdo. 

Pesquisadora: Ela enxerga que aquela pauta que você estava fazendo ali, aquilo é 

importante, isso ela enxergou as outras não enxergaram? 

CF Emília: Não, porque a Mari já aconteceu assim, dela pegar vários livros e misturar tudo, eu 

falei: Mari, presta atenção! Essa pessoa aqui e essa pessoa aqui elas são coisas contrárias ou 
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você vai usar essa daqui ou essa daqui, aliás, eu prefiro que você use essa, porque essa daqui 

não combina. “Ai é...”. Então não adianta citarmos o autor ou o livro que nem tudo que o autor 

fala combina com a concepção que temos, temos que ter coerência, isso eu não vejo na Katia, 

por exemplo. A Cecília eu até vejo com alguns livros, mas não vejo comprando não, até vejo 

com uns livros, mas a Mari estava louca enlouquecida, via uma coisa comprava por aí, nos 

sebos. 

Pesquisadora: Por que muitas vezes a Mari me irritava? Exatamente por essa questão, 

porque ela vai pergunta e aí parece que você esta falando com uma pessoa que não esta 

entendendo nada e aí fala de novo, mas aí você explica de novo e ela insiste, porque ela 

quer sair dali, é um diferencial.  

CF Emília: É um defeito, irrita, mas é um diferencial. É impressionante a evolução.  

Pesquisadora: Inteiramente formativo. 

CF Emília: Agora esses dias ela foi lá e falou assim para mim “Ah, estou tão aliviada de estar 

sentada aqui e saber que eu não faço parte disso”. Porque ela está na escola como coordenadora, 

ela falou é difícil, mas é muito mais fácil. Mas eu falei para ela, mas também Mari você pulou 

do trem com ele andando, mas tudo bem, não vamos discutir isso agora não e tal. E eu acho que 

tem isso, tem essa questão da disponibilidade, a Mari não queria fazer feio, a Mari não queria 

passar vergonha. 

Pesquisadora: Mas acho era uma característica dela também de querer aprender, acho 

que não era só a formação. 

CF Emília: Sim de querer aprender.  

Pesquisadora: Porque tudo que é coisa que ela for andando por ai ela vê pergunta. 

CF Emília: Dava para ver isso, por exemplo, quando ela estava lá na secretaria e houve a 

possibilidade de continuar no PNAIC que ela não quis, depois o PNAIC nem aconteceu, porque 

ela achava que não ia dar conta de fazer as duas coisas, ela estava estudando demais, ia para 

casa e continuava a estudar, ela me mandava e-mail às 23h e perguntava “Você pode ver?”. 

Domingo à noite “Você pode ver isso aqui para mim, lê para ver se isso está certo? Corrige, 

marca”. Sabe... então era diferente.  

E até na preocupação de saber, antes era assim, ah não deu tempo de fazer não deu. 

Depois, ah não mais eu tenho que chegar nessa parte porque não sei o que, porque senão 

depois não vai dar para fazer aquilo, é em tudo. Não é melhor, mas é. 

CF Emília: Agora eu tive que fazer a prova de Língua. Eu tenho um referencial de prova, até 

o Saresp a ANA eu tenho um referencial. Fiz a prova baseada nisso que eu já sei, não é porque 

é assim porque eu também acho que é isso que o menino precisa ter. Mas dá um medo, porque 

você vai fazer, eu suava, pensava, fazia, fazia e lia, ai está uma bosta. E ai aconteceu uma coisa 

engraçada, eu tentei contextualizar pelo menos a lista de palavras com a questão das olimpíadas 

e alguns textos dentro da prova. Um texto informativo que eles tinham que responder uma 

pergunta com informações explicita e implícitas era sobre um texto informativo das olimpíadas, 

porque a prova acontecia no começo de agosto, a prova aconteceu no final já tinha acabado. 
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Apêndice C – Entrevista com Formadora Emília 

Pesquisadora: Quando você veio para a formação, quando você veio participar da oficina, 

como que foi esse processo de vir, chegar aqui, que expectativas você tinha em relação a 

esse trabalho de formação de professores? 

Formadora Emília: Expectativa é uma palavra boa para pensar, porque eu não era bem 

expectativa que tinha, era medo mesmo, porque o processo sempre acontece muito rápido, um 

dia você dorme professor e acorda formador de professor, a pergunta que você tinha em um dia 

tinha que responder no outro. Na verdade você se faz outras perguntas, eu queria saber isso 

ontem e hoje como é que eu vou responder, o que mais a gente tem é medo, e é claro tem a 

vontade de contribuir para aquilo que ninguém respondia para você, a expectativa que eu tinha 

era: tomara que eu consiga responder aos outros aquilo que ninguém me respondeu. 

Pesquisadora: Para ser um bom formador você acha que é preciso o que? Nessa trajetória 

se você considerar de lá quando você começou até agora, você se autoavaliando teve uma 

evolução, talvez a gente pensa ainda não seja o ideal, a gente ainda tem muita coisa para 

aprender, mas diante a essa evolução toda o que você acha que é necessário para ser um 

bom formador? Você chegasse aqui e tivesse que selecionar algumas pessoas e esta 

precisando disso, disso e disso. Se é que é possível definir.  

Formadora Emília: Eu acho que tem um conjunto de coisas que nunca vão ser suficientes, 

nem sozinhas e mesmo às vezes todas juntas também não são, porque formação é lidar com 

pessoas, isso inclui surpresas, inclui ainda que você se prepare muito você não sabe o que você 

vai encontrar. Mas eu penso que para ser um bom formador a gente tem que ter uma pessoa que 

goste de estudar muito, que se preocupe com isso que ache que isso é como o ar que respira, 

porque se não aprender não vai conseguir. Então tem que ser uma pessoa que goste de estudar, 

tem que ser uma pessoa paciente, tive que aprender um pouco ao longo do tempo porque a 

primeira coisa que a gente quer fazer é ir logo e discutir, tem que respirar e processar, que eu 

aprendi não, que eu estou aprendendo. Acho que vou passar a vida aprendendo isso. Tem que 

ser uma pessoa que queira fazer isso, que esteja disponível para, talvez isso seja a primeira 

coisa. E não é só disponível para aprender, disponível para ouvir, é disponível para ser vidraça, 

para ser vidraça a gente tem um problema que é incluir o que você fez quando você era pedra. 

Tem que ter um discernimento para trabalhar com isso. Mas claro que quando você desligar 

esse gravador eu vou lembrar de outras tantas coisas que eu acho que são essenciais, mas eu 

acho que tem que ter disponibilidade de alma para fazer a coisa, acho que precisa gostar de 

estudar, tem que ter muita paciência, tem que se colocar no lugar do outro, é um exercício muito 

difícil que é se colocar no lugar do outro para entender o que o outro esta dizendo mas não sair 

do seu lugar. Porque se você vê só de onde o outro esta vendo a formação não vai acontecer. 

Pesquisadora: Você só cai naquelas desculpas, naquele mar de lamentações.  

Formadora Emília: No muro de lamentações, não sai do lugar. 

Pesquisadora: Você falou da questão de estudar, acho que esse é ponto chave na minha 

pesquisa, que é como se formam os formadores, ao mesmo tempo em que eles têm que 

formar, que é aquilo que você falou no começo, na resposta que ninguém me respondeu 

até hoje. Sobre essa formação, como que foi o seu processo, como que foi isso de lidar com 

essa coisa, eu tenho que aprender e ao mesmo tempo tenho que ensinar? 

Formadora Emília: Foi uma coisa interessante, pois eu sabia o que eu não queria ser.  
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Pesquisadora: A Katia falou a mesma coisa, que você tinha um referencial do que eu não 

queria ser. 

Formadora Emília: Eu sabia o que eu não queria ser. Eu tinha em mente que eu precisava 

fazer alguma coisa para ser diferente daquilo que eu não queria. A minha ideia inicial era 

comprar todos os livros que eu podia e os que eu não podia pagar por eles inclusive, para 

conseguir lê-los e ver se com eles eu aprendia alguma coisa. Uma coisa que foi interessante é 

que a secretaria acaba proporcionando algumas coisas, por exemplo: Eu já vinha numa prosa 

com o “Letra e Vida”, que eu acho que é ponto divisor de águas, antes e depois, principalmente 

sobre alfabetização, acho que foi a formação principal em minha vida até hoje. Começou ai, ai 

eu descobria cada vez que eu estava no curso do “Letra e Vida” eu aprendia mais e mais, não 

todos mas a grande parte dos livros que eram indicados para o formador eu procurei comprar 

para poder ler e toda a chance que eu tinha eu pensava me inspirava nisso muitas horas do dia 

e a formação de formador, é uma coisa interessante que nem você alfabetizar mesmo só aprende 

a ler lendo, só se aprende escrever escrevendo, só se aprende ser formador sendo, no ato, claro 

que eu acho que tem coisas que a gente poderia ter sido pelo menos avisado, acho que isso 

facilitaria. 

Pesquisadora: A Vera falou que a gente poderia ter pelo menos um seminário de iniciação, 

olha agora você é formador, apresentar, olha a gente trabalha desse jeito, tem que fazer 

isso, isso e isso. Foi a única sugestão que ela conseguiu dar a essa situação de dormir 

professor e acordar formador.  

Formadora Emília: Você sabe que todos os casos que o professor dorme e acorda formador, 

dorme coordenador acorda diretor. E não tem jeito, é sempre diferente uma coisa da outra. A 

saída foi comprar todos os livros que eu podia ler e ora eu não entendia confundia todas as 

ideias, fazer o curso do “Letra e Vida” me ajudou muito, tentar manter um pé, não no sentido 

de ficar raiz,  tentar olhar de onde o professor estava falando porque era uma realidade que eu 

conhecia também, claro que com o tempo isso fica um pouco mais difícil, participar dos cursos 

e decidir que você precisa aproveitar seu tempo para aprender mais. 

Pesquisadora: Você está como formadora desde? 

Formadora Emília: Eu vim para a secretaria acho que em 2004.  

Pesquisadora: Você falou do seu processo de preparação para essa função, para exercer 

tudo isso, o que a secretaria fazia em prol da sua formação para você fazer a formação 

dos professores? 

Formadora Emília: Isso é uma coisa engraçada porque se fosse depender só do que a secretaria 

faz, não, a secretaria conta muito o que as pessoas  tem de bom para acrescentar na rede, por 

exemplo, o que a secretaria fez é permitir que a gente participasse, até porque era 

responsabilidade da função que a gente estava ocupando, por exemplo, do “Letra e Vida”, o 

PNAIC, do Pró-Letramento, do “Ler e Escrever”, essas parcerias que a secretaria faz com outros 

órgãos, tem que ter alguém responsável na secretaria, tem que ser alguém que esta envolvido 

com o professor com o aluno e com o que vai acontecer e acaba sendo formador. Alguns 

seminários, algumas coisas que não que a secretaria ofereça, mas são coisas que a gente pede e 

que a secretaria acaba fornecendo, ela não vai contra. Mas se a gente for pensar que possa existir 

um plano de formação para o formador nas secretarias, não existe e não está previsto em lugar 

nenhum, nenhum plano municipal de educação que fale disso, não tem lei municipal que fale 

disso, nem estadual, nem federal. 

Pesquisadora: Acho que a esta na hora de a gente eleger um vereador para pensar nessas 

questões. 
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Formadora Emília: Acho que a gente deveria eleger um vereador, um deputado, um senador, 

em todas as estâncias a gente tem que ter alguém que pense como educador. Acho que inclusive 

os advogados precisavam passar um tempo dentro da secretaria de educação para entender 

algumas coisas que eles não entendem, os promotores, etc.  

Pesquisadora: Que nota você daria para sua evolução profissional nesse meio de formação 

de professores? 

Formadora Emília: Como formadora ou como a minha formação?  

Pesquisadora: Como formadora, mas avaliando a sua formação, porque a sua formação 

reflete muito no seu trabalho de formação com os professores.  

Formadora Emília: Eu acho que eu evolui muito e muito, horrores. A primeira coisa era dentro 

da sala de aula, numa turminha de alfabetização repetindo o que meus professores fizeram, 

apesar de que eu não estava confortável fazendo isso, sabe quando você faz as coisas meio que 

soltas, sem saber direito para onde você vai. A primeira vez que eu dei aula, o meu orientador 

era o livro didático, era o livro didático que eu seguia, nem tinha pensado em planejamento, a 

primeira vez que eu entrei em sala de aula em 94 foi para fazer o que o livro didático tinha de 

proposta para eu fazer, não vou dizer para você que deu errado, mas claro que também não era 

uma coisa que me deixava feliz. Na alfabetização eu queria muito fazer muitas coisas, mas era 

muita informação, aqueles livros horrorosos que aqueles caras vendem na porta da escola, mais 

o livro didático, mais os professores que tem, mais o exemplo que você tinha de professor, era 

uma salada. Quando eu comecei o curso do “Letra e Vida” como professora as coisas 

começaram a tentar se organizar na minha cabeça, mas eu ainda dei caça-palavras com as 

palavras escritas e cheio de coraçãozinho, uma coisa ridícula, ridícula, abominável, eu conto 

isso para os professores eles falam olha tá vendo todo mundo erra, a gente só não pode cometer 

os mesmos erros sempre, você estuda e comete outros, aqueles lá não, novos. Eu acho que o 

“Letra e Vida” começou a organizar um pouco mais as minhas ideias, dar um sentido para 

aquilo que eu não conseguia dar um nome, por exemplo, aquilo que eu achava que existia que 

acontecia, mas que eu não dava um nome, e ele veio para dizer isso existe mesmo, você não 

esta louca, isso é isso, isso é aquilo e tal, acho que começou ai. A partir desse momento eu 

comecei a perceber que podiam ter contribuições em outras estâncias, fui para coordenação, 

que foi um ano só, foi muito rápido e da coordenação eu vim para a secretaria. Da menina 

chegou aqui tendo o magistério, uma faculdade, um curso vago em Letras e vontade de mudar 

com todas as perguntas não respondidas eu acho que eu melhorei horrores. Eu concluí a 

pedagogia já estava dentro da secretaria, não que o curso tenha sido ótimo, mas eu já estava 

dentro da secretaria. Participei de todas as reuniões, cursos e tudo que eu podia e que eu não 

podia. E fui estudar mesmo, mas, no mestrado eu lembro que eu queria que me dessem 

respostas, na entrevista eu disse isso, eu queria respostas, ai a professora olhou e falou “Hum 

acho que você não está no lugar certo” , porque a gente vai lá fazer pergunta, você não vai ter 

resposta, foi um aprendizado bom, eu acho que eu evolui uns 60, 70% do que eu era.  

Pesquisadora: Você falou assim, “eu fiz curso que eu podia e que eu não podia”, esse eu 

não podia é o falar só por falar ou tem algum obstáculo no meio do caminho?  

Formadora Emília: É que é assim, porque você quer estudar tanto? Tem esse tipo de pergunta, 

porque você vai fazer isso de novo? Você comprou mais um livro? Ontem eu levei três livros 

novos que eu comprei para meus alunos e uma menina perguntou, “Prô você gasta seu salário 

todo em livro?”, eu falei quase, é que eu parcelo no cartão de crédito. Depois eu vou te mostrar, 

livros lindos.  

Pesquisadora: Não mostra não, porque eu não posso comprar agora. 
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Formadora Emília: Eu falei, parcelo no cartão de crédito. Não podia no sentido que não era 

indicado, que eu fui fazer um e depois fui fazer outro. Para você ter ideia eu fui fazer um curso 

com uma menina aqui que trabalha na educação especial, como é o nome daquela teoria 

horrorosa? 

Pesquisadora: Método fonético. 

Formadora Emília: É sobre o método fônico. Eu fui fazer, eu queria ouvir o cara dizer, ai eu 

anotei um monte de coisa, eu sou tímida então eu não faço muita pergunta, mas eu escrevia um 

monte de coisa e deixei lá. Ele era um cara muito inteligente, muito educado, mas nem todas as 

perguntas que eu fiz ele respondeu. Também acho que do jeito que eu fiz acabou... Então eu fiz 

os cursos que a secretaria indicou eu li em casa, eu fiz cursos online, eu fiz tudo que eu tinha a 

chance de fazer.  

Sobre os cursos que eu podia e não podia, eu não podia no sentido que tomava mais tempo do 

que eu deveria. O que aconteceu é que eram sempre fora do período de trabalho, alguns que a 

secretaria proporcionava que acontecia dentro deste período e outros não. Uns dentro do período 

e outros que você fazia para além disso que cansam que te esgota mentalmente, 

financeiramente. Tem aquela coisa que você estuda, estuda e estuda, junta livro, junta coisa e 

depois parece que você não estava fazendo nada, que aquilo não vale, não é bom, ou que é 

muito teórico, porque a avaliação dos outros também pesa muito quando a gente está fazendo. 

Pesquisadora: Às vezes desanima... 

Formadora Emília: Desanima muitas vezes. 

Você falou muito do “Letra e Vida” como divisor de águas, então pode-se considerar que 

o “Letra e Vida” é um referencial de formação para a gente atuar como formador de 

professores? Que outros referenciais, pessoas, livros, autores? 

Sempre. Eu fiz CEFAM, fiz um magistério que me agregou muita coisa, a primeira formação 

em nível superior é um curso vago de Letras, porque eu estava dando aula estava fazendo 

jornalismo, tive que largar, porque foi quando mudaram as leis e eu tinha que estar 

minimamente cursando uma licenciatura. Não me arrependo, gostei do curso. Eu tinha lá 

estudado alguns autores, lá no magistério a gente já tinha um livrinho aqueles mais baratinhos 

da Emilia Ferreiro, da editora Cortês, que era pequenininho, mais baratinho, e com o “Letra e 

Vida” eu tive a chance de conhecer um pouco mais disso, ai eu comprei aqueles livros que eram 

indicados, serviam de base para o programa, Isabel Solé, Delia, o Coult aquele que fala sobre 

prática educativa, todos esses caras. Os que mais ficaram foi a Delia a Isabel, a própria Emilia 

Ferreiro desde a psicogênese, todos os outros uns que eu entendi, outros que eu não entendi 

ainda. Mas estão lá, de vez em quando eu leio de novo, será que é isso? (Risos). Com o “Letra 

e Vida” isso se fortaleceu um pouco e até hoje continua. É um coisa que eu tenho um pouco de 

dificuldade desta contestação contra um suposto método que a Emilia Ferreiro tenha criado e o 

quanto as pessoas entenderam mal o que ela quis. 

Pesquisadora: E julgam mal, julgam o resultado desse mal entendimento como sendo 

construtivismo. 

Formadora Emília: Sendo que não é esse o único fator, tinha na época quando eu estudava 

quando você estudava era um número reduzido de crianças dentro da escola era mais fácil lidar 

com menos. E as que estavam lá atrapalhando o professor eram meio que expulsas no sentido 

de que elas abandonavam a escola. 

Pesquisadora: Ou reprovavam... 
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Formadora Emília: Ninguém ia até elas, hoje não esta bom, temos índices que estão ruins, 

mas as crianças estão dentro da escola, inclusive as que não aprendem, de algum jeito elas estão 

lá para deixarem de ser invisíveis. Elas são, mas estão lá para deixarem de ser invisíveis. 

Algumas pessoas elas incomodam, outras não, mas elas estão lá. A gente tem a inclusão, que 

antes não tinha as crianças que nasciam com qualquer tipo de deficiência, mínima que fosse era 

escondido. Eles não saiam na rua, eles não brincavam com as outras crianças, muito menos eles 

frequentavam a escola. Hoje temos criança na escola com paralisia cerebral, criança que não 

fala que não anda que baba. Que está lá na escola aprendendo o mínimo que precisa para a 

convivência, talvez não se alfabetize, mas ele tem direito de estar lá. Então é muita coisa junto 

para dizer que é só o construtivismo que bagunçou as coisas. 

Pesquisadora: Eu costumo dizer assim, que, por exemplo, a gente culpa aqui o 

construtivismo é que esta atrapalhando o meio de campo todo. Então me aponta um 

professor que tem uma prática totalmente construtivista. Não tem. Fica aquele silêncio.  

Formadora Emília: Totalmente construtivista de verdade, porque nem totalmente 

construtivista de mentira. Por exemplo, essa história que professor não corrige aluno, que ela 

não disse isso. Ela não disse isso nunca, ela disse que a gente tem que saber fazer isso. E que 

nem todo o erro é só um erro, que o erro ajuda o menino aprender. Mas isso foi mal entendido, 

essa coisa que o menino aprende sozinho. Tem isso de o professor ficar esperando, de não 

respeitar as diferenças, então a culpa é do professor, vai ser crucificado? Não é só dele, é um 

conjunto de coisas. Então a inclusão é um problema? Não é que a inclusão é um problema, é 

um problema a gente não saber lidar com ela. Não é que os alunos não deviam estar na escola, 

eles tem que estar na escola, a gente lutou a vida inteira para isso, agora a gente precisa saber o 

que fazer com eles. 

Pesquisadora: Ou o problema é a família. 

Formadora Emília: Ou problema é que a mãe teve três filhos... Já teve um especial porque foi 

ter outros dois... Achar o culpado também não vai resolver o problema. 

Pesquisadora: Se for culpado, já foi não vai resolver.  

Desafios nessa área, eu sei que são vários, mas quais mais se destacam e como tentar 

supera-los?   

Formadora Emília: Diariamente aparece um desafio novo, no mínimo um, desafio de se 

colocar no lugar do outro é ainda um desafio sem ficar lá. Ir lá, visitar aquele lugar entender o 

que ele está dizendo e voltar para o seu lugar e falar “Então eu entendo isso, eu estou vendo 

desse jeito, mas vem cá você, fica aqui do meu lado, no meu lugar, vamos olhar desse jeito para 

ver se vai dar certo.” Como é um desafio fazer com que o outro se desloque, é difícil conseguir 

que o professor saia do mundo da sala de aula, para entender o mundo da escola, para entender 

o mundo da secretaria por exemplo. O professor tem quarenta alunos é um problema, é, mas a 

escola tem trezentos, tem escola que tem dois mil. A secretaria tem mais de vinte mil. Não dá 

para achar que a gente sempre vai pensar igual em tudo. 

Pesquisadora: Quantos professores estão mais ou menos agora? 

Formadora Emília: Alunos a gente tem mais de vinte mil, a gente agora um aumento no 

número de alunos da educação infantil, porque agora é obrigatório e tem tido uma diminuição 

no fundamental, de quase dois mil alunos. 

Pesquisadora: Por que? 

Formadora Emília: Não sei, o Leandro apresentou esses dados do Vida Escolar esses dias e 

eu ainda fiquei, mas como assim? O que vai acontecer ano que vem ou no próximo, acho que 
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no próximo a gente vai ter muitos primeiros anos, uma maravilha, muitos primeiros. Porque as 

crianças não têm como não estarem na escola agora, e os pais por algum tempo deixaram elas 

meio que relaxadinhas porque não era obrigatório. A gente vai ter um boom. Mas nós devemos 

ter pelo menos mil professores. Porque temos mais, isso é um número mínimo, porque temos 

professores de creche que não funciona do mesmo jeito que funciona no fundamental, e temos 

uns vinte mil alunos. Só de terceiro ano, foram noventa e sete turmas. Eu tenho esse número 

depois para eu dar de todas as turmas. 

Pesquisadora: Eu tenho que deixar em evidencia que a formação dos professores é 

prejudicada também pelo tamanho da rede em relação ao tamanho da oficina. 

Formadora Emília: Não só também pelo tamanho da oficina, para nós conseguirmos fazer 

uma formação em serviço com os professores, tínhamos que ter o dobro de professores. Para 

eu tirar um eu ponho o outro lá. Porque o aluno não pode ficar sem aula também. Isso as vezes 

o professor não entende, e não podemos tirar muito, porque tira uma semana você tem que ter 

alguém para por no lugar, porque o aluno não teve aula e na semana seguinte você não pode 

pegar de novo.  

Pesquisadora: Quantidade.  Eu me lembro de uma época que eu fazia 1°, 2°, 3°, 4° e 5° a 

semana inteira passava com eles, para depois fazer rodízio, mesmo assim às vezes tinha 

uma turma com quarenta, outra turma com sessenta professores. 

Formadora Emília: O esquema é mais ou menos isso, pegamos as séries, dividimos turmas de 

manhã e tarde, como o número de turmas costuma ser grande, porque a rede é grande atendemos 

dois dias da semana mesma série, na outra semana atendemos dois dias da semana a outra série, 

tem um dia que não pode chamar ninguém que é dia de HTPC que tentamos a duras penas 

prezar esse dia e deixar que essa formação aconteça na escola. Nem sempre acontece com 

formação, mas enfim é uma parte que é nossa, de preservar o dia que estamos tentando. Temos 

um dia de reunião aqui que acaba na verdade sendo uma preparação para as formações e na 

quarta e sexta a gente atende professor, segunda e terça para se organizar quinta HTPC e sexta 

e quarta é professor.  

Pesquisadora: E mesmo a rotatividade nessas formações o professor que veio agora, por 

exemplo, hoje, vai voltar só daqui dois três meses. 

E nem sempre volta para a mesma pessoa, pois ele pode ter vindo no mês de fevereiro para falar 

Formadora Emília: com a Vânia de Ciências, volta em abril para falar com a Andréia de 

matemática, volta em junho, julho, para falar com a menina de educação física, e quando ele 

voltar a gente  tenta a sorte e vê, como estamos sem ATP de língua portuguesa por exemplo, eu 

vou fazer uma formação sobre a noite do encanto, então quer dizer é muito quebrado.  

Pesquisadora: Eles sofrem muito essa ponta de quebra, hoje é só isso, amanhã é só aquilo 

e nessas alturas não da conta de entender, por exemplo, que a didática que esta sendo 

trabalhada com uma e com outra é possível de ser encaminhada, que é um processo de 

aprendizagem também muito longo. 

Formadora Emília: Ainda que a gente tenha tentando frisar todos os encontros que ‘olha o 

planejamento é esse, estamos dentro do planejamento. A leitura não está só na aula de Língua 

Portuguesa.’ Nas outras aulas ninguém lê em outra língua. Eles não entendem que tem um 

entrosamento, mesmo que é estranho, deve ser por causa da quebra. No discurso deles eles 

revelam isso  “Então mas lá no outro dia falou outra coisa”... 

Pesquisadora: Eu faço uma produção de texto bacana, aluno participando falando aqui 

faz uma sequencia inteira e na aula de matemática vou fazer continha. É complicado, mas 

é um processo de aprendizagem que eles precisam... 
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Formadora Emília: Eu acho que é o tamanho da secretaria em relação ao número de escolas 

e ao número de professores, de alunos, etc. É muito grande, mesmo que elas tenham vontade 

tem muitos problemas para resolver com uma secretaria desse tamanho que não são só 

pedagógicos. O professor não está só relacionado ao problema de aprendizagem do aluno ele 

também tem uma vida, ele também tem um salário, tem uma lei que ele precisa cumprir, tem 

papel para preencher. Isso também acaba aparecendo lá. 

Pesquisadora: A primeira oportunidade que eles têm de contato com alguém que 

represente a secretaria de educação eles vão querer... 

Formadora Emília: As respostas que algumas pessoas omitem. Às vezes as pessoas têm, mas 

não dão, porque é mais fácil que a secretaria dê. Tem essa coisa que é complicado na educação 

de ninguém assumir o seu papel de responsabilidade no que tem, o supervisor tem que responder 

uma coisa que facilmente eles deviam ter tido a resposta na escola e há um desgaste nessa 

relação lá na escola até chegar aqui e aqui também. 

Pesquisadora: Está dando a impressão que aqui estivesse escondido uma informação que 

poderia estar lá na escola. Bem complicado mesmo.  

Que recomendação você faria se hoje tivesse aqui algumas pessoas que dissessem para 

você “Olha quero ser formador da secretaria de Francisco Morato”? 

Formadora Emília: Eu ia perguntar você gosta de estudar? Você gosta de ler? Porque quando 

eu vejo uma pessoa que eu sei que não lê, eu sei porque a gente vai à sala de aula, porque a 

gente vê você entra lá e pergunta para os alunos se ele quer contar histórias, “Ah volta mais 

vezes para contar história, ah porque o pro não conta não”. Ai da uma decepção tremenda e não 

vai conseguir. Se não estiver disposto a aprender não consegue ajudar ninguém a aprender nada, 

esse é o conselho principal. Você esta disposto a aprender? 

Pesquisadora: Como que a gente pode aprender, a gente estuda, você mesma falou que às 

vezes eu lia muita coisa e ficava pensando, não entendia. 

Formadora Emília: Acho que o que faz a gente aprender é também ouvir o professor, você lê 

uma coisa no livro, não entendeu direito, talvez não conseguiu alguém para conversar, que 

também faz falta, mesmo que a outra pessoa também não saiba, mas que você verbalize aquilo 

que o outro te ajude a pensar sobre aquilo. É ouvir o professor que isso da margem para você 

pensar será que aquilo se encaixa com aquilo que eu li? Será que aquele autor quando disse que 

aprendizagem é uma interação estava falando disso, dessa história que o professor esta me 

contando que o aluno perguntou e o outro aluno respondeu e ai o aluno entendeu, será que é 

assim. Acho que ouvir nos ajuda a aprender. Porque também é uma coisa importante, também 

é um desafio você dar exemplo para que o professor consiga entender, se você fica muito 

distante você não consegue fazer isso. E ele só entende assim como o aluno só entende se você 

fala de uma coisa que está perto dele, que ele quase consegue pegar. Minimamente você precisa 

ouvir, é bom que você consiga ver. Que você não fique longe ao ponto de estar só na redoma 

de vidro que é a secretaria, é bom quando você vai para a escola e vê como é que as coisas se 

dão, porque elas são daquele jeito. Mas ouvir é uma coisa fundamental e ai tem uma questão 

que o professor precisa muito falar. Isso que você acabou de dizer que ele vem e vê o pessoal 

da secretaria e ele precisa falar tudo que ele não falou antes, tem que falar e você tem que ouvir. 

Ainda que você diga para ele, olha eu ouvi, mas não posso te ajudar, não tenho como resolver, 

mas vou te ouvir. Não me lembro de qual foi à ocasião, mas essa questão de solidão. Estamos 

sozinhos na sala de aula, estamos sozinhos na coordenação, sozinho na direção, sozinho na 

secretaria. Educar e aprender a fazer isso é uma coisa solitária, por mais que você consiga fazer 

com outro, em algum momento só vai estar você, no momento que eu estou na formação, eu 

posso estar na formação com outros amigos mas sou eu que estou lá falando. Você fica 
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pensando e agora? Será que o que eu estou falando eles estão entendendo? A gente elaborou 

uma avaliação municipal, e antes da avaliação municipal queríamos entregar a avaliação para 

os alunos do 3° Ano, por isso que esse número de 97 turmas está tão claro assim e fresco na 

minha memória, de português, matemática e ciências. Tínhamos elaborado uma planilha de 

acompanhamento da aprendizagem, uma planilha como aquelas que já existiam que você 

ajudou a fazer inclusive. Só que agora usamos o próprio planejamento, não são habilidades tão 

gerais, usamos o próprio planejamento e fez. Separamos matemática, tem a planilha de 

acompanhamento de aprendizagem de leitura, de escrita, de produção de texto de oralidade, 

então o professor tinha quatro folhas e nessas quatro folhas algumas habilidades. Era uma coisa 

grande que assusta, vou te contar isso em especifico de português. Eu fui lá, assisti “trocentos” 

vídeos daquela que fala de gramática do instituto Vera Cruz, Katia Bräkling, assisti tudo que 

vídeo dela, assisti todos os vídeos, li as orientações que ela deu para o programa “Ler e 

Escrever” falando de leitura, expliquei porque aquelas coisas apareciam no planejamento, 

expliquei porque aquela s coisas apareciam como habilidades, discuti um pouco sobre a 

inferência porque a gente tinha feito no ano anterior porque os meninos do 3° e 5° erravam as 

mesmas questões na prova. Sobre inferência, eles erravam no 2°, no 3° e no 5° a mesma! E para 

o resto da vida a mesma! Que eu vi inclusive a Kátia falando parecia uma luz, “Ah! É isso que 

eu tenho que explicar!”, acho que ninguém entendeu, que era questão que mesmo para inferir 

você tem que ter uma coisa antes, você não infere sobre aquilo que você não conhece é tão 

óbvio!  Eu quero que um menino faça uma inferência, mas ele não sabe nada sobre aquilo. Até 

mostrei uma figura que a Kátia usa nos exemplos que ela dá, de um chapeuzinho e um 

bigodinho, quem é esse cara, essa imagem aqui é sobre quem? Ah é o Charles Chaplin, mas 

então só que se você não soubesse em algum momento da sua vida quem foi Charles Chaplin 

você saberia que isso é dele? Porque na outra só tinha o bigodinho, não tinha chapéu, de quem 

que é? É do Hitler. Ah Ok, mas como você sabe que é? Você não infere a partir de nada e eu 

fiquei falando disso quatro horas. Teve gente que dormiu, teve gente que bocejou e era gente 

que ia ter que explicar isso para os professores. Talvez tenha ficado maçante, mas eu não tinha 

achado um jeito melhor de dizer. Eu sai da reunião com um peso nas costas e totalmente 

frustrada eu me preparei muito e não conseguir ir a lugar nenhum.  

Pesquisadora: Acontece bastante isso, mas se você não tiver essa preparação de muito, 

muito mesmo, só piora a situação.  Vocês já tentaram trazer ela aqui? Não sei se de graça, 

mas acho que ela vem. 

Formadora Emília: Não. 

Pesquisadora: Para finalizar eu sei que é um pouquinho repetitivo, mas o que é ser 

formador? Qual é sua concepção de formador?  

Formadora Emília: Essa é uma pergunta sem resposta.  

Pesquisadora: Com várias respostas. 

Formadora Emília: Com várias que não dão a dimensão certa. Acho que ser formador é 

principalmente contribuir para a aprendizagem e para a formação do professor enquanto 

professor e enquanto um motor do pais. Eu fico pensando assim, nós indiretamente estamos 

ajudando o aluno, essa coisa da inferência, eu fui aplicar prova e eu perguntei para os alunos, 

olha eu vou contar uma história para vocês, vocês gostam de história? Gostamos. Eu vou contar 

uma história para vocês, eu acho que vocês conhecem, mas eu vou contar assim mesmo. Se 

vocês conhecerem vocês me ajudam. Era “João e Maria”, e eles não conheciam. Eu saia 

chorando da sala de aula, porque eu pensava, não é possível que os meninos estão na escola a 

tanto tempo eles só veem contos e eles não conhecem “João e Maria”, além de só ver o mesmo 

gênero, eles só veem o mesmo conto. 
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Pesquisadora: Eles fazem o Saresp com esse conto inclusive na produção de texto. 

Formadora Emília: Olha doeu na minha alma, no período da tarde era “João e Maria” para 

eles fazerem a reescrita e no período da manhã foi “Chapeuzinho Vermelho”, “Chapeuzinho 

Vermelho” eles conheciam um pouco mais. Nem sempre aquela versão, que era a versão que 

estava no “Ler e Escrever”, que inclusive a intenção era de que precisava ler e escrever, a ideia 

era mais ou menos essa daí, e foi bem que um pouco frustrante. Indiretamente você contribui 

para a aprendizagem do aluno quando você forma o professor e ser formador é contribuir para 

o processo de aprendizagem dele. 

Pesquisadora: Acho que de regulação da própria aprendizagem. De proporcionar a 

própria aprendizagem. De chegar o momento e falar assim eu preciso ver alguma coisa 

disso aqui. 

Formadora Emília: Tem uma coisa interessante. Fizemos uma formação, você acompanhou 

um pouco dessa questão da noite do encanto da poesia de produzir, eu que tive que responder 

por que nós fazíamos isso, porque trabalhar poesia? Porque os alunos da educação infantil 

também tem que participar disso?  

Pesquisadora: Porque a realidade não basta. 

Formadora Emília: Pois é, porque não basta. Agora está um pouco melhor, um pouco, já teve 

graças a Deus algumas almas foram tocadas. Já teve gente “que o vai acontecer?” “Porque a 

gente não tem?” Alguns porque estão sentindo falta, outros porque “é porque só vão me cobrar”. 

Mas enfim, tem de tudo. O formador tem essa função de contribuir para a regularização da 

aprendizagem do professor. É um jeito de contribuir para a aprendizagem do aluno. É a ponta 

aonde a gente quer chegar, o objetivo. Não é só isso porque eu gosto muito da frase que está no 

livro “A Águia e a galinha”, do Leonardo Boff “Que os olhos veem a partir da onde os pés 

pisam”. Que faz bastante diferença para o tipo de formador que a gente vai ser. 

Pesquisadora: No seminário que eles falaram muito daqui do chão que eu estou pisando, 

veio de Portugal essa ideia.  

Formadora Emília: Bonito. Porque são vários. É meio Manoel de Barros isso daí.  

Pesquisadora: Muito Manoel. Se bem que ela abriu a conferência com Manoel de Barros, 

professora Idalia Sá-Chaves da universidade Aveiro. Vou dar uma cópia para você da 

conferencia dela. Acaba assim todo mundo chorando.  

Formadora Emília: Só de falar nisso da vontade de chorar. Essa prova me mostrou tanta coisa. 

Pesquisadora: Eu ouvi esses dias “Eu ainda tenho esperança”. Acho que a questão é essa. 

Formadora Emília: Eu sou bastante otimista, mas ouvir de um menino de 3° Ano que não 

conhecia “João e Maria”, ouvir de um menino de 3° Ano que não conhecia nem“Chapeuzinho 

Vermelho”, ai foi de doer. E não sabia escrever o nome completo. 

Pesquisadora: Eu estou com um menino no 3° Ano do Ensino Médio que ele escreve o 

primeiro nome com letra bastão e o resto ele copia quando a gente briga muito com ele 

para ele fazer alguma coisa, mas ele não sabe ler.  

Formadora Emília: Ele é especial? 

Pesquisadora: Não, se der um computador para ele. 

Ele é especial, já não é politicamente correto falar sobre isso. 

Pesquisadora: Se der um computador para ele e falar tá com um probleminha aí, abre e 

vê o que esta acontecendo ele vai lá abre e resolve. Eu perguntei você tem Facebook, você 
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tem Whats App? “Não tenho”, porque? “Professora eu não sei ler, não sei escrever, o 

maior sonho do meu avô (acho que ele era criado pelo avô) é que eu leia que eu escreva, 

mas eu tenho um bloqueio. Sabe o que eles me disseram que eu puxei minha mãe, a minha 

mãe é tam-tam da cabeça”. Mas ele não é. 

Formadora Emília: Na verdade ele está querendo corresponder às expectativas que alguém 

disse para ele que tinha.  

Pesquisadora: Eu me propus a uma vez por semana ficar uma aula só com ele lá no 

computador, mas é difícil porque ele já acredita que não é capaz.  

Formadora Emília: Ele já se bloqueou mesmo.  

Pesquisadora: Esse menino começou a contar, todo mundo fazendo o trabalho, ele 

começou a contar e eu comecei a chorar em sala de aula, porque 3° Ano. 

Formadora Emília: Eu estou dando aula na EJA, no 8° Ano, eu tenho em uma das salas, umas 

cinco meninas que não estão alfabetizadas. Eu pedi uma produção de texto um dia e ela me 

entregou um monte, que ela tentou fazer, com dona Maria diria ela é uma gracinha e eu tenho 

dentro de sala na lista tem 47, na sala tenho 40 e é uma sala que têm jovens e velhos, os jovens 

querem que você vá mais depressa, os velhos querem que você vá mais devagar.   

Pesquisadora: Que série é? 

Formadora Emília: 8° Ano. Ai eu tenho cinco não alfabetizadas, nessa sala eu tenho cinco 

não alfabetizadas e quatro de inclusão. 

Pesquisadora: Todos frequentes?  

Formadora Emília: Frequentes sim. 

Pesquisadora: Eu acho que eu ainda cheguei a fazer uma pergunta que você fala dessa 

coisa de solidão, que você não entendia e que depois que você começa a resolver.  

Formadora Emília: Sempre perguntando para o outro, para aquele que esta mais perto. 

Quando você estava lá era um dialogo com você, consigo fazer um dialogo com o Cesar é mais 

difícil. É mais difícil fazer com os outros é bem mais difícil.  

Pesquisadora: Talvez seja por isso que as respostas delas não me satisfizeram, por 

exemplo, eu ter que ouvir está gravado, que “A formação com a doutora do instituto é 

muito boa, isso depende do jeito que você chega lá, esta disposto a aproveitar alguma 

coisa”. E aí minha cabeça ficava assim, eu falei para o Eduardo hoje, falei assim para ele, 

você imagina você chega, você abraça, você beija, você mergulha de cabeça naquele 

universo “ah é o amor, o amor, o amor!”. Quando você volta, 7 horas da manhã lá na 

escola você já quer dar porrada em todo mundo. Quer dizer é aproveitar a formação? É 

levar alguma coisa para vida? Não é. 

Formadora Emília: Olha que a doutora é uma pessoa que teoricamente você teria que 

respeitar. Mas que você não viu esse encontro...  

(A conversa continua. No entanto, não há considerações pertinentes ao trabalho ou que possam 

ser reproduzidas aqui.) 
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Apêndice D – Entrevista com Formadora Telma 

Pesquisadora: Como você virou coordenador formador? 

Formadora Telma: Primeiro foi pela oportunidade de ir para a coordenação, estávamos na 

época da formação do “Letra e Vida” e eu tinha na minha função, entre minhas funções, tinha 

a formação, eles faziam o HTPC na Secretaria de Educação, não fazia na escola. Os professores 

que acumulavam cargo faziam na Secretaria de Educação. Eles estavam na época de formação 

do “Letra e Vida” e surgiu a oportunidade, eu fazia na D.E. (Diretoria de Ensino) de Caieiras 

junto com a Angélica e depois passava a formação para os professores. 

Pesquisadora: Quando você chegou lá para começar a exercer esse cargo de Coordenador 

Formador, que expectativas você tinha? 

Formadora Telma: Eu tinha muitas e bastante preocupação em não passar para eles, à 

formação é a base de tudo, até eu fui fazer em Caieiras, por opção na verdade, a gente tinha 

formação na Secretaria com as ATP’s, eu achava pouco a formação que tínhamos lá, eu tinha a 

preocupação em passar para eles o que realmente precisava ser passado e ai eu fui fazer já para 

poder acertar na formação que tinha no município e fui fazer fora com a Angélica. Então eu 

tinha bastante expectativa de passar o melhor de realmente fazer a diferença nos momentos de 

formação e que as formações realmente chegassem na sala de aula, efetivamente na sala de 

aula, que os professores, que o que era passado lá virasse prática que não ficasse só teoria, então 

eu ia acompanhar, porque tinha aquelas atividades que eles tinham que fazer com os alunos, 

tinha aquelas coisas que, tinha atividades para devolver para a gente lembra, as devolutivas, eu 

ia nas escolas, eu conseguia ir nas escolas para dar esse retorno. 

Pesquisadora: Eram quantas escolas? 

Formadora Telma: Sete escolas, e como eu tinha, não era na escola é na coordenação daquelas 

escolas, mas eu não tinha uma escola, ficava na Secretaria então eu conseguia, fazia HTPC uma 

vez por semana e nos outros dias eu conseguia ir e acompanhava mais de perto, mas minha 

maior preocupação era que chegasse, que fosse mesmo revertido para os alunos, existe 

formação hoje que  fica no papel, se acontece ou não a gente não sabe, e quando eu participei 

dessa formação pelo menos eu tive a oportunidade de ver se acontecia mesmo, porque eu ia lá. 

Pesquisadora: Você ficou nessa função de Coordenador Formador por quanto tempo? 

Formadora Telma: Dois anos. 2006 e 2007. Ai teve o “Letra e Vida” e depois teve “Rede e 

Informação” que teve os projetos “Animais da Pesada”, foi por dois anos com formação, não 

tinha, não era uma coisa que a gente tinha que montar uma pauta, era tudo direcionado para a 

formação mesmo, mesmo porque eram sete escolas diferentes não dava para ser aquela coisa 

de HTPC, de discutir os problemas da escola, não se discutia nada da escola. 

Pesquisadora: Tratava-se mais de considerações? 

Formadora Telma: A gente chegou a ter uns 70 professores, era uma palestra (Risos), tanto 

eu quanto a Fabiana, eu tinha sete escolas a Fabiana tinha oito escolas, só que as minhas eram 

as escolas maiores, então tinha um maior número de professores, ela tinha uma escola a mais 

porque ela tinha menos, era as escolas menores e então ela tinha mais escolas, mais era muito 

produtivo, hoje analisando o que a gente faz hoje de formação, aquele tempo era mais produtivo 

do que hoje. Hoje por mais que você queira você acaba desviando a questão da formação, 

mesmo quando o HTPC é direcionado para formação acaba tendo recado, tendo problemas da 

escola, desviando o assunto e lá não tinha, você ia discutir problemas de escola com mais sete 

escolas lá, não tinha como. 
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Pesquisadora: Não tinha como resolver? 

Formadora Telma: Não tinha nada, não. Eu estava lá, não tinha, eu acho que era bem 

produtivo. 

Pesquisadora: O que você acha que é necessário para você chegar e falar “aquela pessoa 

ali é um bom formador” para ser um bom formador? Sei lá se você pegasse um dos 

professores hoje em dia e eles dissessem que querem ser um formador, o que é preciso ter 

para ser um bom formador?  

Formadora Telma: Eu acho que para ser um bom formador você precisa ter a prática na sala 

de aula, não é só você falar “olha faz assim ...”, se você não passou pela aquela situação, tem 

que ter a prática e tem que ter a teoria aliada a prática, tem que ver bons textos, (..) usar bons 

autores... aliada a leitura de bons autores, porque não dá também para você, tem que ter uma 

concepção pedagógica, em qual autor eu vou me identificar para trabalhar tal concepção, aliar 

a prática eu acho que é fundamental. Tem que ter e tem saber o que você esta falando, não 

adianta você falar só ler e achar que é legal que é bonito e querer passar.  

Pesquisadora: Que investimento é preciso ter para ela saber do que ela está falando? 

Formadora Telma: Investimento nas formações, eu penso que lá atrás, até falei se um dia eu 

tivesse que dissertar de alguma coisa, de um mestrado eu escolheria falar da formação que a 

gente teve no magistério que mesmo, não é que tenhamos que viver de passado não é isso, mas 

comparando o que a gente teve, a formação que a gente teve no magistério, e a formação que 

os professores tem hoje nesses cursos de pedagogia a gente vê o quanto que faz diferença, 

porque faz, porque é assim já tem uma formação defasada porque sai do ensino médio as vezes 

vem até de EJA e depois vai fazer essas faculdades aí à distancia e não tem aquela coisa. Nós 

tivemos didática, quem fez magistério  lá atrás teve um monte de outras oportunidades, fez 

estágio supervisionado, enfim tudo aquilo que eu acho que  o que falta é isso, toda aquela coisa 

que a gente tinha de orientação essas faculdades não oferecem, então se eu tivesse que escrever 

eu escreveria disso, que a falta da formação faz, podia ter outro nome, mas não tem mais isso, 

é lógico que a gente só aprende a dar aula dando aula mas falta essa orientação que a gente teve 

lá atrás que quem fez magistério teve, de alguém chegar e daquelas aulas de regência, estagio 

supervisionado que o orientador sentava no fundo da sala e falava “Olha, você vai dar aula de 

tal coisa” e depois falava você teve um comportamento isso é didático isso é antididático, isso 

é postura  você não pode ter ... Eu acho que até isso falta em um professor e não tem, investir 

na formação é primordial e acabar com essas faculdades fundo de quintal, final de semana e te 

dou tantos meses para você sair formado para você sair pedagogo, ai sai “pedabobo” e a gente 

que pasta lá na escola. (Risos). 

Pesquisadora: Você estava na Coordenação e você fazia essa formação para esses 

professores nessas sete escolas diferentes, você acompanhava, você fazia formação com 

eles uma vez por semana?  

Formadora Telma: Uma vez por semana. 

Pesquisadora: Como você se preparava para isso, porque você tinha sete escolas para 

acompanhar, tinha formação para fazer? 

Formadora Telma: Aí eu tinha “Letra e Vida”, tinha formação que a gente tinha na Secretaria 

e ia para Caieiras para fazer formação lá com a Angélica. Depois quando foi o “Letra e Vida” 

tinha a Márcia que era uma formadora de uma ONG, eu aprendi muito com a Márcia, ela 

passava para nós formadores até o crucial, que às vezes o coordenador hoje não tem, não tem 

oportunidade de ter, até como se elabora uma pauta. Qual que era a nossa pauta. 

Pesquisadora: Um tempinho atrás tinha a oportunidade de aprender isso sim... 
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Formadora Telma: A gente tem essa concepção que santo de casa não faz milagre e não é 

verdade, mas eu dou bastante valor ao tempo que eu estava com ela sim, porque a gente 

aprendeu até como se faz uma pauta, a elaborar uma pauta, tem a pauta do formador, a pauta 

dos professores, que a gente tinha que prever a fala do professor, antecipar, prever até o que ele 

poderia perguntar para você já se preparar para as respostas, tinha como se faz uma ata bem 

feita do que aconteceu e depois do inicio de cada da próxima formação sempre lia a pauta do 

encontro anterior para dar uma continuidade no trabalho, enfim eu acho que foi bem produtivo. 

Pesquisadora: Boas estratégias para formar os professores... 

Formadora Telma: Muitas estratégias para formar os professores, para quem aproveitou bem 

o que ela falou porque ela passou para nós boas indicações de leituras, eu acho que para quem 

aproveitou saiu de lá um bom formador.  

Pesquisadora: Além dessa, você ia para a Diretoria participava da reunião na secretaria 

tinha mais um mês você direcionava “Não preciso pensar sobre isso porque vou levar e 

preciso discutir ...” 

Formadora Telma: Sim porque embora a gente tivesse todas as formações, na hora de preparar 

a reunião a formação ai é você com você mesmo então eu me preparava eu estudava o que eu 

tinha dentro da pauta eu estudava semanalmente, lia  bastante para ter propriedade no que eu ia 

falar, entender o que ia falar, então tinha sim que me preparar bastante.  

Pesquisadora: A Secretaria ajudava na sua formação, não na formação que você ia dar 

para os professores, mas na sua enquanto formadora desses professores? 

Formadora Telma: Tinha, as reuniões que tinha com as ATPs que eram você a Gil, lembra 

teve um tempo que foi você teve um tempo que foi você e a Gil. Eu cheguei a participar de uma 

formação com você e a Vânia, não sei se você  lembra, que foram as primeiras lá do “Letra e 

Vida”, a Vânia Ribeiro que eu era nessa época até que foi um pouco antes da coordenação 

porque eu era, tinha auxiliar do “Letra e Vida”, você lembra eu era auxiliar do “Letra e Vida” 

e as primeiras formações foi com você e com a Vânia.  

Pesquisadora: Você era auxiliar de quem?  

Formadora Telma: Cecília Raia, a minha primeira experiência lá de formadora foi com ela, 

com essa função ai de auxiliar coordenador, depois que eu fui para a Coordenação e depois que 

teve o “Rede Informação” , teve o “Ler e Escrever”, teve o Letramento, todos eu participei, 

Pró-Letramento. Todos eu participei do que teve, do que a rede ofereceu e eu tive a 

oportunidade de fazer todos eu fiz.  

Pesquisadora: Você acha que a Secretaria poderia ter oferecido mais do que isso? 

Formadora Telma: Eu acho que é assim, igual quando você vai fazer uma faculdade, tem uma 

porcentagem de responsabilidade que é sua e outra porcentagem que é responsabilidade da 

secretaria, ela fez a parte dela no sentido de oferecer o que eles ofereceram de formação para 

nós, eu acho que quem tem que investir na minha formação sou eu, tanto que eu fui fazer, 

quando eu entrei na secretaria eu tinha o curso de Letras, depois eu fui fazer Pedagogia (nós 

fomos) e depois eu fui fazer Psicopedagogia e recentemente fiz docência do Ensino Superior e  

quero fazer Direito Educacional, porque eu acho que quem tem que investir na minha formação 

educacional sou eu. Eu acho que a Secretaria tem que oferecer alguma coisa, tem que ter 

respaldo do órgão que você trabalha, mas eu acho que não é só a secretaria. Você não vai 

começar nenhum curso do Ensino Superior achando que você vai sair de lá doutor daquele 

assunto se você não fizer sua parte. Ou se você fizer só que o curso exige, “Ah então eu vou 

estudar esse texto deste autor porque é isso que vai cair na prova...”.  
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Pesquisadora: Depois na prática ... 

Formadora Telma: Exatamente. Então eu acho que a gente tem que procurar investir na nossa 

formação, eu procuro investir na minha. Gostaria de ter mais tempo e mais dinheiro para investir 

mais. 

Pesquisadora: Pensando nesse investimento que você faz, como você avalia seu 

desenvolvimento como formador? Agora você não é assim “formador” mesma, você é 

formador oficialmente?  

Formadora Telma: Agora assim, como eu estou na Direção e eu tenho outras coisas além da 

parte pedagógica, tenho a parte burocrática, eu procuro não tirar o pé do pedagógico porque é 

uma coisa eu gosto, eu não deixo só para o Coordenador, hoje eu estava conversando isso com 

a Ligia a hora que ela estava lá, eu estava falando de algumas coisas que eu não concordei muito 

e eu conversei com ela a respeito disso, “Você deviam estar se incomodando com isso daqui...”, 

e eu mostrei o pedagógico que a gente faz e não tem muito reconhecimento sabe, ai eu falei 

para ela que eu faço e que eu gostaria de fazer mais e que a gente não tem tanto tempo para 

isso. Mas eu avalio minha pratica pedagógica modéstia favas eu avalio que sou uma boa 

formadora, que eu investi nisso e como é uma coisa que eu gosto de fazer então eu acho que 

isso conta, uma coisa que te da prazer que você gosta. 

Pesquisadora: Então, automaticamente, você vai atrás ... 

Formadora Telma: É uma coisa que eu gosto de fazer então eu avalio que sou uma boa 

formadora. Eu consigo convencer eu acho. (Risos) 

Pesquisadora: Eu também acho que sim. Que referenciais estiveram presentes nessa sua 

caminhada como formadora entre autores, pessoas? Porque assim, a gente tem a 

tendência que quando a gente vai fazer uma coisa quando a gente é desfiado a fazer 

alguma coisa, a gente se espelhar em algum, pelo menos para a gente começar “Peraí, 

alguém esta fazendo deste jeito, vou tentar fazer desse jeito”, ou não, alguém disse assim 

ontem para mim “Eu tive o referencial do que não era para ser , que eu não podia ser 

daquele jeito”. Referencias autor ou algum professor que você já teve. Quem são essas 

pessoas que, por exemplo, te ajudam a ser um formador melhor ou te ajudaram nessa 

caminhada de formador. 

Formadora Telma: Deixa eu ver, dos autores que eu gosto e que eu tenho como referencia é 

o Cortella, gosto bastante dele, é isso que você esta perguntando? Então, de autor tem ele, tem 

deixa eu pensar em outro, tem aquela Isabel Solé que fala das estratégias de leitura eu acho ela 

muito dez. Delia Lerner, assim todos essas autoras fora o Cortella que não fala estritamente de 

formação, não fala de alfabetização, porque ele eu acho que é uma questão filosófica, mas 

direcionado a formação mesmo mais as duas, a Solé e a Lerner eu acho fundamental. E de 

professor eu tive uma professora que ainda no magistério e ela falava muito dessa questão de 

postura com o professor, eu me lembrei dela daquilo que você falou sobre do que não queria 

ser. O nome dela, eu nem sei se ela ainda está viva é Zuleiga. 

Pesquisadora: Ela foi minha diretora ... 

Formadora Telma: Você lembra dela? 

Pesquisadora: Eu lembro pouco porque eu trabalhava a noite e ela ficava mais de manhã. 

Formadora Telma: E ela falava muito do que a gente não devia ser, eu nunca esqueci da frase 

que ela usava “Isso é anti didático!” . Porque hoje infelizmente os professores esqueceram que 

tem que ter postura de professor. Outro dia eu conversei com um professor da EJA nosso lá que 

não é para você manter distância do aluno, não é isso, mas o aluno tem que saber que você não 
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é coleguinha de sala dele. Então ela dizia muito a questão do que a gente não devia ser, eu nunca 

esqueci das orientações dela, tinha isso e outras coisas que ela falava. Então de pessoa que eu 

posso dizer que foi mentora foi ela de contato direto e de autores esse que eu falei. Deve ter 

outras, mas eu não estou lembrando agora. (Risos). 

Pesquisadora: Nesse tempo de coordenação quais foram os maiores desafios que você 

encontrou e o que você fez para superar? Acho que é o mais importante é o que a gente 

faz para superar. 

Formadora Telma: O número de pessoas eu já acostumei, o maior desafio foi de convencer o 

grupo que eu trabalhei, esse maior do menor da necessidade de tomar aquelas orientações como 

necessário para as práticas na escola de fazer chegar, sabe aquele negócio de reverter mesmo. 

Transposição do teórico para a prática, parece que as pessoas entendem bem quando está no 

papel sabem responder tem o discurso pronto até na hora de fazer apresentação, mas quando eu 

ia lá em “loco”, nem sempre o negócio estava acontecendo, tinha que falar, conversar, 

convencer. Então eu acho que o maior desafio era isso, convencer que o negócio tinha que 

acontecer, não era só para preencher papel. 

Pesquisadora: E o convencimento se dá muito na conversa... 

Formadora Telma: Muito na conversa. O maior era isso e é ainda, porque você vê discurso 

tão bonito e na hora que você vai ver o negócio esta todo zuado. (Risos) 

Pesquisadora: Aqui tem uma outra pergunta que é qual nota você se daria na sua atuação, 

mas você já disse que se considera uma boa formadora. Que recomendação você faria se 

uma próxima pessoa que viesse para ser um formador agora, vai começar amanhã a ser 

formadora? 

Formadora Telma: Investir na formação, não esperar que a obrigação de outra pessoa ou do 

governamental, ou enfim pensar que se é uma coisa que é para você, você tem que investir, isso 

eu já falei, primeira coisa é isso, acho que o principal e depois gostar do que esta fazendo, fazer 

com prazer porque se for para fazer, hoje não dá para pensar que a educação é um investimento 

no sentido de retorno financeiro, não dá, porque tem um monte de outras coisas que não dá o 

trabalho que a educação dá. Então é não pensar no financeiro ou se pensar que seja uma 

consequência, que não seja o primordial. Investir na formação e se convencer de que é 

importante, a mesma coisa que a formação de aluno, como você quer formar cidadão, aquela 

coisa clichê se você não é leitor, se você não acredita naquilo é a mesma coisa, como você vai 

formar um professor se você não acredita naquilo no que você esta falando. Primeiro você tem 

que acreditar naquilo. Esses dias teve uma entrevista com a Edlene eu falei para ela uma coisa 

que você não me peça para eu falar o que eu não acredito, porque eu não vou fazer direito eu 

só vou fazer se eu acreditar. Se alguém disser assim para mim “Você vai falar, isso, isso e isso 

porque essa administração quer que você fale”, eu vou dizer que o outro mandou eu fazer, é 

para fazer porque o fulano mandou, eu não vou conseguir e se é uma coisa que eu acredito eu 

vou convencer de que é necessário fazer, eu não vou dizer que ninguém mandou. Ai ela ficou 

olhando para minha cara tipo...(Risos). Eu não gosto de educação infantil, eu não gosto não 

adianta e eu falei para ela que estou numa fase da minha vida que eu preciso ganhar dinheiro 

como todo mundo precisa, a gente vive em um mundo capitalista e tem que ganhar dinheiro 

mas se você disser para mim para você continuar na direção de escola você vai para a educação 

infantil, eu agradeço a oportunidade mas eu não vou, não vou, ai ela falou “Você não vai?”, 

falei eu não, não gosto, eu quero estar no suporte mas eu quero ser feliz, não quero acordar de 

manhã, então ainda não é, e lá ainda tinha o fundamental eu tinha a Marlene de Coordenadora 

que gostava do infantil, eu dividia muito bem essa parte com ela, tinha tempo que eu nem 

passava lá, eu não gosto, não adianta, você tem que fazer o que você gosta. Eu falei com ela 

como vai ter prova então ela já sabe, novembro vai ter prova. 
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Pesquisadora: Aquela prova de processo seletivo? 

Formadora Telma: É, já venceu, em setembro já venceu. 

Pesquisadora: É a cada dois anos? 

Formadora Telma: Só ia esperar passar a eleição e ele ganhando ou não ia ter prova, ganhando 

ela ia deixar organizado e não ganhando também, para quem vier, mas eu acho que não. Mas 

ela disse que via ter. 

Pesquisadora: Provável que tenha mesmo. 

Formadora Telma: Eu falei para ela se tiver, saiba que se for para me mandar para uma 

educação infantil esquece que eu não vou, não gosto. 

Pesquisadora: E ela arregala aquele olhos.. 

Formadora Telma: Não vou é melhor ela saber, porque se ela achar que eu sirvo para 

contribuir ainda na direção de qualquer lugar ela me manda para o fundamental porque eu não 

vou mesmo, vou dizer que não quero imagina volto para minha sala sem problemas. 

Pesquisadora: Seria pior você ir não gostando. 

Formadora Telma: Imagina as crianças que judiação, já não merece estar em creche e ainda 

vai lá com uma pessoa que esta lá por obrigação. Eu não quero estar por obrigação, eu gosto de 

gostar do que eu faço e ninguém vai me convencer, eu já fui e me disseram você não conhece 

não vai. Já tentei não gosto, gosto de formação, gosto de resultado, gosto de criança grande, o 

que eu vou fazer na educação infantil pense? 
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Apêndice E – Entrevista com Formador Paulo 

Pesquisadora: Eu sei que já faz tempo que você estava lá na Secretaria de Educação como 

formador de professores na área de Arte, mas como “Arte Educador” é isso? 

Formador Paulo: Eu nunca estive só numa função de trabalhar como professor, eu sempre 

conciliei, eu tinha um projeto com crianças e também com professores, eu focava teatro, cultura 

popular, questões da cultura e da arte, porque também tinha o ATP de Arte sempre teve. E eu 

trabalhava perto dessas pessoas, primeiro era o Sérgio e depois era a Lê. 

Pesquisadora: Como que foi esse processo, você estava na sala de aula e de repente você 

estava na Secretaria para desenvolver esses projetos, como que isso aconteceu? 

Formador Paulo: Foi muito rápido, eu comecei a trabalhar na rede em 2003, e ai no primeiro 

ano que eu estava dando aula, estava dando aula para uma 4ª Série, era série ainda, e as pessoas 

conheceram meu trabalho, viram que eu tinha uma vocação para trabalhar com Arte em tudo, 

não só na aula de arte, eu não acho que o trabalho com Arte é só para aula de arte, ai os diretores, 

coordenadores, as pessoas da secretaria conheceram e me chamaram para fazer um projeto, a 

principio seria um projeto só com criança, chamava “Criança em cena” eu ia para umas dez 

escolas durante a semana, percorria dez escolas, trabalhando jogo de teatro, brincadeiras 

cantadas e em decorrência desse projeto eles pediram para eu trabalhar com os professores 

também. Mas foi assim, foi um tempo que eu fiquei muito pouco na sala de aula como professor 

e eles me chamaram numa questão de 5, 6 meses. 

Pesquisadora: E como professor seu trabalho era como? 

Formador Paulo: Como professor era um trabalho de oficinas, de jogos de teatro basicamente. 

Eu ia a algumas escolas e a gente trabalhava o jogo teatral e depois eu comecei a me interessar 

muito pela cultura popular, pelos folguedos, é que eu acho que o jogo de teatro o teatro, os 

folguedos, são coisas que estão muito próximas. A gente acabou criando um projeto que se 

chamava “Bambaê” e nesse projeto eu convidava mestres da cultura popular, profissionais 

ligados à cultura popular e esses profissionais ofereciam as oficinas para os professores. Então 

eu fiquei mais numa função de mediar o projeto, foi um projeto que teve duas edições, em 2004 

acho que até 2007. E foi muito interessante, teve um envolvimento de professores, a gente 

construiu coisas, tinha uma parte mais reflexiva mais teórica, mas ele era um projeto muito 

prático. Então as pessoas bordavam, as pessoas cantavam, as pessoas aprendiam a tocar 

instrumento, a gente falava muito sobre o brincar, sobre corpo. 

Pesquisadora: Para você chegar nesses profissionais ligados à cultura popular, existia 

primeiro um trabalho de pesquisa ou você já estava com tudo pronto na sua cabeça? 

Formador Paulo: Não, existia um trabalho de pesquisa, existia uma busca, eu não conhecia, 

eu também era novo em Morato e novo perto de São Paulo, eu não conhecia as pessoas que 

trabalhavam eu queria trabalhar, eu queria na verdade trabalhar no começo com o Bumba meu 

boi, agora que eu lembrei especificamente com o Bumba meu boi, eu comecei a pesquisar quem 

eram as pessoas que trabalham com Bumba meu boi e acabei chegando por causa desta pesquisa 

num grupo chamado “Cupuaçu” que esta lá no morro do querosene e essas pessoas do 

“Cupuaçu” foram me indicando, olha tal pessoa trabalha com oficina, parece que é o perfil que 

você esta buscando. Mas eu fui pesquisando, eu fui buscando as pessoas assim. 

Pesquisadora: Essa busca era como, mais fácil, simples, complicada, tinha alguns 

obstáculos para chegar a isso, porque assim muitas das coisas que às vezes a gente pensa 

em fazer, nem todas as pessoas podem chegar pegar e fazer dependem de outras pessoas 

para estar referendando aquilo e dizendo vai lá e faz.  
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Formador Paulo: Olha, foi relativamente fácil, tanto procurar os profissionais, quando eu 

entendi o que eu queria fazer, que era esse trabalho com o Bumba meu boi, encontrar os 

profissionais foi relativamente fácil, defender o projeto dentro da secretaria isso sempre é 

complicado, leva um tempo, mas não foi uma coisa muito difícil assim que levou anos, foi uma 

coisa assim, tinha o projeto, nós estávamos fundamentados pelo projeto, eu acho que foi uma 

época feliz, porque não só na parte da contratação, na parte das pessoas aceitarem o projeto, 

que era um projeto diferente. A gente tratava de cultura de cantiga, de danças de batuque, era 

uma coisa nova para muita gente assim, mas as pessoas receberam bem, os administradores da 

secretaria, a Secretaria na época, receberam bem e acolheram bem e precisou desse acolhimento 

porque ele não foi um projeto que contratamos as pessoas e acabou, não, precisou comprar 

material, muitas vezes, tinha toda uma logística, inclusive eu não sei se mais para frente a gente 

fala sobre isso mas do que virou tudo isso para onde foi tudo isso. 

Pesquisadora: Pode falar... 

Formador Paulo: Porque a gente bordou, era um trabalho prático, como eu falei, os professores 

construíram bordados, nós compramos muitos instrumentos para dançar para cantar, aí depois 

que terminaram as duas edições do projeto mudou-se a gestão e eles pediram para eu voltar 

para a sala de aula e eu voltei e todo o material que a gente tinha produzido, que a gente tinha 

comprado, que era uma coisa cara, não era uma coisa, eram pandeirões feitos com couro de não 

sei o que, a gente foi atrás conseguiu a verba, comprou, usou, guardou, os bordados, meses as 

pessoas bordando, eles simplesmente nessa mudança de gestão encaixotaram tudo e levaram 

para um espaço, lá aonde era o CEJA,  não sei se ainda é, acho que agora é a secretaria lá. Mas 

era em um lugar que chovia, a diretora na época era a Sônia, que faleceu, ela entrou em contato 

comigo desesperada, ela falou “Nossa aquele projeto, aquele material daquele projeto está todo 

se estragando aqui, estou morrendo de dó”. Eu fiz uma coisa até errada na época, que eu peguei 

um carro, eu lembro que foi uma coisa meio que na calada da noite assim, eu fui lá e salvei esse 

material, levei um pouco para um grupo de formadores de Jundiaí que são meus parceiros, levei 

outro pouco para um grupo de teatro, posso até ser preso, estão gravando ai, (Risos), mas é uma 

coisa que eu fiz porque ia estragar. 

Pesquisadora: Foi daquela vez que a gente pegou o carro da Adriane, não foi? Que a gente 

pegou o carro e andou que nem uns doidos no meio da cidade. 

Formador Paulo: Não lembro, mas pode ser, pode ter sido.  

Pesquisadora: Teve uma vez que a gente pegou o carro da Adriane Xavier emprestado e 

foi buscar algum material lá para o lado do CSU mesmo, agora eu não lembro exatamente 

se tinha sido no CEJA e a gente levou para algum lugar, não lembro aonde mais. 

Formador Paulo: Talvez, não lembro exatamente como foi a operação resgate. 

Pesquisadora: Sempre tem comparsas. 

Formador Paulo: Claro. 

Pesquisadora: Para você fazer tudo isso todas as oficinas, como era o seu processo de 

preparação para isso? Acho que meio você já contou um pouco. 

Formador Paulo: É. Eu nunca parei o trabalho com o teatro, eu continuei trabalhando com 

crianças, alias acho que isso é uma coisa muito importante para mim, eu não consigo me 

desligar da criança, por mais que às vezes eu trabalhe com adulto também, eu sempre estou 

conectado, é uma coisa da minha vida assim, agora, por exemplo, eu sou ator, faço teatro eu 

escrevo, mas eu continuo tendo trabalho com criança com arte, arte e criança. Então eu tinha 

esse trabalho de elaborar as oficinas para as crianças, as oficinas de jogos e teatro também e 

continuei realizando com os professores e ai fazendo essa mediação com os educadores que 
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vinham trabalhar no “Bambaê”, a divulgação a organização de material de espaço de agenda, 

mas era uma função mais gestora no “Bambaê”, era uma coisa que eu mais organizava não tinha 

uma função de eu fazer a oficina, mas eu fazia também, eu ia para o chão junto com o povo.  

Pesquisadora: Não dá para tirar o pé do chão, de lá para cá, analisando lá do começo até 

hoje, como você avalia a sua evolução? Como profissional, como Arte-Educador, junto 

com ator, juntando tudo que você é. 

Formador Paulo: Eu acho que eu fui encontrando o meu caminho, eu não encontrei ainda, mas 

estou em busca de um jeito de fazer Arte, de um jeito de fazer educação, eu farejo algumas 

coisas, eu desacredito de outras, eu sou um pouco radical assim, quando eu paro de acreditar 

em alguma coisa eu não consigo muito continuar funcionário daquilo. Eu acabei deixando a 

escola, porque eu entendi que não era o meu lugar de fazer educação do jeito que eu comecei a 

entender, do jeito que eu comecei a pensar, que ia funcionar em outros lugares. Quando eu saí, 

eu saí com raiva, eu sai e falava mal, muito mal da escola. Mas hoje eu vejo com outros olhos, 

não era o meu lugar, não era o meu lugar de fazer educação que eu acredito mais, o tipo de 

encontro que hoje em dia eu prezo ele não se dá muito bem dentro da escola. Então eu fui parar 

num abrigo, sou educador dentro de um abrigo, aonde eu acho que a estrutura é mais maleável 

para eu ser um arte-educador e para desenvolver algumas coisas, eu tenho algumas 

possibilidades que dentro da escola é mais difícil e dentro da escola, dependendo ainda da 

gestão, dentro da escola é mais difícil ainda, porque a coisa é o olhar, se você tem ali  uma 

equipe, um grupo de parceiros que olham com você pra um projeto e olham em comum para o 

projeto é uma coisa, agora quando você tem ali interesses muito diversos a coisa não acontece 

assim. Eu acho que nesse momento eu passo por uma coisa que é uma espécie de trança, eu 

tento trançar a minha face educador, a minha face ator, a minha face escritor, eu tento de alguma 

maneira fazer uma trança mais próxima assim entre essas faces. Porque em todas essas áreas 

que eu falei foram difíceis de eu conseguir, de eu chegar, o teatro, arte educação no abrigo, 

foram coisas que, a escrita o teatro, foram coisas que em algum momento para mim elas estavam 

muito distantes então eu acho que estou nesse momento de um encontro, tentar promover um 

encontro dessas faces. É isso que você perguntou?  

Pesquisadora: É. Você falou assim: talvez a escola não fosse o meu lugar. Se fosse para 

você inventar a escola você inventaria ela de outra forma? Ou não inventaria? 

Formador Paulo: Inventaria de outra forma. 

Pesquisadora: Eu imaginei isso pelo que você falou que “a escola não é o meu lugar” então 

você estava no lugar errado ... 

Formador Paulo: Eu inventaria e posso falar como eu começaria a inventar? Com coisas que 

sejam importantes para os adultos que trabalham naquele lugar de verdade, não que seja 

importante para o PCN, em primeiro lugar, ou para o secretario de educação ou para o 

supervisor de ensino, mas que as pessoas que trabalham no espaço, no caso a escola que você 

está, perguntando. porque elas estão ali promovendo realizando alguma coisa que seja 

importante para elas, de verdade. 

Pesquisadora: Por exemplo... 

Formador Paulo: Algo que sem elas não vivam, algo, você lê, você é uma leitora, você precisa 

dos livros, se você não ler você vai ficar doente, vai enlouquecer, vai ficar muito triste, então 

você tem um potencial grande para trabalhar com leitura para as crianças. Isso pode ser um bolo 

de milho, isso pode ser um bordado, isso pode ser a invenção de um robô. Mas quando a gente 

não é munido desse desejo tudo que vem por cima, toda a casca que vem por cima ela depois 

encraquela, ela depois arrebenta, pois você não tem a raiz, você não tem o desejo, acho que o 

desejo que move a gente a fazer as coisas, então eu inventaria uma escola ouvindo as pessoas 
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em primeiro lugar, colocando o pé no chão com as pessoas que estão ali, não achando que um 

professor ensina mais que um faxineiro, que a pessoa da cozinha, porque a gente esta em um 

lugar, a escola, é um ambiente onde todo mundo se forma. Todo mundo forma e todo mundo 

se forma. Eu acho que é uma ilusão esse jogo de poder que tem dentro das escolas, onde a gente 

não consegue trocar, não é só dentro da escola, na nossa sociedade. Mas eu começaria 

questionando essas relações de poder, eu começaria tentando colocar o pé no chão com as 

pessoas construindo um projeto para o lugar, para cada lugar que a gente está pede um projeto, 

pede uma escuta. Eu inventaria uma escola com muito livro. 

Pesquisadora: É o que mais falta nas escolas, pelo menos as escolas que eu tenho 

conhecimento, que eu conheço. Referenciais para o que você é hoje, pessoas, textos, 

poemas, não sei, coisas que te ajudam a ser o que você é agora. O que você pegou para ser 

o que você é agora. 

Formador Paulo: Existe uma pessoa fundamental na minha vida que se chama Francisco 

Valdo de Albuquerque, é um filósofo ele morreu ano passado e quando eu tinha treze para 

quatorze anos de idade eu fazia aula de teatro, eu comecei a fazer teatro com dez anos na 

escolinha de teatro, o teatro foi a minha salvação porque eu tinha casa muito turbulenta muito 

violenta, tinha um padrasto agressivo, então o teatro era minha salvação, esse homem ele foi 

diretor do teatro, era diretor do teatro municipal Jares e ele me pegou pela mão e ele falou 

“Menino senta a bunda aqui, existe Goethe, existe Brett, existe Fernando pessoa...”, ele foi me 

colocando aos poucos na minha mão essas obras, esses pensadores, essas literaturas, que na 

época eu não entendia, não é que ele me deu o Patati Patatá sabe, não é que ele me deu a Sandy 

e Júnior, não, ele me deu coisas que eu tive que andar dez anos a mais, tive que andar quinze 

anos a mais para eu me aproximar do que ele me colocou na frente naquela hora, ele não me 

deu água com açúcar, ele me colocou na frente e disse isso aqui existe, ele falava os poemas 

para mim, ele me levava na sala dele e lia as coisas para mim, ele colocava música, Stravinsky, 

ele colocava Stravinsky para eu escutar eu ficava gente o que é isso, mas foram coisas que mais 

tarde elas reacenderam em mim sabe, quando eu vi de novo eu falei nossa um dia ele me 

mostrou então eu vou ver. Ele foi uma pessoa fundamental, ele faleceu ano passado, deixou 

uma obra poética que também não está publicada, mas é uma pessoa importante. E ai nossa 

muita gente vai aparecendo no teu caminho... Jorge Vermelho foi meu segundo diretor de teatro 

quando eu fugi de casa e fui par São José do Rio Preto fazer teatro... Nossa senhora ele também 

me mostrou o que era o palco, ele me fazia ficar sentado vendo, não é que eu queria ser um 

atorzinho, hoje em dia a coisa esta meio assim, você vai fazer teatro, você já vai querer um 

papel, você quer ganhar um cachê e você quer fazer malhação, e você não põe a bunda na 

cadeira e fica quieto olhando, porque eu acho que a gente se forma olhando primeiro, a gente 

já quer fazer, mas não, eu fiquei muito tempo sentado e olhando o Jorge dirigir, o Jorge fazer 

teatro, são coisas que hoje vive em mim, são coisas que eu levanto e vou trabalhar eu falo, nossa 

olha o Jorge aqui, sabe olha o Valdo aqui quando eu estou escrevendo eu falo olha essa pessoa 

aqui. Ai vem aparecendo um monte de gente, um monte de gente Tichiviana que foi minha 

diretora em Jundiaí, minha avó para mim é uma grande referencia para mim. Também por uma 

questão muito parecida, a minha avó colocou coisas em mim que hoje vivem em mim, 

cresceram dentro de mim e fazem de mim o que eu sou. Eu a via mexer com planta, cuidar de 

planta, hoje eu sou doido por planta. E todas as pessoas que eu estou trabalhando hoje também 

são muito importantes, elas são referencias para mim, as crianças do abrigo, o trabalhado que 

eu penso é primeiro com elas depois eu vou ler quem é o teórico, claro me embasar, pensar, 

refletir sobre aquilo, mas começa com elas.  Os escritores, enfim é tanta gente.  

Pesquisadora: Desafios... 

Formador Paulo: Uma porrada. (Risos). Um desafio é terminar minha faculdade ano que vem 

falta um semestre. 
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Pesquisadora: O meu desafio é terminar isso aqui. Falta um semestre? A gente vai 

comemorar. 

Formador Paulo: Falta um semestre. Vai ter uma festa no Brasil.  

Pesquisadora: Não precisa ser no Brasil... Mas porque é desafio terminar? 

Formador Paulo: Eu deixei a faculdade três vezes, porque eu comecei a fazer teatro, eu achava 

muito mais interessante as oficinas no teatro do que a faculdade de teatro. Agora estou em um 

momento que eu não tenho mais dezoito anos, então com trinta e três, você estudar todo dia a 

noite é um desafio. Inserir uma faculdade dentro de um monte de coisa que eu faço hoje em dia, 

eu trabalho no abrigo eu trabalho no Grão, que é o grupo de teatro, eu estou escrevendo outra 

peça. Estou escrevendo uma peça. 

Pesquisadora: Eba! Apesar de que você não acredita que assisto a suas peças...  

Formador Paulo: Vai ter chamada daqui a pouco para saber se você foi mesmo. Um desafio é 

não perder de vista os projetos que eu estou fazendo, as coisas que eu faço porque eu tenho que 

ganhar mais dinheiro sabe, não perder de vista porque eu gosto muito das coisas que eu faço 

sabe, gosto demais assim. Então é manter, fazer uma manutenção disso e eu tenho um desafio, 

esse desafio tem dez anos assim, que é trabalhar arte em Morato, trabalhar com arte em Morato. 

Eu não desisto, eu tento trazer algumas coisas de vez em quando ainda eu busco caminhos para 

continuar sendo educador, sendo artista na cidade sem precisar, claro que algumas negociações 

a gente sempre tem que fazer, mas sem precisar desqualificar o que eu penso, mudar a natureza 

das coisas que eu quero fazer. Uma coisa é a gente negociar, que é uma coisa que a gente sempre 

tem que fazer, eu tenho um projeto, eu tenho um desejo eu vou ter que negociar, vou ter que 

vender coisas, ajustar coisas a outra coisa é eu fazer outra coisa porque não tem oportunidade. 

Matar um sonho. Não quero matar meus sonhos, eu não aceito. Então um desafio grande é 

continuar morando aqui é de alguma maneira fazer um link com meus trabalhos aqui. Desafio 

quero ter um filho também, é um desafio inserir um filho nesse momento de vida. (Risos) 

Pesquisadora: É trinta e quanto você tem? 

Formador Paulo: Trinta e três.  

Pesquisadora: Tem tempo, eu vou ser tia daqui a uns dias, meu irmão tem trinta e seis eu 

acho, primeiro filho dele. 

Formador Paulo: Ah que legal. Acho que é isso de desafios. Qualquer coisa eu mando no 

Facebook se tiver, se eu lembrar mais. (Risos). 

Pesquisadora: Pessoas que idealizem ser como você. Lidar com teatro, lidar com arte, 

lidar com educação, mais ou menos os modos que você faz. O que você recomendaria?O 

que é necessário, se é que tem algum pré-requisito para isso.  

Não querer fazer sucesso na primeira semana, no primeiro trabalho, nem no segundo, terceiro. 

Esse negócio de sucesso, a gente vive esse tempo que você tem que ser o cara, tem que ser o 

melhor, não, faz o barato, estuda. Pré-requisitos é difícil falar em pré-requisitos talvez eu possa 

pensar no que as pessoas que eu admiro tenham. Quais são as coisas que tem nas pessoas que 

eu admiro muito, acho que tem uma paixão, uma paixão avassaladora por aquilo que fazem, no 

sentido de serem radicais, acho que um pré-requisito é radicalismo, não extremismo, mas aquele 

radicalismo que o Paulo Freire fala, o radicalismo de raiz, de quem tem base, de quem percorre 

alguma coisa que esta alicerçada em um lugar mais profundo assim. Eu estou sendo muito 

abstrato, nesses pré-requisitos.  

Pesquisadora: Eu estou compreendendo. Mas você quer exemplificar?  

Formador Paulo: Eu estou aqui pensando, pré-requisitos.. 
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Pesquisadora: Às vezes nem seja essa a palavra certa pré-requisito, talvez seja, você quer 

se assim, vai ter que lidar com isso, com isso... 

Formador Paulo: Você trabalhar com arte no nosso país, com arte mesmo, arte quem não esta 

super bem paga, você já não começa com ela superfaturada, essa arte que é o artesanato, gosto 

muito de artesanato, porque o artesanato trás para mim coisas da simplicidade, a coisa de você 

trabalhar com o que você tem o que está perto de você. Então é isso, você não querer começar 

vencendo. Até porque não existe vitória, não sei. 

Pesquisadora: Podem não existir vitórias, mas existem realizações. Eu acho que é isso que 

eu tinha planejado. 

Formador Paulo: Tem uma coisa no “Bambaê”, nesses projetos que aconteceram que é muito 

interessante, porque ele aconteceu há quase dez anos já, sempre que eu encontro alguém que 

fez parte dessa história elas falam, não falam como uma coisa, “Ah como era bom...”, não, 

algumas delas falam “Nossa eu ainda canto ciranda! Eu ainda faço tais brincadeiras”, então de 

alguma maneira a semente foi lançada.  

Pesquisadora: Pelo menos algumas marcas foram deixadas. Marcas positivas. 

Formador Paulo: Sim. 
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Apêndice F – Entrevista com formadoras: Katia, Cecília e Adriana 

Pesquisadora: Então, vamos lá. Primeira pergunta: como vocês viraram formadores? E 

quando vocês entraram nisso, quais expectativas que vocês tinham? Por que é assim, 

enquanto a gente está lá, ou como professora ou como coordenadora, como no caso de 

vocês duas (Dani e Andreia) a gente tem uma expectativa.  Muito professor, por exemplo, 

acha que vai descer para secretaria pra arrumar cabelo e não sei o quê, aquelas coisas que 

a gente tanto ouviu outra vezes não é? A gente tem algumas expectativas que claro, ne 

sempre, correspondem a essas. Mas como é que foi para vocês, quem começa? 

Formadora Katia: Eu começo. Eu comecei como coordenadora, apresentei uma proposta na 

escola onde eu trabalhava, por conta do grupo, uma pressão do grupo que queria que eu virasse 

coordenadora. Eu queria também ser coordenadora da escola, porque eu achava que ia ser mais 

fácil, eu tinha o facilitador de conhecer o grupo. Quando, na verdade, isso é uma mentira. 

Porque você conhece o grupo de um ponto de vista, e quando você muda pra coordenação, o 

ponto de vista que você tinha não é o mesmo. Então, assim, fui, sem que a direção quisesse que 

eu me tornasse coordenadora nessa escola. Foi uma briga muito grande porque eu tinha alguns 

exemplos do que eu não queria ser. Não tinha bons exemplos do que eu gostaria de ser, tinha 

só o que eu não queria ser. E, embora eu tentasse não ser aquilo, o grupo caminhava para que 

fosse do mesmo jeito, ruim do mesmo jeito. Aí fui durante 6 meses, depois fui pra sala de aula, 

apresentei proposta depois de um ano e meio e fiquei como coordenadora dois anos. E, aqui na 

secretaria, eu apresentei proposta, mas sem grande esperança de que eu viesse. E aí por conta 

da falta de gente eu vim. E a expectativa sempre é de melhorar, de ajudar, mas eu acho, que no 

meu caso, sempre foi assim, do que eu não gostaria de fazer. O que eu não gostaria de ser, eu 

sempre tive como exemplo, do que eu não gostaria. A gente quer melhorar, mas nem sempre 

consegue. 

Formadora Cecília: Bom, me tornei formadora com um convite de uma professora que 

perguntou da formação pra Claudia, qual era  a formação, por que que a gente não fazia 

proposta. E começou essa história... formador eu nunca nem tinha pensado em minha vida, só 

sabia dar aula, como sempre, né? E acabei arriscando. Chamei você como parceira também, 

escrevemos juntas até, a proposta (de trabalho). Mas até então era tudo novo, né? O que que 

nós íamos fazer de verdade, nós aprendemos na raça, porque  a gente não tinha muita ideia nem 

do que seria e como seria. Viemos com a cara e a coragem e o propósito de aprender como 

seria, porque dizer que tinha pensado nisso muito bem, antes, não. Foi com a cara e a coragem, 

com o “Vamos, vamos! E viemos. Vim, fiz a proposta... 

Pesquisadora: Acho que, no começo, até esse nome mesmo, formador. Nem tinha esse 

nome. Aí falavam ATP e a gente ainda ia descobrir o que era. Fizemos a proposta e tudo, 

mas... saber o que era mesmo, a gente veio saber bem depois. Porque, no começo, a gente 

foi mais um quebra-galhos. 

Formadora Cecília: Então, a gente foi aprendendo. A gente foi na raça mesmo até descobrir o 

que que seria, qual o propósito verdadeiro, que era contribuir com a questão pedagógica. 

Expectativa, a gente veio adquirir isso depois de um tempo também, não dá para negar. Que aí 

sim, a gente começou a traçar... a se organizar melhor, eu né? A me organizar melhor com o 

propósito de tentar ajudar e contribuir com a questão pedagógica aos professores. Mas, à 

princípio, foi tudo uma descoberta. Uma descoberta na raça, na coragem, nos acertos, nos erros 

e, mesmo assim, ainda capengando. Até hoje ainda continua esse processo, de aprendizagem 

contínua porque cada ano é uma novidade. A expectativa que a gente tem, às vezes é uma, e a 

gente caminha pra outra e, às vezes não é o que a gente queria, o que se pretendia... 
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Formadora Adriana: Bom, já no meu caso, eu era professora da escola e o pessoal gostava 

muito do meu trabalho, porque eu participava de todos os projetos e tal. Aí a diretora perguntou 

se eu não queria participar da função de coordenadora por conta dos trabalhos que eu realizava 

na escola junto com o grupo, eu sempre me aproximava do grupo, eu sempre trazia o grupo, já 

que, até então, não tinha coordenador. Aí eu participei, junto com outra pessoa, participei da 

apresentação (de proposta de trabalho). E o  grupo, assim, unânime, queria Adriana. Aí fiquei 

uns dois anos na coordenação do estado. E municipalizou. E nessa municipalização, apresentei 

de novo, participei do processo seletivo, apresentei a proposta e continuei por cinco anos, junto 

com a mesma diretora. Aí pra função de ATP, eles precisavam de uma pessoa e, na época, ainda 

não tinha ATP de Educação Física. Então, a superintendente, na época era a Leonor, perguntou 

se eu não poderia fazer uma formação para os professores das classes de recuperação de ciclo, 

porque uma das atividades pediu o especialista de educação física. Aí eu preparei o material e 

era tudo com retroprojetor, transparências. Fiz uma formação com eles, ainda não era chamado 

de formação, era orientação técnica, oficina. Fiz uma oficina com eles e eles gostaram bastante. 

Então, dona Leonor viu e, no processo seletivo do ano posterior ela perguntou por que eu não 

participava do processo para trabalhar com eles. Eu fui pelo convite dela, gostei. Mas, assim, 

nossa expectativa hoje é que a gente trabalha com o real, não com o ideal. O que a gente quer 

mesmo como mudança ainda falta muito para acontecer, mas a gente tá lutando todos os dias, 

juntos, pra que haja essa mudança. Mas, falta muito ainda, muito. Mas a gente acredita; 

enquanto a gente acredita que possa haver mudança, nas pessoas principalmente, em acreditar 

que possa acontecer sim, a gente está aí pra isso. 

Pesquisadora: O que você acha que é preciso para ser um bom formador? Ou uma boa 

ATP, no caso que a gente tem aqui. Já tivemos exemplos de vários colegas que vieram e 

foram, mas e para ser um bom ATP? 

Formadora Adriana: Buscar bons exemplos, boas leituras; mas, acima de tudo, que eu 

acredito, é o trabalho em grupo e ética. Isso precisa. Ética acima de tudo. Bons exemplos, bons 

livros, participar de congressos, buscar mesmo lá fora, mas dentro do grupo eu acho que tem 

que ter esse... a mesma linguagem, a mesma comunicação, os mesmos ideais, metas em comum, 

objetivos em comum, mas acima de tudo ética. É o que falta hoje. Companheirismo. 

Formadora Cecilia: Eu acho que bom formador é o que todo mundo almeja um dia ser. A 

intenção sempre é buscar o estudo, né? Porque sem a base, sem uma referência, a gente também 

não consegue saber nem para onde vai caminhar. Fora isso, para bom formador, acho que ter o 

pé na sala de aula, saber a realidade do aluno, do professor, acho que é o princípio ativo para a 

gente conseguir, talvez, um dia, chegar de verdade nos pequenos. Porque, caso contrário, se a 

gente perder isso como referência, perde o sentido até de ser formador. Porque a gente começa 

a falar com as paredes e as pessoas não entendem, não interpretam, não conseguem chegar no 

menino. Acho que a maior preocupação do formador é essa. 

Formadora Katia: A gente precisa ter esse referencial, né? De que bom formador é aquele que 

consegue atingir os professores, quem ele está formando, ou como no nosso caso, o 

coordenador... eu acho que para ser um bom formador, como a gente pensa que é, a gente 

precisa tá conhecendo o grupo com que a gente vai lidar, conhecer a realidade da sala  de aula 

mesmo e não perder de vista isso, se não a gente começa a faça coisas que os professores não 

vão internalizar, não vão por em prática, não vão dar credibilidade para aquilo que a gente está 

falando. Então precisa ter isso muito alinhado. Além disso, o grupo, que é o que a Dri falou. 

Porque a gente precisa do grupo dos formadores daqui para gente fechar. Porque senão cada 

um vai caminhar para um lado que acha que está certo. E aí o grupo em si não fala com o 

professor, com o coordenador da forma como a gente deveria atingi-los. 

Formadora Cecília: É o que a gente tem tentado discutir aqui. 
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Formadora Katia: E é difícil porque, por exemplo, a Dri fala da gente ter o mesmo ideal. É 

muito difícil ter um grupo que tem o mesmo ideal. A gente tem coisas comuns, pensamentos 

comuns, mas o mesmo ideal é muito difícil, porque cada uma, às vezes, está olhando para o seu 

próprio umbigo. Tanto nós, formadores, como os professores, como o grupo do suporte 

pedagógico. Então, ter esse mesmo ideal é muito difícil, o que a gente pode tentar, e que a gente 

vem tentando é levantar os pontos que a gente tem em comum e partir desses pontos comuns 

para que a gente consiga um resultado melhor. 

Formadora Cecília: E a discussão com o grupo de tentar não perder de foco o principal, se 

juntar num grupo mesmo que, se erramos, erramos juntos; acertamos, acertamos juntos, que é 

o mais difícil. A equipe funcionar, que é o mais difícil; ás vezes eu tenho uma boa ideia, ela 

tem uma boa ideia, mas colocar em prática em prol do mesmo menino é que está sendo difícil, 

parece que são coisas diferentes. 

Formadora Adriana: Parece que as coisas que acontecem está longe da realidade da sala de 

aula, e não tá. Por isso que tem um grupo que fala de ter a mesma comunicação. Por quê? 

Porque ele esqueceu sua origem que é a sala de aula. E um outro grupo que fala uma outra 

linguagem por quê? Porque está distante. Então tem que fazer essa retomada mesmo. 

Formadora Katia: E uma outra coisa que vai ao encontro do que o professor faz né? A gente 

fala tanto que o professor tem que saber o que o menino sabe, os pré-requisitos dele. A gente 

também tem conhecer o grupo com que a gente vai atuar, pra que a gente possa falar a partir da 

realidade do que ele tem na sala de aula, pra gente explanar isso para gente ampliar. Porque 

senão a gente acaba falando uma coisa que ele não entende, ele se fecha na sala de aula dele e 

a gente se fecha aqui na secretaria. Por isso que algumas falas dos professores é ‘tá tão distante 

a secretaria da gente’, por conta disso. Porque a gente, às vezes, não fala a mesma língua. Todo 

mundo é educador e fala todo mundo diferente. Eu vejo que esse é o grande problema, é o 

desafio nosso. 

Formadora Adriana: E esquece os problemas da sala de aula, de onde partir. Por que no 

planejamento, ou replanejamento , quando a gente faz, se diz a partir de onde o aluno sabe. 

Quem está longe da sala de aula não sabe onde o aluno parou. E nós sabemos. Porque a gente 

está com mais contato com o professor, a gente sabe dos problemas e os mecanismos para os 

caminhos que a gente pode percorrer para ajudar o professor. Isso é o melhor, né?  

Pesquisadora: E aí, aproveitando o gancho dessa questão que vocês estão falando, que 

precisa saber e sabendo, como é que vocês se preparam para a formação ou com os 

professores, ou mesmo com os coordenadores? Como é a preparação antes dos momentos 

de vocês estarem lá junto com eles?  

Formadora Cecília: Estudo. Tenta se organizar para o estudo. Depende também do que é 

colocado, (...) a gente fazia, se organizava, se organiza também, dentro de uma pauta que 

pretende, e aí estuda pra poder passar, para fazer a conversa com eles. Tem tido formação com 

os coordenadores, agora neste momento quem está fazendo mais diretamente com eles são, o 

perfil do coordenador, o que olhar dentro da sala de aula, está mais com a supervisão este ano. 

Enfim a gente está fazendo mais a formação mais específica, querendo ou não, não dá para 

negar. 

Pesquisadora: Essa específica seria o quê? Os conteúdos para serem trabalhados com os 

alunos? 

Formadoras Adriana e Cecília: Isso. 

Formadora Cecília: E agora, a formação, a gente tem que estudar antes. Compra livro. 

Dependendo do assunto que a gente vai abordar, busca do livro, busca de material. Dentro 
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daquela concepção que a gente acredita, a gente tenta montar o material da melhor forma para 

eles. É isso que a gente tem feito. 

Formadora Adriana: Além disso, a avaliação que é realizada especificamente nas nossas áreas 

de conhecimento direto com o professor é feita a avaliação e partindo dessa avaliação o que 

eles precisam também. Tem alguns apontamentos que eles fazem na avaliação que você faz a 

devolutiva para eles. Então, é mais um subsídio de material que você pesquisa, corre atrás e 

estuda pra oferecer no próximo encontro com o professor. Também é outro mecanismo que a 

gente usa, a avaliação da formação. 

Pesquisadora: Que ajuda a planejar o próximo encontro. 

Formadora Katia: E uma outra coisa: a gente sempre faz a formação em torno do 

planejamento que a gente propôs lá no começo do ano. Porque nós colocamos o planejamento 

de uma forma com  que eles tivessem de organizar só a metodologia. Colocamos o planejamento 

com conteúdos e objetivos e as formações são em torno disso, do que a gente já propôs lá no 

planejamento, de que forma isso será levado para a sala de aula. Como é que ele vai facilitar 

esse trabalho dele e a gente tem que estar com o planejamento em vista. Então, pra ele perceber 

que, como a gente fez essa escolha do livro, como a gente fez o planejamento, tudo isso é para 

dar subsídio para ele preparar uma boa aula, o livro, o planejamento, e não perder de vista isso. 

Então as formações estão em cima disso. 

Pesquisadora: Vocês disseram que, para a preparação para as formações envolve muito 

estudo. Esse estudo é cada um lá na sua casa, cada um no seu canto ou tem um momento 

mais junto entre vocês mesmo? 

Formadora Katia: Esse estudo a gente faz aqui. Agora a gente está tentando fazer junto, mas 

até então é cada um fazendo sua parte na sua casa ou aqui no horário de estudo dentro da 

secretaria, mas cada um com seu cada um.  

Formadora Cecília: A gente acaba compartilhando algumas coisas que acha que é bem bacana, 

mostra o que planejou, compartilha o que achou o que descobriu o que está dentro da linha do 

que pensa e aí acaba compartilhando. Mas é mais o estudo individual mesmo. Agora estamos, 

outra vez, retomando nosso estudo em conjunto porque é necessário, porque senão você fica 

meio (...) por aí. 

Pesquisadora: E a secretaria? Tem feito o que pela formação de vocês? 

Formadora Katia: A gente foi em dois encontros de seminários do instituto de formação de 

professores da doutora. No começo do 1º semestre teve um. Teve essa proposta. Esse ano foram 

em dois momentos: o 1º momento foi dividido em uma turma de coordenador, foi uma turma 

no primeiro momento e agora no segundo momento a outra turma que não tinha ido. E a 

proposta era que a gente também fosse, que os ATPs, a Supervisão. 

Formadora Cecília: Desde 2014, ela está oferecendo, aí ela (secretária) tentou levar todos os 

gestores, levou os vices, os diretores, a supervisão, levou oficina e lá, o assunto principal são 

os anos iniciais mesmo... 

Formadora Katia: Na verdade, é da educação na infância que ela fala. Até os doze anos de 

idade, desde a educação infantil até os doze anos de idade. E aí a secretaria tem levado, desde 

o ano passado. 

Formadora Cecília: Mas eu acho também que se a gente pede para fazer alguma formação 

específica, se pedir também não tem problema. Eu acho. Acredito que não teria também. Mas 

por enquanto, tem oferecido isso para nós... 
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Pesquisadora: Vou fazer uma pergunta que vocês podem achar que estou pondo vocês 

numa saia justa, mas fiquem à vontade para responder ou não, tá? É bom? Esses cursos? 

Seminários?  

Formadora Katia: Sim.  

Pesquisadora: Contribui para a formação de vocês?  

Formadora Katia: Contribui para a gente fazer uma reflexão do que a gente tá fazendo aqui. 

Porque como é de uma forma geral, você é que tira aquilo que te cabe, aquilo que serve para 

você. Nós tivemos, esse ano a gente teve gente muito boa que falou. O Paixão, por exemplo, 

que falou da neurociência, que é uma coisa nova, pelo menos para mim, e que algumas pessoas 

desacreditam dessa coisa. E eu, como estou começando agora, eu quero ouvir oque as pessoas 

têm a dizer e a gente vai refletir. Então ajuda para gente refletir: o que a gente está fazendo 

aqui? De que forma a gente pode contribuir? Porque o que eu penso é: o aluno não aprendeu de 

um jeito, a gente tem que ter uma outra alternativa, a gente tem que ter um outro caminho e não 

só aquilo que eu penso, a gente não consegue atingir aquilo com aquele aluno então o problema 

é o aluno, não sou eu? A gente tem que ver os vários caminhos. Então, cada vez que a gente vai 

e assiste, ou participa da conversa de um palestrante que está lá presente, a gente tira alguma 

coisa. Esse ano a gente viu ele, ano passado a gente viu Cortella falando. E parece que a gente 

volta com gás, porque tem hora que dá vontade de desfalecer de vez, de entregar. Mas tem feito. 

É óbvio que poderia ter mais coisas, mas a gente pode também. Mas também vai da nossa 

proposta, de ir lá com o secretario e dizer preciso fazer esse curso ou isso, mas a gente teria que 

ir atrás né? 

Formadora Cecília: Eu acho que é válido sim. Que desde que você se coloque como aprendiz, 

a gente sempre vai pegar, agregar alguma coisa que você já considera, que você acredita; 

depende do ponto de vista. Isso é fato. Se você achar que sempre as coisas são ruins e você não 

tirar o que há de melhor, porque tem! Porque os caras estudaram como qualquer um, criaram 

as suas teorias... Independente de quem está, você é quem vai saber se aquilo que vai ser melhor, 

que vai te caber ou não vai te caber, isso você vai fazer a seleção. Mas, se por na condição de 

aprendiz eu acho que é um ganho para todo mundo. É isso que acho, que às vezes, acaba 

causando impacto, se é bom ou se não é depende daquilo que eu quero. Se eu já for dizendo 

que aquilo não presta, não vai mesmo prestar. Eu acho que isso também tem muito a ver com 

essa questão se é bom ou não. Depende... 

Formadora Adriana: Eu acho que tudo é válido. É bom sim, muda a gente enquanto ser 

humano, essa relação interpessoal e que deveria se estender a todos os professores, muda 

mesmo. Mas cada vez que você participa de um encontro com Nino Paixão, como a Katia 

lembrou, é encantador; tudo que ele mostra, as possibilidades, se tem como você acreditar 

mesmo que pode ocorrer a mudança, mas a mudança primeiro da nossa prática. Mas isso eu 

acho que deveria se estender a todos os professores de alguma forma. É porque tem num grupo 

para um grupo maior, mesmo que seja a longo prazo, mas deveria ser estendido a todos os 

professores sim, porque eles estão tão focados no... que, nossa, acabou, não tem jeito. É o que 

mais a gente ouve: não tem mais jeito, o aluno não vai aprender mesmo, ele tem problema... 

Então, o professor desacreditou, está morto. Para mim, no caso, o professor até morreu. Ele 

morreu e mata mais 30, 40 alunos, todo ano; e se dobrar são 80. Então, é importante para nós, 

enquanto formadores, até para a gente tentar resgatar o que eles acham que não tem mais jeito, 

que é o professor, para chegar no aluno. 

Pesquisadora: Pensando no primeiro dia de vocês nessa função, apesar do tempo para 

alguns, ou dos primeiros dias até hoje, como vocês avaliam esse percurso, essa formação 

de vocês, a evolução de vocês como profissionais formadores?  
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Formadora Katia: Eu acho assim, que quando eu comecei, eu não tinha muita noção do que 

era essa formação, do que era ser uma formadora. Porque, querendo ou não, o maior medo que 

eu tinha era porque eu ia falar na rede inteira. É um desafio porque é diferente você falar na 

coordenação. É como eu falo para as meninas, na coordenação, se você fez alguma bobagem 

no HTPC, você vai na porta do professor e tenta corrigir aquilo. Você tem um contato direto 

cm ele, a gente aqui não. Uma coisa que você fale que não ficou muito claro, cada um vai levar 

de um jeito e vai levar para sua escola, para seus professores e dizerem que foi a Andreia que 

falou. Isso tem um peso muito grande, a responsabilidade é muito grande; eu acho que isso é 

mais preocupante do que a própria formação, porque a gente vai aprendendo. Quando eu vim 

para cá, como ATP de Matemática, eu vim porque eu fiz a graduação de Matemática, mas na 

verdade, eu não atuei como uma professora de Matemática, porque a gente não aprende lá como 

ser formador, você não aprende, às vezes, nem como dar aula de Matemática direito na 

formação (inicial) que a gente tem, porque é muito defasado. E, se a gente não vai estudar, se a 

gente não corre atrás desse prejuízo, você não consegue passar nada, mas você vira uma 

referência porque você é o ATP, a responsabilidade da formação é sua. Então, essa 

responsabilidade, eu acho, que tem um peso muito maior, às vezes, do que a própria formação, 

principalmente no começo; aos poucos você vai ampliando o seu olhar, você tinha um olhar 

restrito dentro da sua sala, dentro da sua escola, e vai ampliando para uma rede em que a 

responsabilidade pé muito grande. 

Outra coisa é essa questão da formação, você acha que você conhece, mas quando você se 

depara com um coordenador que... quase, a gente tem quase 45 coordenadores pra você falar e 

tem que ter muito claro o que você quer falar e tem que deixar muito claro para eles o que você 

vai dizer, para que eles possam reproduzir aquilo, e a gente teve um grande problema nessa 

questão de reprodução porque eles também não pensam e não refletem direito, eles 

simplesmente reproduziram o que a gente falou, é outro problema porque eles ouvem lá 80%, 

entendem 50 e passam 20. Esse é o grande problema, e depois ainda diz que foi você que disse, 

porque você disse. E se você mandou material foi você que mandou aquele material. Então, foi 

muito complicado no começo. Agora, eu lido um pouco melhor com isso, embora eu continue 

com a mesma responsabilidade, dizendo que o que a gente fala tem um peso muito grande, às 

vezes pro bem, às vezes pro mal. Depende de quem está te ouvindo, o quanto inteiro esse 

coordenador está aqui na formação, porque às vezes ele está com um monte de problemas lá na 

escola, então ele não vai entender parte do que você fala. E o grande problema para mim, é a 

frustração de a gente fazer vários encontros aqui e quando a gente vai para a escola, não fizeram 

nem metade do que a gente falou, ou distorceram no meio do caminho que é o que vem 

acontecendo. Quando a gente vê, que é o meu caso, que a gente trabalhou com eles o dia da 

Matemática, que foram os jogos, quando você chega lá a regra é diferente, o jogo tem outro 

nome, não foi nada daquilo que a gente propôs. Então, é bem preocupante porque vai o nome 

junto, independente se está certo ou errado é o seu nome que vai junto. É uma visão assim, que 

eu vejo, hoje eu tenho essa visão de que a gente fala com muitos, mas que poucos escutam o 

que a gente diz e, aos poucos, você tem que ir consertando, ter um jogo de cintura, se é o seu 

grupo de professores que está muito mais perto e agora não está tão perto deles. Essa distância 

também é um problema sério. E a gente não sabe muito bem como que acontece, o que acontece 

com eles que eles saem daqui com uma informação e chega distorcida a informação. A 

formação, de como é que eles conduzem essa formação lá. Porque nosso intuito é o menino, a 

criança, mas para chegar na criança passou pelo coordenador, passou pelo professor e a gente 

sabe que nisso vão se perder muitas coisas do que a gente diz e, mesmo assim, chega o seu 

nome junto. Esse é o grande problema. 

Pesquisadora: Sabem que no começo, quando eu fui fazer esse curso, minha ideia era essa, 

esse caminhar das coisas daqui da oficina até o professor o que acontece nesse percurso 
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que se se perde muitas coisas. Mas, aí depois, pesando, pensando e lendo também o 

trabalho de mestrado que a Gil fez, fica muito claro que eles, coordenadores, não têm uma 

concepção de formação e, talvez por isso, muita coisa se perca. Mas eu comecei a 

questionar também “mas quem disse que tudo aquilo que eu estou falando tem que ser 

daquele jeito, que é o melhor caminho, que não sei o quê... por isso que mudei o foco, 

agora, da pesquisa, na questão dos formadores. Mas, no começo, o que mais me intrigava 

era exatamente isso que você estava falando. 

Formadora Katia: Porque é difícil da gente entender. Eu preparo uma formação em cima de 

um material que eu li. É lógico que é só a minha visão que vai para aquilo. E, de repente, 

conhecendo a realidade da escola, a gente fala para 40 pessoas diferentes, cada um tem a sua 

realidade dentro da escola, isso vai mudar. Mas o que eu acho é que eles não refletem dentro 

daquilo que a gente está dizendo para poder transformar, para poder transpor para a realidade 

que eles têm lá. Porque a gente fala de um ponto de vista, embora a gente tenha isso sempre... 

Ah! Não posso perder de vista a sala de aula, como é que é feito, como que se dá o processo 

por lá, a gente pensa isso quando vai fazer a formação. Mas, não atinge todo mundo, os jeitos 

de atingir as pessoas são diferentes e o coordenador que é peça chave nem sempre está tão 

aberto para escutar. Normalmente, ele se fecha naqueles problemas que ele tem e ele não te 

ouve. Não ouve o que você está propondo, não pega o material e simplesmente lê, simplesmente 

passa para os professores. E aí acaba indo para a sala de aula também, o coordenador passa, o 

professor passa e acha que está ensinando. 

Formadora Cecília: Eu acho que eu vim bem. Vim não. Eu vivo em conflito comigo há um 

tempo, eu acho que eu tenho que aprender... Teve uma fala no encontro que não dá para deixar 

de... Que marcou, que ver é diferente de escutar, que ver é diferente de olhar e escutar é diferente 

de ouvir. Isso serve bem para nós, que nem tudo que a gente acha que está contribuindo, a 

maneira que cada um sente é diferente do outro e é isso que a gente vai ter que aprender, que 

acho que é a peça chave para a gente conseguir mudar. Isso foi uma fala feita lá mas que acho 

que casa com nós, pensando dessa forma. 

Formadora Adriana: É que a gente nunca parou para perguntar em uma formação o que que 

o professor quer hoje. Nós nunca paramos para perguntar para eles algumas perguntas: o que é 

o formador para você? O que você espera do formador? Que assunto é pertinente que vai 

contribuir para sua prática? Nós nunca paramos para perguntar. É interessante, para o 

coordenador uma coisa, agora diretamente para o professor que é o nosso alvo principal que ... 

esse coordenador, diretamente com o professor como nós estamos fazendo nós nunca 

perguntamos, questionamos. Quem sabe é um caminho para a gente retomar e espera a resposta, 

encontrar a resposta que a gente espera realmente para a gente mudar a nossa formação. 

Formadora Cecília: Porque hoje o sentimento é de frustração. 

Pesquisadora: Muitas vezes também, porque se a gente perguntar talvez a gente não saiba 

lidar com isso porque a gente está falando de uma rede, vocês estão falando de 45 

coordenadores. Olha quantos quereres diferentes. E aí, se a gente pensar nos quereres dos 

professores... 

Formadora Katia: é muito mais, né? Além disso, uma coisa que foi dita lá e que a gente refletiu 

depois é assim: todo mundo vê a partir de onde está, todo mundo enxerga a partir de onde seus 

pés pisam. E realmente é. Porque a formação do professor está tão defasada e a gente parte do 

princípio de que isso eles já sabem; e aí a gente tenta organizar o que ele ainda falta saber. 

Quando na verdade, muitas vezes, o professor não sabe daquilo, o coordenador ainda não sabe 

qual é a função, o que ele tem que fazer, de que forma ele tem que fazer, porque ele saiu da sala 

de aula ontem também. Então, da mesma forma que a gente sente esse baque também para ATP, 

o coordenador a mesma coisa, quando ele sai da sala de aula que é o ponto de vista que ele tinha 
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e amplia esse olhar também é difícil de lidar com isso. E o que que ele tem que fazer? O que 

que ele tem que refletir a respeito do que ele escuta aqui e tem que levar para a escola? Então, 

também é outro problema que a gente tem. Às vezes ele não tem maturidade suficiente para 

transpor aquilo que ele ouviu aqui e levar para sala, para a escola dele. É outro problema que 

agente vê. E, às vezes, são perguntas que eles fazem na hora da formação que você pensa ‘ela 

não está entendendo nada do que eu estou falando’.  

Formadora Cecília: O que, para nós, é óbvio, para eles não é. Eu acho que essa questão da 

gente tentar partir daí para conseguir chegar aí, acho que é uma preocupação existente. A gente 

sabe que não está chegando, a gente sabe que chega quebrado, lá na frente não chega como era 

para ter ido para o menino, é passado de qualquer forma. Aí volta a história: o professor finge 

que ensina e o aluno finge que aprende que, coitado, é a maior vítima de todos. E a gente 

achando que está contribuindo de alguma forma até que você chega à conclusão de que não está 

contribuindo coisa nenhuma, nada de nada. Porque é isso, uma sensação de impotência. Não 

por não saber aonde você tem que ir. A gente até sabe, mas não saber de fato como chegar, 

como que faz para que aquilo, efetivamente, vá parar nos nossos meninos. 

Pesquisadora: Vocês acham que, por exemplo, se a gente mudasse um pouco essa estrutura da 

formação, porque a gente tem uma organização de formação aqui que a gente chama de 

organização em rede: a gente forma os coordenadores, os coordenadores formam os professores 

e os professores formam os meninos. Vocês acham que, talvez... 

Formadora Katia: Esse ano a gente fez diferente. Essa formação do coordenador teve uma 

para o papel do coordenador e as meninas chamaram os professores para falar diretamente com 

o professor.  

Formadora Cecília: Porque a gente sentiu, indo para as escolas, nós mesmos conseguimos 

perceber que não está chegando nos meninos. 

Formadora Adriana: Quando chega! 

Formadora Cecília: Quando chega, chegam recortes, piores do que era para ser. Igual, a Katia 

passou. Fez toda uma formação sobre a importância dos jogos e chega jogos com nomes 

diferentes, estratégias diferentes, e isso se agrava porque é um jogo que tem uma regra, como 

você muda no meio do caminho e porquê. A gente conseguiu enxergar isso e colocar em 

discussão de como a gente poderia tentar melhorar. E aí, o que foi feito esse ano? O que a Katia 

falou. 

Formadora Katia: A gente chamou os professores para conversar diretamente. Então, além 

dessa formação com o coordenador, do papel do coordenador, a gente falava algumas coisas 

desses acontecimentos. Por exemplo, do dia da Matemática, da mostra científica. Agora a gente 

vai chamá-los para falar da Olimat, no começo de novembro. Falo com o coordenador a respeito 

da organização, como é que vai funcionar, quando ele tem que entregar, as datas e chama o 

professor para dizer o que a gente vai estar fazendo, o que a gente vai estar avaliando, de que 

forma que a gente vai estar conduzindo. E nessa retomada com o professor a gente vê muita 

coisa que ele fala, de que não foi feito assim, de que não foi falado. O coordenador já está 

sabendo disso, ‘Não, na minha escola não é assim que funciona’, ‘Meu coordenador não falou 

disso ainda’, ‘Meu coordenador...”. A gente tem um agravante porque tem gente que tem dois 

cargos em escolas diferentes; um cara que tem dois cargos ele diz que numa escola foi falado 

assim, na outra escola foi falado assado, ou não foi dito ainda. Então, quando a gente chama o 

professor para estar tratando diretamente com ele, eles fazem outros apontamentos de onde a 

gente está falhando. 

Pesquisadora: Mas já tem dado resultados esse contato mais direto com o professor? 
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Formadora Cecília: Os professores dizem que é melhor. 

Formadora Katia: A avaliação que a gente tem dos professores é que é melhor para eles. Mas 

aí, uma coisa que a gente tem pensado é que a gente tira da mão do coordenador a questão de 

ser formador, que para alguns é ótimo, alguns estão super felizes porque eles não têm mais esse 

compromisso todo de ser o formador, e dizem aos professores que é para fazerem como eles 

foram instruídos na secretaria, então se elas falaram isso faz desse jeito. Mas, da mesma forma 

é distorcido muita coisa do que a gente diz. Até mesmo com o professor porque a gente acha 

que eles estão prontos para ouvir certas coisas, quando na verdade a formação tem que ser muito 

mais minuciosa sobre outras questões antes daquela. E para alguns “Ah! De novo. A gente já 

sabe. Vamos para frente!” e então, a gente tem esse tipo de fala entre os coordenadores e no 

grupo de professor também. 

Pesquisadora: Sem contar que temos essa característica na rede, esse rodízio constante de 

professores, de coordenadores, então a rede sempre se renova. Por mais que a gente pense 

“Ah, falar de hipóteses de escrita de novo?” Teremos que falar mil vezes, até um milhão 

de vezes porque sempre tem gente nova. E tem pessoas que estão aí há bastante tempo, 

mas que ainda têm que aprender. 

Formadora Katia: E vai se perdendo, ao longo do tempo, aquilo que se pensava às vezes pela 

influência do outro. Por exemplo, como se dizer “essa escrita aqui vem de tal hipótese, a gente 

acha que o aluno em tal hipótese; para ser mais específica, nós participamos dos conselhos no 

segundo bimestre. E a gente viu coisas desse tipo, mesmo o coordenador defendendo coisas de 

hipótese que não é. Então a gente tem que retomar? Tem que retomar. Tem que dizer. 

Formadora Cecília: Porque não é o fato dele estar na hipótese alfabética que o menino está 

bom na série. Eles ficam preocupados com notas. E a gente reafirma: só estamos dizendo que 

ele escreve com esta hipótese, não que ele está bom. Alfabetização é uma coisa e hipótese de 

escrita é outra. 

Formadora Adriana: Ele acha que é suficiente e que o aluno não pode avançar. Tá bom. Já tá 

pronto. Tá alfabetizado já tá pronto. 

Formadora Cecília: É ainda... Volta, vai, volta vai. Todo conselho é a mesma discussão. 

Pesquisadora: Que referenciais vocês têm presentes aí na prática formadora de vocês? As 

vezes a gente observa uma pessoa e a gente pega umas coisas daquela pessoa, a gente lê 

um livro ou a gente vê alguma coisa e a gente vai pegando daquilo e vai incorporando à 

prática. Não que a gente vá imitar esse alguém, essa pessoa, essa obra. Não é isso. Mas a 

gente incorporar algumas coisas na prática nossa porque observando a gente chega à 

conclusão de que aquilo ali é bom. O que vocês têm a falar sobre isso? Se vocês têm um 

referencial, se não têm. Ou se é tudo assim: “Não, vamos tentar, vamos pesquisar aqui e 

vamos ver como é que dá”. 

Formadora Katia: Uma coisa que eu acho que eu amadureci muito é nessa questão de 

organizar o material. Porque quando eu entrei, a minha preocupação era colocar muita coisa, 

muita informação lá, para que na hora eu pudesse ler e em cima daquilo falar e não esquecer de 

nada. Isso é uma coisa que a gente, ao longo desse tempo, a gente está aprendendo, e aí fica 

com um olhar diferente. Porque, por exemplo, em relação ao seminário que fomos, quando o 

palestrante colocava lá, a gente olhava uma para a outra e comentava “Nossa! Tem muito 

texto!”, “Ah, essa imagem está horrível!”, “Esta letra é horrorosa, não dá para ler.”... esse olhar 

ficou bem mais criterioso principalmente para essa questão do material que a gente vai entregar 

aos professores, que levaremos para a formação. Tem uma preocupação de como elaborar 

material, da estética. Isso foi uma das coisas que a gente aprendeu meio que tomando uma 

bordoada aqui, outra lá, mas a gente aprendeu. Agora, referencial de como conduzir a reunião, 
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acho que aos poucos a gente vai desenvolvendo seu próprio jeito de falar. Eu acho que a gente 

amadurece muito. E outra coisa: o olhar do outro ajuda a gente amadurecer e corrigir muita 

coisa que fazemos de errado, ou que, não que seja errado, mas que fica feio para a formação. 

Por exemplo, quando vai dizendo ou vai conversando muito com a mão, a gente diz “Ó, tá 

falando muito com a mão!”, um avisa. Então, a gente mesmo acaba se policiando e dando um 

toque para o colega, ajudando. Acredito que eu tenha aprendido bastante, na questão do material 

principalmente. Porque antes o medo de não saber o que falar fazia com que a gente carregasse 

os slides, ficasse muita coisa, e agora já tenho um critério melhor de marcar algumas coisas que 

você pode dizer e na hora vai ler e vai te dar um toque para você não esquecer o que vai falar. 

Mas, não carregar mais os slides com aquele monte de informações, porque parece que fica 

muito pesado e todo mundo já cansa muito. Isso é uma das coisas que eu tenho notado. Agora 

de falar, não dá para citar nomes de autores, porque eu esqueço todo mundo. Tem uns que eu 

lembro mais ou menos da fala, mas não lembro a fala inteira e não falo quem falou, mas ... 

Formadora Adriana: Isso é legal que você falou. E, em relação à formação a gente faz uma 

autoavaliação. “Nossa! Hoje minha formação foi uma (...)! O que aconteceu?”. Aí tem formação 

“Nossa! Atingiu além das minhas expectativas.” Então, ao final de toda formação, a gente 

sempre faz. Eu, particularmente, faço, se foi boa ou se não foi muito boa. E quando a gente 

participa, eu acho que a gente faz muita observação do outro quando você faz formação com 

outro. Eu fiz muita formação com a Ana. Então, o legal é que você dá muitos toques, tipo: 

acabou o tempo. Ou a troca de olhares. A gente se olhava e já entendia o que a outra queria 

dizer. Mesma coisa quando eu fazia com a Alessandra. Essa questão de compartilhar (o 

desenvolvimento da formação) em duplas ou em trios é legal de se ter essa cumplicidade, apoio. 

Aí você sabe se o outro está te mostrando através de olhares e de gestos “vai em frente que você 

está bem” ou “dá uma recuada, para um pouquinho que não está legal”. Então, essa 

cumplicidade para o outro é muito importante. E a referência, quando a gente for assim 

participar de congresso, simpósio, o que seja, qualquer evento eu tenha fora, é legal você ver 

os palestrantes e sempre tem alguma coisa para você, sempre tem alguma coisa para te ajudar. 

“Olha, eu faria isso na minha formação. Olha, eu tomaria esta atitude na minha formação. 

Nossa! Isso eu não acho legal.” Então, assim, a palestra em si, o palestrante passa alguma coisa 

para você, que você pode usar também na sua formação. (...) Alguma coisa além do que se está 

falando. Além, além. O gesto, a fala, o olhar, o sorriso. A postura. 

Formadora Cecília: Eu acho que os nossos colegas como formadores contribuem para todo 

esse processo de evolução nossa. Como apoio, como referência para a gente se basear se eu não 

faria isso ou eu faria isso. Isso é o que vai moldando um pouquinho de como que a gente vai 

conduzir ou não. E isso é fato. 

Pesquisadora: É bem o que a Andreia falou, ela tinha referência do que não queria ser. 

Formadora Cecília: Isso. Isso que a gente faz bem. Que é o que a gente fez no começo 

principalmente era: “Nossa! Você falou muito isso, toma cuidado na fala na hora disso.” Esse 

processo, acho que é uma construção, aí você consegue: Ah! Sou eu agora! Me libertei de tentar 

seguir fulano, fulano, fulano. Não. Esse é teu. Você vai fazer desse jeito, você que vai conduzir. 

Então, esse que é o processo de construção mesmo. Mas, que a princípio, a gente toma como 

referência todos nossos colegas que são formadores para gente tentar montar o nosso eu. 

Pesquisadora: Eu coloquei essa pergunta porque eu lembrava muito do começo, onde 

estávamos nós três, eu, você e a Márcia e a gente não sabia. Aí tinha o Sérgio e a Vania, e 

nós começamos a acompanhar um pouquinho deles e a gente começou a ter referencial do 

que não fazer e do que fazer, de como conduzir, principalmente de como conquistar o 

grupo. Porque isso o Sergio tinha bem claro ali, como fazer para de repente iniciar uma 

conversa com o coordenador. Acho que eu peguei muito disso dele. 
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Formadora Cecília: Eu acho que de todos os formadores, pelo menos eu, peguei um pouquinho 

de referência. Se eu disser que nunca, eu minto. Peguei como referência você, o César, peguei 

de referência a Gil, a Alessandra, de todos que passaram por esse período de formadores que 

eu consegui conviver e compartilhar foram eles as minhas referências. Fora as nossas 

oportunidades de ir ver palestras, de pagar cursos, de ter os nossos formadores enquanto na 

formação também, foram os nossos referenciais. Acho que todo mundo acaba fazendo um sendo 

um pouco seu ponto de referência e você consegue depois separar o que foi bom e o que não 

foi, “Ah! Isso é bacana!”, e aí você consegue fazer. Acha que acerta porque você está fazendo. 

Acha! Porque ainda existe a possibilidade de estar tudo errado e desmontar tudo e voltar ao 

processo de reconstrução. 

Formadora Katia: Você acaba imprimindo a sua identidade, porque por mais que você se 

inspire ou tenha o outro como referência, você lá na frente é você que vai falar. É o jeito que 

você conduz, é o que você conhece. Uma coisa legal que acontece aqui é que como a gente 

discute o que vai ser falado na formação, uma tem a preocupação de mostrar o slide para outra, 

todo mundo sabe do que você vai dizer. Então, na hora, se dá aquele branco, se você tem um 

problema de nervosismo, principalmente eu, aí eu olho para alguém e falo “Me ajuda” e alguém 

fala alguma coisa e eu “Ah! Era isso mesmo que eu ia falar.” É uma coisa que é legal aqui. Mas 

é a sua identidade que acaba sendo mostrada, mesmo que tenha referências, sai o seu nome 

sempre. 

Pesquisadora: É o seu nome que sai de lá seja para o bem, seja para o mal. 

Formadora Katia: É. É o seu nome sempre. Não adianta. “Ô, eu gosto de vir na sua 

formação.”, ou “Eu vim porque sabia que era você que ia falar”, por exemplo. É gostoso de 

você ouvir isso. E é lógico que tem gente que faz caras e bocas horrorosas e pensando “Ah, ela 

de novo, não!”. Aí você nem olha mais para aquela pessoa. 

Pesquisadora: Tem uma pergunta aqui, que eu acho que vocês já começaram falar sobre 

isso, pelo menos a Andreia já começou a falar, que é sobre os desafios que vocês enfrentam 

nessa função. Aí você falou muito dessa coisa de percurso, de comunicação, falaram de 

ética entre o grupo. Mas, tem mais alguma coisa que possa ser colocada como desafios e 

como são enfrentados no dia-a-dia? 

Formadora Katia: Eu acho que o jeito como você fala, a forma como você mostra para eles 

diz muito do que ele vai levar. Isso é uma preocupação que a gente sempre teve; de ‘será que 

está claro?’, ‘será que eu fui clara?’. E aí quando a gente faz formação com todo mundo junto 

fica muito mais fácil do outro completar, de perceber o olhar de alguém que não entendeu. Tem 

gente que está com cara de paisagem e a gente sabe que tem alguns que tem mesmo e eu 

pergunto “E você, fulano? Tem alguma coisa para perguntar? Está entendendo?” ou, por 

exemplo, quando o grupo fica muito disperso acaba chamando a atenção de um ou de outro 

“Nossa! Toda hora você me chama a atenção”, mas é porque a gente tem uma cumplicidade 

maior para dizer para o grupo, e isso é um desafio. Outro desafio, às vezes, é porque eles vêm 

um pouco desanimados, eles estão assim.  

Formadora Cecília: Você colocou que a comunicação é um fator que pega ainda porque nunca 

chega... A formação não chega como era para chegar para o professor. Acho que é o ponto ainda 

de desafio que a gente tem de rever. Como enfrentou? Acho que a gente tem feito isso, aos 

pouquinhos. A gente percebeu que fazer com o coordenador não estava dando certo. Então a 

gente sentou, discutiu como vai fazer. Vai continuar brigando, passando para o coordenador 

mesmo que não está chegando? Então, vamos mudar a estratégia. Mudar a estratégia: hoje a 

gente está tentando com o professor. Só que a gente está com um outro problema, outro desafio: 

nosso grupo é mínimo. Então, desafio tem um monte. O que não perdemos é a perspectiva de 

que dá para fazer, mesmo com tantos desafios aqui, desafios ali. A gente consegue, mesmo que 
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a gente consiga enxergar aos poucos, talvez ainda não tudo, talvez ainda não estejamos 

enxergando o principal, mas se percebeu que de um jeito não está dando, ... agora a tentativa é 

essa, vamos ver se está tendo resultado ou não, não conseguiremos sentir agora. Uma, o grupo 

está pequeno, não estamos conseguindo tirar o que queríamos tirar. Acaba sobrecarregando. 

Segundo, quanto a saber se os resultados serão positivos ou não, não vai ser agora. Então, tem 

coisas que agora a gente vai assim, o pouco que a gente está conseguindo enxergar faz a gente 

não perder a perspectiva e continuar, enfrentar tentando ajudar da melhor forma possível. Não 

é se esquivando, pensando ‘deixa pra lá, deixa como está’, mas é tentando da melhor forma. É 

o que a gente tem tentado fazer, mesmo com o grupo pequeno, tentando de um lado, tentando 

do outro. 

Pesquisadora: Até porque já houve momento aqui que tivemos onze pessoas trabalhando 

e mesmo assim as dificuldades eram as mesmas, com a rede até um pouco menor do que 

agora mas também cheia de dificuldades.  

Formadora Adriana: Mas eu acredito que a gente avançou bastante em relação a essa 

comunicação direta com o professor, facilitou muito, facilitou bastante. A gente vê as 

dificuldades sim, mas a gente sabe realmente algumas coisas que acontecem sim lá, resgatando 

tudo que a gente trabalhou nas formações é nas visitas, ou no conselho de classe em perceber 

‘olha, isso ele absorveu, isso ele gostou, isso ele está usando’ seja de qualquer área de 

conhecimento. Então, nas visitas fica bem claro o que o professor gostou realmente e o que ele 

está trabalhando e o que ele está usando, se foi válido ou não. Sim, a gente se preocupa com as 

dificuldades e aponta n caminhos, utilizando n estratégias porque a gente não consegue dormir 

sem ter essa preocupação, isso nesse grupo que é pequeno, mas eu vejo sim que há um avanço 

em alguns momentos na sala de aula ou fora da sala que o professor mostra sim que ele 

aproveitou aquele momento de formação, mesmo que seja de forma ruim, mas a semente foi 

plantada. 

Formadora Katia: E ele tem a preocupação de mostrar o que fez ‘Ó, lembra que você me falou 

lá tal coisa, aí eu fiz assim, olha como está dando certo, olha aí como está funcionando’. E 

contagia também os outros a fazerem, a acreditarem no que foi dito. Porque tem sempre um ou 

outro que fala ‘Vou testar, mesmo achando que não dá muito certo, mas eu vou testar’. E aí, 

quando o resultado é positivo eles também fazem questão de dizer para gente ou, quando a 

gente chega na escola, de mostrar. Alguns coordenadores também acompanham mais de perto 

a sala falam ‘Ó, fulano está fazendo. Vá lá, dá uma olhada, elogia para ver se ele continua 

fazendo e contagia o restante’. Então, quando a gente vai na escola, a gente tem uma coisa legal, 

uma avaliação boa da formação. 

Formadora Cecilia: Igual ao nosso plano de curso. Foi para nós, como formador, tentar montar 

um plano de curso para o município. Agora se acertamos ou erramos, isso é um processo, isso 

é bacana. E o que a gente faz nas formações? Relembra aos professores, nas formações, que o 

que a gente está falando está lá em nosso plano de curso, está em tal lugar. Para ele aprender a 

manusear o que não é manuseado, um documento que deveria ser de cabeceira do professor, 

mas está largado. E quando se lembra? Quando montamos o plano de curso, se acertadamente 

ou não... eu acho que ainda foi uma coisa bacana, acho que foi um ganho. E pensando nos 

ciclos, pensando nas diretrizes e uma porção de outros referenciais... 

Formadora Katia: Essa questão de introduzir, aprofundar e consolidar a gente marcou lá nos 

conteúdos e nas habilidades que a gente queria que fosse falado; e ainda assim eles falaram que 

a gente precisa determinar é que conteúdos abordar no 1º bimestre... mais ainda tudo amarrado 

do que a gente já fez esse primeiro. Então assim, foi um ganho. A gente ganhou uma carta de 

crédito com todo mundo por canta disso e é por isso que as formações não perdem de vista o 

planejamento. Podemos contar que está tudo muito amarrado, embora eles achem que não, que 
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podem deixar o planejamento de lado. Alguns coordenadores também estão bem levando esse 

planejamento para o HTPC, para falar da aprendizagem em ciclos. Então, assim, eu acredito 

que, quando a gente fez em 2014 o planejamento, começou a falar disso que é trabalhoso, em 

2015 a gente fechou para falar com os grupos dando exemplos de como tratar isso no ciclo, no 

primeiro e no segundo ciclos e, agora, a gente vem amarrando as coisas aos pouquinhos. Então 

é um ganho. Eu acho. Mas não deixa de ter dificuldades. 

Pesquisadora: Bom, que nota vocês dariam apara a atuação de vocês? Não precisa de 

modéstia. Qual a avaliação que você faz do seu trabalho, de quando você começou até 

agora? 

Formadora Katia: Eu acho que eu venho numa crescente, devagar. Porque é o que eu falei, a 

gente quando vem para a formação, quando vira esse formador de um dia para o outro, não se 

tem uma noção do quanto você vai atingir, do que você fala, o peso que tem. E as pessoas já te 

olham como uma formadora, como se você tivesse anos de carreira; aí eu falo ‘não é bem 

assim’. Mas é gostoso, é gratificante. Principalmente quando você estuda alguma coisa que 

você propõe para que elas façam e que a gente acredita que vai dar certo, mas não sabe bem 

como, você não pôs em prática. A gente estava falando esses dias que, muitas coisas, quando a 

gente voltar para a sala de aula, a gente também vai querer pôr em prática e ver como é que 

acontece. Porque a gente vê na teoria, propõe, analisa o que dá para ser feito na rede, propõe 

para eles, e quando eles vêm com o resultado bom, a gente tem um ganho pra gente mesmo, 

pessoal. Dizendo ‘Ah, que bom. A gente está fazendo a coisa certa’. Poderia dar errado e quando 

as coisas dão errado, voltam para você do mesmo jeito, na cacetada. Mas é gostoso. Essa coisa 

de ser – é forte dizer isso – mas acaba virando uma referência o que você disse, o que você fala, 

o que você faz, tem toda uma responsabilidade por trás. E uma cobrança muito grande. A gente 

vai na escola ‘Ah, porque só vai na escola de fulano, não vai na minha?’, e a gente tem essa 

preocupação de fazer um rodízio, apesar da gente só ser três, nós somos só em três para visitar 

todas as escolas, mas a gente procura fazer um rodízio para que prestigie mesmo o trabalho de 

todo mundo. Eu acho que a gente tem melhorado sim. 

Formadora Adriana: Do começo até hoje eu achei que eu avancei bastante, na questão de 

organização, em questão de estudo. Porque eles têm essa cobrança, na direta mas indiretamente. 

O que que eles esperam quando eles chegam aqui? O que esperam da gente enquanto formador? 

A nossa postura, nossa prática, ‘nossa, será que realmente o que ela está falando, na 

transposição da teoria da prática vai dar certo? Então, eu vejo muito essa cobrança. E quando 

tem essas cobranças nas formações, a gente tem que correr atrás. Porque eu, nessa questão, eu 

achei que avancei pra caramba, muito. Mas ainda falta muito. A gente tem que sempre estar 

superando as expectativas, buscando mais. Porque se a gente achar que é um copo cheio, 

acabou. Então, já era. Pra quê ser formador? Tem que buscar sempre. Usar estratégias, usar 

mecanismos para você conseguir fazer o melhor, sempre buscando. Na minha concepção, 

avancei bastante; principalmente na postura. Porque o que a gente ouve enquanto 

principalmente ATP de Educação Física, só brinca. Então, mostrar realmente que não, que o 

ATP de Educação Física tem teoria. Ele tem conhecimento. Eles acham que é só prática. E 

mesmo assim, às vezes a gente ouve até hoje ‘Ah, quando você vai brincar lá na escola no 

HTPC?’ então assim, o HTPC não é para brincar, é um espaço de formação e o ATP de 

Educação Física é formador, ele estudou, então ele tem formação acadêmica, ele tem formação 

e cursos. É, às vezes, triste que as pessoas falem que o ATP de Educação Física é só para 

brincar. Eu não sou ATP de brincadeira, não sou recreacionista, eu sou uma formadora. Então, 

tudo que vem na formação é para auxiliar o menino lá na escola, no aspecto afetivo, motor 

principalmente e as pessoas não vêm isso, porque a concepção delas é o que? Recreação. Então, 

mais ainda, além das outras áreas do conhecimento é que haja educação física para mostrar mais 
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que não é só brincar. Eu penso ainda assim. Por isso é que tem que buscar mais e mostrar mais 

e apresentar mais. 

Pesquisadora: Acho que quem entende que é só brincar não sabe que no brincar está o 

aprender.  

Formadora Cecília: eu acho que estou vivendo um grande conflito, eu já disse, com vários 

conflitos de identidade, porque eu acho que evoluí, a gente evolui, graças à Deus. Mas não é 

honesto com uma porção de coisas. Falta ainda para o processo de evolução melhor, não sei se 

seria essa a palavra, porque o formador tem vários aspectos, positivos, negativos e poder dizer 

‘Ó, tá aqui, nós estamos errando, vamos reconstruir, vamos refazer, vamos retomar e nem 

sempre a gente assume essa postura de formador. E isso eu acho que é um conflito muito grande 

porque poder dizer ‘Olha, fulano, aqui não está dando certo porque não está acontecendo isso 

e isso. Nem sempre a gente pode, em todo momento que a gente quer dizer, e eu acho que em 

um ou outro formador isso ainda falta, fora uma porção de coisas ainda que faltam também. Eu 

acho que é uma questão que pega, porque você faz... 

Formadora Katia: É questão de ética porque aqui as pessoas se esquecem que você tem que 

ser profissional e o outro precisa apontar seus erros, onde você precisa melhorar. 

Pesquisadora: Acho que falta um senso de parceria. Porque se uma pessoa vem me dizer 

que algo não está legal, falta muita parceira, maturidade para entender que a pessoa não 

está vindo aqui para me destruir neste momento. 

Formadora Cecília: Isso que eu acho que precisamos afinar. Eu estou dizendo com nosso 

grupo de coordenadores mesmo, de dizer, eu acho que isso a gente precisava ainda ajustar. 

Participei, tempos atrás, da formação da Ivô, que fala claramente ‘Fulano, você precisa 

melhorar aqui’, você está entendendo? Ela te dá um repertório de bagagem bacana, mas te diz: 

aqui ainda está faltando, precisa fazer. Não tem essa história de melindres, mas...  

Pesquisadora: Você vê na escrita. Você faz um relatório, na próxima reunião lê e ela já 

faz intervenção. 

Formadora Cecília: Isso eu acho que nós, formadores, eu Cecília, ainda não tenho condição 

de fazer isso e me causa conflitos, porque eu sei que estou pecando, eu sei que não está certo, 

mas a gente sabe, enquanto grupo, que o grupo em algumas coisas, a gente teria capacidade de 

apontar para nós, isso é processo de construção mesmo, mas até que ponto a gente pode mesmo? 

Sem causar melindres. Esse é o problema. Porque não precisaríamos pensar em melindres, e a 

gente sabe que uma porção dos nossos desafios está emperrada aí. 

Formadora Adriana: Nos melindres e nos egos. É a falta de maturidade. 

Formadora Cecília: Isso. Mas precisava. Eu acho que como formador não dou nota, acho que 

estou em evolução mesmo, dentro do processo e evolução, mas acho que deu uma estagnada 

nesse processo porque falta isso, porque formador precisa dizer com todas as letras ‘Precisamos 

melhorar aqui, isso aqui não está bom...’, não sei, preciso.  

Formadora Adriana: Eu acho que isso aí tem que vir lá do processo seletivo, você passou na 

prova. Deveria estender esse processo. Passou na prova, entregou proposta de trabalho, além 

da proposta ter um período de adaptação, em qualquer função, até na nossa, e nesse período de 

adaptação um acompanhamento, de visitar junto com você as escolas, ensinar apontamentos 

que precisam ser feitos, questionar por que tais apontamentos estão sendo feitos, de que forma 

estão sendo feitos? Igual ao coordenador: você tem esse período de adaptação, você vem para 

a formação e durante esse período será acompanhado na escola. Mas, para isso você tem que 

ter um grupo maior e a pessoa precisa ter maturidade para ouvir acertos e erros e discutir sobre 

esses apontamentos. 
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Formadora Katia: Ao mesmo tempo, essa pessoa que vai te acompanhar também precisa estar 

aberta para apontar qual é a melhor forma que tem que se fazer isso. (...) Por exemplo, quem 

vai acompanhar isso, muitas vezes está há muito tempo na função e não tem a humildade 

pedagógica em dizer ‘realmente, está faltando isso para mim’, não adianta a gente dizer para o 

cara que está entrando que ele terá o acompanhamento de alguém se esse alguém não tem essa 

humildade pedagógica de ouvir do outro que fala. 

Formadora Adriana: Para isso, as etapas. Porque nós também precisamos, eu também preciso 

em minhas formações ‘Olha, Dri, isso aqui está perfeito, mas o momento em que você falou 

isso, você poderia ter falado de outra forma. Claro que noutro momento de formação se fará um 

recorte de uma coisa que não será viável as pessoas ouvirem, porque naquele momento o grupo 

não está preparado para ouvir. 

Formadora Cecília: Isso é um processo de construção. Eu me vejo hoje nesse conflito, porque 

acertos e erros teremos mesmo. Mas até que ponto podemos de verdade ajudar? Porque, às 

vezes, a gente até sabe (...) fazendo formações, indo às HTPCs, vemos situações que mesmo 

sendo formadores, não tomamos nenhuma atitude. E como resolve isso?  

Pesquisadora: Antes era bem limitado: oficina forma, ou mais informa de como é para 

ser feito, essa outra parte de apontamentos era a supervisão. A gente teve uma época assim 

e isso virou cultura: “Não. Quem vai me apontar alguma coisa aqui será o supervisor, se 

tiver que apontar alguma coisa aqui será supervisor, ATP...” e é contraditório, não o ATP.  

Formadora Cecília: Que é o que o formador tem nítido. 

Pesquisadora: Só que é assim, porque você orientou sobre uma coisa, quem tem o poder, 

naquele momento de perceber se algo está sendo encaminhado de outro jeito? Você, 

formador orientou, você fez a proposta. Bem, eu sempre continuo me colocando como 

sujeito desse processo formativo de professores e coordenadores, sempre dizendo a gente. 

Formadora Katia: É, mas você viveu esse conflito com a gente. Acompanhar é importante, 

claro que é. E a gente só cresce quando a gente tem o outro como parceiro, de apontar onde está 

falhando, onde dá para melhorar. Agora o que eu penso é que algumas pessoas que seriam 

indicadas para dizer isso por conta de ter uma experiência maior, não estão abertas a ouvir no 

que elas precisam melhorar. Porque ninguém está findado, ninguém aqui é “Ah, acabou. Não 

vai aprender mais nada.” Esse é o grande problema.  

Pesquisadora: E que recomendações vocês fariam para, daqui dois, três, quatro, cinco 

anos..., para um próximo formador da área de vocês? 

Formadora Adriana: Bom, eu já pensei muito em passar o cargo. E se hoje eu passasse meu 

cargo, minha função, eu falaria tem que ter, primeiro amor no que gosta, acreditar no que você 

está falando. Primeiro: acreditar. Segundo: muita paciência, porque você vai ouvir muito; e 

tentar não absorver, para não se frustrar. E teve muito companheirismo não é? Porque o que fez 

a gente ficar mesmo, é porque gosta e porque sempre tem o outro para puxar e não deixar cair. 

Formadora Cecília: todo mundo tem oportunidade, todo mundo consegue. A oportunidade 

está para todo mundo de ser um formador que queira trabalhar. Não tem essa história de quem 

você tem um perfil para isso e não para aquilo outro. Desde que a pessoa queira ela faz um 

formador. Professor é formador, o pai e a mãe é um formador, e cada um dentro do seu espaço. 

Mas o papel de formador qualquer um pode, desde que queira, que se proponha a estudar, 

pesquisar um pouco mais, tomar cuidado, estar preparado para enfrentar os desafios que são 

muitos. 

Formadora Katia: eu também acredito que seja isso. Que tenha paciência de lidar com 

desafios diversos de situações... Não é só a questão de conhecimento, são as outras... 
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Cecília: Relações interpessoais eu acho que é a palavra de ordem. Porque aprender, todo mundo 

tem possibilidade, agora relações pessoais...  

Pesquisadora: Uma pergunta que não estava nos planos: qual seria o ideal?  

Formadora Katia: Que todo mundo viesse para a formação com o olhar ampliado, querendo, 

de fato que as coisas aconteçam da melhor forma possível. Desprendido de problemas, 

picuinhas, problemas pequenos que tem dentro da escola, que esses obstáculos sejam mínimos, 

que sejam encarados como coisas pequenas, como o fato da porta não fechar, de não ter uma 

cadeira. Isso são problemas que eles colocam na frente do problema da aprendizagem que o 

menino tem. Na verdade que muitas vezes nem é um problema de aprendizagem, é um problema 

de ensinagem, de que forma ele está fazendo, trazendo esse conteúdo, trazendo essa experiência 

para a criança, porque eles querem que as crianças fiquem quietinhas e aprendam quietinhas. 

Sem conversar, sem ter um momento de movimento. Eles querem que elas venham prontas de 

casa com muitas coisas que a gente sabe que a criança não tem, não tem essa educação básica 

que a gente quer e que muitas vezes o professor acha que ele está ali só para passar o 

conhecimento e não formar a criança como uma cidadã. Então isso seria ideal. Que eles viessem 

abertos e prontos do jeito que eles querem que as crianças venham. 

Formadora Adriana: Se colocar no lugar dos alunos, é isso que precisam. 

 

OFICINA – Complementação 

2º dia: conversa informal, não planejada. 

Pesquisadora: Acho que falta, das formações que a gente faz aqui é o momento de reflexão 

coletiva. Porque os professores vêm para cá com a ideia de voltarem com uma receita. 

Quando eles não saem com a receita eles falam “Ah, fui lá. O mesmo de sempre.” Quando 

eles saem com uma receita, chegam na sala de aula e fazem. Mas, depois, aquilo eles não 

conseguem transformar numa nova proposta, numa nova atividade para a sala de aula. E 

a gente também não tem esse retorno. E agora? Vamos pensar como é que agente pode 

reorganizar daqui pra frente. O que não deu certo aqui, como é que a gente pode... acho 

que falta essa parte. E que nem é fácil fazer, considerando o tamanho da rede e a 

quantidade de pessoas para fazer. 

Formadora Cecília: Tinha que ser uma seleção, como eu estava falando para a Katia, a gente 

tinha que pensar, não sei como, propor uma formação com uma maneira de acompanhar dentro 

da sala para se dizer o que deu certo e o que não deu certo. Ver, reformular e avançar. 

Pesquisadora: Reformular junto com o professor, porque fazendo junto com eles a gente 

começa a criar com eles a ideia de que são capazes. 

Formadora Cecília: Aí eu citei o exemplo da Ivô. Ela faz uma coisa que eu acho que devíamos 

fazer. Eu fui duas vezes a dois encontros com ela. O que ela faz? No primeiro momento, pela 

manhã a reunião é com o professor e com o coordenador. E no período da tarde é com o 

coordenador: questões do que deu certo e o que não deu, o que elas viram, o que acompanharam, 

como foi, o que está acontecendo. Isso é porque ela ao mesmo tempo em que está subsidiando, 

ela está analisando a prática para saber se deu certo, (...) 

Pesquisadora: E ela ainda tem outra coisa: depois ainda vai às escolas para ver realmente 

e conversar com os alunos. Não é nem com professor. 

Formadora Cecília: Esse caminho é o caminho da formação. 

Pesquisadora: Mas é assim: os coordenadores de lá, eu sei que tem coordenador que passa 

longe do ideal, mas lá eles têm um compromisso muito sério em relação a metas. De que, 
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por exemplo, a nota do Saresp tem que ser boa, tem que ser super alta. Eles levam isso 

muito à sério, o resultado do Saresp tem que estar lá em cima. E é um grupo pequeno de 

coordenadores. 

Formadora Cecília: Mas eu acho que é o que falta aqui, eu acho que é o caminho. 


